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I E o I To R I AL I 'A NOVA GERAÇÃO CABOVERDEANA I Conforme um comunicado da Comissão • 
1 !!~:~~r;~ d~· r:C~~~e::~~~~.et~tci~~;:_~~toas~ 

1

1. E. JA. UMA FORÇA f'ONSCIENTE" 
i sim a 1.• fase do processo eleitoral condu- \i 
·~ cente à  eleição da Assem bleia Nacional de 
Cabo Verde. 
A  eleição d a 1.• Assembleia Nacional d e par~~;;a~~en:g: ~~ses;:;~e~ti~~ mic~~~~aeinJ: ~[u~:n:c8~fd:3; ~~nZ7i~ei;a~i:: d':o;:I::t~c;r~ 

Cabo Verde reveste-se de um significado I sócio-culturais do cahf'tlerdiam literária caboverdiana? gório e na harmonia telUrica de 
! tr a nscendente: por um lado,  a  ela  competir á como homem lwre. tact~/:~~~~~s;;nn~~~ssár~~sc~~: Abí~~ .~.~~~~~·além da reed~çã? 
! a tarefa d a  proclamação da Independência Nacio 1~a~~a~e, c~en~ab~~er~f:~~ ~~me~f~~r~~e d: ~dt~~o~tr~ ~fo,_

2 
u~~~;~v1~~le~~~d~ ~~~~= 

~ ~~ci~~~~r~~~ p;~r s~~~r~h~a~~n~et~::é~ ~:r: c~ i ~~~~~~~~aa-s~a:ra ~~~ft~!~~ ~~~~~fpa~~~~~e~~~~~a, os n~~~~i~ ~a;~~a ~~r~"!~~\~!~o ~~ ~~~~~ 
! p ela 1.• vez o povo Caboverdean o poderá Í f~ q~end~m~rit~s~~~a~~~~arj~ ~~~~~:!~:ut~~u!et~:o s~s~~d! ~u:~u.P~~~i~~o li~~r~9~e~o~~~; 
! subordinar a  p olítica d o seu país às expe-I qu~ ~ .ass.!ll. ele coniirma sua traduzir por vanguarda Artísti- «Montes ~crde-Carc.aJ e so nos 
1 I ext~\.êncm ftS!Ca e. sua. presença co-Liter>ãria Caboverdiana espa-res.ta a tmplant~çao de uma 
t riênciaS d o SeU progreSSO e da SUa d ignidade, soem! C?IDO Oi.(!adao Lívre, para lhada pelo Mun.c!o, através de Edttora Ca~erd;ana Ptl:ra ~e-

i e  mais, dotará o  p od e r executivo a ser cons- : ~~~~~h~ Jr~t~r~~n~~s d~~: vár~; t~!~:J~~~~~i~omes que ~~~ro S:os
0
~~~~s ~nrel~~~:i~ ~~ 

i tituído d e um instrumento legal, a consti- tos tf:i ~~e;;e vamos assis~ir ~!~ba;rel~~~~e. K~o~~~:~;t: ~ ::Ur~~~~i;:;.~~pmt.UDJdade pa-

i tuição  p olítica de Cabo Verde, que. sf'rá a ! ~en~.~.1a..:. r:i~.~c~.~c~~::sJ~~~~ K,·o~~~~· .. :oe~~~.!'~rtep~r: ~11 \C:. bez:;tr~;~~s C~0~~r;d~tam:f':od.ru.,: i expressão d a vontad e  popular. ! Famlba-prmcJpalmente a Ju-vantar ~ma •Nova Escola» de t~lhad~mente a vanguarda lite-
., E, tendo em conta a dimensão e  o signifi-• t  d om alcanc•s ate ' rria a Nossa Gente Nova Gra 
cado político da fu tura Assembleia Nacional Í ~~fã~ ~~ P;~ssef!li.'.!'!s. c . mv~oirg:~;~~~n;~essa-se uma ças. ao, estímulo prOYinrl~ do; 
Í d e Cabo Verde, que  o  Governo P ortuguês e • na Z j~.o~~aGf~r~~a~o;~!~;~~~; ~;;~~ç~~01.f;;:i~a~~~elípÜc~: honzon~~~;;:is :~ .• q~".;tra­
! o PAIGC, numa atitude altamente responsá-i ~r~~~~~~ç:~adaeN~s~sT~~aa . • 
! vel  procuraram já na elaboração da lei eleito- Há uma ag.itac;ão patdótica con-ULTIMA HORA: 

! ral consagrar alguns dos aspectos fundamen- ~~r~~~~s 
0

~e v;~~~!n~e~ec~~~ CAJU o GOVERNO FA!l'IlTOCHE ! tais da luta de libertação nacional. Aliás. o ~~~mt~t~a~~:O~ ideal o bem I contrário não seria de esperar, se atendermos Com 0 desmantelamento dos 
; ao facto de que a  el eição da Assembleia Na- IClabus» e  a quebra das morda- ' 

1 cional no contexto con creto de Cabo Verde Í~~~~':ç[;~::zoae~~~stt;~~:es~~:~ ()() \'I (J~Lt\.Mf [)() ~Ul 
i surge como resultado d a luta contra o colo- consciente que ma1s J~lUJrá na-

'

• nialismo e  pela independência nacional. É quilo que já pressentt,r~~os :- SL-gundo noticias clh'gadas à mente o governo fantoche de 
'n~enA't"'toennt~ao ~é~:. C.vilizaçao nossa redacção, rendeu-se final· ~aigão. 

i nesta óptica que se j ustifica o capítulo das " " A rendição foi anunciada 
i «incapacidades activa e  passiva)), que no es- - ! pelo general Minh que afirroóu 
i sencial exclui como eleitores e candidatos As ELE I c o E s fazê·lo p;u·a evitar o dcnama· 
i indivíduos que pela sua acção se distingui-! mcnto de mais sangue. 
! ram através de actividades concretas, nos ! , A C\acuação forçada das úl-

1 

· d. l. d  ]  b · · I PORTUGUESAS timasforçasimperialütasamc· maiS I Versos 1pos e coa oracwmsmo, ; ricanas foi efectuada em 18 hO-
campanhas e manobras contra a lndependên-i 1as JXIr helicópteros que trans-
cia nacional; O limite da idade do eleitor i No dia 

25 
de Abril 

0 
povo namentes-declarou 0 brigadei. portaram também refugiados 

para 17 anos que dá direito de voto à juven-! português foi às umas, depositou ro Vasco Goncalves em entre-para barcos americanos situa-
tude, que tem sido corpo físico e intelectual 1 ~a~~d~~~~ ~o~::r~n~~o1~erA~ vis~ ct~ncedi~a ao •0 1êculo»~ dos a 15 0 milhas da costa. 
destacado da luta libertadora; o voto do emi-• sembleia Constituinte, apresen· acto o~~~~~:~l do día~;, ~rPri- A imprc~sa brit~nica afirma 
grante que dá a possibilidade de se pronun- tados pelos partidos políticos. ~~~o :r:~~~ J:~er~ai~u~m~ ~~:~ e~~a ;~~e~~c:~or ~f~;~ 
ciar, de participar no acto eleitoral aos Cabo- dur~erns':isra~ ;!1aa ~~~m~Írad~!; vez «exemplo extraordinário de lcvaru. 
verdeanos que embora ausentes, se tem man- ~~~~o c~~~r~m~~b~~~~~e~ul~v~5~ g~~S:

0
~ece0~~~~en1~~~~u~t~os~: Após a  saída do último he-

tido ligados à Terra e aos seus problema:i 
0 
!ot·am em certas zonas do país, ra festivn e de confiança». Jkóplero com fuzileiros impc-

• através de laços diversos. nomeadamente nas Beiras e Nor- Interrogado sobre as notí ~ias J'Cai!Has. o pO\'O vietnamita dcs-

É que, a lei eleitoral teria de, necessària ~ 5 ~~o~n~~c~u:ac1~~i s7n~aubne;~~~~ ~=s 
0
~~e~:;~uJ~

1

8~~~~i ~ea p~~~~: ~~n~i~~:~~~;~~~::d;1~
1c1~~:~~~mente 

mente se inserir no processo revolucionário ~ mente  c engaja o povo debili· ~a 1Br~~a3~~~ '{F:~~n~r:;m;~~~~~; Foi dccLtrado recolht:r obri-
em curso do mesmo modo que a Assembleia ~~~~o~r :;~~r~ n{\~~~ mistifi· começando por desmentir  espe- ~~a tório c o Governo Hevolu-
Nacional será uma das conquistas importan- CoJ~t~~~~~~u~ç!o ~~~~~~~·es na ~~~~~õe~e r;;:;~~asq~~ ~a ~~~~~ ion:\rio Provisório, afirmou 
i tes deste processo. S Portugal são objectivos prioritá- (C . 3 pá ) 
• As dificuldades objectivas de Cabo Verde ! c o~51t~rit;~~~:5~J

0
1: rios, oue  essas reservas não ____ 

0•-'-'"-""_na_ ._. _ •_· _ 
I como a dispersão populacional nas áreas ru-n -Independente (Macau) 1. estão à. beira dum esgotnmen-

.  t · · I Estrndo ainda por saber o ~~~~~~e~:~~:~:~csl(c~~~ud;n:i~ Nota da Redacção i r ais e os escassos meiOs ma ena JS para a candidato pelo círculo da. emigra. I 
i compensar (meios de transporte, material d e c;ão. ~: u~~ v~~~~~~;ad;~a~%; o NACSA (Núcleo Associa-
i propaganda etc.),  a  grande percentagem d e i e: Penso que as eleições decor· esfo-ço na reconstrução econ&. th o de Cabo, crdeanos do Sul 
i analfabetismo que dificulta o recenseame nto i ~~~~ c~~om~lh~v;m;,e;:-:iu~ ~~~ ~~~~~~~~ 0 g~~d~ ~t~Th~ de Angola). ofereceu ao uNjn 
j! e 0 acto de votar e , até  a falta de «hábito d e i participou no acto eleitorill cons- n3 produção a mvel dos traba-~ o {;tl>e\;tlho que a pani1 de 

titui desmentido total de rumo-lhadores portuguesen. hoje razcmos inserir. 

! Cmtclui na g.• pá9 • ~~:cç~~~· c~~~raz:~~o n~~seJ~m~~ sá ri~~ã~ ;.!~~e~~ ~~cnm~::~: Pd:~ gentileza, agradecemos 
;.- ·•··- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-dias. tnnto interna como exter· Conclui 11a 3. pág. úquclcs amigos do uNJn. 
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~P~A~G~IN~A~2~------------------------~N~O~V~O~J~O~R~N~A=L~D~E~C~A~B~O~VEB~=D=E~--------------------------~3=0~4~-1~97~5 

NJ----------------------------------------------------------------PORTUGAL 

PHAVRAS PROFERIDAS PELO ALTO C0\11SSARIO llE CABO VERilE 
NO DIA 25 DE ABRIL 

Faz hoje precisamente um nas mais variadas fonnas de ex- passos gigantescos em Portugal reagir. E neste contexto. t~ nte dos trabalhadores. 
ano C!.UC jovens ofici~is a que pressão, abraçando um leque no caminho duma sociali:r.ação. mais uma vez as Forças Arma- Igualmente se deram passos 
se juntaram outros elementos amplo de ideologias, manifes-que nos serã característico, das tiveram uma palavra a di-no sane;;;mento e reclassificação 
das Forças Armadas e a quem o tanda-se por vezes com alguma que constitua uma resposta às z.er em favor de uma via pra- do pessoal das estruturas admi-
Povo Portu~:uês deu inequívoca-falta de ordem e intolen.nci:l nossas reahdades presentes, que gressista. nistrativas e autarquias locais 

~~~~~m u1·e~f~c ~~~s~o;ati~~:;:~ f~~iii~am~n~;:r~t:::me~~itii~:. :l~s~~s~en~io~~s /~~~ri~~se c~~~ E~ D~zembro do passado ~;~te ';~~el~~la:ue fi!J:~ c~epa~: 

~~sis~~~Ões P~r~~gcal c~~d~~?rt:x~~ ~~~:~~~~i,~=~~:m~o~fr~~~~ ;:_ ?uus~~s.Pêl~~7;o~~a ~~a:Ja~f:= ~Ylic ~~~~; ~r;:rt~~Jê~o e:n; ~:~c:~~~- c~:ha0m V~~~idos t, 
f:~lidi~!~~~~t/~~s ~~;' co~~::n~ ~t!~~ir: ~~~~1r, eo~ si~~ a~S:~~ ~?c~~~:n~;=g~0~~iC:ov~ ~~~~ zira a 'Gu~n~/in~~~e~d~~~~-f. Foram ainda tomadas medi-

~~a #o:~r~~~~~~ê~.aneira de ser ân~~i::::..~n~~te%:~fJo~jam ver-guês felicidade c orgulho em s1 ~~:~~~toa ~~~;n~~oo;or~:b~ ~~~c~~ã~a:i~~loEq~aip;~~~l':; S~ 

Um ano volvido sobre aquele ção Se~o d~~~~~n~~e c~~ ~11~~; Desejo ter uma palavra es- d~;a ePa_~; ;-~~depen~Í:~cfa ~; ~!~ ~~l:ez~:~os~~~~:id:,~ 
~~~~ã~ ~i!~ó;:~:~ ~s :~rá~~~ era necessário introdulir nas ~:c~~~/!:fe ~~eU:~ode~~\~ te ~err:::o de Transiçãv. ~ev~i~~t;~:z~~~~tfv~~~ico pe-

~~~~:~~· JF~~~::;~o ~r~f!; ª:§~,t;~?~~;1f~i1 ~~:~;~~;,•~ ·~. p~~~"'~i~.-·~ ~l:::tr:~::~~~1~?,~~·Y.~ "";,·'~o;.=~~~,~,-~:,,~~ 
tuavam em Portugal. quecendo o Povo Português. ao ~gs d:~~il~u:er~adS:g~i~~~ desde logo a i ngent~ tarefa dt> ~roa·a: r:~~r=~t~a~rç~~ x:~:; 
Quantos acontecimentos de-conduzia por caminhos inaceitá-pouco ou nod,~ se tez nes1e fazer face a uma situação difi do Estado de Cabo Verde, 

correram neste intervalo de um veis no mundo de hoje, levando-o Território .,0 sentido de desco-cilima do ponto de vista econ6 
ano? além do mais, a hostilizar po. Ioniza-:-. mico. financeiro e alimenta:-. Os Acordos com o Governo 

íoriZ. ~ :ue:í:~~~;~~~l s:~~: ~i~~ cl~~os<!~~ma~~;:~~a etc~e n::~ per~~~ li~=~~e :~o, vf~~da~m~ Não vou re[erir-me às meo,- r:t~~~:u::rã~a~a cuartoco~~~~a~t~ 
ti plicavam e de Q.Ue os cravos peração, sem dúvida, repito, que fermento do nacionalismo c da ~~ ~~~:~sas~o~~iJ~~om~~';' jecto de conversações. 
de Portugal são um verdadeiro uma alteração desta nature;r.a independência, 0 desejo dwna zer que elas não visa'm unica~ Todo _este esfo~ço evidenci~ 

~::~~'teun;n~;~;ice~:a~aa ~~ ~g~spteer~~ee!~t~o[~o ~mc~s~~: ~~Ji~a~;~~~ ~líti~=pa~di~~~~ :r:~;~t!~z~s~~~fa: ~~~i~~~:ç~: Ze~n~ondQ~~~~oexá~te~:a:~ç~~~ 
grande parte, começa a tomar p 'etendia manter os seus privi- inexoravelmente. Como semprE, viabilidade para além da inde- em que mm1stros do P~GC c 

~;:r~E~áh::;~~~~~z;f ~~~~~ df::r~;~,~r~:~:;~ i;i~: ~~i:1i:r~J]~i:i~ ::,;::~;"~;~~~:=;;,~ ~~;~: ~Dr:~~~~:â~~:~;~·g 
~~d~~is sg;~Te~lt~~u~lc~~pois, de ces~~i: !~7f::~~~~ente posto à ~~s CJ~e~sr=~~~!~~~~~msem~~ii:::~~ ~n~h~n· :,'. ~m~~;, l~l~nm• bq~omem:,,"n~,n_.~,.:, .. ,;,.,.~ ~~~âaâe~oa;s i~~e~!~:~; ~:n~~~~ 
Vemos as reuniões multipli- evidênci:l que um povo decidido e tomou vulto. - - - .. Verde estão em jogo. 

carcm-se, observamos um povo a lutar pelos seus direitos e pe- cerces para estruturas que vc- E finalmente quero referir-
normalmente calado. atheado do los seus ideais, apoiado por Tamb~m, como sempre, .. que-nham a permitir uma indepen--me à Lei Eleitoral, diploma cujo 
oue mais deveria interessá-lo Forr,:as Armndas votadas a servi- les oue se opunham a uma al- dência económica. substracto democrático não será 
â politica do seu País-habi--lo, dificilmente pode:-á ser des- tc1·ação em que viam serem pre- Não tenhamos porém düvi- '.lem3is sublinhar e cuja exe-
tuado a que nessa matéria pen-viado do caminho que encetou, judicados os seus interesses ou a dris de que, tal como em Por-cução está já em curso. 
sem por ele, ab7ir-se de repent~ E vemos, assim, darem-se sua maneira de pensar, procura- tugal, será pedida a esta gera-

t este o acto mais importan-
te a ser levado a cabo pelo 
Povo Caboverdeano neste períO-
do de transição. Estou certo de 
que lhe responderá como mere-
ce, para que a Assembleia Cons-
tituinte seja um corpo verda-
deiramente representativo como 
compete a um orgê.Jl.ismo que 
terã a seu cargo o acto verda-
(leiramente histórico de procla-
mar a independência de Cabo 
Verde. 

MENSAGEM 
~~ m1~t~~~ ~~tm~~~ ~~ ~ u ~ ~ ~M ~~~~~~~~~ 
J'or ocaJião do 1.0 anivenário do 
2li de 4brll em J'ortu~al 
Há um ano que o Exército menlc revolucionária dt'SSC Mo- povo que luta pela sua liber-

Português encabeçado pelo vimcnto, pois toda a luta por dacle c pela justiça social tem 
Movime nLO das  Forças Arma-uma libenação verdadeira de o direito ao apoio moral. poli· 
das derrubou  cm Portugal o um po\"O trn cm si  a negação tico e material de todos os ho-
rcgimc fascista c colonialista da dominação colonial. O MF A mens honestos. Durante a nos-
que durante 48 anos oprimiu cumpriu com brio o compro- sa luta de libertação nacional 
c amordaçou o povo português misso da descolonização c os sempre soubemos diferenciar o 
;lo mesmo tempo que manti- acordos assinados com os mo-povo português do rt..-gimc fas· 
nha na Africa uma guerra co-\ imcntos de libertação rcpt·c-cist;l c colonialiSLa c hoje, cons· 
lonial. criminosa c desumana. scntativos dos povos das cx-co· cientes da necessidade de um a 
Oficiais c soldados portuguc-Mnias o provam com clareza. sólida ali ança entre as forças 

SC) que atr:t\'és de uma prá- da~ :~ac~:.~~~~::a~~i: Bean~: f~~~~~:~~~~~ ~~ :·:~~~~~~~~1::.~~ 
~;~~~ ~~:~;,~!:::n~l~;g~~r:~j~~:1ç: tramporte e os primeiros pas-dadc inequívoca para com  o 
da gucrr;1 colonial c 0 carácter sos para a execução da rc[or-MJCA c todas as organizações 

criminoso do t"L'glmc fascista de ~:~~t:~ia1 ~:.~ ~~~~~~~s ~:
11~~: ~~~~~~~~~~~~Is. ~:~~~~~~~: '~:~~~ 

~;~J~~~~~~~; ~~~~i~~~ :~ ~~s~~~~~i~~~ n~l ios e no lançamento das lução pode dar-se ao luxo de 
despótico. decadente, crimino- bases para a const.rução de se isolar. 
~o c corrupto que  o primia  o uma sociedade justa c a liqui- Saudamos os militares por-
povo 1Xlrtuguês c 1cimava cm dação prof,>TCSSiva da explora- tugucses <JUC ainda se cncon· 
continuar uma guerra dcsuma-ção do  homem pelo homem. tram na nossa. terra c lembra 
n a e sem perspectivas. Esses avanços rcvolucion:lrios mos-lhes que um povo é for-

ç~o muito esforço, muito traba-
lho  e mul~o sacri!ício para que 
possa lega:-aos vindouros umo 
Pátria mais justa, mais seJtUra 
e  mais digna. 
Também o Governo de Tran-

sição se devotou sem demora à 
democr;.~tização das estruturas, 
por forma a que o Povo de Cabo 
Verde possa participar na ges-
tão daquilo que lhe pertence-
e, a propósito. desejo sublinhar 
que a primei~a Comissão Admi-
nistrativa para uma orj"aniza- Mais do que qualquer outro. 
~ão industrial. a que foi dada este acto reflecte bem o espí-
posse, compreende um rcpresen-rito do 25 de Abril. 

futuro do nosso povH. Jt neces-
slirio cri;u· as condi~õcs para 
que esse futuro seja de pro-
gresso c  de  J ustiça. A História 
nunca nos deu o exemplo d e 
uma rc\·oluÇ"".i:O sem inimigos. 
Cumpre-nos pois ddinir clara-
mente os nossos aliados c com 
eles estabelecer u m a platafor-
ma de entendimento c coopc· 
mção na lut;1 contra o inimi-
go comu m, seja ele interno 011 
externo. 

Nós cm Cabo Verde temos 
de ter a consciência clara de 
que as forças imperialistas ja-
mais poderão perdoar-nos o 
f<KIO de termos decidido m:n -
char com os 1\0!iSOS pés c pen-
sar com as nossas cabeças; d e 
termos obtido vitórias impor-
tantes no caminho da nossa 
verdadeira independência.  o 
que impedir;\ qu Cabo Verde 
scj;1 um ponto de ;q){)io para 
passiveis agressões contra ou-
tros palscs. Fazemos p:~rtc d o 
terceiro mundo c somos dden· 

sares consequentes dos princí-
pios de não-alinhamento c d;1 
não ingerência nos assuntos in-
ternos de cada Estado, mas a 
ameaça dos nossos inimigos exi-
ge que tenhamos amigos e alia-
dos c que sejamos capazes de 
os identificar correctamente. 

Em nome de todOs os mili-
tan tcs do nosso Partido c cm 
nome do nosso Povo fomnda-
mo~ votos de novas c dccisiv<~s 

\ itórias ao povo ponuguês na 
sua luta pela construção do 
progresso c da J ust.iça social  c 
~;1udamos fraternalmente as or-
g:mizaçõcs revolucionárias por· 
tugucs:~s. 

l'itlll a Solidariedade er1trc o 
Pm•o de Cabo Verde e o Povo 
Porl11gub! 

l'iva o MFA.' 

l "i1m o PAIGC! GlOria lmor-

la{ a Amílcar Cabral, Obreiro 
da Amizade e Solidarietfaclc 
filtre os Povos da Gttillé, Ca· 
bo l'erde e fJortugal! 

O MFA csta!Jcleccu um pro-foram] conseguidos na base de mado por todos os seus filhos 
grama progrcssist:J c ami-impc-unl<lf uta consequente control c que como tal não podem ser 
rialista mas não pode fugir ;h as orças conservadoras que indiferentes nem ao processo 

a l i an~a.s de circunstf111çia com ~r~~~;~~~·:::
1

r ~a~~~t:Íl(r~-~~~,~~ q11c se desenrola c m l'o1·tugal 
elementos ou gwpos conserva-1 · . nem ;'t luta que t ravamos em 
dores c menos esclarecidos, ucwnt'rio do movimcmo, de- Cabo Verde para a nossa com· .------------------------------·----..., 
alianças t.>ssas que vt:m sendo sc~ca< ~ado cm 25 de Abnl de plcta libcrtaç-.i:o. Compete a to-
reCtificadas com a marcha irrc· ~9 14 ". Face à defesa consequente dos nós criar :1s condições pa-
vcrshcl da revolução portu- ~ mtcrcsses_ do_ povo por~u- ra que o acesso de Cabo Verde 
gucsa. gucs e ;I ap~•~açao na práuca à independência se concretize 

~c uma poh~IC~ que favorece pacificamente c sem intcrfc-
Um dos pontos fundamcn-as classes opnm1~as cm Por1u-rências estranhas. 

tais do programa do MFA in-gal. o nosso l'art1do não pode 
lidiu sobre a necessidade da scnãoscrsolidáriocomoi\IFA. 
descolonização, o que põe cm A nossa solidariedade é basca-
relevo li dimensão verdadeira- da no principio de <lliC um 

\li\cmos um momento trans-
cendente da nossa história c 
de capital imponftncia para o 

«Libertar um fJouo Hão se resume a fazer-se 

um [JOI/JC militar. Significa os.<tegurar al.é ao 

final a rctlfi=tlçcio de um corfJO de reformas 

que1 indo ao cer11e dos /Jroblcmas, liberte  d e 

facto o /JOVO da miséria, da ofJressão. da 

exfJloração». 
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CAIU O GOVERNO FANTOCHE 
DO VIETNAt·1E DO SUL 

Conctu~iio da J.• pag. americano, não só lhe faz face, 
que serão tomadas medidas se-como alcança a vitôria .. 

veras conu·a possíveis actos de  A  realidade é bem diferente 
pilh~g:m. das palavras de Washington. 
Sa1g:_ao _passará a c_h amar-se Danang libertad a  n o  meio dt> 

I:Io-C iu-~1 t nh cm h~ma do an - uma  indescrilivel explosão  de 
ugo presLdcme do Vtctnamc do  entusiasmo das massas popu-

Nortc. .  lares na rua; as forças de li-
"L!~a das caracterlstt ca~ ~a bcrtação  do Camboja rcccbi-
polttJCa externa do lrupcn ahs-das cm Phnom Penh entre os 
~~ c:' é, paraleian:ente a  u ma P~ aplausos de uma mullidão vi-
htlca de a~re~sao _e às ten~at~ - Imune, falam da verdad e dos 
vas de amqllllaçao dos. d tret-factos. Sem esse levantamento 
tos dos  povos, a tentat_tva de maciço das populações conua 
mistific~çã? e cncobrunen~~ os seus opressores, em estreita 
,dos obJCCL~vos, sob a capa aliança com 0 a\•anço incontí-
humamtansmo e da ddesa das vcl dos exércitos  de  libertação, 
l iberdades. Num mo~e nto c!ll a vitória não seria possível. 
que os valores do capttal cstao Como não 0 seria sem uma 
profundamente desmascarados. justa orientação, sem o ines-
há que ape~ar par

1
a OS valores timávcl auxílio  material  e po-

que são acenes pc. os pov~s, o_s lítico dos países socialistas e 
~alares do futuro, para J_u~tt - das forças progressistas de  to-

~~mm~~ord:~~~d~c h:ree~=a~i- do o Mundo.  .  .  . 
herdade c  a democracia, cm pa- Está-se .a asstst~r à _ag?m a 
lavras? o que, naturalmente, do poden o d'? tmpenahs~o 
nada tem a \"er com a sua cm centros parucularmen~ e ~m.­
dcfcsa na prática. Na propa-portant:_s do s~~c:te _astátiCO. 
ganda de Washington 0 im-A _r~acç:o d a ~ a ll and1 ~ à su ~ 
perialismo americano é cava- l~tlhzaçao como me~a. base mt-
leiro da liberd ade, a guerra lnar dos EUA n~ Asta, a luta 
no Sudoeste asiálico processa- d.o. ~vo da Co_n: •~ do Sul, _ar-
-se cm ddcsa dos povos que aí llfl~w~ment e divtdtda pelo tm-
vivem são as forças de liberta- pcna~tsmo: co~r.ra o  g over~o 
çao 0 agressor, 0 assassíno das reacct<?n áno, tmposto, nao 
massas indefesas e das crianças anunc_tam nada  de  bom para 
apanhad;IS na voracidade d a 'Vaslungton . 

guera. Resta explicar como es- Dum processo lento  e dolo-
te ccagrcssorll, isolado d o povo roso, a paz. já conq uistada pa-
(segundo a Casa Branca), mu-ra o  Camboja, nasceu final· 
nido de meios de guerra infe- mente, para o povo martir iza· 
· ao do imperialismo do e heroico do Vietname. 

Informação 
As Comissões de Recenseamento de todo o país, conti-

nuam os seus trabalhoS com vista às p~óximas operações 
de recenseamento dos eleitores dos deputados à Assembleia 
Nacional de Cabo Verde, que terá lugar em 30 de Junho 
próximo. Compelirá à Assembleia declarar a independên-
cia do nosso pais em 5 de Julho  e elaborar e aprovar a 
nossa Primeira Constituição num prazo de 90 dias, a con-
tar data da independência. 
Em Bissau contacto!~ com o representante da ONU pCira 

I 
o PNUD e de passagem pela ilha. do Sal visitou as Secções 
do Liceu e Escola Preparatória do Mindelo. 
A Comissão de Recenseamento Eleitoral para a Assem-

bleia Naclonal cm Cabo Verde, no intuito de facilitar a ins-
crição da população vai abrir vários postos de Recensea-
mento. 
Além disso. brigadas de colaboração percorrerão cada 

zona, esclarecendo sobre a maneira de preencher e autenti-
car o verbete de re<:i:!nseamento. 
O Recenseamento é ob~gat6rio para todos os nascidos em 

Cabo Verde, com mais de dezassete anos, completados até 
31 de Março de 1975, e que estejam a residir em Cabo 
Verde. 
Por residir, quer dizer, os que se encontram em Cabo 

Verde, há mais de seis meses. 
Para os naturais de Cabo Verde, não residentes, hã con-

dições especiais, pelo que aconselhamos contactarem a Comis-
são de RC!Censeamento. 
O Recenseamento tem por finalidade definir quais os cabo-

verdeonos que poderiio escolher em 30 de Junho próximo 
os elementos que constituirão a 1."' Assembleia Nacional de 
Cabo Verde. 
O que quer dizer, quem não estiver recenseado, não 

poderá votar em 30 de Junho. 
Votar em 30 de Junho nos lllhos da nossa terra que 

orientarão o destino do nosso estado indepen,dente, é um 
dever de todo o coboverdeano. 
Assim, e toda n gente em condições de votar, deve preen-

cher o verbete de inscnção que será fornecido no posto mais 
próximo de sua residência ou pelas brigadas de apoio que 
funcionarão nas zonas. 
A entrega do verbete de inscrição não precisa ser feita 

necessariamente pelo próprio. 
Colabora no recenseamento, entregando o teu verbete ou 

daqueles por quem possas responsabilizar-te o mais depressa 
possível. 
Guiné-Bissau e PortugaL, ao abrigo do acordo de A•·gel, 

efectuaram negociações con;untaa com vista d celebração de 
ocordoa bilaterais ent"te oa doi& poJaes. 
Num comunicado ontem distribuído relata-se que ent"te 

dezoito e t'inte e trêa de Abril "tealizarom-se em Lisboa reu-
niões conjuntoa on.:ie foram examinador formas de coopera-
ção noa domfn'os da raúde, ensino, nomeadamente o envio 
de profeasares, a conceasão de bolsas de estudo e o forneci-
mento de livros escolares. 

rConclui na ts.• pdg.) 

ENTREVISTA COM LUÍS ROMANO 
Continuação da 1.• pag. -Conte-nos as SU<IS e:rpe- -E, para terminar, diga-nos 

vessamo.s, .a tendência à expan-~~~~s no norte de A/rica e ?v.'i:).:a~s ;~bfi~u~Õ~: ~o r~~';~~~~ 
são artistica desencadeada ~ -Principalmente ter conbe- -
séri_es e já frut_ilicanc!o em vános a· do 0 Homem no seu aspecto ~Em elaboraçao estamos 

6rg~C: ~t:!'IProcessa~se wna ~~~~sa~ l~~r a q~rt~le c~~ ~~~t~~Ja~d~m~ad:ss~~~a ;eco;!~= 
revolução de temas, sublimados criatura. tuár10 l.teraTJO Ca~overCeano. 57-
pelo rilmo envolvente da cCola- Na África ensinou-me a com· r~ obra par~ ma1s de 1 0_00 pa-
dera», grito de lib':_rtação 11fricana preender e a apo:ar sua ânsia gmas, que Julgamos elUCidahva 
que Nossos Inn~os trouxeram. de libertação, na luta pela me- para quond_o ,&; Pensar. em es--
sob as algemas do cativeiro. E lhoria da sua existência e rea-crever a H1stona da Literatura 
a cMomll» se consagra como ~ lidaCe dos seus direitos buma-Caboverdeana. 
d__ra _fundament~ l da  nossa ~ts-- no pertencidos Entretanto prosseguimos na 
l.êncm e e_lo m te«:omunicativo No Bra!{1 ele se revelou, prln-d"vulgação da nossa revista uMo-
além-front.elras na mantcnça ~a cipalmente no Nordeste, de ln-rabeza» que já está no n.0 13, e 
Nossa Umdad_e através do !dia-te rações caboverdianas, com o é preparada no Brasil. 

ma ,5~~~:~~r:;a~~~ suas Tealiza-riâa_~o estoicismo na luta pela A nossa p_resen.ça em Cabo 
ções, obstáculos e projectos? Em ambos encontrei wn ir-Verde proporciOnara ~ rec~lha a 

ler-;;~~~~ d-~li~~~O~~in~i~<t ~: d~u~s~ ~~~~~~0~a n!e~:; =~~~~:;aR!ra c!b~::d~~~~~~ )~ 
-lo publicado onde foi proibido, familia étnica. com o 1.0 v?lume na 2_• ediçao, 
para depois sabê-lo  em mãos da _Que pensa da posição actual em portugues. 
Nossa Gente. de Cabo Verde como elo de li-- Com a publicação de cFamin-
. O CJt:lsláculo .maior na minha gação entre estes dois continen.. tos» ~m Portugal pensamos ~­
Vtda fo1 ter sa1do precocemente tes lar a1 o restante dos nossos li-
da mi_nha t~I"l_'D: e viver longos -A posição da Nossa Tern. vros. 
anos ..mposslbtlitado de melhor intercalada entre a Africa e  o Nos EE. UU. já seguiram as 
debruÇar-me sobre os. seus pro- Brasiil, é e será, sem dúvida, traduções dalgumas (!essas obras 
blemas de _antropolog.la cultur8;l. aquilo que representou antiga-mais importantes, enquanto ou-
c_omo PTOJec.to deseJo ~o?c:lwr mente: um entreposto de ligação Iras estão-se processando para 
cm lOCO». rrtnha obrl:'- mtctada entre esses dois continentes, ir-uma edição completa em língua 
«~ograt1a Caboverd.ianat, de-mãos por heranças de sangue e inglesa. o programa é variado e 
~tcando um volume para cada emoções. intenso. Precisamos de tempo, 
1lha, em se~mdo: . Se me f~ Nas condições actuais será porque o essencial já o consegu.i-
pres~ado apoiO Sl;lf~ctente t~l"ll!t- uma Ponte aéreo-marit:ma de in-mos: o regresso à Nossa Terra 
naret em tc:mpo uttl esta m;.ssao tercâmbio multiforme, com pro-Natal. 
a  que me unpuz. jecções mais representativas nos Luís Romano 
Também desejo dar à Nossa campos da Cultura com suas de- _  . 

-r:er7a minha contribuição .Pro: rivações s6cia-econ6micas a soli- Joao Lopes F'-lho 
fts..'\onal que até agora so !ot dificarem·se ainda mais em de- cPresença Caboverdeana:t 
aproveitada no estrangeiro. senvolvimento futuro. Lisboa 

~S ELEICÕES PORTUGUESAS 
Conunuaçtlo da 1.• pag. des e dias muito dificeis que t~ E logo a seguir: cmma coisa 

to que vivemos, a consciência ~~~s que continuar a a traves-tra A:s~~~~~~~ ~~~:J~~:~t:, c~~= 
dos trabalhadores portugueses, Referindo-se ao papel que tinuação de desenvolvimento da 

~~~o a ~~e~~~d!~~~r E ~~~fst~e~~~ 'ifa~oaob;~~1~~~~e~o:;~~~~s~t ~:~~ r~~~l~ci~t~ia~l~;~~ ~~~';~ 
~~ab~~~~~~~~s ~~ ~e~~a:ssí~~~ muito importante que os emi-da necessidade de ser elabora-
~r~~çã~t.vencer a batalha da !ra!~~~d~:~oessc~~~~::i!n!~~~: f: ~~:n~i~iç:!i!~~s ~0~~:~~~; 
Passando a abordar acção de em Portugal. Se conhecerem a a reger-nos o conjunto aas leis 

dinamização das Forças Anna-~~~d~~~. et;!,~~a c~e~~:::: ~~ ?~;3,in~~!r~';;,d~ ;f;o~~uição de 
~~s, é V~~~ ~~~ç~~= ~:0~~~= sua Pátria, sentir-s~ão mais Interrogado sob-e a opinião 

;..:~I~?.~~~~1~~~;~<!;~ ~ª~~~:i~i~f5~1t::; ~Jr1~~~:f~ª:~1:·~1:~~~~ 
ela apoiaremos grandes refo-mas necessidade de emigrar. Os emi~ casso da revolução, o Primeiro 
que estão a ser empreendidas, grantes devem manter bem es-- Ministro declarou que esse pon~ 
nomeadamente a re!onna ngrá- treitos os laços com a Mãe to não se-á fundamental mas 
~~~iioA~uf~~:t~~~s e~~n~ii~~~à Pát!'ia. Isso contribuirá também um dos pontos fundamentais. 
transformação social do nosso ~?~~n~o c~~s~~l!~~ãr~c~a d:::n;g:: ~i~:~t:ed:fi~~do q~b~!táes~~ 
~~~s~n~e~~~=~~i';e~~ren~~ ru: tugab. visão acrescentou ccao contrário 
rnnte 50 anos do fascismo e 3 Quanto à possibilidade do  do que às vezes se ouve dizer, 
séculos de inquisição)). resultado das eleições influen-as nacionalizações não signifi~ 

. ~esse .sentido, o P~me~ro ~ia~r?ga~~~~ss~a:~:o~~~~a~~i~~ s~;:.i~l~~~s ~~da~1:U~ea pa~~fs~ 
Mm1st~o d1sse que os 6rg~os _zn- 1·espondeu que «não forá e sa-profunda mudou Portugal, ou 
lormal.ivos têm papel mu1to. tm.-lientou que foi elabo-ada umo seja, que relações de produção 
portante. a desem~e~har, po1s «e plataforma política que corres--dentro dns empresas nacionali-
necessárto transm.tttr às massas ponde aos interesses do povo por-zadas alteram profundamente. 

ro::~~~ ~ue~ê~d~ f~~!/êa~:= tu~~s~ ~!~e~~~~~~~~~ ~~s~~o e'::itã~sa: :~r:b:l~~~~ 
cessário de~nvolver vãrios as-tau-que garante as conquistas individual, o seu trabalho está 
pectos da Vida cultural colecti-alcançadas pelo povo português agora ao serviço do pais. :t ne-
va. fazer com que a cultura de até agora, e é a continuação do cessário que a mais curto prazo, 
todos chCil:'e a todos e ~ue se processo de transformação de-novas relações sejam inteiramen-

~~[~~. ~;~~~~~:s à c~óci~s!b~: ~~r;t~~· ~~li~~ :e ~~~~ ~~çfonc;~~:~ja c~~s 8tr~~~~c~= 
o obscurantismo. revolucionária». ,;...,res». 
Depois de sublinhar que a 

Imprensa, dum modo geral, tem 
apoiado a revolução, o Brigadei-
ro Vasco Gonçalves declarou 
que por vezes se têm cometido 
erros, devido a uma natural C O ~I U N I C A ll O 
~~~= ~~rp~o:is:~00~ali::~e~~~~ A Comissão Elo:toral de Cabo João Rui Vigano Antunea 
mas-acrescentou_ «é necessá-Verde faz pUblico que, em sua Correia Pinto. 
rio que a Imprensa se mobilize sessão ordinária de 20 do cor- João Baptista Almeida Mo-
também para a re<:onstrnção rente mês, ponderando a conve- rais. 

~:~~~~~.b. o p~ri~~i~o a~in\~r;:.~ ~=~~~a a:se m~i~r~~p~rt;~:~s~~: Set~b:~sto dos Santos Duar-
afirmou que não estamos livres ~~e;'snop~~~~~~n:i!te~adbeonvd~d;g; te (Presic!ente). 

f~~~:Óri~~~t~t~va~~~~nl~aos~~et ~~~~fr l~d~x:rc~~~es:~~dr~?deo gd~ ;~= ~:~~q::pe~~bre de 
mente nao ossum1rao os aspec-dirlill·lo de voto, deliberou, nos Oliveira Vera-Cruz. 
tos _de li de Março, mas que po-. termos dos artigos 141.0 e 142.• Parto: 

:~~~bb~::Cnf:~~j~;:, at!av~~s~~ ~:iat;e~!f0e~tg;o~ec~~;::e;;~r:~ Jor=~~t':)~s de Pina (Pre-
ICnoo ~(!mos esquecer que te-Bissau, Usboa, SetUbal, Porto, Bicard no Neves. 

~:~"":~~d;o ~:~Í~io"~~bld~~~~: ~~~~~~~t~~~n~~n:i:I~~~Üo~ Por~~~:: Valadares Dupret 
n_1zaça~, e ~ natural que reac-e Nova Jork, nomeando as se-
CIOnáTJos nao desprezem essa guintes Comissões de Recensea-
frente de lutat. mente: 
«Contudo estou optimista. Bissau: 

Este optimismo não significa Vicente Andrade (Presl-
n!m Inconsciência nem convie- dente). 
ç~o que teremos à nossa !rente Augusto tvora. 
d1~s fáceis. Representa sim, in- João Burgo. 
te.ra confiança nas potenciali- Lisboa: 
dades do nosso povo, aliança Esmeralda dos Santos Lo-
entre o povo e MFA. C'""Cio que pes dos Reis (Pre.:den-
venceremos erandes diliculda- te). 

Pe~ ro Martins Burgo (Pre-
sidente). 

José Manuel da Cruz. 
Raul Fernandes. 

Lourenço Marques: 
Clarence Quental Barbosa 
Mendes (Presidente). 

Humberto Morais. 
Jorge Oliveira Uma. 

Conclui na 7.• pdg. 
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DE SANTO ANTÃO 
PROBLEMAS E SEUS 

A ilha de Santo Antão, a 
segunda no conjunto nacional 
em extensão, população e pro-
vàvelmente em recursos natu· 
rais, tem sido uma das mais 
martirizadas pelo sistema colo. 
nial. A sua população, cerca 
de 50 ooo habitantes, actual-
mente, tem sofrido oscilações 
violentas ao longo dos anos, 
esmagada pela exploração in-
terna e externa, exff!rtada 
para as roças do sul, ceifada 
pelas grandes fomes ou aban-
donada à mercê das doenças. 

Numa sociedade com car<tc-
terísticas nitidamente decor-
rentes do sistema de donata-
rias  que  imperou na ilha até 
muito recentemente, cuja clas-
se dominante. a dos proprie-
tários da terra, residentes ou 
absentistas, embora vivendo 
numa relativa miséria, tem 
uma mentalidade vincadamen-
te feudal, é natural que o pro-
grama do nosso Partido tenha 
tido repercussão automática. 
Não é por acaso, portanto, 
que a massa dos camponeses 
pobres, explorados, desempre-
gados ou abandonados, os sem-
·terra vivendo da agricultura, 
se ident ificasse logo que dele 
teve conhecimento, com o nos-
so programa, com as suas le· 
gltimas aspirações. Díriamos 
mesmo que é lógico e até cien-
tífico. É assim que vamos en-
contrar desde o início da acti-
vidade, a descoberto, dos nos-
sos militantes,  e mesmo antes 
do 25 de Abril, uma adesão 
relativamente elevada da po-
pulação ao Partido. 
Para sintetizar a situação 

política, podemos afirmar que 
ela caracteriza-se por uma ade-
;ão quase total da população 
ao programa do PAlGC. 

É natural que haja uma 
certa reacção em circunstân-
cias semelhantes. Mas muitos 
dos senhorios compreenderam 
que todos nós temos interesse 
na independência e mesmo 
num certo desenvolvimento de 
Cabo Verde. Aqueles que não 
puderam entender assim o 
momento que vivemos, com-
preenderam pelo menos que 
afinal não são eles a Força mo-
tor da sociedade, mas sim 
aqueles que produzem. Por 
conseguinte.  o problema põe-
&e claro: ou compreendem c 
avançam para o futuro de di-
gnidade para todos, ou ficam 
à espera de um .II de Março, 
que não 'oltará, c morrem 
angustiados. Preferem quase 
todos avançar até ;'t indepen-
dência politica. E assim esta-
mos unidos! 
Actualmente estamos tansi-
tando da fase de nacionalismo 
mais ou menos esponttmeo 
para a fase de reflexão e par-
ticipação responsál\·cl, que pas-
sa por uma preparação poli-
rica e ideológica sólida. O 
trabalhador educando-se des-
cobre a .ma ,·erdadeira força 

VERDE 
como um simples motor de para não falarmos do exterior, , • 
popa, ralta de iscas, de mer- onde en~ontram pelo menos a emanCipHÇaO 
cado organizado, de apoio em luz eléctnca, como símbolo de -
geral. avanço técnico indispensável A arrancada políuca d: 2:) se na confirma~ão concre.ta do 
Os pro(essores primários, jó-ao trabalho, aperfeiçoamento, de Abril de 1974, ao restrtun ~vo (Cabovcrd~anos e Gumeen-

vens na sua grande maioria. ~~~mí1~ s~~a~:~!~a~~~ ~~~:~ :~o p:v;e~s!1iz~~~t~~ec~l~~;~~-~~ ~~~J;(Pa~~~~;~~~ca~o.
11

p~~~ 
tent~ m~lhor~ ? seu n~vel condições para levar a cabo entre as mãos a responsab1lt-a lndependêncra da Gumé e 
ro~ssrona el po _ítrco. A tr~u- um autêntico desenvolvimento d:de de auto-decidir-SI:: sobre Cabo Verde) e gritarmos O 

~ â exemp 0 cr_te~osd a ena~ em todos cs sectores da vida a orientação do futuro de Ca- mais alto que pudermos: quc-
ç:~or:s un~a s~~::;:.ss~: {i/e~rC: na ilha. Felizmente os dados bo Verde. . remos ~ nossa ~ndCJ~end~ncia, 
brande com 

0 
objectivo de do problema mudar~ com a Nós, cabovcrdi~nos radrcados compl~t.t c mulu~racral. ~ c~m 

melhorar 
0 
nível didáctico- m~danç~ das ~ental1?ades e cm Angola e mars outros que o _apo1o das Le~s lntelnac!?· 

da ó ico e de disciplina~ ass1m ~ 1lha sarrá do 1m passe. tem. pouco tempo cá, como cu, n;u~ o nosso Par_t1do_ teve a  v ta 
pr~fe~sorado, além de defen~ Scgutdamcnte há _o ~elho devemos estar com os nos~O.i ma1s curta c mars ef!ca~: de en 
der os interesses dos alunos e problema das co?"'umcaçoes e ouvidos bem abertos para c3 contrar com a D~le~aç,to Por· 
seus próprios imercsses. Essa tran~portes. E a 1lba que pro· cutarmos 0 que se p:~ss~ cm tuguesa. p~ra ~CC:tdtrem a ln-
medida merece u  a rcac ão _ porcronalmente tc:m menos _es- Cabo Verde, entre os reac10ná- de~ndenc1a. ) I at_a o ';vo c 
sitiva e imediata do 1\.~ini~- tradas. Há vales unensos c rm. rios-colonial istas que não que· par.t o nosso I arlido. ch:gou ~ 
rio da Educação e Cultura do ~rtantes, ta ~1to do ponto de rem que 0 nosso Cabo Verde h_?ra de pôr termo às mdect-
Governo de Transição. v~sta económ1c:' como ~pu~a- seja Independente. Queremos s~ : às p~·o~~essas de tom~r 

A juventude, apesar das in· 
finit01s dificuldades que tem 
encontrado, vem estando à ai· 
tura das suas responsabilida-
des. Para tentar cobrir uma 
grande lacuna no domínio da 
informação, apareceu, pela 
primeira vez na ilha, um jor-
nal. É o Grito da ]1nocnludc 

c10nal, que nao têm llgaçoes a nossa Independência com dcc1soes de{mlt lvas c de prau-
nem po~ estradas nem po.r plcta, imediata. c:tr actos concretos. . 
portos. Crl.emos os vales de Rt- Vamos todos (Caboverd i ano~ Já suportámos demasrado~ sa-
beira _AJ~a, Figueiras. Alto ~i- c Guineenses) apoiar 0 PAIGC crifíci?s, nó~ estamo~ dcc.:rdu.los 
ra, Rrbctra da Cruz, MartJen· (l>anido AEricano para a Jndc- ;1 acenar amda mars para re-
ne, _!arraial, Jancla;  a con~- pendência da Guine e Cabo conquista~ a _nossa liberdade <. 
t~uçao de estradas é sem. d~- Verde). Somos 0 povo Africa a n~ssa dtgllldade_ de Homen~, 
v1da extremamente d~fícil, 110 da Guiné c das Ilhas de qua1squer q.uc sejam. o~ ~am l ­
através de rochas durísstmas, Cabo Verde, confiamos inteira-nhos a segurr. A Gumc-Btssau 
f~equentementc cortadas por mente no nosso llartido, organi-e <:abo Vcrd~, foram as _rn· 

que, ao que parece. se ouve hnhas de água c  a J;~iquc, e ~o- za:lo pelo nosso falecido camara· mctras . colómas cstabclecrdJ.~ 
bem longe. bretudo sem matenal técmco da Amflcnr Cabral. um dos em Aútca pelos europ~us. Po· 

adc<!_uad~ :t ~crto qu~ Santo principais políticos d a Mrica. dc:se ? izcr que a Gmné é. a 
Antao fo1 das 1lhas ma1s aban- Este nosso camarada íoi assa- pnmerra de todas. Mas fchz-
d~:madas. Não é r~o o mate- sinado pelo fascismo ponugul:~ mente. a Guiné·Bi~a~ já é _um 
na!_ para af destmfldo, ser no dia 20 de J;:mciro de 1973, País livre do domuno fascHt.l 
d~sv t ado por exemplo para S. cm Conakri. 0 PAIGC (Parti-porltlguês agora. esperemos que 
~licente .. Embora t~as essas do .. Hric;mo para a lndcpen· o  nosso Cabo Verde também 

No domínio da agricultura 
os resultados dessa lesponsabi-
lização progressiva são talvez 
mais evidentes, particulannen-
te nol zona NE da ilha. nas 
terras de regadio. AI os traba-
lhadores têm apresentado e 
resolvido muitas questões reJa. 
cionadas com o abastecimento 
de água para consumo domés-
tico e para rega. Em várias 
localidades. como Caibros, Chã 
de Pedras, Figueiral, etc. a 
acção conjugada dos trabalha-
dores conseguiu reduzir o in-
tervalo entre duas regas de 
cerca de três meses para um 
mi!s c tal. Isso representa um 
aumento extraordinário de ca-
pital. 

~e~l:Urd~des e vám.~ outraJII d ência d;J Guiné e Cabo Ver- seja lvrc: . 
msufJcJêncJas, ela va1 arran-de) tem tido ,1 tarefa dHicil de Para. fmahzar. venho por es-
car sem entraves de maior liQuidar 0 regime {asdsta da te me•? apresentar ao~ meus 
para o futuro que todos dese· Guiné-Biss:tu e das llhas de con.tcrrancos (Cabo,·erdJano~ c 
jamos. Cabo \'crdc. 0 povo era amor-Gumc<:_nses) as minhas <.ordiais 
O contacto com o exterior daçado pela ausência total das sau~a~oes. 
por via marítima vinha sendo liberdades funJamcntais pela V1va ~abo Verde lndepcu-
feito cm moldes perfcitamen- repressão colonial portuguesa. dcmc. V1va os nossos camara-

~~m~~i:~:t~o~ :if:~if~:~:.C: da0~u~~r~s~~~a~~,t~as dd~ b:~ ~~~ad~ ~~~~~~~~r;~:~a ~~~i~:~ 
todavia. \·erdc. têm defendido os inte-né  e Cabo Verde (PAIGC). 
Por f-alta de transporte mui-reses de todas as forma!! possí- PAULO FORTES 
ta gente não foi à ilha. E por- \Cis. Novo RcdonJo 

Conclui na 1.• pag, Vim aqui <I fim de, com b1- Angola 
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I - N J-DOSSIER CABO VERDE----------------------

; 

E necessário que suria NOV Â iustiça na 
sociedade NOVA que se pretende criar 
-Como encaTaS a Justica na 

nova Sociedade de Cabo Verde? 

-A nova sociedade que a 
Vanguarda Revolucionária Jt. 
Cabo Verde-o PAIGC-quer 
consruir, terã que se p~jectar 
como NOVA em todos os sen~ 

tidos e  a todos os níveis. Tendo 
pois em vista a construção des-
sa nova sociedade. devemos to-
dos ecUicar e estruturar uma no-
va justiça ao serviço dos inte-
resses daquela. 

-Mas a Justiça, como exis· 
te e se efectiva neste momento 
não serve d nova Sociedade ? 
-t necessário que surja 

NOVA Justiça na sociedade 
NOVA que se pretende criar. 
A Justiça como se efectiva acba-
·se adornada de determinados 
p:-econceitos e não se acasala 
às realidades e necessidades con· 
cretas do nosso Povo e àquilo 
que se pretende construir. t 
concebida e estabelecida pela ca· 
beça de alguns, e surge peran· 
te o povo a quem se destlna 
como algo saído ou caldo não 
se sabe de onde, e não é, como 
deve ser, a consubstanciação de 
um simples sentimento de re-
pulsa ou valorização do Povo 
caboverdeano perante um facto 
ou situação concreta. A Justi· 
çJ deverá deixar de ser ciência 
tabU e de élite ao alcance só 
de alguns, para ser a manifes. 
tação dos sentimenlos, de expe-
riência e do bom senso de toda 
a comunidade, ao alcance de to-
dos. e de aplicação para todos. 
Da maneira como se e!ectiva a 
Justiça, ela é a aplicação pura 
e mecânica do direito estabeleci· 
do nos livros e nos códigos, di· 
reito muitas vezes estranho e 
inimigo da sociedade. Para que 
a Justiça venba pois a desem-
penhar na sociedade o papel 
que se lhe destina, deverá dei-
xar de ser a argamassa inerte 
e estática de fórmulas estáveis, 
anacrónicas e mortas para pas. 
sar a ser algo de dinâmico em 
crescimento e evolução constan-
tes e conformes com as neces-
sidades e os interesses da so-
ciedade, e deverá existir co-
mo algo que emana da so-
ciedade para à mesma reJres. 
sar, como um fenómeno natu-
ral, humano, necessário para a 
sobrevivência condigna, equili· 
brada e justa da comunidade 
dos homens. Essa a Justiça que 
se pretende, essa a Justiça que 
todos devemos coustruir. A Jus-
tiça não mais deverá ser, na 
sociedade NOVA, algo superior, 
contrário e fora da sociedade, 
nem deverá surgir como impo-
sição de um Estado sobre um 
povo. t necess~rio que se desmis-
tifique a Just1ça para que a 
Justiça não seja venerada por 
temor {às vezes por ódio, mas 
por respeito. A Justiça deve tor-
nar-se simples e  chã como sim-
ples o povo a que se destina. 

-O Ministério da Justiça 
tem já ideias concretas sobre o 
que há a /azar nesse aspecto ? 

-De tudo o que disse, vê-
-se que nos encontrámos numa 

Entrevista com; DAVID HOPPFER ALMADA sões. Não só da maneira como se 
está estruturando a Justiça, isto 
no campo específico da minha 

~: s~~~r n!ees~~dn:~~i:~: i~~~ ~~~~:Ide c~:~ro~r~x0e;;~olad~ ::r~~~:é-::=~~~ :;~s d:~o os~~ missão à Guiné, mas sobretudo 
~~~r:~se eas ~~~~~a~~s. Tr~~~e:f, {e  é aqui a sua grande vanta· para bem e defesa da unidade ::n~':~d';~eds~~b~ue dase :~~ 
para que representantes das gem) tem já uma experiên· Guiné-Cabo Verde. guarda revolucionária da Guiné-
massas populares tomem as- cia de tribunais populares e da -Cabo Verde-0 PAIGC. Real-

:~~~~0 nJ: J~~~~~~sH~a q~~~~ :~;~:;:p:~~~~n~:t: :u~~:t! taç::gu~n~::~~~h~:eJ~~~:~ mente quem vai à Guiné e tem 
:~i~t~~b~~r;!l:sai;lg:i~çs:m ~ para superar a falta de quadros achou por bem enviar um seu ~od:o~=e n:S~: ~:Ci~~:· Q.:: 
d  b · - li técni representante com a missão de 

~~:ol~~m ~~~~~tÚt:S
0

~~~ ~;s- cos. discutir o ante-projecto da orga. ~=~=n~afl~:e:~~oà ~:a!e~Ael~~ 
~~~iv: s::~~~~iÔl~;~ibu~~~uâ!: a!g;;-s~~reago7aTr~::~:is d~::~~ ~~~~~ãod~ud~~;~~li~:md:s ~~~~ propugna e p~opõe. Tive a fell~ 
verão surgir como simples es- res e de como se vê a sua apli-·Bissau. cidade de visitar Bolama, fu-

~~~~li~~s tteosal:rnas r::!~ç:e~~ cabilidade aqui em Cabo Ve-de? turo centro cultural e educacio-
bros da sociedade. Devem os -E como encaram os cama· nal da Guiné-Bissau, e vi ali 
Tribunais perder as vestes e os -Vem mesmo a propósito a radas da Guiné o referido ante-uma nova sociedade e novas ins-
formalismos, e ganhar eficiên- pergunta pois há que fazer o ·projecto? tituições transplantadas das an-

~:ib~n~~i~~~~~n~~sCo!'e:ea: seguinte esclarecimento: - Devo dizer que os camara· ~~a~ z;::s !:;~~a::! e devo di-
se~Qbleia das gentes e não sobre- Quando falamos em Tribunais das da Guiné ficaram entusias-

b~~:o 0~ric;~C:a~r;:ss~~~a~~;~ Populares queremos Unica e sim· mados em primiero lugar com a Visitei ainda Bubaque em com-
-se pela conjunção dos sentirnen-plesmente dizer que pretendemos nossa iniciativa em pedir-lhes panhia dos camaradas Luis Ca-
tas, prudência e bom-senso das Tribunais ao serviço do Povo, parecer sob~e uma obra de tão bral, Chico Té e outros camara-
Assembleias (dentro da óptica Tribunais em que o Povo toma grande envergadura e que tam-das e ali também vi um traba-

~m:ig s~a~roecJ~:~rt~d~~n~i~iJ~ parte na definição e aplicação bêm lhe agradou plenamente o lho de criação e florescimento 
em livros e códigos, muitas ve-da Justiça, como atrâs se refe-ante-projecto que eu levava. Fi- de uma sociedade, a sociedade 
zes, (quase sempre) estranho, riu. Temos que acabar com a zeram uma ou outra sugestão que nós todos desejamos. En-
antagónico e inimigo até da so-Justiça das elites, a Justiça das que nós agradecemos, sugestões fim, devo dizer, que quem vai 

~~~a~e e':n q~~:a ~u:P~~~Üt~~ p.alavras ca~as e difíc~i~, a J~s- essas pertinentes e de muito in-à Guiné e quer conhecer a GuJ-
uma outra Justiça toda ela po- tlça em que as dec1Soes vem teresse, especialmente se tiver-né do PAIGC deve sair de Bis-
pula~ na sua origem, criação, de cima para baixo, longe e fora mos em conta a experiência por sau, pois Bissau pouco de novo 
administração e aplicação. Tudo das realidades locais, longe do eles jâ vivida e praticada nas diz a quem vai. daqui, por ra-
isso, .porém, ~ue~calma, san-Povo ou mesmo contra o Povo. antigas regiões libertadas. zões especificas ligadas ao de-

~e-{~~ra7 ~is J assT"m a~:C~~~ 1!: contra isso que o Ministério - Pa:·a terminar, que impres-senvolvimenlo da luta na Gui-
sos que se venham a dar, serão da Justiça está empenhado. né  e que todos nós conhecemos, 
cel·tos e seguros. sões trouxeste da Guiné? 

t evidente que quando tala· para além de ser uma grande 

cen;;::~:em~'ma q~~it~z:s~e;3: mos em Tribuais Po~ulares, é -Trouxe muito boas impres-cidade. 

blica irmã da Guiné-Bissau. Po- Isso que queremos d1zer. Ten-
des dizer-nos qual foi o ob;ectivo denciosamente ter-se-á pensado e 
dessa tua visita? 

.  . propagandeado que a criação dos 

de Es~~nola~~a~u~tJ;:m~s~~~é- Tribunais Pop~lares é a d:so~· 
-Bissau  e também ver o modo dem. a anarqUia e  a selvaJena 
e os diversos aspectos de fundo- na Justiça. No entanto deve-se 
namento das várias Instâncias compreender que para os que 

~~is~~:~~ef:~ ~~~s~;~ ndaoq~~!: fazem essa. propaganda a pró 
ceita de Justiça do Partido tor- pria palavra Povo já causa 
nava-se para nós absolutamente alergia. 

~:d~~~~-eiro a~éJo ~~:0~ ~Je:: Os principies que nos norlea· 
tiça oli é aplicada,  e adminis- rão na nossa nova Organização 
Irada. Sabemos que é principio Judiciária e na Administração 
d.o Partido fazer com que ~ Jus-da Jusliça e m Cabo Verde, sãb 

~~ot:s:ar~ ~~r d:o,~;:';on~~ o~ mesmos que no~tearam a .a~-
de uma determinada classe-a çao do nosso Partido na Gume. 
classe dominante. Por isso e co-São esses mesmos princípios que 
mo o PAIGC iá há muito que estão na base das sociedades 
vinha ali assentando bases du-
ma nova sociedade, havia todo 
o interesse em ver como era a 
Justiça de facto nessa nova so-
ciedade. 

-E conseguisle atingir esse 
objectivo? 

- Poso dizer que sim. Pude 
contactar diversos camaradas do 
Comissariado da Justiça que me 
Informaram pormenorizadamente 
de tudo o  que eu pretendia sa-
ber. Além dos camaradas do 
Comissariado da Justiça, live o 
prazer de ler estado sempre ao 
pé do cama-ada José AraUjo. 
do Comité Executivo de Luta 
do Parlido, e Camissário sem 
pasta. O camarada Araújo que 
está dentro de todos os porme-
nores da Justiça da Guiné-Bi-s-
sau não leve pais dificuldades 
em pôr-me a par de tudo. 

Progressistas contemporân!!as, 
ressalvando, porém, que não va-
mos seguir sistemas rígidos nem 
de ninguém, pois nós temos as 

nossas próprias realidades. E 
nós seguimos o principio de que 
não são as realidades que se 
devem adaptar às instituições, 
mas de que as instituições é que 
se devem adaptar às realidades. 

-O que é que hd sobre a 
Organizaçrio Judiciária? T4!m os 
camaradas da Guiné conhecimen-
to do modo como deverá ser 
feita essa Organização? 

-0 Ministério da Justiça 

enc:uzilhada e é preciso lançar· 
-mo-nos decisivamente numa ou~ 
tra. .;enda a caminho de uma Jus-
liça de outro mCM.lo alicerçada, 
administrada pelo povo e posta 
ao serviço do Povo. Hã que dar 
os passos e envidar os esforços 
necessários para o levantamento 
de uma Justiça Popular, uma 
Justiça salda e emanada do seio 
do Povo, como manüestação nor· - Como se encontra a Ju•-
mal e natural da sua valoração 'iça na Guiné-Bissau? 

tem dedicado grande atenção à 
elaboração de uma organização 

Judiciária para o Estado de Ca~ 

bo Verde. Essa organização já 
está mais ou menos elaborada e Jos actos e tactos, sem precon- -O problema da Justiça na 

cO:tos de élite e despida de ador~ Guiné-.Bissau deve ser encarado encontra-se na fase de discos-
nos sotisUcadores. O Povo deve per nós sob dois prismas: de um são. Podemos mesmo dizer que 

;::~s: ~~~~/~:T!~oef~~~~/~~ lado tem todas os diticuldades já estão assentes as bases tun-
Ad.ministração da Justiça, de ~~~~~~~~naa~ ~~fc~ d~ar:c;~:t:- dd~~.e~tais d=~ or~anização ju-
modo que as decisões dos Tribu- ve que fazer a luta armada 1<'1 ria. Pon:.ou nao podiamos 
nais sejam apenas a expressão durtnte onze anos para con- deixar de contactar o Comissa-
da sua vontade e do ~u juízo quistar a sua independência na- riado da Justiça da RepUblica 
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Informação 
Conclusão da 3.• pag. 

As negociações decorreram num ambiente de entendi-
mento e jruternidade e terão prosseguimento em Bissau, no 
próximo mês de Maio. 

As eleições para a Assembleia Constituinte em Cabo 
Verde ~antes de mais representam o cumprimento do acordo 
de 18 de Dezembro de 1974. entre o Governo Português e 
o PAIGC. Em segundo lugar, significam que, quer o governo 
português e PAIGC, estão empenhados na legislação, atra-
vés de uma consulta directa, secreta e universal à popula-
ção de Cabo Verde, novos órgãos de soberania, novo estudo» 
-declarou o Doutor Almeida Smitos, Minish·o da Coorde-
nação lnterterrilorial, a propósito da publicação no «Diário 
do Governo» da extensa lei eleitoral para a eleição de depu-
tados à Assembleia Nacional de Cabo Verde, que se efectua-
rá sessenta e seis dias ;depois das eleições de 25 de Abril para 

I ~uft~~~l~:c~~~s~~~~~t~ ~:C~~:n~- J~!e~i~~~ ~o c r:::~ Verde, Almeida Santos disse: «Votam todos os naturais de 
Cabo Verde, maiores de dezassete anos aí residentes, e ainda 
os emigrantes, em condições idênticas àquelas em que vão 
votar no próximo dia 25, os emigrantes portugueses. «0 voto 
-prosseguiu - é secreto e universal. É a garantia da igual-
dade de oportunidades a todos os candidatos. Estes são vota-
dos i>Or lista, segundo um principio de so}:dariedade. Haverá 
um deputado por cada três mil eleitores ou resto superior a 
mil e quinhentos. As listas serão apresentadas por grupos de 
trezentos eleitores e não por partidos políticos. Os órgãos 
políticos administrativos não terão qualquer intervenção no 
processo eleitoral. 

PuTtiu em 26 de Abril paTa S. Vicente. o camaTada. Abílio 
Dua,.te. que visita aquela ilha, depois de 15 anos de ausi!ncia. 

O cumaTada Abílio Duo.Tte é membro do Comité Executivo 
de Luta e do SecretaTiado Permanente da Comiuão Nado-

i ;;:~~t1~o c:,b~~t~,:~~. d~:~~~';;e~~r:~sf~~:ag:r~~s~~ ~e~~ 
que se dedicaram d causa da sua libertação. 

No 1.o M Maio ,dia do trabalhado-r, o camaTada Abf!io 
DunTte tará uma importante comunicação ao povo M Cabo 
Vtrde. 

Realizou-se no passa,Qo dia 26 de Abllil em S . Vicente o 
anunciado sarau, com a presença de milhares de pessoas, 
promovido pelo grupo cultural de nome «Jovens Revoluci()-
nárion-formado por estudantes do Liceu «Ludgero Lima•, 
de solidariedade com o povo português, que comemorou 
ontem o 1.0 aniversário do golpe de estado de 25 de Abril. 
t a seguna apresentação pública. desse grupo, tendo a 

primeira sido a apresentada no Liceu, em Fevereiro do ano 
passado. O objectivo desse grupo é fazer revive:', duma 
forma progressista, muitos dos aspectos da nossa cultura 
tradicional, como música, dança, poesia e teatro. 
Antes do sarau, usou da palavra o caramada Luís Fon-

seca que !alou da solidariedade existente entre a nossa e 
a luta do povo português, salientando que o nosso Partido 
nunca lutou contra o povo português que considerou sem-
pre seu aliado e que os inimigos do povo português são 
também inimigos do nosso povo. 
Referindo-se às intentonas reaccionárias do 28 de Setem-

bro e de 11 de Março, contra os progressistas do povo por-
tuguês. exortou à vigilância contra toda a espécie de inimi-
gos, seja ele interno ou externo. 

No quadro das visirns que tem Jeito ao interio: a fim de 
se inteirar dos seus aspectos poLíticos e sociais, da «questão 
agráTia» da iiluL de Santiago, o camarada PedTo Pires deslo-
cou-se no passada sexta-feira, dia 25, d Calheta onde se 
Teun'u com os Tesponsáveis dos comités da secçcio de S. Mi~ 

gue, 1omando contacto com alguns dos pToble11Uu locais. 

No domingo deslocou-se oo Mato Djed.jé no Engenho, d 
Boa Entradn e ci Várzea dos órgãos. 
No Mato Djedjê os camponeses levantaTam o problema do 

abandono a que têm sido votados os seus campos regadio, que, 
apesar de possuirem uma possibilidade hídrica relativamente 
t.ou, não f01'amaté aaorcL beneficiados comas obras de captação 
armazenagem e distribuição de água. O camaTada Pires por 
sua vez. comunicou am rendei-ros que estava nos planos do 
Governo de Transição e também do Partido. uma reconver-
sao imediata das chamadas «~bras de apoioJ, e 'lUt: com el \ 
os camponeses teriam a possibilidade de trnOalha-rem direc~ 
tamente em beneficiação das suas terras, em vez de conti-
nuaTem nos trabnlhos improdutivos das estradas. 
Na Boa Entrndu oJ camponeses !evantarun~ também a 

questão da beneficiação das terras de Tegad.io que cultivem~ e 
ainda o problema da renda paga aos prop-ietários qu.e vivem 
fora do território nacionllt, qu.e não se importam com a 
situação da wopriedade e dos rendeiros, facto que está em 
flagTante contTadiçâo com o processo politico em curso e 
com as necessidt1des da economia. nacional. 
.Realiza-se amanhã. 1.0 de Maio, pelas 16 horas, um comi-

cio promovido pelo G:upo de Acção Sindical, no átrio do 
liceu. Dada a importância e o conteúdo desse dia, é dever 
de todo o trabalhador apoiar este comicio. 
Viva o 1.0 de Maio. 
Vivo a classe trabalhadora. 
Chegou li Cctbo Ve-rde. na sexta~feira passada, dia 25, Ray-

mond Almeida. membro da organizrJção «Tchuba». Esta orga-
ntznção, fundada por descendentes caboverdeanos Tesidentel 
nos Estados Unidos da América do Norte. e com sede em 
Boston. tem con1o principais objectivos angariar fundos de 
Clpoio no desernolv1mento económico de Cabo Ve,-de, e difun~ 
dir a cultura caboverdeana ent?'E' as colónias de emigrantes 

~~b~~"!~~~ea;r~Jáaefo~~~~~~~a~~s~~e'!:!~~~srda~':a~~hd: I 
cer a realidade actuai de Cabo Verde. de modo a melhor se 
t'e~Pnvoh~er o programa de cTchubaJ. Par out-ro !tido, contactou 
já com o 1nstitulo Caboverdeano de Solida-iedade. tendo 
difcutido com L.ineu Miranda, presi:lente deste instituto, a 
11<elhor monei:TCT cfe cTchuba• da-r o seu contributo. e de pro-
cessar a futura cooperoçcio. 

._ ~--~8 -
da Comissão de Saneamento e Reclassificação 

' O Allo-Comissário do Estado humanos, e a !inneza e  a justi-a dificuldade de levar a bom ter-
de Cabo Verde, AJmjrante Al- ça indispensáveis a um proces- mo a missão, que no seu cum• 
meida D'Eça, conferiu, no passa-so que está directamente ligado primento exige honestidade e til" 
do dia 28, posse às Comissões de à democratização e à descoloni~ meza. 
Saneamento e .Reclassificação de zação. t a seguinte a composição 
~~~:ed~~ :e:!~~~e~~~o:: ~eS::~seu co:;ni~~-es Ca~~':s~1;: C as comissões ora empossadas: 
Governo. que apÓs agradecer a confiança Sota.vento: 
Em breves palavras, o Alto- depositada pelo governo nos ele- Dr. Carlos VEiga. 

-ComissHrio referiu-se à impor-mentos que constituem as comis-Nelson Santos. 
tància da missão Q.Ue cabe às sões, .fez sentir a necessidade AU. Mil. EliS:ário Silva. 
Comissões, sublinhando que a de colaboração que as mesmas 
sun actuação terá de situar-se preo:sam, por parte do Povo, em Barl.avento: 

entre dois parâmetros-a pon- geral, do .funcionalismo em par-Dr. Adérito Brazão. 
deração e  o cuidado com que ticular e também das próprias Maurino Delgado. 
devem tratar-se os problemas autoridades. Terminou referindo Alt. Mil. Júlio Rodrigues. 

~~ O S F I L M E S D E «K A R A T É» 
e oulras mistelas do género não podem continuar a intoxicar o nosso pm" 
Porque consideramos que o igualitária. Não quert:mos ljLU: 

ass1mto versado tem i~1al acui- mais mistelas como as prove-
dade em Cabo Verde, permiti- nicntes de Hong-Kong, concc-
rno·IIOS transcrever na intt:-bidas para enriquecer ainda 
gra o segui11te a-rtigo, publico-mais os multimilionários da-
do em uNo Pintchan de 3 de quela colónia britânica, coou-
Abril. nuem a desviar uma parte da 

Num mamemo em que o 
nosso pais procura concentrar 
todas as suas (orças na gran-
d iosa tarefa de reconstrução na-
cional, com o fim de vencer a 
sinistra herança de cinco sécu, 
los de colonialismo, d ificihuen· 
te se pode aceitar que as salas 
de <.-spcct:ículos de Bissau con-
tinuem a intoxicar o nosso 
povo com filmes produzidos 
nos países em que ainda per-
dma a exploração do homem 
pelo homem no exclusivo inte-
resse das classes dominantes c 
parasitárias Aparentemente' hi 
ainda muiL"l geme que: não 
compreendeu que estamos apos-
tados na construção de uma 
socit.:dade cm que os valor~ 
dos exploradores c dos parasi-
tas serão substituldos por uma 
nova concepção das massas tra~ 

halhadoras, da participação do 
po\O na vida polfticJ. c das 
relações entre os ddadãn~. Não 
queremos que a juventude, os 
homem e :•s mulheres d:t noss:1 
terra sejam cmTompidos pelo 
egoísmo c pelo oportunismo 
que certos filmes, como os de 
Karaté, pretendem enraizar 
nos seus <.-spectadorcs, afastan· 
do a atenção do povo do seu 
objccti\·o fundamental. a (.da-
ção de uma sociedade justa e 

nossa população da missão his-
tórica que lhe foi cometida 
pela vitória do PAIGC na lUla 
de libertação  nacional, ao mes-
mo tcml>O que propagam uma 
ideologia contrária aos interes-
ses das massas trabalhadoras de 
todo o Mundo, assente n a sis-
mática falsificação da luta en-
tre exploradores c explorados c 
do militarismo fascista. 

Os film(.'S de ((Karaté)) fazem 
d~.;~cara.damentc a apologia do 
individualismo. do herói soli-
chio e do oportunismo, valo-
n:s diametralmente opostos 
àqueles que sempre guiaram o 
nosso povo na justa luta de li-
bertação nacional c aos que o 
devem nortear na conquista da 
autêntka independência, inse-
parável da construção de uma 
sociedade justa, em que os di-
reitos daqueles que trabalham 
serão respeitados c os privilf.-
gios das minorias deixarão de 
ser passiveis. 

O VENENO DO CAPITAL 

lNTERNACWNAL 

O povo da nossa R epública 
não precisa de qualquer espécie 
de droga, seja ela um preten-
samente inoftmsiv o urihnc de 
acção)), p ara o  d istrair da dv-

ra realidade que é  a  luta pela 
dignidade c pela justiça; me-
rece um cinema  a  par dos 
autênticos problemas do nosso 
tempo, que lhe permita com-
preender  o mundo em que vive 
c (ortalccer os ideais de justi-
ça e de fraternidade pelo.• 
q uais  o camarada Amilcar Ca-
bral c muitos outros militan-
tes do nosso Partido combate 
ram e deram  a  vida. Não 
queremos que o capital inter-
nacional continue a propa-
gar o seu veneno, infestando 
a nossa capital com o odor 
putrefacto da irresponsabili-
dade política, do desinteresse 
pelos destinos do povo e do 
culto das mesquinhas ambi-
ções pessoais. 
Estamos vigilantes e sabe-

mos que a RC\'Olução não po-
de deixar de ser feita cm to 
das as frentes, económica, po-
litica c ideológica. Os homem 
c as mulheres da nossa terra 
têm direito a uma autênt ica 
cultura popular, que defende-
rá, não as concepções dos ex-
ploradores e dos seus lacaios, 
mas os valores pelos quais 
combateram os que tiveram a 
coragem de pegar em armas 
para conquistarem a indepen· 
ciência, os militantes do PA [ 
GC. Não queremos mais ouvir 
as mentiras dos imperialistas 
c  dos seus cachorros, é tempo 
de ouvirmos a verdade do 
povo e de podermos ver os 
filmes que nos faJam da sua 
justa hna pela paz e pela jus· 
tiça. 

A NACIONALIZACAO DA BANCA EM PORTUGAL 
E EM FRANÇ A 

Tem se dumado a atenção colecta .de poup.mças a prazo, portuguesa ':J.ativamcnte às 
p.tra o facto da banca francesa para aquisição de partiCtpa- r~stantc~ actl\'tdades econó-
tcr sido nacionalizada no após-ções e operações de créditos a mJc_;ts é mcomparávclmr.nte su-
-gucrra c ter continuado a ser médio e longo prazo. p~.;nor ao da ban.ca francesa 
uma peça na engrenagem dos Só b  d  d pó "to no pós-guerra. Do1s terços do 
gr~ndcs_monopólios . Com esta frances~: (C:~â~~ Ly~nn~is, 

5

~ c_apital _utilizado pel~s cm_rrc-
afmnaç<IO pretende-se provar "é é G  .1 CNEP BNCI s.1s J>Oltuguesas é fmancmdo 
que a banca .nacionali?:ada só ~ ~uc e:;~~i~rmentc s~ (undi-pelos bancos c um terço do 
cst:uá ao serv1ço da classe tra- P BNP B d rcstante também é controlado 
balh:~d9ra cn.quanto o f><?der ~~~1 ~o (or~ ~a~ion~~~~dos~ pela banca. Podemos dize~ que polluco o csuvcr. Este rac1od- ç  ) . ~ q_uanto às suas fontes rlc hnan-
nio é. até certo ponto, correc-Os bancos de ncgóc1o na~ o c1amcnto a banca portuguesa 
to, mas esconde algum~u insu-foram c entre ele~ convém c1tar c?~trola em 75 ~r cento ~ ac-
ficil!ncias e simplificações: o Banque de Par1s ct des Pays-t!Vldadc económ1ca. Esta Sltua-
t-Havia (e houve até tgG6) -Bas (Parib~ na intimidade), ção dc~eu~se a uma prP.matura 

dois tipos d e bancos em França: um dos ma1orcs colossos_ fran-al?ropnaçao por parte do ca-
- Bancos de depósitos: para cescs, para o qual trab.Llham p!tal comcrctal .das rédeas do 
colecta de poupanças c opera- ~Ji~ccta c indircctamcnt~, em pod_cr ~~mómico facilit~da pe-
çõcs de crédito a curto prazo-mumeras empresas, ma1s de lo moptcntc desenvolvimento 
(menos de 2 anos); 300 ooo trabalhadores. industrial e pela politica de 

- Bancos de negócio~: para 2-0 poder da banca (Con!inua na 7.• páa.) 
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• Conttnuac4o da 1.• pdg. 

! votar», fazem-nos pensar que só uma ampla 
! e intensiva mobilização política conduzida 
! pelo PAIGC, poderá fazer com que num es-
! paço relativamente curto, como é  o caso, o 
! povo caboverdeano compareça em massa às 
• urnas. 
! Votar para a eleição da Assembleia Nacio-
! nal de Cabo Ve~·de, não é só um dever cívico, 
! é também um imperativo da libertação. • . . ............................................ 
ANIVERSARIO 

110 N~SC111ENTO n~ U\I~E 
(C071clutão da 8.• pdg.). 

mãtico, assim como a ignorân-
cia da dialéctica que nele se 
manifestava. Demonstrou a fal-
sidade das posições tomadas pe-
los esquerdistas contra  o traba-
lho nos sindicatos reformistas, 
contra a participação nos Parla-
mentos burgeses e nas eleições, 
contra todo o compromisso quais-
quer que fossem as condições. 
Foi ao esclarecimento de todas 
estas questões que consatrou o 
uEsquerdismo- Doença Infantil 
do Comunismo» (Abril-Maio de 
1920). 

O esquerdismo lavrava tam-
bém na Rússia soviética. Léni-
ne lutou sem piedade contra 
as co-::rentes anarco-sindicalistas, 
que queriam substituir a pro-
priedade socialista do povo in-
tetro pela propriedade de grupo 
e  a autogestão local. Quando 
Bogdanov e os seus adeptos fi-
zeram reviver a palavra de or-
dem da e<cul!ura proletária•, 
já lançada por eles após a der-
:-ota da revolução de 1905, Lê-
nine indicou como eram reaccio-
nãrias as tentativas de separar 
a cultura do proletariado das 
melhores tradições culturais da 
humanidade; sublinhou que os 
construtores da sociedade comu-
nista deviam necessariamente 
ser donos de todas as aquisições 
culturais produzidas ao longo 
da história. 
Foi Lénine que dirigiu a luta 

contra  a intervenção das 14 po-
tências capitalistas  e contra os 
guardas brancos, luta Que ter-
minou com a vitória no Outono 
de 1920. Tinha soado a hora de 
passar à construção pacíJica: 
Léni!le elaborou a Nova Politica 
Económica ( cNep1), que deixa-
va uma certa margem à econo-
mia mercantil do campesinato, 
reconhecendo nisso a Unica for-
ma possível de construção do so-
cialismo em condições ca-cteri-
zadas pela predominância da pe-
quena produção mercantil. 
Por outro lado, Lénine avan-

çou a ideia  da União das RepU-
blicas Socialistas Soviéticas, con-
cebida como associação volun-
tária de n ações soberanas. A 
questão nacional par<Jeia-lhe ca~ 
da vez menos impor!ante: ao 
sublinhar o interesse da luta 

Aviso 

C. DE VASCONCELOS (HER-
DEmOS), L.DA, firma desta pra-
ça, avisa n lodos os estimados 
clientes e amigos de maneira 
geral que, por motivos de fé-ias 
dos empregados, suspenderá por 
30 dias, a contar do dia 3 de 
Maio próximo, as suas activida-
des comerciais. 
A sua actividade industrial 

-panificação-manter-se-á en-
tretanto em laboração normal, 
assegurando-se assim o abasteci-
mento público. 
Os seus escritó-ios, em regi-

me restrito de trabalho, resol-
verão os assuntos que pela sua 
natureza careçam trâmites ime-
diatos. 
A Gerência pede e agradece 
a boa compreensão de todos. 
I 'raia, 12 de Abril de 1975.-Q 
Ger·ente, Daniel Brignam Gomes. 

emancipadora dos povos do 
Oriente pela libertação de todos 
os trabalhadores, introduzia um 
elemento totalmente novo na 
concepção marxista da revolu-
ção socialista. 

OS ÚLTIMOS ANOS 

Lénine sempre se preocupou 
com as questões teóricas. Em 
Marco de 1922. escreveu o seu 
grande artigo «0 Alcance do Ma-
terialismo Militante», que con-
tém o programa da actividade 
dos comunistas no campO teó-
rico. Estudo atento dos resulta-
dos das ciências da natureza 
denUncia da filosofia burguesá 
que especula de bom grado so-
b~e e~tes resultados, investiga-
çao cr1adora da herança teórica 
do passado (incluindo os mate-
rialistas franceses do século 
XVIII), desenvolvimento da dia-
léctica de Hegel considerada do 
ponto de vista materialista, luta 
contra a religião; tais eram os 
pontos principais deste progra-
ma. lknine recomendava em 
particular a união est-eita dos 
filósofos marxistas e dos especia-
listas das ciênicas da natureza. 

Lénine caiu gravemente do-
ente. Mas continuava a ditar à 
sua secretária textos consagra-
dos às mais prementes questões: 
reforço da unidade do Partido, 
aperteiçoamneto do aparelho do 
Estado, aplicação correcta da 
política das nacionalidades. Ao 
estabelecer a ca~acteristica dos 
diversos membros do Comité 
Central, Lénine destacou os de-
feitos pessoais de Estáline e su-
geriu que não deveria alcançar 
o posto de secretário-geral do 
Partido. 
Os últimos artigos de Lénine 

datam de Janel-o-Fevereiro de 
1923 { ~tDa cooperação•, «Mais 
Vale Menos, Mas Melhor», etc.). 
Em polémica indirecta contra  o 
derrotismo de Trotski, Lénine 
demonstra que a RúSSia dispõe 
de todas as condições necessá-
rias para construir o socialismo 
e indica o plano geral, cujas com.. 
ponentes principais são: a con-
solidação da aliança da classe 
operá.ria e do campesinato, a in-
dustrialização do pais com de-
senvolvimento preponde-ante da 
indústria pesada, a passagem da 
agric~Jtura à cooperação, a re-
voluçao cultural, a aplicação de 
uma politica correcta em rela-
ção às nacionalidades, o reforço 
da URSS enquanto união volun-
tária de nações, o aperfeiçoa-
mento do aparelho de Estado 
com participação directa dos 
ope-ários e dos campOneses na 
gestão dos negócios públicos o 
reforço da unidade moral e 'or-
qànica do Partido Comunista. 
Lénine morreu em 21 de Ja-

neiro de 1924. Mas o Ieninismo 
está mais vivo que nunca, como 
marxismo da época do imperia-
lismo e das revoluções proletá-
rias, da época da derrocada do 
colonialismo e do triunfo dos mo-
vimentos de libertação nacio-
nais. da época da passagem da 
humanidade do capitalismo ao 
socialismo. A nossa tarera co-
mum C estuda::-Lénine, e con-
tribuir para a propaganda e a 
irradiação das suas grandes 
ideias. 

SANTO ANTÃO E SEUS PROBLEMAS 
Conclusão da 4." pag. 

que não foi, não contribuiu 
para seu desenvolvimento. 

Não existe ainda uma liga· 
ção por via aérea. Por cúmu-
lo dos azares, uma pistazinha 
que está em constmção na 
Ponta do Sol corre o risco de 
não chegar ao fim. A toa foi 
mandada construir para ser-
vir cssencinlmentc alguns com-
padres, senhores da terra, é 
certo. Mas agora que já nela 
foram enterrados cerca de dois 
mil contos, correm boatos de 
que não tem viabilidade. No 
enta11lo a população espera 
com ansiedade o veredicto de 
uma  equipa técnica, talvez da 
Aeronáutica Ci,•il. 

Escusado é talvez sublinhar 
o valor dos meios de comuni-
cação e transporte no desen-
volvimento de qualquer socie· 
dade. 

Um outro Oagelo da popu-
lação continua sendo as insu-
ficiências do  sistema de abas-
tecimento das populações cm 
géneros de primeira necessi-
dade, acrescidas do infinito 
c ircuito de comercialização 
que alimenta um exército de 
parasitas intermediários que 
faz com que  o consumidor se-
ja esmagado pelos preços as-
tronómicos que variam ao bel-
-prazer de toda uma série de 
exploradores detde a origem 
do produto até ele chegar ao 
retalhista. 

No domínio da saúde, a si-
tuação continua péssima. Um 
médico para todo esse povo. 
Mas, como se isso não bastas-
se, esse médico frequentíssima-
mente não tem medicamentos. 
O caso merece toda a atenção 
do Governo e do Partido, pas-
sando pelo Instituto de Soli-
dariedade. 

Como sabemos, para além 
da escola primária e, recente-
mente, d e uma secção do Ciclo 
Preparatório não existe mais 
nada, neste dom(nio. Pensar 
mos que  cm brc,•e a ilha terá 
um liceu e uma escola téc-
nico-profissional. Mas essas 
perspectivas fazem-nos pensar 
incessantemente nas estradas, 
sem as quais o problema con-
tinuaria quase o mesmo. 

Como males sociais grassam 
n omeadamente o  alcoolismo, 
os jogos de azar  e  a prostitui-
ção, subprodutos do apoio. 
Mas o po\'O vai tendo cons-

ciência da existência desses 
males e das suas causas. Não 
os contempla sonhando  mas 
ataca para m eliminar. As~im. 

MINISTtRIO OA EDUCAÇÃO 

E CULTURA 

AVISO 

Entre os documentos exigidos 
para organizar o processo de 
candidatura  a bolsas que even-
t.uaJnente virão a ~er concedi-
das para estudo no estrangeiro. 
encontra-se o passaporte. 
Porém, uvisam-se os interes-

S11dos, de que só deverão adqui-
rir esse documento, o passaporte, 
depois do Minislkrio da Educa-
ção e Cultura, publicar a lista 
dos beneficiados, na sequência 
da selecção de candidatos. Ce 
acordo com as ofertas feitas. 
Praia. 24 de Abril de 1A75. 

vão-se formando grupos de mrl. São evidentes as vanta-
trabalho a todos os níveis c cm gcns que daí poderão advir. 
todos os domínios. Está, por Essas Comissões tentam apl i-
exemplo, em vias de formação car de maneira racional as 
um gabi11ete de est11dos que verbas de apoio construindo 
e nglobará os poucos técnicos escolas, postos sanitários, ca-
existentes na ilha, com vista sas para pobres, scntinas pú-
à solução de vários problemas blicas etc. Gostariam de (az.er 
locais e  a ajudar na solução algo  no campo da electrifica-
de alguns casos ao nível nado· ção das vilas mas, parer.e-me 
na!; As Comissões Administra-que as verbas lá não chegam. 
tivas tentam garantir a e[ecti-As mulheres, timidamente cm-
vação das tabelas  de preços bora, organizam-se. E todos os 
através da acção de consumi- militantes do Partido aumen-
dores organizados; tentam cs-tam o seu ritmo de trabalho 
tabelecer um mecanismo de e  de auto-capacitação com 
troca de ideias e de cxpcriên-vista à eleição da As!embleia 
cias a  n 'vcl da ilha. entre os Nacional. acto que inscrcver;í 
três concelhos, caminhando  o Povo Caboverdiano na His-
deste modo para a  formação de tória dos povos livres do 
uma espécie de conselho regio-Mundo. 

A NAC!ONALIZACÃO OA BANCA 

EM PORTUGAL E EM FRANCA 
(Conclusão da 8.• pdg.). U'abalhadores, mostram desco-

pro.moção ~os monopólios do nhecer não só o significado 
rcgame fasc~sta. .  _ c~ncreto do conceito tlapropria-
3-A nac10nahzaçao da ban-çao privada dos meios de pro-

ca vem culminar um longo duçãon como toJo o processo 
processo de luta cm que têm de luta dos trabalhadores ban-
estado empenhados os trabalha-cários, a ampla participação 
dores bancários. A sua decisão que essa luta pressupõe e a 
fim1eza e unidade foram. as efectiva democraticidade que 
traves mestras sobre as qua1s  o lhe serviu de base. Para ins· 
Conselho da Revolução apoiou taurar o seu poder democrático 
a sua histórica decisão. os trabalhadores não estiveram 
A p~rtir do 25 de Abril ~ efectivamente à espera que es-
bancános controlaram o ma1' tc..>s recém-catedráticos do sindi-
que puderam a  actividade do calismo lhes apontassem o ca-
scu sector, canaliza~m para o minha. E [izcram bem, porque 
M F A todo o matenal que pu~ de outro modo não tinham che-
k!eram recolher relativo à sa-gado a nenhum sftio. 
~tagcm económica c ao finan- A  nacionalização da banca, 
c1amento da contra-revolução. se foi obra do Conselho da 
A partir de 11 de Março as Revolução. foi pois também 

comissões sindicais ocuparam obra dos trabalhadores e é com 
os bancos, formando piquetes eles, com  a sua dedicação, com 
de vigilância. .  a  sua vigilância, que o povo 
Quando alguns serôd 1os de- português tem que contar para 

fensores das  nacionalizações qu a banca fique efectivamcn-
vêm agora dizer que não basta te ao seu serviço. 
nacionalizar (que seria apenas Será aos trabalhadores ban-
a  substituição de um patrão cários que caberá, em último 
priv;do por um público). mas caso, evitar Que  a banca nado-
que é  necessário a instauração liu.la seja recuperada para o 
de um poder democrático dos serviço dos  monopólios. 

COlliSS.\0 ELEITOR IL UE CARO VERDE 

COMUNICADO 
Conclualio da l.• pdg. 

S. Tomé: 

Alberto Salazar Antunes 
da Silva {Presidente), 

Manuel Santos Anahory. 

Roterdão: 

(abrangendo França, Bélgica, 
Luxemburgo e Itália). 

Luis Monteiro Frederico. 

Li.na Tavares, 

Nova York: 

Augusto Couto (Presiden-
te). 

Benjamim Monteiro. 

Amilcar Castro. 

Alírio Vicente Silva {Pre-- Ma:s deliberou nomear como 
sidente). seus Delegados; na RepUblica da 

Carlos Gonçalves. Guiné-Bissau-Joio Ma~:icio 

Rui Fonseca. g~~~~f~:; /o?~~r;;;-M~~~~~q~! 
Senegal (Dakar): - Horll.cio Vieira Santos; S. To-

Ad~o > Andrade {Presiden-~0~;,;-d~~~i~:!tng~~~~n~~~:,im~~ 
Reg\~1; Arteaga Fonseca. ~~~~ L~xc~~:;ur~i!f~A~ 
TibUrcio Tavares. Gomes; Ab"jan-Alcides tvora; 

Abijan (Costa do Marfim): ~~~~:ssa~~~oSn:a~ América-
Alcides tvora (Presiden-
te). Praia, 22 de Abril de 1975. 

Edmundo dos Santos participa a todos os seus clientes e 
amigos, proplit:tários <le veículoa e autos ligeiros e pesados, 
que nC' dia 5 de Maio de 197ó vai começar a funcionar a 
sua estação de serviço cBeira Man em Chã-de--Areia. 
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V~~: 4 ~t!sost
0

T~A:~~~()~4 ~~~:~~;;~~~~;~·:~~:~·~~~:~~~: 
No anq de 1863 os trabalha-vado) para retardar ao máximo partindo sempre da interacção tuiu a dign~d~~~ ~~~ia"~;~fe'~ ~r~:!~~~ ct;~nç~~s ..r=~~ i~:~ . 

~:~es r~~e lo;:lp~ ~8un~~r;~~~f; ~f:~~-~~~: s~a n~~~~~~~%i:l ir;;~ fc·~=~e~!e1 ue~~: r! :li~~~~~~e~= ~i~ :~~~rtugal. ;~s::s 11::8~eri~~ ~:ftn:~~; 
Internacional ao proc\mnar .  a uma ordem socJal nova e con- temaCI_?nahsta resulta da . COI!I- · Por ocasião da sua passagem tU.• ejo nossa organização nosso 
jornnda de trabalho de oito trolada pelos trabalhadores. preens;:o da sua base (capilali~ 0 Govemo de Transição d_o E~- povo Cabo Verde desenvolver 

~:~~srÕor~~~!~~:~~p~~1E ct~s~~}~raas pr~~~;~~~te u~li.~~~ t:1:~~~-::~~::r:J~i:s: ?y~~a~:~:. ~~~~d~~~~a~en~!i~~li~wt~~~ ~;:e;;~~~~~~~ta=~i~~:~ 
~io~~ d~los el;ra~.~~~~~0o~esdu~: ~~sa; P~~~ta!~~J~

1
ddaoss, m~~~~o- ~~~s:u~~~7aemcia I~r~a;~r e\~t~m: ção. cujo texto e o seguinte: paz democf'acia mundiaL 

:;~
1 

ren·oz en~~~lgra~1~1~::. ~~ ~~ó~~~e~a;~~oJÓ~~~~a e 
0 
v~~~. ~~~~taa ~~~--i~u~ ~ã~~-ó~j:· c~~: que«~~ze;~~a:~~: p~;a aonoPoev~ Alta consideração 

~~~a c~n~~~~~ ainda hoje e dio- -versa. _apoiando re~Jmes neâ-duzida segundo estes princípios Português novos horizont.es no Aristides Pereira 

~i;lm~~~e ~~~~~~d~s so~~~~i:da~ ~~~-c~~~~~!d~ : ~~~n -~e~;:~; ~~~~~s s~~eo:c~~~~~i~nt~dã~-n: ~~:~~âe d~v~:n:t~~:~~. ~~11 u;:~ 
;~ploraçdão dcap~ta}i~t0a e outras ~~~~~s~~ - -~aa;i~Ü~:~~~ :~~c:a~ !~f;.~~~~ ~~í\:~a.e re:l!S desta as aspirações politicas, sociais e Secrêtârio--Gera1 do PAIGC»: 
ti) ·mas e omm .. ç .. · dia mais claro a todos os ex- . .  . económicas po sam ter a sua 
Trabalhadores de todo ? m~n- nlorados que estes não têm Pã- Apcnr~s n sol1darLedade0 m1- verdadeira expressão, numa via É o seguinte o texto do tele-
do celebn:lm o a~onlecJmen,_(), i.Jia. Isto é, que onde quer que li.antc de todos os exp\orad:os progressisw que cada vez mais grama enviado em resposta, pe-
cerrando. ainda ma1s as suas_ f!-se encontrem, a exploração e a independenlem~nte da sua nac1o- se afirma e da quaL um dos tra-lo Alto-Comissário de Cabo Ver-
leiras contt;a a gu~r~a, a mJsc- mesm:l, os nue bebem 0 suor nulidade podera salv~r a Hum~- ÇotL característicos é a jinne de-de, Almirante Ahneida D'Eça, 

~~~io:ll ~::to;aJ:~in:';sd=~~~~ ~som~~~-~te;r:~a~a1;;~sn~~ ~~~<i~e ~eer~~:_asd~a~:~~~fe~f~i~ !:~~r:~isd:le~~~c:l:i~;~n;, ~oris::~:t~~i~~:_ral do PAIGC, 
guesia pode reserva::-as ma_ssa~ país capitalis:a avançado quer mcntos. t evidente que os Pr~ sem abandonar mas sim reJor-
cxploradas e antes de ~a1s • numa colónia ou neocolónia. t b!cmas concretos de cada pa1s çando os laços de amizade e lt.Proftindament.e {enribiliza-
dasse operária. na sua cnse de que a dominação capitalista é deverão ser reso\vid~s de acor- C'T1ando fOT'fflas de cooperação do agradeÇO Vexa e de+ todos 
jommação. igual. sej3m qu.llis forem as fo -do com a sua realidade, ~s entre Povos hvres e 1ndepen- membros Governo :rran~l~a.o no-
Se na realidade h ó muito • mus por ela assumida. Apesar sem nun~a ~ perder de v.1sta dentes; num m0'!1ento_ em que bres palavr~s qu1s . d1T1g1r-nos 

c:-tpitalismo entrou em c ris~, nc· d 1s suas contradições. as divcr- que a hgaçao ent~e todas as I o_ Povo Portugues vat. e-7ercer momento tao_ particularmente 
U\limos tempos, esta agud1za-sc sas partes da Burguesia, em pa!·tes_ do globo e um facto hv,.emente o ~agrado d1retto de grato ve~ad.e1ros portuguese~ e 
sem cessar, devido por um la?a que pais for, defendem os mes- ob,ecll_vo ~ a bafe real do ln- v~to. o _que ha dezenas de ancs seus ~,mgos rogando-lhe_ torne 

::m~~ó~~~~ :r;r~d~ç:~o;rên~1i~, ~c0~t~~!!r~~S:~o~in~~0~-:~i~d~~ ~~~~-~~~~
0
~-~~~~~- ~: v~~d~~!s~s~ ~~~o:a::;::s~u ~~e;n~o nct; d~r~~ ~~Wt~~s~~;s ;r::~ã:g;:Adt~~-Jento 

desen!;ellda entre as diversas fc-.cto a nível mundiaL A~s1m, t ma,1s o_u menos humamt~" IO ~e vo Caboverdeano, sa~tda V. Ex.:. 
fracções da burguesia intern ~ - cinica forma <le pôr fim a tal sol.JdD.I.'Jedade mas d~ s1tu_aç~o o Governo ProvisótJO, o Mom - Se é cerro que Movimento 
cional e por outro à crescente situação será a so\idariedude ob;echva em Que o JmperJalJs- mento das Forças Armadas, o Forças At1nadas abriu gloriosa-
combatividade de que os operá- mundial de todos os oprimidos mo colocou os explorados que Pov o Po1't-ugub e as fuas forças mente 25 de Abril novo cctpí-
L'ios de todo o mundo dão pro-- e :-:n~es de mais de todos os tr:-· esmaga sob as suns bolas. progressistas, formulando os me- tulo 110ssa h-istória lançando Par-
vas diariamente.. bnlhado~es. É este o pro!undo A combatividade dos traba- lhores votos !'aTa que singrem r"Uga! numa vic1 deniocrâtica e 
Hoje a taxa de desef!!P_rego si,1ni!icado_ das ce\ebraçõ~s do lhadorcs, a sua experiência de sem ~esfa!ec!mento no :u.~ dandc;-l11e jus a um lugar e~ 

nos metr6poles impermhstas 1.0 de Mil lO. É apenos sob es!c lut:t aumenta continuamente. Q:Ue tuo g!ortosamente fot 1111- tre us nuções prog ·ess1stas do 
atins;e níveis elevadi_ssimo_:; ao ponto de vista q~e, i~ter~ssa Ct}- creSce como uma gigantesca r· c~ado» . 1\ohwdo. 1Hio é ~Jenos exacto que 
mesmo tempo que 3 mflaçe.o s_e memorar esta h1stonca JOrnada d:J que nada !ani para1· a n?c Aristides Pereira. Secl·etário-Moutmentos L1bertação. _no~ea-
:~lastra por .todo o mundo. SI· de luta. :.:!1' 0 odvento desse novo mundo -Geral l.:!o PAIGC. na pa~sa.,.em qame71te PAIGC. contttbU~Tam 
multãneamente os trab~lhado ·es Defender a solidariedade ln--<:em tome, sem miséria, sem do 25 de Abril de 1975, enviou mequw~amente va:a que Povo 

~~~tl~a~u~a~l~o v:~.ã~a~~s~~~~; J~~~~~~~~~~rb~~o!~0:0r~~s 1;Íg~: ~~~~:ali::::· e~p%ra~~:co.~~ti:~ ~~ c~t!:'~~:~~~0tel~~a~~a~~ ~~~:t~:;~~/qu:e~~~f~~le;:~r~e s~ 
a pagar os custos da crJse. rica Que eles defrontam os mes- ~· 1 nova. humanidade ql!e. :H felicitações. que pru:samos a venh:ie1ra vocaçao huma111sta. 
Assim. o descontentamento mos problemas nos seus diferen- ho e [C fo 'Ja na luta surg1ra e transcrever: 

alastra-se Qia-a dia ao ~e~o tes paises? Significa que ape-a li_berdadc c a !ratemidode nã? 
tempo que os povos colof~:U~JS_ e nas deve!'ão lutar quando esta seroo p~lavras ocas mas, reah-
semicolonia\s alcançam v1tonas solidariedade atingir a sua ex-dodes v1vas para todos aqueles 
retumbantes (Guiné-Cabo Verde, pressão máxima? É evidente que que hoje nos campos, nas fiibri-
Moçambiquc. Indochina,  etc.) não. Os aspectos da dominação cas. _nas escolas, nos qu.a~t~is 
_l,);;s se o capitalismo na su:; ;mperialista ~ têm a mesma ac:_~edJta!f! Q.Ue os_ seus sr:cn!ICIOS 

fase imperialista se encontra b-.sc que inten·s~a eombntcr, são n-•o S"rao em vao. 
agoniz.::nte. tal n~a. significa que diferentt:s. Por ISSO a luta num t.:::; me5f'no inimigo 0 mesmo 
não disponha de mar,f:m de m ~- ·);is colc!!ia\ ou semi-colonial comente. 
nobra suficiente para continuar não pode de forma alguma ser Viva a solidariedade de todos 

~o~~:'rQ~es:~~e~ ~~a~~~mfr~~ ~~~~e~ f~~~li~~~~ o"sasm::;!: r:: trnbalhado!':s. 
mediãvél. os detentores do ca~ dos espe<:ificos terão de se adap- Viva o I -0 Maio. 
pita\ tudo íarão (e têm-no pro- tar às =ealidades concretas. m;~ s Viva a RevoluçãP Africana. 

Reiteramos Vexa nossa deter-
KCom grande prazer endere-minaçâo leva· u cabo descoloni-

ço vexa e todos membros Go- zao;-rio Cabo Verde termos se tem 
vemo Transição melhores sau-desenvolvido e afirmamos nosso 
dações nome militantes DiTec- desejo reforçar laÇOs de coope-
Ç(io Nosso Partido meu nome ru~ão e amizade entre povos 
próprio ocasião JI'ISSagem pri-caboverdeano e português. liv1'es 
meiro aniverrário gloriosa da!a e independentes. igualmente na 
25Abrü maTcou nova página convicção que deste modo con-
hist6ria Portugal abrindo cami-tribuiremos para a Dem~acia 
nho criação novo !istema Tela-e_ Pa:z nJUndwl. Alta con:ndera-
ções entre nossos povos basea-\CIO. 

das tibeTcf.tui,e justiça Te1pC'ito 
mútuo. Almeida D'Eça, Alto-Comissário 

ANIVERSÁRfO DO NASCIMENTO DE LENINE 
Continuação do mimeTO anterior 

O trabalho filosófico de Lé--
nine reveste-se da maior impor-
tância pela sua análise do im-
perialismo, ou capitalismo dos 
monopólios. Enquanto que os 
ma:xistas. mesmo eminentes, que 
tinhom estud~do o imperialismo 
antes dele, se \imitaram aos as-
pectos económicos da questão, 
Lenine distingue as conclusões 
políticas da sua análise econó-
mica do imperialismo: estabele-
ce que o 'imperialismo é, histo-
ricamente, a vespe·a da revolu-
ção. Este é  o imenso alcance dos 
trabalhos de Lenine em 1915-
-1916 e do seu livro KO lmperia-
lismo, Es:ãdio SuPremo do Ca-
pitalismo». 
Dl\5 suas investigações Léni-

ne retira uma teorin completa 
da situação revolucionária. Mos-
tra em pnrlicular a Ialsidade de 
UJTl dos dogmas essenciais da 
Segunda Internacional, que pre-
teJldia que a pro\ctarlzação da 
maior pa~te da população fosse 
obrigatória antes da realização 
do revolução operária. No seu 
artigo de Agosto de 1915, •So-
bre a Palavra de Ordem dos 
Estados Unidos da Europa•, es-
tabelece uma tese à qual o de-
senvolvimento da revolução mun. 
dia! devia trazer a mais brí-
lhunte confirmação: a desigual-
dade do desenvolvimento econó-
mico e politico é uma lei abso-
luta do cooitalismo; dai resul., 
la a' possibjlidade de o socía-
lismo come<;a: nalguns países ca-
pitalistas·apenas, ou Mesmo num 

pa h separado. Lénine anuncia 
ainda neste período qUe todas 
as nações chegarão ao socialismo, 
mas que cada uma trará traços 
originais à obra de revolução 
e de construção do novo re-
gim e. 

tado c a Revolução», onde mos-
tra como, no decurso da revolu-
ção socialista. a classe operária 
destrói a velha móquina do Es-
tado c cría o Estado de dita-
dura do proletariado, que dei-
xa de ser um Estado no sen+ 
lido próprio da palavra, porque 

A PRIMEIRA REVOLUÇÃO as fun~es de submissão dos ex-
OPERARIA VITORIOSA ploradores se exercem com o 
Logo que tem conhecimento apoio directo da imensa maio-ia 

da revolução de Fevereiro na d_o povo e porque o Estado so-
Rússia Lênine multiplica os es-CJahs_ta te~ ~bretudo co~o 
forços ·e os conb>ctos para re-funçoes D d1recçao da ecooOI_nJa 
m-essar ao pais. Chega a Petn> e o trabalho cu_ltural_. A dita-
grado (a antiga Petesburgo) em ~~~:~ad~~-~ol~tar:;::~S: ~~~';:~ 
\6 de Abril de 1917. E, logo em Um dos maiores méritos de Lé--
seguida, escreve as célebres «Te- nine para os trnbalhadores de 
ses de Abril», onde dizia que todos os países foi o de lhes ter 
tinha chegado a hora de orien- ensinado a nfw mais ado~ar 0 
{6~iaa d~u~!v~~~ij0 e:Chto~s\~ a;~: Estado burguês, a não mais o 
do em destaque a ideia d~ Re- con_s1derar como sacrossanto e 
pública dos Sovietes, isto é dos fnvwlllvcl. 
conCelhos. como ro~ma de Es- Léninc foi o dirigente do Re-

volução de Outub1·o, que linha 
começado a preparar com o 
npoio das massas peh~ via da 
insurreição armada contra o 
Governo provisório desde que a 
repressão sang~enta da manifes-
tação pacifica de Julho tinha 
demonstrado a impossibilidade 
de seguir mais tempo a via pa-
cifica de caminho para a con-
quista do poder de Estado, e é 
por sua 1niciativa que. imedia-
tamente apÓs a vitória da Re-
volução. o II Congresso dos So-
vietes fez os históricos decretos 
da paz e da terra. Foi Lênine 
que, por um lado. resolveu os 
principais problemas teó-icos da 

tado do ditadura do pmletaria-
do. e indicando a série de trans-
(ormações económicas e políti-
cas a realizar em primeiro lu~ 

gar por esta República. Como 
reWizar este programn ? Lenine 
apenas via um meio: a conquis-
ta da maioria dos Sovietes. 

Lenine luta simultaneamen-
te contra o reformismo-que 
quer deixar o poder nas mãos 
da burguesia- c contra as im-
paciências an.orquistas da~ueles 
que sonham com golpes de for-
ça e não têm confiança na via 
paci(ica de conqu.ista dos Sovie-
tes. Contra os oportunistas. es-
creve o ,c::eu livrO-<"have tO Es-

organiznção da nova ordem e 
que. por outro, dirigiu na prá-
tica a instituição do Estado pro-
lci.ário i!Pclando p:tra a cria-
ção das massas. 
Lênine não deixou de desta-

car o carácter criado,· dn re-
volur;ão socialista e de insistir 
nas suas tarefas co nst~utivas: 

estabelecimento da nova econo-
mia, realização da revolução 
cultural. defesa da paz. Teve o 
imenso mérito de formular com 
toda a nitidez os principias da 
politica exterio · do Estado so-
cialista durante o período cm 
que existem lado a lado Esta-
dos socialistas e Estados capi-
talistas, mostrando o carácter 
fundamental da linha de coexis--
tência pacifica. Numa severa 
luta contra os esquerdistas, Lé-
nine rejeitou a ideia oventuJ·ei-
rista de «estimulnr» a revolu-
ção de foru, de «exportar» n 
revolução. 
Estudando as bases dil politi~ 

ca económica de ditadura do 
proletariado. Lénine fez ver as 
condições necessárias da passa-
gem à organiação socialista pla-
nificada da população no estabe-
lecimento do contrai popular, no 
levantamento da p:-odutividade 
do trabalho. na organização da 
emulação socialista. Pôs em re-
levo o principio do centralismo 
democrático como fundamento 
dessa organização. 
Lénine concedia a maior 

atenção às formas de trabalho 
comunista. cujos germes apare-
ceram desde os primeiros anos 
da revolução; à sua 3ná\ise 

cons,tgrou o seu céleb!'e estudo 
«A Grande Iniciativa» {Junho 
c!e 1919). O comunismo, indicou 
ele, é, em relação ao capitalis-
mo, uma produtividade supe-
rior. a do trabalho unido de 
operários conscientes e dedica-
dos, que utilizam a técnica de 
vanguarda. 

A INTERNACIONAL 
COMUNISTA 

Por iniciativa de Lénine, !oi 
criada em 1919 a Internacional 
Comunista, em cuja fundação 
ele pensava desde 1914. Lênine 
arirmou..se como o dirigente do 
movimcnt o comunista interna-
cional. o autot· dos princípios es-
senciais da sua est~atégia e da 
sua táctica. Extraindo as con-
clusões das revoluções socialis-
tas da Rússia, da Hungria e df' 
outros países, desenvolveu p 

tese de formas diferentes di' 
passagem ao socialismo. FOI 
Igualmente ele que elaborou a 
táctica da frente única operária 
contra o capitalismo e  a reac-
ção. Em 1920, reieitando as su-
gestões dos sectários q,ue des-
prezavRm a massa dos socialis-
tas franceses. e seus di~igentes, 
<:colheu bem Marcel Cachin, 
que foi conquistado definitiva-
mente para o comunismo. 
Lénine tomou a ofensiva con· 
tra o perigo esquerdista. que 
crescia na época no movimento 
comunisto internacional: denun~ 
ciou o seu fundo pequeno-bur-
ruês e o carãcter sectário. dog-

Continua na 7.• pag. 
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EDITOlllAL 
Aproxima-se a data da Independência Na-
cional, que será, segundo o acordo assinado 
entre o PAIGC e  o Governo Português, a 5 
de Julho de 1975. Desde a assinatura deste 
acordo que legitimou face às autoridades 
portuguesas,  o PAIGC como o representante 
autêntico do povo Caboverdiano, tem-se ve-
rificado a nível de certos círculos bem loca-
lizados do funcionalismo público um «Movi-
mento)) de pedidos de transferências, de apo-
sentações, de graciosas, de demissões etc· 
Afinal o que faz fugir essa gente? O simples 
facto de transferência da soberania para o 
povo Caboverdiano? Para se dar uma res-
posta correcta a esta pergunta, torna-se ne-
cessário definir económica, social e psicologi-
camente, os citados círculos, pondo e:n evi-
dência deste modo as suas características 
ideológicas e confrontar essas características 
com o significado político da Indep,.endência 
Nacional. _.. 

EconOmicamente o círculo dos fugitiv03 
não é homogéneo, pois estende-se dos altos 
funcionário:; clássicos do regime colonial aos I 
oficiais administrativos e até a alguns fun-
cionários de escalão inferior, pessoas por-
tanto, de remunerações diferentes dentro do 
aparelho estatal. 
Simplesmente, a secundarizar esta hetero-
genização económica, emerge um facto de 
importância particular, que une os elementos 
dugitivos» num bloco homogéneo: ê que. 
quase todos eles ascenderam ou permanece-
ram nos respectivos postos hierárquicos, gra-
ças ao favoritismo do regime colonial que 
neles via os r~presentantes mai<; consequen-
tes dos aspectos-chave da ideologia domi-
nante nas colónias: o racismo e  a supremacia 
absoluta dos valores culturais da «rnetr6pole, 
a lisonja, o respeito cego à hierarquia e o 
apego à ((ordem)). 
A prática politica inerente ao proceso de 
libertação nacional, tem-se manifestado des-
de o 25 de Abril, em Cabo Verde, a nível do 
funcionalismo público de diversas formas: 
contestação organizada do dirigismo pessoa-
lista e  luta pela gestão democrática nas re-
partições; debates políticos com a denúncia 
do racismo, do servilismo e dos chefes cujos 
actos e comportamentos se têm revelado con-
trários à nossa realidade política etc. Ora tu-
do isso choca profundamente a mentalidade 
dos <<fugitivos,, que perceberam bem, que a 
independência nacional significa também re-
definição das relações nas repartições. uma 
reconversão total dos valores culturais domi-
nantes, o fim da ascensão à base de favoritic;-
mos e apadrinhamento, enfim. o fim de todo 

Conclui 11a 7.• Prl.({. 

Semanário Praia, 8 de Maio de 197.) 

A SUSPENSÃO TEMPORÁRIA 
DA PRÉ-PRIMÁRIA 

E!-:dan~cimento pelo camarada Mmme/ 
J·awolmo, Mini~tro da Educação e Cul-
tura, numa reunião com os profe-.sores 
prim~írios de S. Tiago 

Começo por saudar os cama-PO-"s:velmente viremos o. pôr na 
~adas aCiui presentes, cuja pre- nrática parn informar os ca-
sença maciça. apesar da convo-maradas, esperundo que desta 
~at,Jriu ter sido fe1ta à última in1o mação possa surgir alguma 
hora, demonstra o interesse que contribuição, quer concordando. 
loctos sent(.>m. Aproveitamos es- quer discordando, mas apresen-
ta opor,unidade não s5 pant trndo .,_s t•azões powue discor-
e:<por qu;\] a nossa posição so-dam, de modo a podefmos liV<.n-
bre n clnsse prê·primária. mas çar. Dizemos isto porque sabe-
~gu?lm~nte pm·a cvanç<u com mos que quem esta mais liga-
tde!a 1.1gada a outr?s aspectos do a esses problemas são os ca· 
do ens~no, m.as. ~art,cu!:rment.e "'l::!"ndas professores, e que nós, 
do ensmo prtmarto, para exph- apesar de termos uma visão 
cn1mos algumas mf'didas que r.lcb1l de todos esses p-oblemas, 

HÁ TRINTA ANOS 

el>t mo~ um uouco de tora: como 
s::o os pro[essores que mais di 
rectamente sofrerão as conse-
qu~ncias, positivas ou negati-
vas. das medidas que possamos 
~ornar, parece-nos de grande 
mu•res.!:.:! a informação e  a difu-
sr::o dcsh:s medidas. 
Antes de entrarmos prop-ia-

mente na questão da pré-primá-
ria. queremos referir-nos a um 
aspecto importante: temos conhe-
cimento de que, um número re 
!ativamcnte significativo de pro-
fsseores, reagiram de uma ma-
nei-a qUe consideramos bastrm-
te incorrecta quando souberam 

1i~ç~,ss::n!~te~~ão;u~ns~~ e~~· 
pré-primária, em princípio, por 
um ano. Se hâ alguma razão 
na reacção verificada, nomeada-
mente no facto de esta in!o-mn-
ção não ter sido d"da com a 
devida anteced~ncia, isto não é, 
de maneira nenhuma suficiente. 
(:: preei~o saber primeiro se 

T E  R IV11 N O U I 
css!l.· infor:n:acão_ tardia~ ~ev_i~o 
a uma onentaçao do Mm1steno 
de Educação ou se na sua base 
est1veram determinados condi-

4 11 fJU(~~~ MIJN()IÃL ~i~~~~J~s~:i·s:oa:~tn~ses!~u~a~ 
era a de contactar o Ministério 

Em S de M<tiO, h<i 30 anos, determinada mercadoria,  o pa- ~~:· ~~.;j~çaãso ee q~~;~~i !~c~~ 
a Alemanha nazi capitula\a. trão C o único possuidor das t:s, como alguns camaradas fi-
rcrminava a guerra na Euro- mesmas, podendo di~por delas zcr~m. dando-nos a oportunida· 

pa. rcmlina\':t uma das maio· wmo {jl!iscr. o qual apc11as \Í· ~:~~ q~:P~~l~~~ ~~~sm!~ 
rc.\ c mais fraticidas guenas .~a obter o maior lucro. ccnfusos. Razões de vária ordem 
de rapina que a Humanidade Hoje existem ainda países leva ·m-nos a precipitar um 

conheceu. t::lpitalistas, mas importaJ!lCI> ~~c1oi e:~age~dai,sã~â ?~e a~~~~: 
Não nos propomos hoje pur~ :trordos intcnucionais impe-11eses, numa reunião de profes-

mcnurilar as c.lUsas c consc-dcm qnc it tão aprtg(J:td,, (pc· ;ores que tivemos em S. Vicen-
quênú;~~ do t·:tr:iClcr impelia-la burguesia) H LI! guerra mun te .. Infelizmente a atitude de 

li'>ta d~t II guelra mundial. dialu deflagre, c estes devem- ~:u;~~~iJ~.m~~;:!;~7ran!o r:~~r ns~S: 

;,n;~~~j~~~::~~>!i .di~:~~::~~~/~,:'~1~ Cor.clui M 7." p.1g. (Continua na 3.• páp.) 

namo~ citar Guc1nka. Amtcr· ~ -------;,.,:.-r-_.:.:.;.;..,.::....::..::.._::::;:_ 

~i,':~k~~~c~:~;~ ~~~·~;~n;~~·~;:~:~~~ ~~-ALMEIDA SANTOS 
ma gucrr<l que vis<l\a a ton-

i~~:~~~j~./'~~~~~~~:~~~:~~~ I~;,:~Ol~~ EM CABO VERDE 
da ptl:l tri!IC do tapitalismo 
intcnwrional. a l.OIHJUist:t ele z~t l \C Cill Cabo \'crde. de 
m;io-dt··ohra barata no t:l>tr;Jn- 1 ,, :"J de \Iaio o S1·. i\linistro 
gcim c a histeria anticomuni.sta da Cc,Md,·na{,<io lmcru:nito-
qttC \·is:tva o aniquibuncnlO ria! do Gcllf'lnO l'rmi'>úrio 

~:'\tí~'~~~c potêncLI ~>< iali~l.l. PmtuguCs. 

A  \ isit:t elo 01. A!mcid.t 
:Onntm ;1 Cabo \'cnk· sitll<t·SC 
dentro do tolltcxto cm qui' Sl' 
pron··..sa a clcscolonilação, por-
qll'tnto d;í aplkação pr átk:~ 

do -\cordo de l.i~hoa (' da Lei 
Ekitoral. O Dr. ) lmeida San 

E.n ~um,t. foram <:!>Lcs o~ 

!" itl< ip,ti~ farton:s q1zC' 01 igi 
n;n;pn a fi guerra nmndi<JI. 
\1nilfl ~·miJora llOS lÍYC~Sl: lll Cll-

fi:tdo históri;ls de rarodw w-
mo a d n~ •aliados•! (Ontra o 
ll<UÍÚ'>I ismo. l"uclo :sto foi 
produto da <ri\l' tapilalista, tos te\!' a upcntunidade .. ~lc~t;l 
i\tll t'·, ck nise~ que os paisc~ ~~~7·. de .wnlw<.c~· dt• I~ Jto :' 
ctpita!istas snfrl'm. l'lll \h tu- 1 t.1hd~clc polll!c,t. elo I A I(;.(:· 
de cLt ~ua prindpa! contr:uli-o apmo, <1 \t'lll~pat l a t• o ~C.'JX'I 

ç.1o: 0 rar:ktn social da pro· tu c1m· os nu ll~ntn t· d1ngnJ· 
c[qdo rm dm<llll' tom a aprO· te~ dt'~le Pa;t•~ln gn1am no 
pria(,'iO ptis·<t(b do~ meios dclst:Jn <a pn~lll ·Je,ao. 

r.~:~:~\!0 ~~·!1:7.·:;~~::~·n~~·!: n~:~~ (}. ~.'"i~;~·.;:n:;·;;l; ·~;;:,:":~:;~ 
quouno Olt wn r·mpn:~ad0~ da \·;~rias sr~~rx·, de trabalho tom 
filllita trabalham, pmdu7imlo•o (,O\'CrnO de Tramicãn dl· 

CaiJO \ uac c tom a Direcção 
N:.donal do l'AIGC. Visitou 
o iutcJior da ilha de Santiago 
c ; 1 ~ ilhas do Fogo, S. Vicente 
c Sal. !\as deslocações feitas 
loi sempre acompa11hado dos 
re~pon S<Í\C i lt rcgionai~ ou na· 
donab do PAIGC com os qu<~i. 
trcx:ou amplos pontos de vista 
sohrc a "OOpcracão c a <Jmiz:-t-
dt• cutreo futuro Est;Klo lndc· 
J:X ndcuw de Caho Verde c 
Portugal. 
\ sua partida no Aeroporto 

do Sal. o Dr. Almeida Santm 
c \ua comiti' a foram cumpri 
!lH·nrado' p!io ~cnhor Alto. 
C•Jmiss;írio, Almirante Almci· 
da Ilha c pdo Prcsidcn'c do~ 

Cmni~'ão Nacional de Cabo 
\'nck P1:d10 Pire~ . 
. \í conccdtu também uma 

<·mn·\ Í\Ct ao RCCV que in-
c luinw~ na p<igina .?· 
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ü PRI~IEIRO A~ O DA REVOLU~!O 
Passado que é um ano após o 
derrube da ditadura fascista. o 
MFA apela à mobilização dos 
:rabalhadorcs. 
A consolidação das vitórias 

já alcançadas pelo povo portu-
guês é encarada por dois obje-
··tivos p1·incipais: 
ti) Garantir a independência 
nacional no arranque pa· 
J'U um socialismo verda-
deiramente português, evi-
tando situaÇÕes extremas 
de crise !!Con6mica que 
nos coloquem em reforça-
das e delicadas dependên-
cias externas; 

b) Identificar n dinâmica da 
clllsse trabalhadora com 
um projecto de constru-
çii.o do socialismo. 

Posto isto, o nUmero 23/4 do 
boletim informativv do MFA, faz 
a análise da sua actuação desde 
25 de Abril de 1974. que trans-
crevemos. 
«A história do ano que pJ.ssou 

sobre o 25 de Abril é a  história da 
evolu~iio acelerada da correla-
~ão de for~ as porlicas em Portu-
gal. funduda no rcfor~o constan-
te da :unidade POVO-M. F. A. 
Tal corTelação que se inicia a 
25 de Abrll como  favorável às 
forças antifascistas esLá, no pre-
sente momento, a desenhar-se na 
sua forma final: a da superiori-
dade das forças socialislas. For-
ças sociallstos estos que se vi-
ram ao longo deste ano implan-
tar c c1·escer à medida que o 
POVO e M: F. A .. frente  a uma 
prãtica política de que ti-am to-
dos os ensinJmentos, vão reco-
nhecendo a opção socialista co-
mo a Unica capaz de responder 
ilos mais legitimas anseios do 
Povo Português. Vale hoje a 
pena tentar. do ponto de vista 
do M. F. A., o balanço politico 
deste ano histórico que tão pro-
fundamente veio marcar os des-
Unas do Povo Português e que 
teve um eco inegável no mundo. 
O 25 de Abril assinala jâ o 

virar de uma página da histo-
ria. Para tnis ficam 48 anos de 
fascismo, 13 anos de guerra co-
lonial. meio S"êculo de explora-
ção desenfreada e de persegui-
ções impiedosas: mas também 
meio século de luta heróica do 
Povo Português que nunca se 
vergou ao regime criminoso de 
Salazar e CHeta no: Pm·a a frente, 
inic:~w<l ·se a e1·a das liberdade 
!undnmcntnis L"econquistadas, da 
v11-se fim à gucl'L"a coloninl e 
iniciava-se a descoloniza~ão; um 
Pol·Lugal livre e digno abria-se 
ao Mundo. 

P~ssado um ano damos os 
primeiros passos seguros no ca-
minho que nos há-de conduzir 
ao Socialismo. 
O Movimcmto das ForÇas Ar-

m:~das, componente essencial do 
progresso revolucionário portu-
guês. que se constituiu antes de 
:?5 de Abril para derrubamento 
do Fascismo evoluía muito após 
esta data, cumprida gloriosa-
mente aquela missão, e é huje o 
g;Lrante e  o motor do proces!!o 
:!e construÇão do Socialismo em 
Portug11J. 

A guerra colonial, o cresci-
mento da resistência popular ao 
fasci~mo. o desprestígio da car-
reinl milita1· e  o isolamento in· 
ternacionai estão na origem do 
Movimento das Forçns Armadas, 
que ultr11passou l'apidamente d 
fase rcinvindlcativa de carácter 
profissional pa1·u assumir cons-
~iêncin poLtica e concluir p ... ia 
nec<'ssidude do derrube do regi-
me fascista. 

A EVOLUÇÃO 

DOM. 1-". A. 

Na primeira fase o M. F. A. 
~ politicamente timido e pouco 
:!efinido; aos sectores que lide-
t·uram n reivindicação de cara-
::ter prof.s!!ionnl basta-lhes a 
perspectiva apoltica que Antô-
nio de Spinola avanÇa no tP(li"-
tugal e  o Futuro•. Porim é o 
;ecl:>r politicamente mais pre-

parado, que elabora o Programa 
do M. F. A. LraÇado já numa 
perspectiva anti-monopolista I! é 
~s te programa que apôs peque-
laS alteraçõts acaba por ser 
1doptado pelo Movimento 
A adesão das massas popul& 

·es ao Programa do IM. F. A. es--
:>E.balmente manifestada na 
~rnndiosa jornada popular do 
1.• de Maio, contribuiu decisi-
/amente para a afirmação do 
:arácter progressista do Progra-
lla do M. F. A. e deste modo im-
•ed:r que o sector liderado pelo 
•x-general António Spínola pu-
desse conduzir o proc,.;so segun-
do as suas teses marcadamentt! 
conservadoras. 
Assiste-se portanto a uma lon 

ga luta enll·e a tendência conser-
vadora do M. F. A.  e a sua ten· 
dência progressista. O ex-gene-
ral Spinola empreende suc.essi-
vas tentativas para reduzLr o 
'-'lF A  a um fantasma sem corpo, 
procura tomar para si o poder. 
procura ser o Unico intérprete 
do Programa, tenta c011rctar a 
nrrente progressista encabeça-
.... a pela Comissão Coorden11dora 
jo Programa. 
Porém o prestigio do MFA é 

de tal ordem, o reconhecimento 
nacional e internacional do seu 
c11rácter progressistil é tão forte 
que se torna impossível desnuto-
riznr a corrente progressista que 
verdadeiramente o encarna, por 
outro lado as massns populares 
emprestam um ia! dinamismo 
an processo e aceleram a forma-
ção da consciência politica dos 
milii.Jres oue se vai sucessiva-
mente clarificando, de tal modo 
que o sector p1·ogressista do 
MFA assume efectivamente a 
direcção politica do processo. 
que culmina com a derrota de 
ex-general a 28 de Setembro. 
Se até ao 28 de Setembro se 

oretendeu travar dentro do MFA 
uma luta pela direcção politica 
do processo. a p11rtir do 28 de 
Setembro v11mos assistir a uma 
ampla luta que opõe um MFA 
politicamente mais homogéneo 
em estreita aliança com o Povo 
contra a parte ninda conserv<l· 
dora das F.A.'s em ligação com 
:os forças politicas reaccionárias, 
luta que tem o seu último epi· 
sódio no li de MarÇO com a vi-
tória rias !orças progressistas e 
o início do controle por cst.as do 
poder económico. 

AS ETAPAS 
DO PROCESSO 

Podemos assim caracterizar 
as diferentes etapas por que o 
Movimento das Forças Armadas 
passou ate agora. Antes do 25 
de Abril o MFA i> polililicamen-
te timido no f!Ue respeita ãs 
opções e perspectivas políticas 
a médio e longo prazo, mas está 
claramente definido e mobili-
zado para a necessidade de der-
rubamento do fascismo. 
Ap6s o 25 de Abril desenham-

-se no MF A duas correntes uma 
conservadora apoiada no pres-
tígio do ex-~eneral Spínola e 
dum sector das Forças Armadas 
e outra progressista conduzida 
pela C. C. P. e apoiada no enor-
me prestigio conquistado pelo 
MFA e na 11desão popular. 
A corrente progressista vui 

clarificando as suas perspectivas 
polítir11s. vai ganhando cad11 vez 
maior número de militares para 
a via socializante, v11i alargando 
o MFA, lança um movimento de 
esclarecimento interno envolve 
no processo os sargentos e as 
praças. desarticula a máqui-
na de guerra fascista, inibe os 
sectores reaccionários e conser-
vadores das Forças Armadas de 
toma-em a iniciativa 
Pelo agudilmr-sc da luta ela-

ri ricam-se as posições: e 11 opção 
socialista como razão de ser da 
re\'olução portuguesa torna-se 
cada vez mais a perspectiva po-
lítica d'\ corrente progressista 
do MFA. 
O 28 de Setembro afirmou a 

hegemonia da interpretação pro-
gressista do P""Ograma e da pers-

(Conlinua na 1.• pâg.} 

PORTUGAL 

AS COOPERATIVAS NO MOMENTO ACTUAL 
A definição das faix11s da eco- dos meios de produção é social. mente gang~lerista do capi~lis-

~~~~: ~~;:~~~iv~~nt~su'!~a fó;~ ticu~a~s ~-e~~~:t:s d:?:is~;s P;: ~
0
n~=ic~~~=~~e~ed!~~~~ ~t~~ 

dua~ ord~~s de problemas: : 1~uM~sr
11!1~~0cl;!~s f~~-:'n~~-~~~~ ~re ~~~;.~:~o~~~z~:o a:~ ai-

cesso md<l; r~~~::;e~~o ;e~~;~~ ~~~ii~a!x~!P~~:;o~~~ã~~:S:me~~~= ternativa. 
!"lU e class.es s~1~1S :nter~~d1as gir devido a roctOl-es I>Olílicos lndl1stria 
(e sobrevLvencmJs Jdeolo?Jcas) localizados não d~verão iludir-
no . p~ocesso de con~tn:çao do -nos quanto a essa situação ge- Esse parllcular modelo de 

:;;~t~;~~~
0

~ro~uç:~c~ati
1

~~~~~um~~~ ~;Íu~~~=-:~·do31~~·ce1rvea, e~~ ~:g~ta~s~a0p~~~~~~~~~g~~~~~t~ 
tos conexos não arranca a par-de não ter ainda correspondên- de Estado-que merecia um 
tir de decretos de nacionaliza- cia subjectiva. Pelo que o a1Tan- tratamento mais pormenorizado 
ção a não ser na faixa, aliás que macir•o d<:~ operação no~ pa--c_aracterizou-se par11 alé'!l da 
dominante. do sistema bancário, rece não deve:-assentar, a1 no utihzação dos r.:!"Cursos !man-
das indústrins básicas ou situa-Norte. prioritária e generaliza- ceiros públicos pelos grupos mo-
das em pontos-chave dos circui- da'"!"lente na. criação de coo~ ncpol!slas, peb montagem ?e 
tos económicos. dos elos centrais ratJvas a_ mvel de_ exploraçao, um g1gantesco e mon.struo~ s.ls-
do comé-cio interno e externo. 
Ai. temos estruturas sociais per-
feitamente definidas. demarca-
das. oue permitem a operação 
e:de uma penada». 
Simplesmente, noutras faixas 

económicas, as estratificações não 
apresentam a mesma demarca-
ção. o Que exige o recurso a 

fórmul11s que não a:-rancam de 
um simples dec1·eto. E essas 
faixas económicas envolvem 
massas humanas de muitas cen-
tenas de milhares de elementos 
activos. 
Out ·a, diz respeito a um mero 

problema organizacional. O apa-
relho de Estado, do ponto de 
vista das suas estruturas e inde-
pendentemente da sua composi-
~ão, não está em condições de 
assumir a direcção de toda a vi· 
da económica. 
Tem de se centrar em deter-

minadas ilCÇÕes-chave nos pon-
tos nodais dos ci1'Cuitos econó-
m icos. não tem capacidade para 
mais e se, rapidamente, tiver 
capacidade para tanto jii todos 
nós teremos razões para ficar 
imensamente satisfeitos. 
Por isso, terá de se apoiar 

cm divers:~s e variadas formas 
de descentralização organizativa 
assentes na capacid11de directa 
dos trabalh11dores. Depois, ir-se-á 
prorcss11ndo uma fusão de estru-
turas. o que aliás irá alterando 
a na tu ·eza do aparelho de es--
tado, do ponto de vista da com-
posição e d<J estrutura. 
Combin11ndo estas duas or-

dcn~ de problemas. parece-nos 
que rs í11ixas económicas sus-
ceptíveis de tt·atamento dentro 
de fónnulas corporativas são re--
sumidamente. as seguintes: 

A~ricultttr:l 

Certas zonas do sul do Pais 
estão socialmente maduras pa1·a 
formas de explora,;ões socializa-
das. Aqui. a opção entre essas 
k'mas c as cooperativas depen-
derá mais da capacidade orga-
ni:mliva do aparelho de Estado 
que da necessidade de reabsor-
ç~o de camadas sociais intermé-
dias. Sempre que o recurso a 
fórmulas cooper;Jtivas for adop-
tado por essas simples razões 
organizacionais (aliâs tanto na 
agricultura como nout -as faixas 
económicas) deverá ser tido em 
conta qunnto diremos a seguir 
sobre caraclcrítiscas estruturais 
básicas de ramos cooperativos, 
no sentido de se adoptar 11 es-
trutura correspondente à das coo-
perativas em que a prooriedade 

e produçao, mas s1m em coo- tema de saque de ma1s valias m-
peralivas de comercialização, no directas, que implicava  o fun-
saneamento das estrutu-as já cionamento de todo o sistem11 
existentes, na sua expansão, na b11ncário como uma autêntica 
sua interligação com empresas casa de prego. Resulta daqui que 
púbicas de comi-reio interno a uma imensa quantidade de pc-
criar rapidilmente na base da quenas e médias empresas se 
nacionalização do comércio gros- apresenta em estado de falência 
sista e na sua transfo-mação em bastante mais que técnica (são 
empresas mistas. integrando es-vulgares os passivos da ordem 

sas estruturas cooperativas. Do dos 3, 4, 5 vezes os activos) su-
ponto de vista económico, esta cedendo-se as situações de rup-
é a acção prioritária e poder-se-á tura. 
entretanto acumular experiência Só uma completa loucu!"a que 
fe formar quadros) no Sul em todos nós pagaremos muito cara 
matéria de cooperação de produ- poderá levar a admitir a possi-
ção agrieola. em termos de, nu-bilidade de sustentar todas es-
ma segunda fase, a aproveitar sns situações com injecções fi-
no Norte. nanceiras. 
Sejro como for e, «às ve1.es». . A insolvência é imparável e 

as mass?s populares b~indam- J~lgam~s que. o saneamento. da 
-nos com agradáveis suqwesas e.::o.nomm nacwnal P<lSSa. o_!:lnga-
no que diz respeito ao entendi- tor!m~ente, pela de_cl~raç~o de 
mento das linhns com que o fa lenc1~- sem pa1ah7.a~ao. d~ 
futuro se cose, seja como for, a produça?-onde essa fnlencw e 
11ctuação na zona agrícolfl de-- u-rcversLvel. 
pende de duas acções ch;Jve: a Simplesmente, é perfeitamente 
rápida organização de empresas impossível, do ponto de vista 
públicas para o comércio interno o~ganizativo, proceder à suces-
em condições de assegurar o es-siva nacionalização de todas es-
coamento de produtos, garanti-sas empresas, em cad~ncia geo-
preços e começar a indicar cul- métrica, de modo a impedir o 
turas e producões e  a rápida aumento do desemprego e  a re--
definição de novos esquemas de dução da produção e da capaci-
crédito 11gricola e respectivo con- dade produtiva. Pelo que o re-
trôle. curso â utilização de fórmul11s 
É um erro pensar que essas cocperalivas se toma inevitãvel. 

!lcções. que são verdadeiramen- Admitimos que esta seja uma 
teas acções estratégicas, possam d.ls originalidades do processo 
se· substituídas pela tentativa revolucionário portugués. Mas, 
de criação de pesadas e vastas hi. agora. pa~ece-nos uma origi-
est:-uturas de apoio directo à nalidnde Ulil: pois que, proces-
Ct'Operação. Os trabalhadores sande-se uma autêntica revolu-
a~ricolas e os pequenos e mé- ~ão com a profunda originali-
dios camponeses f11riio o que dade de não ter sido previa-
lhes compete se estiverem 11poia- mente destruido o aparelho do 
dos ness.'!S acções chave. mesmo Estado existente, a inevitabili-
que não disponham depois de dade prática do recurso a fór-
um grande apoio directo. E  não mut.s cooperativas na zona in-
farão o que lhes compete (me- dustrial_ introduzirá, mais tarde 

~~~~;n~~~1d~~~er;la as~f~~~~~ ~ E
1
~ta~~~~~~egl~~~~m~P!~i~~n~ 

pura razão de que o não pede-- mente sadio a contrabalançador 
rão fazer, se essas acções cho- do buroc"alismo aco~démico re-
ve !orem debatidas por coló- m..;nescente: o espírito prático 
quios. proveniente das urgências a con-

Pescas 

Está em curso uma operação 
de organização de cooperativas 
de pesca a-tesanal que nos pa-
rece esta-a ser bem lançada 
e competentemente enquadrada. 
Aí, também a acção chave para 
o êxito do processo está na cria-
cão de empresas pUblicas de co--
mercialização dispondo das ne-
cessárias estroturas de apoio. O 
tr<Jbalho está aqui altamente fa-
cilitado pelo carácter particula"-

trobalançar as delongas e os re-
:Juintes tecnocráticos: a mall11 
está à rasca, amigos e senho-
res doutores, e não pede espe-
rilr o tempo necessário para a 
elaboração e a:-ranque de pro-
jectos grandiosos, traeteristicos. 
ldubeiros, sacariniC<Js: vamos 
~irar. já, partido dos meios de 
produção que nos deixaram de 
herança os que se pir.uam para 
Madrid e para o e~asil e trata-
remos desses projectos mais tar-
de e com mais calma. 

(CONTINUA) 
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EDITORIAL ~A SUSPENSÃO TEM~ORÁRIA. 
, Co«;•uocóo da l.• oag. DA PR E-P R I MA R IA 

Conllnwzçúo da I.• pag, 

um sistema de relações humanas que sempre 

I 
consideravam como o  único e eterno. 

O choque é tão grande, que impele ~queles 

que mais ardente e  autenticamente ":1veram 
~ o «Mundo colonial», para  a sua metropole-
~ Portugal - onde julgam poder  encontrar 

I 
aquilo que em Cabo Verde1 para eles esta 
perdido. Só que, se esquecem de um facto 

I 
simples: o  vento da mudança sopra em  Cabo 
Verde e em Portugal. 

Informação 
Com o fim de intensificar e estreitar os laços culturais 

existentes entre a República da Guin.i-Bissau e Cabo V_erde. 
chegaram no p<!ssado dia 29 de Ab ·ii, a. es~a cidade, yzndos 
daquele País Irmão, vinte estudant~s fmalistas do Ltce~ e 
Escola Industna l chefiados pelo D1rector-Geral do F;nsmo, 
Domingos de Brito. Outro grupo, formado_ por 21 es.udan· 
tes e alguns dirigentes. seguiu para S. Vtcente. Ambos os 
grupos permanecer~m entre n.::;s um<~ semana. durante a qu.;~ 

houve sessõe~ de t ·abalho e estudos com JOVens cabovel 
deanos. 

A cnravuna. que chegou à Praia, seguiu_ na manhã ~e 

30 de Abril para o Fogo, n~ Crngata da mal"ln~ ~ de Guer1a 
Por~uguesa, ;1 fim de assistu· às festas de S. F_tlzpe, n? PaS; 
sudo J de Maio decon·cnle. regn$sando no dta segumte a 
Capital. 

Realizou·se ainda no dia 29 no Liceu Domingo~ Ramos, 
da Praia, um encontro entre a Delegação Estud.an_trl da Rr--
pública da Guine-Bissau, e os estudantes da Pra1a. 

o RCCV ap esentou gravacões das intervenções havid~s 

I 

nes~e encontro. 

A  primeira foi a de um dos nossos estudantes .. A se~ ir 
ralou um estud;mte da Guino! que fez res.saltar a !mporta~­
cia do estreitamento das rel.ições enlre a massa <?studantrl 
cabo-verdeana e  a da Guiné-Bissau. 

Na cupiud da República lrmii da_ Gum~-Bissau, inaugu-
rou-se 11 segunda sess!lo dti Assemble1::r Nae1onal Popular. 

Pela primeira t:ez, os delegados. reunir~m·se em. épo~a 
de paz, pc:. ·a examinar problemas ligados o act-ual s!tuaç1:o 
no pais e ds perspect :va3 de desenvolvimento .d~ econmmr 
nacional c ractificar os vários projectos de ln. 

Decorre o recenseamento eleitoral em todas as ilhas e o 
povo de Cabo Verde responde entusiastlcam~~~~ ao ~pelo que 
lhe foi feito. Nu ilha do Sal encontram~se Ja mscrztos ee~ca 
de 80%. dos eleito:·es e em S. Vicente em menos de 3 dtas 
fornm ~ecenseados mais de 8 000 individuas. 

Os relatóriOs que diariamente nos chegam às mãos são 
todos optimistas. Multiplicam·-se os postos de recemeamento 
e é crescente o inte:·essc dos eleitores. 

Aqui renovamos. pois, o nosso apelo às populaçCes e aos 
recenseadores p:1ra que intensifiquem a sua actividade de 
forma tal que cm 9 de Maio próximo não exista um único 
eleitor oue não esteja recenseado. 

Incluído n.1 s~mana do trabalhador ::-eaHzou~se no pas-
sodo dia 4 um comicio na Fazenda e outro em Vila Nova, 
organi:;:ndos pelos respectivos comités. 

Hâ a sahentar nlguns dos tcm.:.s tratados; 

-Papel da massa trabalhadora na luta de libertação 
nacional. 

- Formação da Assembleia Nacional Popular de Cabo 
Verde. 

- Recenseamento e necessidade tle todos se recen-

Nn Vila Nova. a seguir ;10 comício realizou-se um convívio. 
e uma parle musical seguida de um debate politicO'. 

A fim de tratar com o Governo de Transição de Cu~o 
Verde de acordos preliminares enD e o Governo Portugues 
e o futuro Estado Independente de Cabo Verde, chegou no 
dia 5 à c~d11de da Prc-<~a uma delegação rfn Gabinete Coor-
denador dn Cooperação. 

A delcyaçâo tjue era cl~efioda pelo Dr. Fern:lndo Re 1m.~ 

era ainda composta por: Dr. A. Brotas do MEC. Dr. Xenca ·c 
Comotim do MJ, Dr. Viccntt• Carvalho do M. Fina11rns. 
D ·. Luís Moita. Dr. F'reitas. Dr. Orlando Rosa do Subs. Es-
tado Pescas. Dr. V. Ribeiro. Eng. R. Delgado do D.G.A.C .. 
Dr. Nelson do Sec. Estudo Pescas. D_r .. A. Dengu.che do BNU, 
Eng. L. Dias do DGAC. Eng. N: v:1e1ra do DGAC. Eng. M. 
Vidigal do MCT. e Dr. Costa Olzve~·a do MCl. 

Chegou no pr.ssado dia 5 à cidade da Pra_ia, o Sr. Rober< 
Chnmberlain da Agência para o Desenvolvimento Interna-
cional dos Estcdos Unitlos da América, o qual veio lratar. 
junto do Governo de Transição, assuntos relativos. ao em-
préstimo n conceder a Cabo Verde J)Or aquele org~ntsmo. 

Tamb~m no dia 5 chega·am à ctdade da Praia, os S1·s. 
Phillip Hawley da firma ADLITILE c  o Dr. _Ivo de Sousa 
da Insj)(-cçào Geral de Minas do MCJ. os quats. se desloca. 
ram n Cabo Verde para tratar de assuntos relaCionados com 
a instalaçfo da futura refinaria de S. Vicente. 

posições. responsa b1lizar por es. 

'>O me~id:J. o~m ;u~r~ut~~~~me~~ especialistas nem pedagogos: li-lado, a pré-primária, parece-nos 
~~Ecu ~omeadam~nte a Comis- mit<~r;Ces económicas, no sentido ab:Wi~~omen,te co:-rccto darmos 
~~~a~e ro::~~a~ã~í~~~a,d~ ~'t ~~- n:~a~~i~~~ :~.~~i~1~;)~~0~~ ~~~~~d:~s;e~~c~u;r~~é-~~~~ia~ 
nistêrio são unicamente da fic1ente e de as pr~pmls cond1- Ao mesmo_ tempo, _os profes-
rcspons~bilidade do Ministério. ções de trabalho n3o serEm as sares que va;> ser d1spensados 
e não temos a pretensão de to-mc:hores. O próprio. vencimer~- 1r.i:o sf'-:-utilizados, na mcdid-:1 do 
mc.r apenm e sempre, medidas to de professo~es devw ser. m al!! passivei. noutras tarefas-tare-
con·ectas. Mns n obrigação de compatível com a sua d1gnrdade. fa de recenseamento. de ree~t~­
todos os camaradas que por Tendo em conta todas estas nm- turução do ensino, de ~ontrtbUJ­
ncaso tivessem dúvidas, era o !idades, temos de Procurc.r av:u~. çiio para a programaçao de ~l­
de c:ntactar o MEC por es- ç::rr de acordo com as noss::ts li·· fabcliz..11;ão de adultos, po1s, 
crito se possível, onde seriam filiações .. Necessitamos, da par- ccntr~riamente no que tem stdo 
wficientemente esclarecidos. Os te de to~:ls os cama.r~das pro- po~ ta propagandeado, os cama-
camar::tdas profes~o-:-es têm que fessores, bastante espmt~ de sa-radas sabem que te:m~s uma 
se lembrar de que não POdemos crificio ~e de compreensa_o pa1·a percentagem extraordinr1amente 
trabalhar isoladamente, que es-a funçao que. a. t:;<~ucaçao tem elevada de analfabetos. 
tamos ligados ao Governo, a no processo hJstol"Jco que esta- I:evemos ter presente que não 
outtos sectores de Cabo Verde, mos a atravessa:-. somos um sector isolado, temes 
e que às vezes não nos é pos... Relativamente à prC-primá-de trabalhm· em }igJção com 
sível ngir de forma como que- ria, pensamos que, se temos pro-outros sec:ores. Esta a ser pro-
riamos, mas sob pressão de de- blemas e muitas dificuldades, não gramada uma reconversão dCJ:S 
t~rminados acontecimentos. Ape-- podemos resolver tudo duma só serviços de apoio, que consti~ 
lamas que, futuramente, quaJ· vez. Temos Q.ue ir por partes, tuem nesse momento um «can-
quer decisão que eventualment_e estabelecendo o que é priorilá· c ·ot na nossa terra, cancro esse 
fo· tom.,.da pelo MEC. seja vt· rio, e que é que, em cada mo- QUe <I f e c ta particularmente 
:in,.,...:,. de maneira construtiva. menta, podemos fazer com um 70 000 pessoas responsáveis por 
pelos camaradas. Há uma forma mínimo de certeza e com um um número semelhante de femi-
democrática e responsável de mínimo de segurança. Dada, po-:- lias, e onde se encontra um nú· 
manifestar desacordo, e nesta outro lado, a necessidade de ga- mero extraordinariamente eleva-
medida. entre alguns camaradas ranti.r às outras classes um en· do de analfabetos, um número 
da Prai, a maneira de reagir sino com um mínimo de nível, extraordinariamente grande de 
foi altamente negativa. E nós, decidimos suspender a pré;:>ri· rdolescentes. É, pois, necessário 
da mesma forma que estamos mária, de modo a ser repren-dedicar uma ce~ta atenção a 
abertos a toda a  c rítica, a toda sada e adaptada à nossa reali-esses jovens no que diz respeito 
a discuss!io, não estamos dispas. dade. Isto permií.irá às camadas ao ensino QUe é um p1·oblema 
tos a tolerar íozmas menos cor· de progr~mação :"{!estruturarem que directamente nos diz res-
rectas de reagir. que podem ser-este ensmo, Pllra, n~ próximo peito. Estamos certos que g~an­
viz· apenas para lançaz· confu-ano lectivo, a pré-pnmária po- <le p~rte deles não se vão ms· 
são. Não queremos intimidar der reabrir, em condições não crever nos cursos de alfabetiza-
ninguém, mas estamos decididos óptimas, que isso niio é possí· çe:o, mas, por isso mesmo, temos 
a niío permitir que meia dúzia vel para jâ, mas em condições n intenção ele lançar, junlo de-
de pessoas, que po-acaso sabe- muito mais razoáveis do que les uma campanha de esclareci-
mos quem siío, tente criar con-estas. menta. 

fusfio no meio dos outros. pro- Simultaneamente, dedicaremos Sabemos que os camarad~s 
~e~sores. _Sabe~o~ que, de.v1do a  a nossa atenção às outras elas. se vão defrontar com muitas di-
z~fonnnça? deftct~!lte, .C~Jas ra· ses, e neste sentido, tenciona- ficuldades, pois. além de não 
z?e:s expltcaf!los Ja, duvt.das le-mos fazer funciona·, nas próxi-termos uma p·ogramaç.ão ade--
glltmas SW'gzram . Isto e abso-mas férias grandes, cursos inten-uuada. n&o vai ser fâcli lidar 
lutamente _normal, mas o dever stvos para professores, tanto do cem jovens de 15, 16, 17 anos, 
de todos e Procurarem esclaa:-ensino pré-primário como doen-pouco habituados à escola. ha· 
cet'-..'iC. Quando as pessoas nao sino primário, fazendo deslocar bituados a ganhar a vida para 
entc!ldem o ~ lcance de certas até cá especialistas que nos aju-ajudar a família. 

~~r~:~?~;i~~~::~~ ~:~~:t~~J~g;~~.~~~~tJ r~~:r :gi~r.~J~~~~ 
g~ç~~s d%e l~vaa~~~~ ~s s~~~ ~~~ ~~im:::~~ ~~s:!b;:~~~ç~s ~~~ d~d_e;r~ esu~;~~o~:a~o~~~~ci~~~~~~~ 
~~e: :eZ:sna~;::sos,Pjíble~:~ f~~r c~~~ c;;a~~~;:: c~?ancç~~~ ~ce;zc~~~~f~sm ~:~:s ~~~ m~~~~~i~ 
~f~~:~a;;e ~r:n cco~~~r~~~~r~e:1~ ~as não é  menos c::~o ta~~~m ~~ses~r~~uJ~aç;~is d~u~ue11 n~~r~t 
questCes. m~sq~: ~~~~~~s~oiÓ~Ic:
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~r~ ~~~- dÔus~~~oasd~a~~zisu~:~~~ 
Entrando ugor·a directamente blemas que ~esul~aram Prec.zsa-di!icu.· essa sociedade (e aqui 

rm questiio da pré.primária, qual mente de. terem Stdo su~":'e ttdas cadu um de n6s e, em particu-
é a noss.1 posição a es;e respei· a un: :nslllo sen"! ~:1m mmlmo ~e kr, os professores. tem um p~­
to? Pensamos que a pré·primá-condl_çoes pedagogtcas. ~ mwto pel grande a desempenhar) ou 
ria. e mesmo 0 ensin-a adminis-provavel qu.e todos aqu1 lenha· niio somos copazes. 
Irado a outras classes infantis, mos pprendrdo a ler  e a escre- Temos de pegar nessa reali~ 
tem uma grande importància. ver a cus!:! de palmatoadas e drõc e tmnsformá-la c!e .:corda 
Em todos os paítts desenvolvi- de van:.das. t. certo que hoJe com o objectivo (estou conven-
dos. em todas as sociedades mo- ~abemos ler e escrever. mas nao cido) da maioria das pessoas 
de1 nas, a escolarização começa e menos certo qu'O', se :CPJ"?fun-;-qui presentes; o de servir 

0 a ser fe:ta desde muito cedo e da mos a  . n_ossa person3l_!dade nosso povo, ajudã·lo a lib<!rtDr· 
se nós, apesar das di!iculdades com .um. ~ummo de c«_mhcctmen--se da ignorlincia, da misé-if', 
com que Cabo Ve"'de se defron. 10. CJenttflco, descobnremos ~m tanto material como in:electual. 
ta neste momento. quisermos nos ~omplexos e taras, que vem ~ dentro desse prisma. desse 
construir uma sociedade nova, precrsamente dos bancos de es-con;unto de p:obzcmns que en· 

~:~n~e7:a:tag~;nt~
0
~: !; colaEncaa:a_ndo um problema nP ~=~~~= ~~: ~~f:~~~i~ ~~~iti~~ 

esta a nossa ideia. J)Or darmos rua globrhdade, _teremos de ser o;e tivessemos a possibilidade de 
uma imJ)Ortâncin extraordinária capazes de anahsar cada aspec- nntcriormen~e torm1r pública es... 

~gm;s:~
0

cd'mré-~~má~~
0
55~~~e~~! 

1

~p~~~c~~-vez qu~. t~os cons- ~~s~e~~dt~~~~~ ;:eJ~mf~. ~~~e! 
tem ~emudo nté agora. e que Cle~cta dessas_ de~rcJencms e dus uma conver~o com os c<.>mar::-
infelizmente ainda é presente su;:.s consequencras na criança. dts c, se isso não foi !cito. não 

~:, ~~~= ~~ci~
3

ê~~i~ ~e i~7=~~~: ~~~s v::~rêe~c~pe;earqu~e é t~~ ~~!srrn~sn~~~a 11~~n;g~~~ ~a~~ dade maiores o n[vel do ensino S!ve:l. aprove1tar alguns aspectos to· isolado. 
primário. Estou convencido de PDSittvos (toda a criança que Infelizmente não tem os 

~~:;, t~:~~g~sd~a~un:.a:sa eco;~~~= ~~ ~ne'l~1arp~2~p
1
·i:Oá~~~)~ ~~:~r~~!: ~~~~~r dir~~;~;~~eadceomd~sc~~= 

zizoção relativamente grande ~nos abso:Iutamenle JUS!rftcável mm·.-:.d::s, mas aoueles oue nos 
que existe cm Cnbo Verde sob essa, ?"JCd!da d; s~sp~t~são tem-têm o·1vido sabêm OUI!- somos 

~i~~~~
1

.
10

s~b ~is~n~~n~~~~j~t~ ~ pOr~,r~~0~
0

P;~e~~~~m:;,~~Jzar du- ~i~~~~ri~s q~af~~;iu:~P~~tt~ri~~-
c~ndlçõcs de trabalho. de condi- r~nte as fenas um cu.so i~IN1·· ·lcminaçi!o. Mas numa si~uação 
çoes de apr_endizagem dos estu- stvo e. conLmo~ com o oporo-<!e transição. numa situação his-
dantes. ela e extremJmente deli- materzal e PO~tvcl_menle. ~uma- tirka em f!Ue vamos av~nçar 

~~cn~~-~1n~aE;a q~~er;~:inl~n;~ ~ioo~l~ee~r~ g:;:::?e~~~er;l~~ ~l~~m m~~t;·~-3~~~ ~~~~i~n~i~~ 
moldes completamente di!eren. mesmo <:QUI em Cabo Y_erdc so-é iueviiávcl que surjcm alguns 
tes, temos que ser realist<!s. mos capazes de c:onse'fUJr cr m.~- d<'s~ :ustrmcntos. 
Gostaríamos de, de um dia para radas com cape:ctdade suficiente E é aqui que pedimos a com-
outro. transformar uma série de !'ara ?-esenvolver esse lnl curso p~eens·o de todos 
si;uações. de aumentar extraor-rntens!vo. _Concenlrnndo o curso NitJ '>xlem"ls fica-PE"los as-

~~~~~a';;:r~~r~su~if~~a~~r d~= ~~s~~s.i~r;~~á~i~rarcxa~uf~dS:: ~~~0~e~~~~~lli~~~ ~~~~~~~!: 
situação afiiliva em que nos en-pré--pnma "lU), huvendo uma mente. E. os oro'esrorcs. parti-
centramos. Temos Umi:ações de certa v~ntagem de todo o aluno cuhlrmente. lêm de estar em 
vária ordem Humanas por Que va1 entrar para a 1.• classe 
exemplo já q.ue não po~imos ter feito, ou pelo menos frequen- COnclui na 6.• pafJ. 
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FORÇAS ARMADAS DE CABO VERDE 
Com a proclamação da nos-

:;:t independência nacional a 5 
de  Julho prt'J:ximo, Cabo Ver-
de pas~a a ser um Estado so-
berano. i\'ão basla, porém, a 
<onquista da independência 
para um .Estado se sentir cm 
segurança. po is a reacção in-
terna c imern<t<.ional jamais 
dcs;mna c aguarda &:mprc a 
ntlnima o portunidad e para 
poder at:ttar. l-1;\, ponanto. 
que q uclll"ar os dentes :\ reac 
cão. Dcfinith amelllc. Neste 
ContextO. a criação d e uma for-
ça armada garantia de nossa 
segurança. interna c externa. 
torna-se um imperati\o d e 
defesa 1ucional. De sobrevi' ên-
cia. Razão por que são já uma 
realidade as Forças Armadas 
de Cabo Verde. Estão a nas-

Da última reunião de qua-
dros ! 'tn Fc,·crc iro passado. 
prcsidiçb pelo camarada Sc-
crct;írio-Geral. ficou decidido 
ronstituir-se u m a t·omissão 
mista (Gontrno ponuguês e 
I' A I CC) p:Íra discurtir os pro· 
lllcmas militare.'> respeitantes 
;I niação das noss:~s Fm·ças 
:-\rmad;ts. comi!>São que tem 
,-indo a reunir semanalmente. 

Feitas as primeiras inspec-
ções par<! apuramento no dia 
t j de Abril. IC\'C inicio no 1.0 

d e Maio a instnu;-ão ministra-
da por quadros cabo\'erdeanos 
c portugueses. Praticamente, 
cm todo o tt>rritório nacional. 

Composta!> exchtsi,amente de 
jmens voluntários, dos t8 aos 

23 anos, as Forças Armadas de 
Cabo Ycrde ocuparão, no dia 
Fi ele Julho, o lug.tr <t qoc têm 
ius. quando liS Forças Arma· 
das portuguesas abandonarem 
dcfinithamentc o nosso país. 

Em número que satisfaz am-
plamente as necessidades de 
momentO. o.~ nossos jovens 
compreenderam o apelo do 
Partido c de monstraram que 
a consciência política n;io é 
neles uma frase de retórica. 
Hons conhecedores da luta tra-
\'ada ~to Partido cm anos c 
anos de sacrifícios sem (Ollt.t. 
os nossos soldados têm plena 
mttsciência da nectssidadc de 
defender com a ' ida se for caso 
disso. a(1uilo que de mais caro 
um J>O\'O pode criar: ;1 sua in-
dependência. 

O colonialismo fascista em-
porcalhou d e tal modo a pa· 
lana P;hria, que não pouca 
gente ficou com medo até de 
a pronunciar. Confundida com 
os interesses dos danos do rc-
g:ime, a P;ítria colonial-fascista 
não significava mais do quC" 
coutada d e suas excelências. 

o~ nossos jo,·cns soldados j:i 
~ahcm que o conceito d e P<ltri;t 
é coisa séria demais para com 
ele se brincar. Pátt ia é a nos-
~a tctTa. o que temos de mais 
sagrado. ê o nosso chão. que 
sabemos ser de nós todos c 
não propriedade pessoal dcsu.· 
ou daquele. Por isso mesmo é 
que é sagrado. Porque do po\(). 
E tem que ser defendida. a 
todo o custo. E quem mais, 

senão os jovens, poderá ser a 
garantia !inm; da defesa da 
1':\triu. c\csdc que a sua elevada 
<·on~tiência polhica lhes diga 
que ddcndcr a Pi\o·ia é defen-
de•· uma ~oci cdadc cm que não 
h;i lugar para a exploração do 
homem pelo homem? É que 
h:i p<itria c h:\ p<ilria. Quan-
do um país invade outro, os 
seu~ dirigentes não pndcm in-
\·ocar a l):'ttria para justificar 
a agressão. t sujar a Pátria. 
é emporcalhá-la. E isso fizeram 
todos os regimes colonialistas, 
~x plor:•dorcs c fascistas como os 
de Hitler. Mussolini. c  o de 
Sal;tzar/Cactano. 

Par;t nós, defesa da Pátria 
implica que não esteja ligada 
à Pátria qualquer ideia de in-
justiça. Seria dcsvirtu:Ha. 
No dia_; de Julho, o maio1 

di:1 da história de Cabo Verde. 
as Forças Armadas Portuguesas 
\'àO·SC embora. Em seu lugar, 
c por direito próprio . ricarão 
as Forças Annadas de Cabo 
Verde, firmes. conscientes. vigi-
lante~. apt:~s a mostrar :l tcac-
çiio que o Estado acabado de 
nascer uiio se encontra despro-
tegido. antes pelo contrário: 
seus 'iOldados. dignos filhos do 
pm o. cuarão prontos a todos 
m sacrifícios. para aniquilar 
qualquer amcotÇ<t à inclepcn-
dêucia da sua P:ltria. 

O pü\O tabo\'erdcano. cmbo 
ra ~empre \·igilantc, scntir-se·á 
mai~ seguro com as Forças Ar-
nnda~ dt· Cabo Verde, <IS suas 
forc-as Annadas. 

PREÂMBULO 
DA LEI ELEITORAL 
O acordo d~ 18 de Dezembro 

de 1974 entre o Governo Por-
tuguês e  o PAIGC pt'evê n elei-
ção. por suír:igio directo e uni-
versal. de uma assembleia ~ 
presentaliva do povo de Cabo 
Verde. dotad11 de poderes sobe-
r~mos e constituintes, que terã 
por função declarar a indepen-
dência do Estado de Cabo Ver-
de e elnborur a futuJ'II consti-
tuição desse Estado. 
Prevê ainda (!UC os ór~ãos 

da soberania da República defi-
ni -ão 11s operações conducentes 
a ersa eleição. 
Pelo presente diploma dá-se 

rumprimento a este requisito. 
As soluções encontradas as-

seguram o livre jogo democráti-
co das possíveis con-entes de 
opinião existentes na comunida-
de c,Jboverdeana, numa base de 
absolutn igualdade de oportuni-
dades c ele tratamento. Simples 
em1nação, afinal, da ideia ma-
triz do nosso proresso de des-
colonização, ou sejn, a do res-
peito pela vontade da maioria 
das populações interessadas. 
Tomados toram em conta, po · 
outro lado, as atendíveis reali-
dades da situação do território 
e do respectivo processo de 
descolonização. 
Se houve o preocupação de 

ara,;.ar alguns extremos de tec-
nicidade da lei eleitoral promul-
o:ada com vist.a às clekões para 
a nossa própria Assembleia 
Constituinte, cm atenção ao li-
mitado nível cultural e politico 
;lo eleitor mt'dio de Cabo Ve·de. 
nem por isso d('ixou de consa+ 
grar-se um confortável lote de 
garantias da genuinidade do su-
frágio. Consagrou-se-aliás, em 

obediência ao texto do acordo de 
!8 de Dezembro-a eleição di-
t·ectll e univers~l. Ao complexo 
método de representação propor-
cional de Hondt, sem dúvidn 
~dequado a um eleiorndo m11is 
solislicado. prefe ·iu-sc o princi-
pio line:1r da solidariedade da 

de Cabo Verde encontram neste 
diploma a melhor gar.mtia de 
que terão a p!Ítria que quise-
·cm ter 

CAPITULO II 
DA LEI ELEITORAL 
DE CABO VERRDE 

::~~: ~~m se~~~i;ã:a d~ot;;~~ ~;_ lnf~acdeuelatimrs no Tecensea-
tada. mento eleitoral 
Em matéria de incapacidade 

eleitoral. activa e passiva, segui-
ram-se de perto as soluçües que 
para nosso próprio uso interno 
foram julgadas boas. 
Consagrou-se o dir~ito de 

voto dos emigrantes cabo-ve~­

dianos. em homenagem no seu 
sacrifício e contributo para n 
subsistêncin do arquipêlago. Tam-
bém aqui houve a preocupação 
de não estender o direito aos 
emigrantes desvinculados da ter-
ra n ltnl. Pois que se tr;llll de 
ctenw o órgão que há-de defi-
nir o futuro de Cabo Verde, 
justo é que nisso influam ape-
nrs os n!io desenruizados. Vrr 
hl-. neste c·nso. ê antes c.!c mlliS 
um r;esto de patriotismo e um 
acto de amor. 
Hcuve que enfrentar, com al-

{!'um· Imaginação e originalida. 
de. a forma do exercício do di-
reito de voto pelos cabo-verdia-

Artigo 116.0 
l!ntcTiç,:o dolosa) 

I. Aquele que dolos)mente 
.~e inscrcv('r ou promover a ins-
criçiio de outrem no recensea-
mento sem capacidade eleitoral, 
ou oue não cancelur uma ins-
crição indevida, será punido 
com a pena de prisão de três 
dias ~eis meses e multa de 
100$ a l 000$. 

2. Aquele que dolosa mente se 
nscl'('ver mais de uma vez ou 
que promover a inscrição do 
mesmo cidndüo no ·ccensenmen-
!o eleitora! de dois ou mais lo-
cais de r·('('ensc:~mento será pu-
uldo com 11 pena de prisão de 
,rê!i dias a lrês me~cs e multa 
de 50$ a 500$. 

Al'lill:O Jli.o 
(Obstruçlio ri inscrição) 

nos não residentes no território. 1. Aquele que. no território 
A fim de não dificultar esse de C lbo Verde,. no intuito de 
elCercício adoptou-se, não sem impedir a sua inscrição no re. 
algum risco. o voto postal. cen!'Camento eleitoral, recusar o 
Imunizou-se o mais possível preenchimento ou a assinatura 

o  p ·acesso elC>i:oral contra inge-do verbete ou v aposh:ão nele 
rências d;> Administração. Pu- da impressão digital será punido 
niram-se com rigor <~ coacção r-om a pena de pris.lo de três 
física e psicológica oobre o elei-dias a tres meses e mull!l de 
tor ãO$ n 500$. 
Livres e por meio de elci- 2. Aquele que por violência, 

çiiE.: livres e sérias. os naturais nmt"aça ou artificio fraudulento 

POEMAS 
':Digam! 

Uigam.1 

!.ti fwrqut' r··ltio art'SIIS IIS estr elas, 
H'riÍ purq 1u· l'ltB .11io W.:t'I'JSIÍ1·ia,ç 11 nlguém ? 
Será j;orque alguém fui a desejaT que existam? 
~·n.-i fwrque alguém chama a esses eKarros, pérolas1 
r;, 11('1/re//(lo 
a jmcirnlln borrasca do meio·dia, 
al!{uim corre j/m Deus, 
lemrllllu chegar tarde, 
chora. 
brija-lllc a mâo nOflosa, 
imjJiora-
~JIW lhe [a/la uma estrela!-
/111'11 

que. sem estrdtlS, mio fJOde sufJOrtar este martlrio. 
1~ defJOis, 
/ti ;1ai com a sua a11gústia, 
mosfrundo j}{l<, 1111 caTa. 
l~f'l'gullt(llldo a qlwlqua: 
uAgora estâ melhor, mio é assim? 
jd mio tens medo? 
Niio?n 
Digam! 

IA fJOrQue rs/tio acesas 
a.~ I'Sirl'las-

senJ fJorq ut• da.f stio necessárias a alguém? 
lf'rtÍ flOHf/11' f-Í11dispe11Sdtlef, 
que cada noite 
f!Or cima dos telhados 
unw sO rstrefa. ao 1111'1/0S, se fJOIIIW a Teluúr1 

eriar 

f.riaT criar 

rriar no e~Jiirilu rriar 110 músculo criar no nervo 
rriar 110 homt•m triar 1111 massa 
.riar 
r1iar ro111 os olhos secos 
··l'itn rriar 
\Oim• a fJmfrlllllÇrio ria floresta 

solm· ti fm·tail'ZII imJnít!ica tio chicote 
rr~ar 1obrt· o jwrfllmr dos /roncos serrados 

rriur l'OIIJ 01 ullws secos 
ITÍIII'n'ifll 

l!,flr?,alhada! wiJI"I' o rsctinu:o d11 palmatória 
tor'aw·m nn fwula da.1 IJota,\ do rocriro 
jorm 1m r!frrw{!.alhado dtu porias 11iolenladas 
(irmo.// 110 r•t·rmellw ~rmguc da illscgurança 
ri'Íflr 

fI :ar 01111 01 olho$ Sl'COS 
rriar 1riar 
r.1trd111 101Jrr o canwrlcfo guerreiro 
Jl(jz wilft' o rhoro dar criauças 
fUi: .w/Jrr o uwr 10/Jrt' 11 /rigrima do co11trato 
rinr 
Jm: wbrr o ddio 
rriur fm: rom os olhos secos 
aia r 1 ria r 
rriar filwnfadt'\ llliS r~lradtiS ..-urar•as 
11IL!'·mas dr amor 1WS rmni11hos Jwgrmiwdos do amor 
1r;,, frlfiwJ_\ .wbrr o /u,fallcrio rios corfJOS cm forcas 

[simulat/(1~ 

1riflr 
, ria!' ~:mm· rum os olhos w•cos 

determinar quolquer eleitor a 
não se inscrever no recensea-
mento eleii.orel ou o levar a •os-
crever-se fora do locfll ou do 
prazo devido será punido com 
pena de prisão de três dias a 
seis meses e multa de 100$ a 
I 000$. 

Artigo 118." 
(Fal!lificnção de cCidf!rnO!I) 

Aquele que. por qutolquer 
modo. viciar, substituir, supri-
mir. destruir ou compuser fal-
samente os cadernO/i de recen-
seEmento. será punido com pena 
de prisfo de três dias a um ano 
e multa de I 000$ a 1 O 000$. 

Artigo 119.0 

( N1io cumprimento 
de out~as obrigações impostas 

por lei) 

Aquele que não cumprir nos 
seus precisos tennos quaisquer 
obrit:açõe s relativas ao recen-
seamento eleitoral. previstas no 
pre1:ente diploml, ou r~tardar in-
justificadnmeante o seu cumpri-
mento será, na falta de incrimi-
naç.:o especial, punido, consoan-
te a gravidade da inrracçâo. 
com PEna de prisão de três di!IS 
a sds meses e multa de 50$ a 
5000$. 
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«Que a natureza se condôa do Arquipélago e 
mande a chuva criadora» afirmou o Dr. Almeida Santos, 
Ministro da Coordenação lnterterritoria/, à sua partida para Lisboa. 
Durante a sua visita a Cubo 

Verde. o ministro português da 
Coordenaçiío JnterlerritoriaL con· 
cedeu. ao RCCV umt1 ent'l'evista 
do qual destacamos: 

Não pude ser 

inteiramente eu próprio 

P.-Sr. Ministro, sabendo 
-nos na jose de preparação dos 
elementos que empurram o pro-
cesso da eleição para a Assem-
bleia Nacion!l! de Cabo Verde. 
queira-nos dizer quat será a fun-
ção da sua visit11. 

R.-Venho a Cabo Verde em 
visita que posso c lnssiricnr, a.n-
tes de mais de amizade. Vun 
aqui, embora diversos circuns--
tõnc:ias no momento cm que o 
processo de descoionização s.e 
encontrava aindn menos evolui~ 

~~- ~~::n~oc~ d~~n~~~~
0
u:st1~: 

cias em que, c se me é pe-mi~ 
tida a afinnação, eu não pude 
ser em relação a Cabo Verde, 
cm relação aos caboverdeanos 
inteiramente eu próprio. Venho 
agora numa viagem que é em 
nlguma medida de rectificações 
de atitudes e posições. Mas 
sobretudo numa viagem que 
tem por finalidade demonstrar 
a Cabo Verde até que ponto 
vai o interesse do Gove·no 
Português e o meu interesse pes-
soal na solução dos problemas 
presentes c pela solução dos 
problemas fu~uros. 

Além do mais, Cabo Vcrrle 
vive uma hora exaltante, que é 
a hora da aproximação da sua 
independ~ncia e da sua ascen-
são à condição de Estado inde-
pendente e soberano. e exacta-
mente neste momento que se pre-
parnm as e}ei~ões para a ~a 
<\ssembleia Nacional Constitum-
le que terá por função p ·imor· 
jial. receber a soberania das 
11ãos do Prcsiden!(• da Repúbli-
·a Portuguesa ou um delegado 
;eu c elnborar a futura consti-
uição do território. E: uma hora 
;mrtanto, de g ·ande exaltação 
oatriótica paro o povo de Cabo 
Verde e eu senti um impulso ir-
resistivel de viver esta hora con-
vosco e também ainda, embora 
1ão primorditllmente. resolver 
dguns problemas aindtl pcndcn-
es do meu Ministério, se bem 
que este pouco jÁ tenha a ver 
:om a problcmátictl de Cabo 
Verde. 

Se vim como amigo, 
vou como amigo 

Pude <lindo fnze- nlgumns 
reuniões dt> trabalho, se n~sim 

se lhes pode chDmtlr, com o Go-
verno de Transição e com o Sr. 
Alto-Comissário. Pude verificar 
que existe um perfeito entendi-
mento e umu pcrfeittl colnbortl-
ção entre os responsáveis portu-
gueses no Governo de Transi-
ção e  o Sr. Alto-Comis.~á ·io c 
os representantes cnbov<>rdca-

Esltl é n primeira nottl do 
que poderá vir a ser o futuro 
da colaboracão entre dois PtlÍ· 
ses. Vou verdadci·amente cn-
CB"ntado da m1lncira corno fui 
recebido, tl razio simples de 
que vim como amis;:o, foi como 
amigo que fui efectivamente re-
cebido. t uma hora extlltantc a 
que eu I!Uis associa-a minha 
presença, na medida em que já 
anteriormente tinha associado o 

do tive que tomar em conta, como em Cabo Verde, como o 
tornei o estado de espírito, a povo português. 

meu nome em dois momentos 
fundamentais ao povo cabover-
dcano. Foi quando pude inter-
vir nas negociações que condu-
ziram ao acordo de deSC<lloniza-
ç;io de Cabo Verde e já e quan-
do pude ter também uma pa~ti­

cipação activa na elaboração da 
lei eleitoral, segundo a qual 
vi'.o ser feitas as eleições para 
a Assembleia Constituinte. 

reacção c c. sensibilidade do po-
vo português, que seria de 50 
anos de propagandtl colonialis-
ta c portanto e!';tava muito mal 

preparado para aceitar soluções 

P-Subemos que o Sr. Mi-
nistro conhece de perto alguns 
dos nossos dirigentes a nivet das 

Como vê o Sr. Ministro, os negociaÇões havidas e não só: 
perspectivas paTa uma coopera- Gostaríamos que nos desse a 
ção cada di:l TIUlis eficaz entre sua opinião sobre 0 PAIGC. 
o Governo P ·ovisório e o Go-

Iguais oportunidades 

r: uma lei altamente demo-
crãtica que confere iguais opor-
tunidades a todos os candidatos 
e que terá historicamente uma 
função (!Ue hoje em dia é di· 

destas e portanto tivemos que vemo de Transição de Cabo 
nos ir ::~proxim.mdo gradualmen- Verde e ainda com o futuro go-
te das soluções que estavam no vemo de Cabo Verde indepen-

nosso espirita, que semp-e aliás dente? 

defendemos e  o MF A merece to-
dos cs elogios na medida em 
que foi prudente aquando da 

tlproximação gradual das solu-
ções rlefinitivas. 

Eu mantive 
em Moçambique 
uma luta acesa 

fícil apercebermo-nos do seu Não obstante este facto, trou· e constante 
~~~~~ ~i:~a jáu asiru~fi~~~fi·m?- xc algumas dificuldades iniciais, 

Somos um povo 
de relações fáceis 

R-Eu diria que aquela nota 
sentimentlll que exis:e como está 
demonstrado com o povo e que 
está bem vincada no folclore ca· 
bove~:!eano é um passo a unir-
·nos Nós somos um povo de re-

lações fáceis, que gostamos de 
situm· as relações humanas no 
plano de amiwde. dade revolucionária, legitimida-cncontt-aram·se soluções favorâ- R.-Uma das notas que aju-

de que foi sublinhada pelo veis com o PAIGC. dou os negociadores porluguc- Devo dizer que relativamente 
apoio massiço Que 0 Povo Ca- ses a chegar a um bom termo 
boverdeano deu, mJs essa le- Desde a primeira hora que nas negociações durante 0 pro- ao tamnnho dos territórios, não 

gitirnid<>de _ reyolucion~ria era encontrámos nos representantes cesso de descolonização quer na ~~;f:~~o 0~~~ r:'s~~J~e~~is d~e~ 
talvez ma;s _v1v~ ~ ~~g_n~~co.ti- do PAIGC uma perfeito lucidez Guiné, quer em Cabo Vetde, foi dotado que 

0 
PAIGC. 

~~ Cle: ;~ "';:!~ç:o a u~~~o i~:r~ e uma perfeita lealdade. Mas :1 d-cunstdncia de esses negocia-
de. Foi bom e vai $:er bom que penso que nós não podemos se-:- dores sempre terem :::centuado E estou convencido que da 
essa legitimidade seja reforça-v.cusados de menos lealdtlde no que nunca lut<:ram contra 0 parte do Governo Provisório i ·á 

~~ ~~a af:;~~~~~a~~nd~~o ~~~ p·oces~ de descolonização. povo p:>rtuguês mas con~a 0 havei' a melhor compreensão pa-
ferido pela soberania popular, Fizemos uma descolonização regime português conl~a o qual ;~ss~~~~- facto e toda a ajuda 

~i~is t ~~;~a~~!~ ~~~~~:S coerente "Om as nossas respon· ~~:-t~:;:ata~a;be':li-fl:~:!:: P-Na hora da sua partida 
livres, que o povo ent -egou o sabilidades históricas. sempre. de Cabo Verde é natural que te-

~~erfi:er~~er~it~~~a~~e~~~~ QUando chegou a !tlse de des- nlm uma mensagem a dirigir ao 
tiluição e quando se quiser obter :olonização de Ctlbo Verde 0 Eu próprio mantive em Mo- nosso povo .. 
um elemento mais objectivo do processo Unha evoluído, jâ se çambiquc Ullltl lultl &cestl "' cons- R-A mensagem não pode 

~~~ã ~~~~~: 1:~tã;~p~e~~ ~; tinhil publicado tl lei constitucio- l;;nle de modo que me C:<l muita ser ou:ra a que o povo c!e Cabo 
história des~e momento extrnor- nu! de 7/74 que reconhecia ao honra nesta ponta final da e·a Verde viva conscientemente esta 
dinário em que se tlCentunm Presidente da Rep:1blica a pos- colomal slluar me na hnha dessa ho1a exaltante, uma hora que 
tlS bases e  o fundamento do es- sibilidadc de celebrar acordos mmba luta c contnbUir como porventura não tera paralelo 
t:~do caboverdeano. t por isso e parttlnlo fazer o. descoloniza- n:gociador, para a descoloniza- na tt'stória de Ctlbo Verde, é a 
i~t~ ~:;~ivCtn~~~e h~~a a~~~ ~~ çfo por simples acordo, o direi- r;ao das nossas ex--colóni1lS. história do começo de um novo 

-cce ser vivida c eu vim aqui lo J indcpendf!ncic. dos ter~itó- Elstudo. Cabo Verde é já um 
vive~la convosco. rios encon;r.,.va-se portanto j<i 0 Sr. Alto-Comissário pais delllnido pelas suas carac-
P-f: do nosso con/iec'mento reconhecido neste diploma legal teríslicas gcogrilficas, sociais, cul· 

que o Sr. Ministro (lcomwnhotL c a ttlrela cncontravtl-se sim- já ama Cabo Verde ~urais c humanas, pelo seu fol-
~enJ;o~~~:dod~r~:s~~~~~zq~~~ plificndtl. - ·.·lorc, mas faltava-lhe evidente--

cont•ers«cões rehtivas nos ncor- Na fase em que nos encon· mente a autonomia Politica e  é 

dos que estab!'lecemm «s normos Quase como as secas tramas praticamente já não po- ~·isso que se aproxima. 

~~rGu~n;c:s~~ ~a~~d~eer~~~ncia bíblicas !:~o:mr~~t~s e:c:~~vo~~!~:ç~:· do~~: ~~~:vae~a~~io~av~~~~ 
GostaTíamos aue nos disse1se a situam mais no plano do. coope-ra c ter a consciência de cons-

JU(I opiniiio sobre o que se lhe O !.!elo de já conhecermos os ração. ~tuir uma unidade nacional. 

~!~r~~~ ~~~~~tad~: T~~uft~c;;; rtcgociador<!s. para Cabo Verde, 
~fé ago ·a conseguidos. por serem os mesmos, cm parte, A coop~ração já com~C'\.1. Ao Penso que essa urt.idade exis-

que os dtl Guinê-Bissau, facili· nível do Governo de Trtlns.ção te de facto, o que é preciso é 
tou imensamente a lnre!a. Sim- ela tem sido perfeita. 0 Governo tom~r consciência dela. 

Limitámo-nos 
a ser mais um 

pi t · de Tr<~nsJ~ão de Cabo Verde Desejo no pe,-,.o de Cabo Ver-
quc~e;r:Ci~x~~~~nt~i~i::a::: tem funcwntldo como um bloco, de uma. hora constitucional, se 
quais é o problcmtl da situa-chefiado bnlhantementc pelo Alto ~ ~SSivel cxprimir·me assim, 

R.-0 processo de descolo- ç;Uo econúmica, à s&ida de uma ~Comissário que tem a perfeita deseJO ao PAIGC ~s mai~~es su-
nização da Guiné e de Cabo seca que vni de sete anos, por- compreensão dtl situaçiio de ca-~:ssos na con~uÇao polí.tica de 
Verde. foi um processo em que tanto quase tantos quantos as bo Verde e seus problemas, que bo Verde,. POIS como dJss~, es-
~;t;.~i hgn~e~e ~~;:;~iJo;a~ ~:. secr.s bíblicas e quem visita ama b:>je Cabo Verde e é na tu-tou convenc~d~ de que ~ai ga· 
cesses ilistintos. O processo na Cubo Verde verifica que e!ecti-mi que JSSO aconteça porque na- n?nr as ~leJ_çoes e deseJO tam-
GuinC foi o primeiro de todos. vamente 0 melhor que POdemos da se constrói sem i.l.IT\Or. bem po~· UltimO que a natureza 

~~:o~~~:~ig e~oi1~~~:.~sen~~ des('jar !1 Cabo ~erdc C que a No plano politico 0 PAIGC ~:c:;:~~ ~~cC~:isV~~~:a~::~ 
se enconlr~v.a aind~ csquc~ati- na~UJ-eza se condoa com o ar- pojará vir a desempenhar um 6 n chuva cL·iadortl que criará 

~~~~.çã~~~~n~~~:~ :re ~li Gq~~ ~~~sl::z~ :s~:n~;o~~~=~ :~ P~c! de mu•to relevo para a no natuL"C7.tl aquilo que os ho--
~~r~~~S:~,:~~ âa r:;u~o~~:;a~~: ~~z:~~:: v~o com certeza agu* ~1~~-~c: ::t~~am:~~ug:e~~goc~ :,:n~ns~~~~ç~. criam &o nível 
porquanto tm ~5.de Ab·il. salvo · PAlGC Porque não tenho gran------=;;.,===~ 

~~0·,Jáp~:;~a c~~~ :s~~~h~~~~ De qualquer mo:lo estaremos des dúvidas de que serã 0 <1J 
pendente. Quando assinámos 0 com. o_ povo de Cabo Ve~e até P~GC quem vái ganhar as pró- z.._eia e c/.iou{-
acordo esta estaria desde já re--ao Imute daa nossas possibilida· Ximas eleições. 
conhecida por cerca de 100 pai-des e dispostos a ajudar desinte-
SE'S e nós limitámo-nos a ser mais ressadtmentc a ·esolver os seus 

~~ie ~~~~r ~~:t~;~~~i~l, e!o~at~ problemas. 

d~s 1~i~ ~! ~~~~~s p~~~~r.: P.-O nosso Partido de van-
do MFA foi intencionalmente auc;rd1. o PAlGC sempre f o; 
prudente na definição de uma pela colaboração estreita entre 
política de descolonização. Quan· o nosso povo, tanto na Guiné 

O PAIGC teve uma implan-
tação rdmirável e vertigino~a 

na popul.1~ão, admirável pela 

sua rapidez e ai está o melhor 
demonstração da identificação 
Co povo de Cabo Verde pelo 
PAlGC. 

gue o "'1'lovo 

dorrta.l de 

é:a.&o CVerde" 
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A SUSPENSÃO T EMPORÁRIA 

DA PRÉ-PRIMÁRIA 
mas n:o própria estrutura, alto- Esperamos que os camaradas 
mente -epressiva. Parece-nos que sejam dignos da responsabilida-
esle prcblema seró rcsolvi..!o de que lêm sobre os ombros e, 
dando autonomia a cada delegt:- Qt!2, C~"11 toda a firmeza, dedi-
ção escolar, onde haverá, cm Cl'lr,;ito e responsabilidade, sejam 
vez de um delegado escolar, capm:es de avançar de uma for-
uma direcção de professores que ma e:<lraordinária, sob o ponto 
terá tamb.!m um papel a desem- de vista pollHco, sob o ponto de 
penhar na federação de que fa-vista rcvolucfonã:-io. 
lámos. 

Entrnmos agoril numa Case 
Uma out1·a estrutura que pcn- diferente. n~:~f!ln fase de concre-

sámos fWldar é a inspecção es-lizaçüo. Polt\Jcamente já avan-
colar. Em certa medida, isto já çámos muito e temos ago~a que 
está posto em p:ática. A inspec-demonstrar que tudo aqutlo em 
cão escolar tem sido, muis do que acreditamos firmemente, 
que uma inspecção, uma espé- s~mos capazes_ de o J?Õr em prá-
cie de policiamento. Em vez dis- Lt_ca. em funçao da mdependên-
so pensámos criar uma espécie Cta real do nosso povo. 
de brigadas de orientação pe-
~:~1~g~;~ ~uJ~ ~~~~~~nt~~ ID!p!!S,......, ______ _ 

bem que fará por evitar certos 

f:Cr!~:~~o~1:i:~!r~s~~~~en~ ~..,.,,.....,.,..,.,..,.,..,.,..,.,~ 
de certo modo aprende~. 

Talvez os camaradas não te-
nham consciéncia de que neste 
momento fazemos história, a 
nivel da educação, e temos que 
ser capazes de, diariamente, pe-
nmte cada problema, perante 
c;;da dificuldad€, com confiança 
cm n:'ls e no nosso povo, dar 
a nossa contribuição a nível da 
programação, da gestão da es-
col<~ no dominio de criticas c 
medidas QUe o Mimst rio de Edu-
cação eventualmcn~e possa to-
mar, dedicando-nos com o máxi-
mo de <lfinco e dedicação. com-
batendo a mentalidade de que 
um professor é um funcionã~io. 

Um proessor é um elemento com 
um peso muito grande na ~ 
!::iedade (m que vive. 

Agradecimento 
A Família de António 

:Jop!fer Cot·deiro Almada, 
na impossibilidade de o !a-
ler pessoalmente e receando 
~squecer-se de .:~Iguém , vem 
po~ este meio agradecer  a 
todos l'lqueles que de qual-
quer modo lhe apresen ta-
ram condolências ou  a acom-
~Janharam na dor pelo pas--
~, menlo daquele ente que-
ndo. 

COMPANHIA DE SEGUROS ULTI~MIAR !NA-AGf:NCIA DO ULT RAMAR 

Balanço geral  em  31  de Dezembro  de 1974 
CABO VERDE 

Vi<b A~;!~""· I Rest.:Jmcs T-·'· I Rd;Unlc< 

'!Tobalho R~m_•• __ '_"'"_"--,~------+--------;---"-"'-'" __ ••_•~--.--'-"_"is--c----cc---

-~-1 
ACTIVO 

RESERVA MATEMÁTICA: 
De resseguros cedidos . . ... -$----$-
RESERVA DE GARANTIA: 

De resseguros cedidos... ...  ... -$-72)0\l fl9 88BfiJV 
Rese1·va de seguros vencidos: 

De resseguros cedidoe . . .  . .. . .. -$-· -$-48 529 ~JJ 
Valores de emp. das reservas: 

l'ilulos de crédito e numerário: 
Pr(iprios ........ . 

lmó~~es~~gu.~~d~~~s ::. . .. 
Empréstimos sobre apólices 
Empréstimos hipolec-ilrios .. 
Empréstimos sobre títulos ... 

-$-l:.lt0)91.14!1369$lU 
-$--$- -1-
__ , __ -~- -$-

--$--$-- -$-
-$--$- -$-
-$--$- -$-

VALORES EM DEPóSITO: 

g: r:!~~~radores... :::1 =i-=:=: =~~~ 
DEVEDORES POR VALORES 

EM DEPóSITO: I 
V.ários . . . ... -$--$--
Ressegurados... -$--$-
Imóveis ...  ...  ... . -$--$-
Mobiliário e material ... ... -$--$--
Empréstimos hipotecários... ... -$--~ 
Empréstimos sobre lílu.los... . .. ,-$--$--
ACCIONISTAS: -$--$-
DEVEDORES GERAIS: 

Segura?os. correspondentes e an- I 
ga1!1adores .. . ... ... . .. -$--~ 

ReSScgurados.. ... ...  ...  ... -$--$-

~~~~~~~ura.~~r~~- ::: ::: ::: :::! =~ =:= 
Quotas-parles de 111demnizaçOes 
a receber ............ . -$--$-

·-$-1 
-$--
-$-· 
-$--_,_ 
-1-
-$--

-$-

5705$0J 

PASSIVO 

-1-: -I- Reserva matemática: 

-$- 80 960~30 De seguros directos -$-· -$-· -$--
-$-

-$- 48529$30 
Reserva de garantia: 

I 

De resseguros aceites.. . -$--$-

-$-uz BBO$O.l De seguros directo.s ... -$-' ., G 216 972$00 
-·$- -$- De resseguros acettes... -l--$- -$ 

-$- -$-i Reserva de seguros 
-s- -$- vencidos: 

=i= =~--= 1 4126ROSJO De seguros dir~ctcs ... -$---$--161766$3J 
De resseguros aceites... -$--$--~ -r-

-$- -$- -s- Credores por valores 
-;.-- em depósito: I 

Vários ...  ...  ...  ... -$-· 11 li -.f-
=~ =t= -$--Rcsseguradores ... ... -$---$--3 úlJ,OO 

-$- ~$- Credores gerais: 

=~ -:-=: Segurados corresponden- I 

-$-- ---~ ~:s:C;~~:~~~d~~es::: ::: =~-: =:=I 
-$-· - Ressegurac!ores .. . . . -$--$--

Outros.. ...  ...  ... -$--$-

Indemnizações a pa- ~ 
gar: 

-$-De seguros directo.s ... -·$-I ·-$-19 017$20 

5705$00 ~:m:·::::~l:osp:;:t:es ... =t=l =:= 107;:~ ~ 

-$-
-1-
-1-
-s--

-$-
-r-
-1-
-1-

-·--1-
-$-, 
-1-' 

Provisões: PlUIMIOS EM COBRANÇA: 

=~=/ 
69588$40 -$-· 69581:1$40 

-r-_, __ -1-
-1-

--$--220 154~00 

-$-

--S·- -$·-22'1 154~00 

-$-161766$30 
-$- -$--ltll 766$30 

-s--
-1-

94R$1V 
-$-_,_ 
-$-

25001>00 
3013$0ô 

948$!0 -·--$--
-$--

-$-1901i$:!0 

5513$00 

9-lft$10 

-$- -$-1!)017$20 
-$----1.0 709$60 

Na agêncio geral 
Nos subagcntes 

Letras a receber ... 
Títulos de crédito... . .. 
)ep6sitos cm bancos .. . 
::aixa ... 

-1--r-
-~- - --$-- -$-I -~- - $- 69588$4J Paraprêm. emcobrançu. 

=t=l =~=- =~-..::_ Diversas 

-$--1-$-94\B$90 -$-9418~90 
-$--1-$--18239$1) -$---16239$10 27656$00 

SEDE: 
flutuaçJo de V;Jlores-Titulas .. 
Saldo . . 

-·--$--_, __ -·}-
·-$--$--
--$---$--

-$----r-_, __ --r-

-$-1255 814$70 255 814',7o.~ Sede 
-$--~ -$-- -$-255 814$70 Saldo enterior... ... . .. 

Fundo para Flutuação 
--$--159 475$1) 159 475SIJ de valores-Títulos 
-$--·170 711$2J 170 711$20 330 186$30 Resultados 

-J-ll~!lM 625 079$8\/586 001 $lO 

-$-! -$- -$- -$- -·-

-$--$- -$--159475$101159475$1;) 
-!'-- -~ -$- '\:-607 222$411 607 222$4V 7G6 697$MI 

-$--s ~~tiGl 439 136$1C 7G7 645$60 u n \fi~Pit• 

I 
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HÁ TRIN'f A ANOS TERMINOU 11 I'RniF.IIW A'OI 
A 11 GlmRilA lHINDIAL DA HEIOLUÇlO 

MINISTtRIO OA EOUCAÇAO E CULTURA 

COMUNICADO 

Com o fim de in:cnsi!icar e dantes e alguns dirigentes, se-
estreitar os laços culturais ex is-guiu para S. Vicente. P mbos os 
tentes entre a RepUblica da grupos deveriio permanecer en-
Guiné-Bissau e Cabo Verde, chc- Ire nOs uma semana du.-ante a 
garam ontem, a esta cidade, pe- qu 11 haverá sessões de trabalho 
las 19 hora~ . vindos daquele Pais e estudos com jovens cabover-
irmão, vinte estudantes tinalis-dcanos. 

Conclw4o da 1.• peg, 

-~c cm especial ,lüS países soda-
listas. c.:om destaque p;1ra a 
URSS. 
No cutamo, sô estaremos 

livres de guerras c connitos 
sociais quando os trabalhado· 
rcs tom:u·cm o poder cm suas 
m5os c os povos de todo o 
mundo se empenharem 

(Conttn.uaç4o ela 2.• pdg.) 
construção do socialismo. 

Mas não é só o dedo acu- m.~~"pa=~~~s~~e an~ir~i~ c~~ 
~:.dor que hoje queremos :.pou· ramente o processo político. Não 
tar : hoje é dia também de sau- tem ainda, porém. a força para 

dar todas as forças pau·iotas :~~~0 o d~oni~~~âo~o poder eco-
que lutaram e lutam contra A luta contra 0 poder econó-
wd:ls as espécies de opresso-mico monopolista que pretende 

tas do Liceu e Escola Industrial A caravana, que chegou à 
che~iados pelo Director Geral do Prafa, seguiu esta manhã para 
Ensmo, Domingos de Brito. Ou- o Fogo, numa fragata da marinha 
tro grupo, formado por 21 estu- de guerra portuguesa, a fim de 

Agradecirnrnlo 
n~sistir às festns de S. Filipe, 
no dia I de Maio. devendo re-
gressar no dia seguinte â Capi-
tal. 

por todos os meios tr?v"r nu 
raze: retrogradar a revolução, 11 

As resistências armadas que mais acc\cru a polití7.aÇ~" -~" 
derrotaram as hostes nazis, o militares. A fotmação política 

;=========. q ue  cm muitos países d a Eu- das F. A.'s 6 nalguns casos tão 
rapa Leste ]C\'OU a uma toma-rápida e profunda que sur-

Ambrózio Teixeira Car-
doso e Maria de Fátima Ro-
ongues Carvalho e trmõ.os 
vêm por este meio agrade-
~er sentidamente a todos 
os militantes, simpatizantes, 
pessoas am1gas e população 
:la Praia que apresentaram 
3S sentidas condolênci3s pe-
lo i~reparãvel choque sofri-
do com o falecimento do ti-
lho e irmão Flávio Henrique 
Carvalho Cardoso ocorrido 
em Tarrafal no dia 2 de 
Março de 75 sendo também 
tais agradecimentos elC:ten-
SJvos a toda a família e po-
pulação que acompanha-am 
o extinto por ocasião do re-
[erido desastre. 

Pmia. 30 de Abril de 1975. 

Agr·adccimenlo 
A ramilia de Fernando 

Chaves Semedo na impossi-
bilidade de o fazer indivi-
dual e pessoalmente vêm, 
por es~e meio p ·ofundamen-
te reconhecida agradecer a 
todas pessoas que. pessoal-
mente. por cartas. cartões 
ou telegramlS. lhe apresenta-
ram sentimentos de pesar 
pela perda do seu esposo. 
pai, avô e sogro, Fernando 
Chaves Semedo. e bem as-
sim a todos  aqueles que se 
d1gnar:-m acompanha- o ex-
tinto à sua ultima morada. 

D~bllo 

Dt.BITO: 

RESERVA MATEMÁTICA: 
~~UTOII d!rCCio• ·• ·•· 

ne re~11:ur0s cedidos . 
RESERVA DE GARANTIA: 

De ~ums dit"CC:IOt1 
l)e re!$C1!UT"(6 acehn. 
• • ................. c;cdWoJ .•• 

PROVISOFS: 
Para prémios em cobrança.·· 

AMOR'fl:t.A(,;Ol:S ... 

COMISSõES: 
0e5c:gUf05 dlro:lut 
0.: re...,.."fluror; acena .. 
Dcspe.,;u Uc aq111~içlo. 

INDEMNIZA COES: 
De $1'if:llros due<los 
Do t'XCTLICIO .•• • • ••· ••· 

De exercício anleriores rea-
justamento) 

De oe~"-"g"ll!VS a«ita ·· 
E:NCARGOS DE RESSEGURO:-. 
CEDIDOS: 
l'r6moos. 
Juros ... 

DESPESAS GERAIS: 
Admioinuç~u .. . 
lmpo'.llOS ...... ··· ·· 

ENCARGOS DIVERSOS: 
SALDO ... 

f:M.WITO: 

ftESERVA 1\'lATEMATICA. 
Oc q urO!I dh-.e.cto. •. 
De rCIOSCgUTOI .KCIU. • • 
Oc r~uros Cldldot .. 

!l.c-.;rwadcgataotia: 

De ~uros directo. 
~ rn.ocgur05 aceita .. 
n,· rr .. c·JlUIO! n~dl•lo! 

I 

PROVISOES: I 
Para prémios em cobrança ... 

PRtMIOS E SEUS ADICIONAIS. 
I~ S<."ll:llTOI d]re<"l~ •. •••• 

De  resseguros aceites ... 

RECEITA DE RESSEGUROS 
CEDIDOS: 
l..<>111156ÔC.• 

todemniu(OO .. 

RENI)JMENTOS: 

Das reservas técnica!> de tJCo 
euros directos . 

Das reservas técnica, de res. 
seguros &C'eites ... 
De valores livres .. 

RECEITAS DIVERSAS ... 

da de consciência de dasse. a ~:~n~~n~~nt~~z~ ~:lh~:ic~~~ 
conquistarem o potkr c à parado!! politicamente. a dini-
construção d o socialismo. mica do processo é bastante su-
. . perior à que a direcção política 
Saudamos po1s todos os re-do MFA seria capaz po: si sô 

~olucionários que não só cm de lhe imprimir e em certos ca-

8 
1
de !\~aio ~c 1945, mas t:un-sos V~~i~~~,;;s Pa'":s::· a enorme 
bem de cntao para cá lutatam importância e o contributo imen·· 
comra wdos os explo radores so dado pelas massas populares 
do povo, quer na luta ami-fas- organizadas para o desen;olar 

c_i st<~, quer na revolução ~ia- ~~óg~i':e!:'nt~a~i~a~~~do~ ~~ 

rompanbi<l 
de Caçallorrs 
n.' I 

Conse-lho ETentual 

AVISO 
Avisam-se as [irmas credoras 

que devem apresentar durante 
o corrente mês de Maio, todos 
O!l seus dêbitos. 

lista, quer nas guerras de il ber- ~ processo conseguindo sempresu-
tação nacio n al  c hoje se cm- perar-se E. si prõprio demons-
pcnham na construção duma t~·ando assim as sua~ potencia-

sotiedade li\'fC, justa c indc- ~~~~~~ãrfa a ~oas ca~~~e~~srev:e 
pendente. maior dificuldade e cril'e. ...!.======== 

Os pagamentos efectuam-se 
~h sextas-feiras. 

Conta de «Ganhos e Perdas» em 31 de Dezembro de 1974 CABO VERDE 

Vid~ I 
Acidentes 

I 
Addenles 

I .... Agr'c~l• 

I :::~:::; I Marílimo T;:~,~:.!:' I A~rcos I Diversos Sub-totaílo 

I trabalho pcUOiis I p•·c.,••••u I 
wcrais 

_.__ --+- -$- -1- __._ _.__ -->-- -·--S- -4-- -+-I -I-_ _,_ _,_ -·- -+- _,_ _,_ -+- _,_ -+- __,_ 
-$- -S- --$-

--$- 1862$00 ->--- 13836$00 ::t::l 6183$00 -4--
_,_ _,_ -$- -:::::- 2188~ 1 -4-- __._ -+- __,_ __,_ -s-- _ _,__ _,_ 

·-1-_,_ -S- _,_ _,_ __,_ _,_ 11518$00 -s-- _,_ 78$00 -$-11 596$00 33 477$00 

_,_ _,_ _,_ 3137$20 :t 
_,_ -s-- _,_ -+- 114$20 -$- 3251$4!; 

-J-- ---1- -4-- __,_ _.__ _,_ __ ,_ 
->- _,_I -+-- -+--

::t=l 
2340$20 -->- 47286$80 -+-""''"\""" .. , --1-

~I 
45$60 -$-214 563$40 

->--
-s-

_,_ --$- _, -+- -I-
_,_ -+- _,_ 

_,_ _,_ ___.__ -+- _,_ ___,__ -->-
_,_ _,_ -+ 214563$4ú 

-1-1 -4-- -$- -$- -$- -$-70 56J$.ii) -$- -s- -$- -$-70 763~iíJ 
-$- -$- -$- --.$- -$-_ -.s--5510$00 ___ ,__/_ -·l-- -.$-- -$--5510$00 

=!= :::= ::!= -:!=" -=t -=.t 6s os.:_~ :!= ~"!= I -=!= -$-65 05!to 65 053$10 

-$- 4~$.~ ~ -l-125 305$80 -J. 32 093$70 342 479$õO $ 117$20 -S-500 425$JG --S--1 -J- -~ -$- - 5- -$- -$;:::=: --i- -$- -$----=-~ soo 425ilú 

-$- 1022$90 -$-12 707$50 --$- 8 926$1>0 46190$60 - - ~ 15$!)0 -J.. 68 863$70 
-$- 1314$110 -$-16333$30 __. 11473$90 59369$9;) :.t.J -S- 20.40 -$-~ 157376$00 

-~- ~ -~ --~- -$- -$-- -$- -S-1 -$- -~- -$-\ I __,__ 
____± 1--$- -$- -$- --s-1 -$- -s- -s- -$- -$-607 222$40 607 222$40 

~ 6968$51)-----=~--=:!:::: 80106$20668073$4J -$- -$--- 391$3060"'222$40 ~~·1 1~~ 11 

-1- _,_ -+- :t:l 
_,__ 

-s-
-+- ->- _,_ _,__ -+-

-+- _,__ 
~I 

_,_ 
-1--

__ ,__ _,_ -+- -->- -+-
-+- _,__ ___,__ 

-+--
__ ,__ _,_ -+- -·--+- -s-

_,_ -+- ___,__ -s-- -+-
_,__ 

49885$00 -s-- -I- 122$0:.1\ -+-50007$0U _,__ -+- __,__ -1- _,_ _,__ _,__ __ ,__ _,__ -$- -I- -·-_,__ 42$00 -+-25119$0J 
_,_ 1247$00 _,_ _,_ -· -·--+-26408$00 76415$00 

-+-
_,_ 

-+- -·- ~- 1304$10 1811$M 
__ ,_ _,__ _, _ 

-1- 3115$1') 

-s-r 

19091$70 -$--233 621$20 -$-163 858$30\844 066$201 -·--4-- 283$40 _..._ \ I !t,ll ~ ~ti!~ 
_,__ -·--s- -·- -s- -:r- -1-- -·- -·- __,_ 

- · -__ -J-l!•·t! 'tWJ•II 

_,_ 
- S--

_,__ 62 321$201 _,_ 3811$20107369$20 -·- -I- 48$l!i -s-\t7355V$3ol _ ,_ _,__ _,_ _ 
-1- -$-34948$70 -·--s- __,_ -$-34 948$7!) 208 499$00 

-+- 98$30 _,__ 
4 770$701 -s-

3 608$50 22 466$20 _,- -s-- 14$4') _,_ 30 958$10 

-+- -+- ~I 
_,_ -S.-· 

_,__ -+-- -·- -->- -·--·- -s--
-+- -+- -·--·--·- -S- -·- -J- -$- -$- -s--30958$10 

-+-- ---$---
_,_ -+- -$-- 1460$40 -$-, -$- -$--

_,__ -s-- .. ...!..~~!~ 
-+--19232$'10 -$- 325832$1) -· 175 289~~a ~"I• - -$- -s-- 468$50 -s-- o:KI,JI·i\11 
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A EMANCIPAqÃO 
(CONTINUAÇÃO) tras contraclições que, com cn-exph> ação do homem pelo ho-

rácter secundãrio, opõem a mu- mem, pela construção da nova 
Quer isto dizer que, na sua lher ao homem. socied::~de. 

essência, a contradição entre a O sistema de casnmento, a 
mulher e  a ordem social, para autoridade marital hmdada ex-3. QUESTôES ESTRA'l'tGICAS 
11éml:.lscondiçõesespecificasda clusivamcnte no sexo, a h~Quen- E TÁCTICAS 
sua sit'tlll!Çào, é a contractição te brutalidade do ma1·ido, a sua 
entre! ela e  a exploração do ho-- recusa sisLemãtica em tratar a a) As linhas de forçtl da 
mem pelo homem, entre ela e  a mulher como seu igual, consli- nossu acc!io 

~~op;~~~~~o.P1,~~d~llt~:s 0~~~~ ~~~~/
0

~~~~ ~:e;et~·it:e:m~~nt;~ O com~ale _J>ela emanci?.a.ção 
vras, essa contradição é a mes-c~r~os casos lu'!u~cs, estas conlr!J· d~ m~lhe1 ex1~e ~ma claufJca-

~o~uf~:cse~~~t~al~:~~~n1a: em~s~~~ ~~~oesre~~d~~rw~'or~~G~e~\~~ f~o d_~a~;;t~d~~ ~~~::s·~~~:fr~c~~~~ 
dem social exploradora, ngudiza~-se e resultam em _co~ 1mpoe-se lnnto. mms quanto 

con~~~i~~~ ~~a~~~~~~enh~nr~n~ ~~~u&nc1a~ gr~ves, como o dtvór- ~~lu~;me~~~~{p;oçC:o er~~d~u~~~~ 
tre a mulher e  o  homem, mas Mas nao sao estes !actos, por _ lia quem_ conceba emBD;ClP3· 
sim entre a  mulher e 11 ordem graves que possam ser, qu~ ~1- çao como Igualdade rnecamca 
social. t:: esta situação de ex- ten~rn a natureza. da contrad1çao. entre o ho~nem e a mul~er. Es-
plorada que explica a sua ausên- Importa sublinhar este aspe-ta ~oncepÇao vulgar_manifesta-se 
cia  de todas tarefas de concep- elo porque na nossa época pre-mu1tas vezes no se1o. A eman-
ção e decisão no seio da sacie- sen~iafiolos. sobretudo ~o f?Undo cipação seria então o homem e 
dade aue a exclui da elabora- capitalista, uma ofens1va Jdeolo-a mulher fazerem exactamente 
çfo dãs concepções que organi-gica que,. sob a camuflagem de as mesmas coisas, dividirem me-
zum a vida económica, social, luta e libertação da mulher, c5::"::ctn~ente ~s tareias no la-:-. 
cultu·al e política mesmo qu:m- p~e~ende transfo1_~ar em anta- ~~:Se_ hoJe ~<IVeJ os pratos .. ama-
do os seus interesses estão direc-gon1ca a cont·ad1çao com o ho- nha lavaras tu. quer esteJaS ou 
tnmente afectadas. mem. dividindo assim homens e n~o ocupado, quer tenhas ou 
t este o aspecto prmcipal da mulheres explorados, para impe-não tempo». Se na FRELIMO 

conlradição: a sua exclusão da dir que combatam ~ sociedade ainda não há ~ulher.es tracto-
esfera de decisão da sociedade. exploradora. Na realidade, para ristéls ou molonstas. e nece~á­
Estn contradição só pode ser re-além da demagogia que encobre ·ia imediatame1~te que ~a~a, 
solvida pela Revolução porque a St?-a n~tl!l"eza real, esta ?lensi- sei_Jl t_er em con.a ~s ~ondiçoes 
só a revolução destrói os alicer- \"a _JdeologJca ~ u':"a ofensiva da lbJech.vas _ ou sub~echvas. ':· 
ces da sociedade explorada e SOCiedade capttalista para con- ~manctpaçao concebtda mecant-
reconstroi a sociedade em bases fundir as mulheres, desvia· a :alfiente leva. como vemos por 
novas, q ue libertam a iniciativa sua atenção do alvo verdadeiro. ~xemplo no~ paises ~apitalistas, 

~:s~~~~~~l an ~nt~~f~nÓ~m: S:; que~:s ~~~fe~t~i;õeasp~~:~=~!:': ~et~~d;t:;r;r~~~~~-a~e~~~u::n3~~ 
saciam à elaboração das deci-siva ideológica. Ouvimos aqui  e da emanct1;1a<_'a? da ~ulher. A 
sões. acolá mulheres m urmurando mulher em:mctpada e. a que 
Por consequência, da mesma conlr<l os homens, como se fos- bebe. é a que .fll;"1:l; e  a que 

maneira que não pode haver se a diferença do sexos a causa us:~ ca~ças ,e muu-.saJa_s, a que 
Revolução sem libertação da da sua exploração, como se os ho-se dedica a pro~JSCUidade. S17 
mulher, a lula peln emnncipação mens fossem uns monstros sá-xual, a que se tecusa te~ ft· 
da mulher não pode triunfar dicas que tiram o seu prazer lhos, etc. 
sem a vitória da Revolução. da opressão da mulher. Outros identificam a emanei-
Devemos ainda dizer que os Homens e mulhe~es são pro- pação da mulher com a acu-

fundamentos ideológicos e cultu-dutos e vitimas da sociedade ex- mulnção de diploma, o diploma 
rais da sociedade exploradora, piorada que os criou e educou. universitário, em particular, apa+ 
que mantêm dominada a mulher, t contra ela essencialmente que ;·ecendo como um certificado de 
siio dest. ·uidos pelo progresso mulheres e homens unidos de- em:mcipação. 
d.a Revolução ideológica e cu!-vem cambater. Hã ainda q~em considere 
tlolral que impõe à sociedade no- A nossa experiência prática que a emanc1paçao cons1ste em 
vos valores, novos métodos, novo tem provado que os progressos ascender a um certo JllVel eco-
conteúdo da educação e cultura. obtidos na libertação da mulher n.Smico social e cultural. 
Mas além desta contradiÇão resultam dos sucessos obtidos no Todas estaS" concepções 

entre a mulher e  a ordem social, nosso combate contra o eolonia-são e ·radas e superficiais. Ne--
surgem ainda, como reflexo, ou- lismo e imperialismo, contra a nhuma delas atinge o coração 

O JEREMIAS SABE TUDO 
Eu conheci wn homem cu· qtwt· dia morro e jJor isso q11e· 

jos cor1tcrrâneos jamais esq ue- ria q ue a minha alma t ivesse 
ct·ram e que recordnm com sou-drslino que merece a alma de 
da<le as suas stmtl:tJças acerta-um Coude como f'/1. Qual 
das, o seu desejo incontidode achas melhor. o Cétt on o ln· 
1't'IICfT a.1 forças do nalltrew terno'! 

qurres que vâ 11 lua. alma qtwn· 
rio morreres? 

Rt·sfH>Iuleu-lhe o ]eremias:-
l'arn IICnlwm r/esses sitios, Sr. 
Conde. Deus hâ-de ter um lu· 
go.r para aqueles que ruio Sll em beneficio do homem e a 

TJida rude e austera que sem· 
pre levou. 

----,Olhe Sr. Conde- f>ara o fwrtaram q exfJloraçtio dos ho· 
Céu não o aconselho, porque 1111'11.1 c para os mltros que sem· 
f)llra /ri sO tJrio os miseráveis /Jrl' trataram os seus semellra.n-

CamfJOrJts pobre e inculto. que clteiralll mal, com chagas ((·s nn Ju' dr igttoltlatlc e com 
t•m rlotndo tk esp!'rito exlre-cróniras, os doidos, 11s criariCi· dt'.l rrtmrtiram o /JOuco que 
mt1mente detlul/Vo e wverlinro. uhas que .sujam tudo e choram ·' rultram trlctwçar com o seu 
Alegre e p~lrador~ era .sempre e mais gente que IIUJ/Cll andou frlliJlrlho como eu. 

~~;" d:~~:~~~~ ~~orj 1:,~~~a:!ll~ ~~~~tâ 1:::,:~:~~-ge:~~~~t~~~ojr~~ -lldt•rtl jm:mias. 
fwrta das iabemas on 110s gru-critulos. 0 Anldnio e a Joana _ Jrlnt.s Sr. Cor

1
de. 

/JO.S que fi_ 11oitr. depois do que se fartaram de 0 11turar e 

:~~~;:o;,~· ~~;~~v;;:;t,:'ra~~n;er;:~ de 1mballwr r que 11arla Um. ro~.:~~ -~~~Cr~~: ;01;~~;emias fi-
llll·ilas. os gados 011 sobre os _ Pam a alma do Sr. Conde 
ít'll! fJalrlies. r.íllli"IÍ ,11ais ll/Jrofniado 0 lnfer- lima. mauhõ _adaptotL aos 

O ]E_REMIAS SAB_E TU- ;.~~;,:sara~/1~it';~o r~isr~oh:~~~~~- ,~;~~~::-~/:n;;;~g~'i,
0

'~:::s :~:,~c~~~~ 
DO, assu n era cordu:e~do. este fllgun; f)(ldres e freira, li C le: rill 110M. S1tbiu 1111~a tiroorr 
homem, a todos resfJOtUlla, a Tramm 111110 TJida regalaria e mrúto alta /Hira de la arranc~r 
lodos fJe;gnlllmra ~ cont~va os r rw de reli ião só mmha a , r/r1rrlr-st• 110 r•sj>aço. Deu as 
11'115 I:'"?Jt~clos de wvençves, os ~ós, os rradi!s f' os malandros, 11\a.\, hmçou·.H' tw. ar, mas o 
li"IIJ r;>.llos e ~r~cassos quan~lo a~ 11111/herri de mâ dtla. os rlj)(lr~lho 11ã~ {WIC/OtJOII como 
fwslos cm fJraliCn, t: as razoes amigos ria parótlia ... U e.strí- fJr~Ttl/l r 1w10 cslalcfar-se no 

dn;;f'~;:st~;: ;:~c0
1

1:;:o::~::tJ::: ·se semfJre em festa. f uma cluu: f'om ioda a força .. Nunca 
tlltl Co/1(/r. gra11dc fJrotJrietâ- ~~~~;~~i~;õ~~i:f;est~~ <:,:d~~~~~~~:; ;;~:~~d~

1

j;~is
0

~~rt:~,;!e ri~ :~r/;i: 
r.:~, 1<~1~1~e';;:,~r: ;,~~a":.i~~a j;;: rom toda rna genft:. /oraram a defuntos. 

111nlr det•assa. Já .re co,,lrrciam. Drpoi.s desta rrspmta, 0 Cotl· .-llú11.1 fif'IaJJarereu 1tn.1 ho_-

0 Com/e disse-lhe: tf, f'af{tiiiiOll·lhe: "~rm umfJlrs qru com Slmpl~­
clfiarle pura f'X/IYt'SSfl1'0 COI/CC/· 

- Ouve cd, jeremilu-qual- - E /11. ]rrrmiaJ, /Jara mule tos cllf'lfJS rir humanidade. 

DA MULHER 
dJ contradição nem propõe uma Ass m poderá rssumir a Hnha 
linha que verdadeiramente politica das novas gerações, na 
emancipe a mulher. batalha da mobilização e erga-
A emancipnçiio exige uma ac- nialção d:1s massas em grande 
ção e vários niveis essenciais. escala. Assim o seu empenha-

Impor\.:~ primeiro traçar a mento na luta de libertação lar-
linha politica de acção. A mu- nar-se-ã um acto concreto, levá-
lher para se emnncipnr neces- -h-ã a participar nas decisões 
sita de um engajamento politico que nfectam os destinos da na-
e consciente. O que significa is-ção. 

to em te~os p~ãticos 0 que Surge ainda a necesidade de 

aboSf;:R~~~ primeiramente que empen~amento nas tarefas de 
::~ imho deve set· traçada por produçao. 
uma organização J>Olílica revolu- A libertação dus forças p.~o­
cionãria que, assumindo a lota-dutivas, o desencadeamento do 
lidade dos interesses das massas processo de desenvolvimento eco-
populares exploradas, as condu- nómico, conduzirão ao aprofun-
za na luta contra a sociedade damento ideológico, tornar~o 
velha. Só esta organização es-mais sólido o conhecimento da 
tá em condições de formular a re<: lidade: a sociedade e a nr.-
estratégia global de combate ti-tureza. 
b2rtador. Isto quer dizer concre-
tamente. no nosso caso. que a Um terceiro aspecto é o dn 
mulher para se libertar deve as-educação cientifica e cultural. A 

sumir c viver criadm·nmenle a base científica e cultural permi-
linha politico da FRELIMO. Fo- te ã mulher aceder a uma con-
ra disto ela !ançur-se-ã cm com-<:epção co-recta das suas rela-
bates estéreis, secundãrios. que a ~·Ces com a natureza e  a sacie-
esgotarão inutilmente e seu su-dade, destruindo l:::ssim os mitos 
cesso. gemdos pelo obscurantismo que 

Assumir e viver a linha ex i-~ri~~~~~m in~i~7J~~ente e a 
ge o empenhamento nas tare-
fas traçadas pela Organizacão. Assim progressivamente a 
Como a planta para se desen- mulher ascenderá a todos os ni-
volver necessita enraizar na ter- veis de concepção. dec~sJo e 
ra, a linha enraizr~-se na pró- cx~uç.ão, na organização da vi-
tica revoluciouâria. t a prática da das crianças e hospitais, das 
revolucionária que destrói a so-e.;:t'olns e fábricas, do exército 
ciEdade exploradora. é ela que e da diplomacia. àa arte. ciên-
desencadcia o combate interno, ci· e cullura. etc. 
faz desmoronar as concepções er- Aqui devemus ainda salientar 
r_adas que trazemo~, é e~a. que  que 0 conjunto dessas necessi-
~~e~tn. o no~so senudo Crtllco e dadcs não são exclusivos da mu-
IJlJCJahva cnadora. lhe·. porque o homem também, 
Exige-se neste contexto que a como elo, aparece alienado, aio-

mulher se mobi111:e para o com- da que sob formas diferentes. 
b:;~ie interno e p:~r.J o comb:lle das 
m3ssas, e que el.> se organize. (CONTINUA) 

CO'IISSÂO ELEITORAL DE CABO VERDE 
COMUNICADO 

A Comiss3o Eleitoral de Ca-
bo Verde !az público, para o de-
vido conhedmento e demais 
e!eilos. que. no abrigo dos a--
ligas 43.0 n.0 2.0• 141.0 c 142.0 da 
Lei Eleitoral de Cnbo Verde, f~ 
ram nomead.-:s llS Pf."'SSOU!I adi;·n-
te indic<~das paro constituirem 
a rcpresentaç;;;o desta Comissão 
Eleitoral na RepUblica do Sene-
gal. com o runcionumento dum 
Posto de Rccense menta (>Tn Da-
kar, dando-se por sem efeito as 
nr.meações anteriores jã divul-
,:::atras através do comunicado n.• 

2. de 22 do corrente, desta Co-
missão Eleitoral: 
J:-elegado do Comissão Eleito-
ral: 
Jo!<\' And adt!. 

1\lembros do Posto de Recen-
~eum('nto: 

vero Ramos I Pre~ide.n­
te). 

Francisco Tolentino. 
Re!lina Fonseca. 

Comissão Eleitoral de Cabo 
Verde. na Praia. 30 de I bril de 

}~à~ 8. P~~r?::;~ss:c~~~:?:.al, 
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n~"~ j~Pntll C A BD 
de VERDE 

óRGAO DO DEPARTAMENTO DE COMUNJCAÇAO SOCIAL 

Composto e impresso na Imprensa Nacional 

fEJ;;;;;,i--1 
i ! 
! Com o 25 de Abril iniciou-se em Cabo Ver-~ 
I de, o processo de mobilização aberta das mas-I 
i sas populares em torno dos Ideais de luta do 
PAIGC. Até então,  o aparato repressivo do f 
colonialismo fascista que apontava os campos ! 
de Tarrafal e  de S. Nicolau  em Angola como I 
possíveis domicílios para todos aqueles que j 
ousassem contestar a opressão nacional, a sua • 
estratégia de dominação baseada numa pre- ~ 
tensa elevação do nível de vida  a certos ex -i 
tractos sociais, os seus ostensivos e eficazes I 
meios de Ideolégicos que condicionavam 
consciências para os trilhos obscuros da «por-• 
tugalidade)) e da <mação pluricontinental e ! 
plurirraciab, tudo isso, fez com que  à luta ! 
se entregassem só aqueles que entenderam f 
que com o fim do colonialismo nada tinham ! 
a  perder e  tudo tinham a ganhar. ~ 

Com o esfrangalhar vertiginoso do «espan-i 
talho lusitano>>, extractos sociais e individua-I 

l
lidades, que tinham estado adormecidos na 
longa noite da vergonha e da humilhação, i 
abraçaram com entusiasmo o programa e  o r 
1 método de acção do Partido, nos quais passa-. ! i ram a  ver  a possibilidade  de recuperação da I 
1 dignidade espezinhada, o ponto de honra para 
i a afirmação internacional do povo de que fa- ~ 

j zem parte. 

I 
Do 25 de Abril ao Acordo de Lisboa é o 
povo unido que marcha com a sua vanguarda ! 
sob o impulso da moral, entendida esta como ! 
a  energia psico-cultural da Nação,  em plena ! 
1 vitalidade. É o nacionalismo Ideológico no I 
sentido vulgar do termo é o momento da emo-i 
ção, é  o «pathos)) nacional. i 

O Acordo de Lisboa que  consagra jurídica-j 
mente a irreversibilidade  do processo políti-
co, vai fixar um  outro momento: o  momento ! 

I 
da reflexão, o  momento que afinal sempre ,. 
esteve nas raízes profundas do programa  e  do 
método  de acção do  Partido, momento que 
• não  nega a  força moral da Nação, mas que 1 

tende  a  repô-la na  sua dimen:;ão terrestre: a 
dignidade nacional só é  definitivamente tal, 
com o fim da  miséria material  das camadas 
sociais  deserdadas. O fim da miséria impõe 
a  reconstrução do país, e  a  reconstrução  i m-
plica a  curto prazo, sacrifícios de todos aque-

l
les que são realmente pela recuperação  defi-
nitiva da dignidade nacional. 

i Da maioria trabalhadora do Povo Cabover-
• deano, pouco mais sacrifício se poderá espe-
~ rar, pois a  sua  vida é e  tem sido  uma vida 

l 
de sacrifícios. Mas, daqueles que as circuns-
tâncias históricas tornaram privilegiados, é 

Conclui na 7.• pdg. 

..... , "" ,.·-·--·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-

ccHá toda uma potencialidade bastante 

grande que resulta antes de mais de 

uma mobilização política profunda que 

existe neste momento, em particular 
ao nível da Juventude»-.!.clatou o J(;nM<o l a 
Dado os moldes absoLutamente 

cont?"ários à realidade Africana 
em que sempre foi praticado e 
u necessidade de ser integrado 
nrt novu conjuntura política que 
vit>emos. o ensino reveste-se de 
uma importúncía acruat extra. 
ordinária. 

Quisemos. pais, sube_· junto 
do Sr. Ministro da Educação e 
Cu/l!tra, u/guns passos dados no 
sentido du r(SOlução de alguns 
aspectos com que se debate a 
nova estntturação. 

f.!tfu.~çtio ~ <?uúu.t«, cttm4r«rf« Af«nutzf 7~~.uJtin~ 

ao "JJCJIIO jCJtna/, ~~~~m!~o:.o~us;~lsar~~lh~at~ 

Concretamente •. os assuntos a ~i~l ~odn~~~1~ edr~J~~~~sl<>ft~ 
~erem tratados serao--o~ de con gadas a outi'Os assuntos que 
tactos C?m elementOS hgadOS à 1\ÜO se referem directamente à 
Sec;etal'la d~ ~stad o de Orien- nova prÕgramaçâo, como sejam, 
taçao Pedagog1ca, p~ ra co:npa-administração escolar,  Acção So-

~~r â~b~r:bJ!h~ro~~~:n;~a~ 1~0: cial Escolar, educação permanen-
o trabalho que vem sendo reaH- Co11clu! na 5.• pd". 

SURT3 DE LIBERTAÇÃO 

Confe·êocia efectuada  por LUIS ROMANO, na 

Faculdade de Letras de Lisboa em 14 de Abril 

em Cabo Verde 

NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 

MORRERAM DOIS DESTACADOS 
I 

ELEMENTOS DO PCP 

No' a mente se e ncontra en-
tre nós o Sccreu\rio-Gcral do 
I' A IGC, cama rada Aristides 
Pereira, que chegou ao Sal no 
dia ij do corrente, partindo 
nesse lll(.'Sm o d ia para S. Vi-
cente. Nesta ilh a teve uma reu-

Pedro Soares c Maria Luiza 
Casta Dias, militantes do Parti-
do Comunl,.a Português, perde--
deram a vida na ma.erueuda de 
lO do corr-ente, num estranho 
!t:::idente de viação ocorrido na 
auto-estrada de Vila Franca de 
Xira. 
O casal seguia num «MINb, 

quando cerca de 1,30 um cMer· 
cedes•, a grande velocidade, 
abalroou o veiculo. O cMINb 
ficou completamente desfeito. 
O condutor do cMe~en de 

mtt~rícula llr86-81, pôs-se em 
fuga num táxi que então apa-
recera. 

III 
Pe.'ro Soares: 12 anos de 

prisão, !!Us c meio d?S quais no 
campo de concentração do Tar-
rafal. Membro do Partido Comu-

nião de trabalho, nos d ias 10 
nista Porluguês há 40 anos, nas- 1.: 1 1, com os eleme ntos da 

d:~a ~enT!]:~~h::, 8Íg~8en:uifk Comissão Nacional d e Cabo 
metros de Beja, onde nssiw.iu, Vc!'(lc  do PA IGC, que para 
cm 1931, ~ prisão e deportação ::stc efeito o;c desloca m m àquc-
de seu pm. .  . !a ilh<'l. 
Enquanto esh.Jf:lante, porl1C1· 

pou em várias lulas acadêmicas Nos d b~ 13, 11 c 15, o Se-
integrado na Federação dos Es- rcLlrio-Gcr al d o PAIGC vi· 

:fedaíQ:;: ~'~;r~:st~la~ri~~~ ~ i tou a ilha .de ~amo Antão. 
v"'z e libertado p::mco depois. para onde 1uo li\'Cra oportu-
Em Dezembro do mesmo a no •tidadc de ir durante a sua 

~uê':ia md:':u:e~~ifvi~e c:~ pt i~ncira ~isi:a _a Cabo Verde. 
lucionãrin entre os trabalhadores Emomr.I-SC Já de regresso 
alentejan"JS. Brutalmente tortu-:t S. \'iccntc c cm data a 
rado, é julgado no ano segui~te anmtci<lr dc~locar-sc-á à Pmia 
pelo Tribunal Militar :E'Spee'l8l onde continuará as reuniões 

~~~~- c=ean'J~ 
2
8

2 
~ceseste~ de trabalho com " Comissã:'J 

Continua na s.• 911"· Nadoml. 



18

~P~A~G~IN~A~Z~-----_.------------------~N~O~V~O~J~O~R~N~A~L~DE CABO VERDE 15-5-1975 

- NJ PORTUGAL 

A CONTRIBUIÇÃO DOS ESCRITORES PORTUGUESES 

NA RESISTÊNCIA À DOMINAÇÃO FASCISTA 
A resistência antifascista dos cista da cruzada (colonialista guesa, sobrevalorizando-se as bibliotecas populares e de revis-lifascislas, com o intento de 

escritores portugueses durante ou anticomunista), finalmente, mediocridades de toda a casta, tas clandestinas com carácter manter a coesão nas fileiras de. 
os quarenta e oito anos de vi- se procurava romper o iso!Dmen- alcondorndas à sobreposse ao unitário; em colaboração com os m~rálicas e reforçar o espirita 
gência dos J'egimes op-essores to que o ~egime impunha à li-estrelado das vedetas, em regra artistas plásticos, organizaram de resistência unitária. criaram 
de Salazar e Caehmo, a que a vre ctrculação das ideias e das do latiio mais pechisbeque que exposições itinerantes de HI"te. a sua associação de classe, a 5o-
revolução de 25 de Abril pôs pessoas. se possa imaginar. Durante anos a fio, os artistas ciedadc Po-tuguesa de Escrilo-
tel·mo definitivo. nunca dei,xou Antes de prosseguir, imPO'I"ta Basta um exemplo: a morte pldsticos, antifascistas levtu·am a res, que além de promover ue-
de se manifestai" com maiot· ou desae jâ salientar que a luta do eminente mutemó.tico c inde-efeito ns célebres Exposições çües de carácter cultural (A LI-
menor ucutilância, confonne os dos escritores po1-tugueses anti- rectivel democrat a Professor Gerais de Arles Plásticas, mos- TERATURA E O CINEMA, por 
condicionalismos próprios de ca- fascistas, quer no campo da po- Bento de Jesus Caraça quase Iras notáveis onde o público exemplo) e instituir prémios li-

1 da momento histórico. litica, quer no estrito domínio passou desapercebida na Im- podia ver o que no País se pro- ter;irios, que desde logo alcança-
Essa luta desenrolou-se em da literatura, sublinhada neste prensa. A notícia, atirada para duzia de mais progresivo nesse ram assinalável prestigio, nunca 

dois planos de actuação: trabalho com alguma ênlase a segunda página. foi incluída dominio. Acrescente-se que as deiXf>U de conceder o seu frater-
tjustificada apenas por se tra-na Necrologia, tendo havido o Gerais de Artes Plâslicas pro- m•l apoio e solidariedade aos 

-Um, estritamente de carác- tar de uma tentativa de análise cuidado de escamotear os dados curavam combater a actividade muitos cama-:adas que foram 
ter político: militando os escri- da CONTRIBUIÇÃO DOS ES- biográficos mais relevantes. desagregadora 6! proseliti~~a do presos, desde a sua efectiva !un-
tares antifascistas, a nível indivi-CITORES PORTUGUESES NA Hoje em dia, ao percor-er as SNl, que atraia os vacilantes dação a  5 de Julho de 1956 (as 
dual, em partidos e organiz.ações RESISTffiCIA À DOMINAÇÃ colecções do Diário de Notícias com a cedência de salas (ainda pr moiras tenhtivas para a cria-
unitárias de vanguarda; subscre- FASCISTA), só adquire a sua ou de o Século. por exemplo, não estavam em moda as gale- ção da Sociedade remontavam a 
vendo. a nível colectivo. proles- verdadeira dimensão e expres- ninguém fará ideia do que foi rias de arte) e do catálogo, sem Abril de 1954, com a emissão da 
tos e reclamações. dentre os sividade quando enquadrada na a imponente manifestação de falar no c hamariz dos 1alician-circular convocatória para a reu-
quais o célebre e lacónico doeu- luta global do Povo Português dor. de afecto público e de so-tes• pré!l\ios pecuniários-já que nião na Casa do Alentejo, assi-
mento em que se exigia pura e pela sua emancipação, de que lidariedade politica que 0 Povo prestigio não o tinham nam o nada por Aquilino Ribeiro e Fer-
simplesmente ao ditador Salazar aliás foi uma componente, com Português prestou nessa triste davam !-e em borrata suspei--eira de Cast-:o) até ao compul-
que se fosse embora, que aban- destaque primacial para as elas- ocorrência ao seu devotado ami- ta proclamava a impoluta inde-sivo encerramento, ocorrido a 22 
clonasse o poder. ses trabalhadoras, que, ao longo go, se se fiar apenas no laconis-pendência  dos ditos. de Mtt:o de _1965. prot~stando jun-

cifi~da0~~;aru0ra~0i~t ~~::: ~:sci~t~~ ~ue~~asécaut!âic~3ra~ranJ! ~e0 ~~:icji~ 1;r~~~:m~~mq~e D~á~~~ sur~0e~~~~~t00!j0?,';:isa ~~~; ~~ a:Ct~~to;~~ti~:l:s~~~;: ~~~~r; 
vês da obra poética, romanesca uma linha politica justa pela tivera «grande acompanhamen-representativos do pensamento derava como_ at~ntatonos da !i-
e ensaística que as sucessivas conquista da libertação. to• (nUmero de 2-VI-1948); o de esquerda na época (de uma b7rd~de e d1gn1_dade da funçao 
ge-açfies de escritores antifascis- Para uma clara e con-ecta Século, por seu turno, acrescen-assentada 0 DIABO, de Lisboa; pubhca_ d~ _escr1tor. A pretexto 
tas foram, num labor pertinaz e compreensão da rudeza da luta tava que ((O número de pessoas SOL NASCENTE e PENSAM EN- da_ atrlbU!çao ~o- Grande P:~­
corajoso, acumulando num espÓ-dos escritores portugueses anli-que se incorporaram no fune·al TO, do Porto; 0 TRABALH,O, ":'-10 da No~elist1~a- ao «terro-
lio comum, a despeito das inU-fascistas contra o regime tcrro-nscendeu a alguns milhares» de Viseu; 0 RAIO, da Covilhã; I'Jsta» Luandmo y1e1ra (de fact? 

~:.~:sre~:~~~~~d~~ ~;i~ecd~t~: ~i~~~ ~;ze~a~~~~;~c~e;1~~~!~~~~~: {também de 211-VI-1941:1). A JUSTIÇA SOCIAL, da Fi- um notó.v.el_ escntor, a cumpm 

tol'ial e antipopular de Salm:ar- rio Censura-PIDE-DGS-, 1m- Cls~: d~01111~e;~~o~~~at~c:e ~~!= ~~;:~a ~~~ap~Q;A noe es;, ~=~fra~~:~~~s~r~!~~~ :e~r:ir;;_ 
-Ca;;~noPteno e duro exercício ~~~~e ~~=~~:v': ; :r:ou;;~~:;~~. ria escandaloso não referir a VÉRTICE). os escritores anti· da_de Portuguesa de Escntores 
dessas actividades procuraram de alguns factos. ~~rtp~~d~~ne~~~ p;oi:;~~~ ~aa~~~~ .~~~!'~~~r:=~~~. r~~~: ~~~::~~;~~~:~~~s,se~~obe~e ~~ 
~r~!f~!rh~:a~~~agu:rd~~~~á- -ocO: ~:~çã~ d~ec~~uf~aril~fll~~ ~~e 5~e~~a~e~~a!~~~= ~~~!, ~=n~~g7o~~~f~~e~ta~P~~e::~:;~~~ ~~~~=

1
r;=i~~~; c~~~àe~~~fo~ bâ! 

tica da Cultura portuguesa. colóquios. sessões públicas (mes- S<\'1 destaque de qualquer espé- de páginas literárias ou cultu-LP e da PIDE n:'~ tivessem 
Ao proceder à análise, m~~o mo quando exclusivamente cu\-cie. visto que as p-imeiras pá- rais (naqueles órgãos que ainda ~ausa~o na sed~ vanos _desaca-

~~~~~~~~e'!:: ~~~çã~P~e:;:~ turais) apreen~_s de liv:os e ginas da grande imprensa esta- as não tmham), impedindo des- os. ~ano~ e .. ~predaçoes .. O_s 
fascista. nos seus diversos domi- qua~ro~ (o Grenuo dos Echtores vam reservadas ao noticiário en- se modo. como se pretendta ~em ros 0 ~un, que se lir~u-

~~oso:se~:d:r~u; ~~S::za~og~ fe L:;'~~ro~l~~~~:c_o;r=~~~";~~; ~~~~;t~~ u~a d~~~~~~~~ ~i:~la~O:~foa ~egre~~m0en~':; o~~~~~it~
0

?nd~~~tfv~s P~~e~ 
complexidade e  a diversidade mcomple~, d?S htulos apree.ndl- folclórica da indigenato nacional, democrático. ~~~~~~r:~gol:;;:,s Lu~~cl~l~E~Iel· 

~= ~:ém esra!i~~~~~fd~;e~J'r~= ~~pli::~~~~
31
!ct~ali~~~~~g:lr~ ~~:re~i~fs:~~d~a ;rmu; f~~~:. 194~)~s~ r!~~~ar ~~~;ão~t~x?: estáE~o~~c~dedC:~f~~e~~= 

~f!d~~í~~~~ é cÓ~~~~ai~~ d:~~7v~ ~ ~~~r~-~~lt:~~7~1~r~;~=u~: ~f~~e~on; ~ot~~~~~~cju~~~opa~! ~~~~~~~ ~~enà:s~;~~aosc~~g~[; ~~u~~t; p~r~~Ón~~n:~~f~s~ 
dualidade para individualida-~~a sob o .reg1me fasc1sta-~r ma10- r~alce. . do Pa~1do ~omurusta Portugues. ele tantos outros factos (por 
de, se revela, de maneira ISSO o fasc!cu_Jo levava bem VIS!- Sublmhe-se, POre~, que a JoaQUim P tres Jorge_, ac;mselha- exemplo. 0 apoio dos escritores 
exuberante e insólita (conside- vel. em capitulares, a palavra manipulação ini~nnal!va l:!-nda-V? ~todas a.s orgam~~s pro- antifascistas ao Congresso de 
rado o clima adverso à criação CONF~DENCIAL --:• para uso va ao rés das bmxezas maiores, vmcmiS, regional~ e l~ms a es-Goiás, Brasil, e ao I Congresso 

~;er~~~~~~~çãofa~~~~~~isi~~ ~;~~~~~od~
0

~0~~~~~~~~!.~~~;;~: ~;xi~~~es~va0~(~0up~St~i!e i~; ~~-::;aer 0~ar~e~~0-JO:~~u:.a b~~ ~~~ Jf~ej~~~~~o~ E~~n';:l~ 
~~~;e~o~~e~sd;:ta e~~~~t~o d~~ :ã~ ~~;o~~~s ~~á~~~~asPr_~~~~~ ~~;õ:~t~!n~~~~i~~~sS, ~~ ~~~~~~ ~~~~~~~l~~:~~~~;:od~~~~i~~ r:~~';e s~~~-~uts~~~ 0e~ei~~;: 
humanidades, aeo mesmo tempo res. d~s ~n.1v_ers 1dades I>OI tugue-çoes falsas, quer no respeitante ~t; nacLOnal, le~anlando problemas le a violenta repressão que ao 
que incentivar o espírito ele re- se~. ml~ldJça.o de ~ntradu no a acontecimentos nacionais, quer VIvos c de mteJ·esse para ns longo elos anos nunca conheceu 
sislêncin e acalentar a egpernnça p~us d~ Jo-nals e revistas de ~a- cstrnngei!·os. O noticiii"io de len- mossasll. ócios-não deixará decerto de 

~~~:çfd'ó~~~i~n~l.in;;e~~~~ln~~ ~~;J~~~~~:~~dd~le;e~~1;~:;_ :~: ~~~~a d!~!~~,m~i~i;s~~-ae~r 0i~~~ ramOs u~:it~~:~d~1U~~~t~~:i:ãe~ ~~ ~~~~-~;~!:: a~~r~s1f~a~~~~ 
~~!~fv~od;~~a: ~~:~~~\~: t~~ ~~~;c~~~~!'rs2~;~d~a coi~~~~f: ~:~~nudon~o n~t~,:~~~c:~ã;si~lo«~~ ~:r~:sa~~~~~·~~o~~b~~~~n~es: ~~::ale~;:~ te ;:~to ~~i~~ae ~ 
roristas, e por isso odiadils J>elo ~asc,lstil. detc:nçao na fronlelr_a labilidadesJI nacionais de pacotl-gional mais independent e {al-!iío grande nUmero de acções 

:;t~nt~~'ão r~:~o:in~i~~~es fad: r:~~~~~ec~~~~l~~~~~~se~ar~~: ~~!)_<em pl'imeira pãgina, sem- ~~~s :::Sti~~r~~O:· .a~!~/;:.~:-_ ~~~~!~~r~ária~m c~~n~~t~~idc~~ 
cista: a censura e  a polícia po- geu:~- 7m exc\usa~ dos casos, Aprecie esta titulagam: prestaram bons serv1ços à cau.sa a luta das masass trabalhadoras? 
lÍtica. mw 0 requen_tes,d e_ se_ d_es}o- «0 espírito do lirismo b<~rro- "la Cuitu.ra), recusando. todav1a. Independentemente da estrita 

tin~tr::~c~~~~t~~dr~t~r:; !~[~~a~io~~~~~~e 0~ ~~~~~~~~ ~~· ~~:C~'~~= ~st~~c~~sé~! ~a~:~e~~;ag~:~~:~ Ór~:s c~~a~~ d~'.'Ti~~~~furC:ia::r:el:à:c~~í~ 
portugueses antifascistas - de . en es maus rato~ que. r_am do nela viveram e expressara m sen-formação a despeito da promes- sttJVa como 'v~mos no context 
que. assim  o cremos. se fará um 1so.lamenf~o_celular as .seVICiaS mo- limento foram ma~st.ralmente sa de remuneração avantaJa~o. sóc-ia-político foi com efeito no 

~:: c~~n~~=o~:~f:~~:~:); ~~~~s;o_ ~~c~~~~e~ea~~~e~~ c~~=~os d~~~~~~i~;· n~tó~~ ~i~~a;~e~s d:b~~n~~~o o c::-1~ ~~~~ ~~s a;~ãr~to~ec::~~~~~~ 
faces da questão: navels mter~gatónos. . Século•. de 27-VI-1948-. diabo. isto é, com o fascismo. adquiriu a sua verdadeira di-
- De um lado, a repressão Para cobrir ~m.a ~alsa. legal!- Ou esta a tresandar a dema- Entre outras inic,iativas Je-mensão na contribuição à resis-

obstinada e brutal do regime Sala- dad~ ou um~ hlpocnta h bera li-gogia pat~queira (sempre na v11das a. cabo pelos mtelectuais têncw contra a dominação fas-
zar-Caetano, no sentido de por 7.açao do reg1me, sobretudo para primeira página já se vê ... ! antlfase1stas, duas há que me- cista. De há anos que os escri-

~O:!~~el0;ra~~i~~~~~u~v~io~~~ci~ ~~v~x~::o, Je ce~~;:o: p~~i~ bo~~am at'rm1~f'!_s~fi~:n~~an~ rec~ O dD~~~udee é~~~l~cia 5()- ~~~~se:l~~f~~i!~o~:a~~so~~~: 
fisica c moral, perpetuar a ignO-subl!s, ~as nem por ISSO '!lenos guarda• do Rio de Janeiro» bre Música· Moderna, que dccor· n17.ados politicamente, desenvol-
rdncia c o obseuruntismo, como rep~ss2vo~: cercE!ar os me..os de (idem de 28-VI-1948). reu na Casa do-Alentejo sob ~ vendo as suas acções culturais 
via fácil e córhoda de dominação s~bs1~tencta dos mtelectuals a!l- E~ contrapartida, a notícia competente orientação do com- e políticas em estreita ligação 
política, ao mesmo tempo que se ~lfasctstas. exer;endo press~o da morte de um eminente ho- positor Fernando Lopes Graça; com o par~ido de vanguarda da 
procurava neutralizar a in!luên-JUnlo ~as redacçoes dos Jo.mms. mcm cm ciência, por si só gló- proibido pouco depois, devido à cl_nsse operaria, o Partido Comu-
cia da Inteligência po-tuguc~a. das ed1tora~. dos estabelecJmcn- 1-ia e honra de uma país 0 es- intervenção pl'ovocatória e si-n1stn Português. como militantes 
nmordaçando-a, e escravizar as to~ de ensmo e ?as emP!"<'!U.IS banjamento de 50 linhas da Ne~ multânea de elementos de LP ou apenas como simpatizantes, 
classes médias e populares em pnvadas, no scnl1do de, _fazer crologia .r e da PIDE, superiormente co- em. qualquer dos casos seguindo 
proveito exclusivo dos privile- vergar, pela ro_me e pe~urm de Do outro lado da barreiTa: mandados po-oficiais fascistas !I h_n~a de pensamento marxista-

~~:c~! ~~/!;~~;Pó~~~ :to~T~: f:t~~n~o:· ~;ir:,~~electua!s desa- ~~s~a~~~~~~sr:~~~u~~~i~:~~=~ ~~t~i:i~e dftsb~avc;.c~~~ra0~ ~~~ lCJ~n~:~;o roi reconhecido <com 
ti fundiários. Ou ·ante o quase meio século alargar o âmbito da sua actua-l1-uções severas para mnnte1'Cm pequenas e insignificativas va-

~ outro lado, encontra-se de consulado absolutista, a cen- ção cultural-e política, evi-de prevenção brigadas de mêdi- riantes de interpretação) por di-
a imagmnção dos escritores (dos sura procurou eliminar no noti- dentemente-junto das cama-cos e enfermeiras, porque nessa v.ersas vezes e em várias oca-
intelectuats, num sentido mais ciãrio da Imprensa, por imoosi-das menos esclarecidas da po- no1te «iam entrar mu1tos fer1-s1ões-depois do 25 de Abril 
amplo), na buscn de criar situa- ção coercitiva, o nome de perso- pulacão: organizando cursos ele dos•); como é óbvio-, por duas da~ 
ções (_ou Simplesmente .de as nulidades ilustres mas incómodas história pátria (e de arquitectu- -A elnboraçiio de um va- mais destncadas individualidades 
aproveitar) p-opícias à d1ssemi- e. sobretudo indóceis. Dl:'libera- 1'0, 'e de ciências. e de poesia) lioso e _exaustivo d~umento 5()- que representaram papel prima-
nacão dos ideais democráticos domente. inverteu-se a ordem e pequenos colÓQuios sobre os bre a Situação política e:<istente cinl na luta unitãria dos inteiec-
nunca recusando c-ooperar nas dos valores, com o prop6_sito mais diversos temas em humil-em Po·tugal ~b a dominação tuais antifascistas: os poetas e 
sucessivas campanhas cívicu bem definido de dar not~b1hda- des associações recreal!vas ou fasctsta. QUe fo1 entregue, com e~cntores Joaquim Namorado e 
~m que s-e rervmdrcavam as li-de aos medíocres do reg.1me;. ao de rlnsse, onde exíguas com is-os cuidados conspirotivos que Mário Dionísio. 
berdades pUblicas, se pugnava mesmo tempo que ~- mmimtza- sões culturais desenvolviam com bem se podem 1magmar, na Or- Ninguém ignora_ e  a histó-

:~~ft~~~s~~~~itZ~io::i::~~ ~= ~e;::; :a~~j~~ã~u7~it~~:~ ~~~~sit~~:lh~die';b~i~~~~ ~~~f_ão das Nações Unida!' ria dos últimos cinquenta anos 

Un a histeria do espírito beli- cional da intelectualidade portu- junto dos associados; criação de Finalmente. os escritores an- Conclui na 1.• P!ÍD-
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Informação 
A descolonização das mentalidades-Tare[a 
mais dun1 

-Temos à nossa !rente uma árdua batalha de recons-
trução, para. realü:annos um pais novo, digno e fêliz, con-

;~fu.ee~~ P~~~í~~~g:0 d~0~~;;o:~e~~J:iio~ ~:inGoÍás ta~ 
mâxJmo de sua capacidade e empenho militante. 
Um dos aspectos mais importantes dessa batalha, difícil 

mas grandiosa, é, sem dúvida, a libertação do nosso pais, 
de todos os _yícios, corrupções e maus hábitos, consequentes 
da degradaçao e degradante estrutura social colonial e ins. 
taurada na nossa terra, durante cinco séculos, para fazer-
mos erguer os autênticos valores morais do nosso povo, 
de forma a fazer surgir um homem novo na nova sociedade. 
t oportuno salientar aqui as palavras proferidas pelo 

Secretário-Geral do nosso Partido, Camarada ARISTIDES 
PEREIRA, no seu recente discurso, na abertura da segunda 
sessão da Assembleia Nacional Popular, referindo-se à pe-
sada herança que recebemos do colonialismo. 
A b11talha mais dura que teremos de travar será a  de 

descolon'ização das cabeças, pois, isso é uma tarefa urgen-
te como factor determinante para assentarmos a nossa ad· 
ministraç3.o e  a nossa q:onomia em bases sãs e abertas 
ao progresso e justiça para todos. 
Um dos males que manifestam com tendência para se 

propagar na nossa terra é o vício do jogo a dinheiro, sob 
várias formas, e que tem evidentes consequências nefastas 
para a nossa sociedade. 
Aquele que se vicia no indigno meio de ganha-dinhei· 

ro, acaba por perder a vontade sã do trabalho criador, por 
se deixar dominar pela vil paixão do dinheiro. por não 
evitarem "de recorN!r a todos os meios, mesmo os mais deso-
nestos. 
E  o aspecto mais grave que vem revestindo esse mal do 

jogo a dinheiro, é que aqueles que se lhe dedicam escolhem 
preferencinlmente as proximidades das escolas para exerce-
l-em sua perniciosa actividade, constituindo um mau exemplo 
para as crianças. Um caso flagrante, em S. Vicente. é a prnci. 
nha do Liceu,  onde durante lodo o dia. se vêem debiUçados 
adolescentes, adultos e mesmo crianças, sob improvisadas 
bancadas de jogo. 
Urge, portanto, que procuremos por cobro a esta situa-

ção. 
É um dever de todos fazer um trabalho de esclareci-

mento sobre os belos ideais que animam o nosso Pa -~ido. 
na construção do nosso País, livre e independente, junto da-
queles que se entregam a esse terrível vío:o do jogo d e di-
nheiro, orientando-nos para o caminho de dignidade e da 
construção. ' 

O Camarada Aristides Pereira em S. Vicente 

-Continua a sua visita de t-rabalho em S. Vicente, o 
nosso ca1narcda Aristides Pereira, Secretârio-Ge-rat e um dos 
fundadores do nosso PaTtido. 
O Camarada Secretário-Ge-ral chegou. no passado dia 8 

u S. Vicente. cerca dus 12 horas e trinta minutos, aco~ 
panlwdo pelos camaradas Armando Ramos, membro do Con--
selho Superior de Luto e Comissário do Comércio e Arte-
sanclt.o da República Irmã da Guiné-Bissau e Silvino da 
Luz, membro do Secretariado Permanente do nosso Partido 
em Cabo Verde. 

Chegou no passado dia  9  a S. Vicente  o Ca-
marada llerculano Vieira 

- Chegou no passado dia 9 a S. Vicente. o camarada 
Herculano Vieira, membro do Conselho Superior de Luta e 
SecrotáriC?-Geral do Comissariado da Marinha, .da Repú-
blica Innã da Guiné-Bissau. O camarada HeJ.~:ulano Vieira, 
, chegou acompanhado de Meiash Damam, Director~técnico 
da Repartição A1·gelina de Pescas, a fim de es:abe\ecerem 
contactos com vista à cooperaÇão na Pesca, entre a Argé-
lia e  o nosso futuro Esta('o Independente. Foram recebidos 
no Aeropol'!.o pelos camaradas Daniel Cardoso, membro da 
Direcção Regional do Pal1\ldo, em S. Vicente e Humberto 
Bettencourt. responsável do Partido. 

Terminou no passado dia 9  o recenseamento 

-Terminou no passado doa 9 o recenseamento. que co-
merou no dia 25 de Abril. O recenseamento é obrigatório 
para todos os nascidos em Cabo Verde. 
O Recenseamento tem. por fina!ida.de definir quais os ca~ 

bove:-rdcwnos que pojeriio escolher em 30 de Junho próxi-
mo os melhOTes filhos ct~ Nossa Terra, que constituirão a 
primeira ASsembl('ia Nacionot de Cabo Verde. que declarará 
a independência da Nossa Terra e promu.lgard a n.oua pri-
meira constituição. 
-MENSAGEM DO SR. PRESIDENTE DA REP"OBLlCA, 

GENERAL FRANCISCO DA COSTA GOMES DIRIGIDA 
AO GOVERNO DE TRANSIÇÃO DE CABO VERDE: 
-Recebi a mensagem óo Governo de Tramição de Cabo 

Ve.t1Je no primeiro aniversário da revolução de 25 de Abril, 
marco fundamental na his-;ória do povo português e dos 
povos de expressão lusíada a qUe essa revoluçãa permitiu 
ver reconhecido o justo direito à Independência. Neste mo-
mento em que o povo de Cabo Ve·de se encaminha para 
o dia da Independência e se prepara para, pela primeira 
vez na sua hist6ria. exercer realmente o direito de voto. 
expresso a minha maior esperança de que o seu processo 
de descoloniwção prosseguirá no rumo traçado. 

9 de Maio de 1975. 

(C011ti1l.U4 na 6.• pdQ.) 

SURTO DI~ LIBERTAÇÃO DA NOVA AFRICA 
Contlnuaçdo da 1.• Ptl!J. to, nada mais era que seu i.1·mão 

humano. Consequência disso roi 
entretanto ainda quase desco-a re:Cprocidade no extennínio de 
nhecido em al{.'UJTlas partes, não famílias, que tantas tragédias 
s6 pela vnriedade mística do seu viriam colorir de rubro as pia~ 
povo, como também pelas reve-gas da África e deixariam, até 
lações que o explorador vai des-Nós, o travo e a continuação 
cortinando na imensidão de uma desse derramamento de sangue. 
eslrutura continentalmente cicló-Por outro lado, a dest.-:-uição de 
pica, muitas vezes impenet~ável. algumas florestas pelo fogo, pa-
Moldado geograficamente de for-ra facilitar o avanço e fixar 
ma que permitiu, no litoral, fa-clareiras habitáveis, originou o 
cilidade de posse ao aventureiro, afastamento da fauna para re-
uma vez que a dispersão do au-giões inadequadas ao habitat, a 
t6ctone e sua densidade demográ-contribuir pela extinção de vá-
fica insuficiente foram os pon-rias espécies-fauna e flom-
tos vulneráveis que mais con-em detrimento das !ontes fixa-
tribuiram para a penetração, é doras natu~a is e do indígena que 
evidente que a África seria, co-assim se viu a braços com o 
mo é hoje, um núcleo onde a avi-flagelo das moléstias e da fome 
dez p-incipalmente do Branco, endémica. A desagregação do 
se evidenciaria, com todas as solo se intensificou, entretanto, 
modalidades que vão da diplo-sob a violência das chuvas c dos 
macia ardilosa e interesseira à factores erosivos, para resultar 
bestialidade sangrenta. com a ausência progressiva da 
Seu nome evocado até aos árvore, num panorama estéril 

confins da Terra, desde tempos que é frE9-uente na Á!~ica e 9-ue 
primórdios, foi centelha que des-se denomma zona sem1desé:-hca. 
pertou o interesse_ de outros po- o Negro, mediante tais cau-
vos e trouxe cons1go e como re-sas e feitos atraves dos séculos 
~ltac!o a ~rie ininter-upta de tinha de aPontar, sem ou co~ 
mvasoes, de1xan~o. cada uma _o razão, o Branco como um agente 
panorama dramauco da serv1-responsável da ira e desgraça 
dão e do sofrimento pela tortura que ficavam por onde circulas-
e pela fome, ao mesmo tempo se, e o motivador do ódio actual 
contribuin~o, inconscienteme':!-t~, que lhe é tributado pelo Senti-
para a umdade de uma !am1lia mento Panafricano de Liberta-
heterogénea que na «hora pre-ão. Além da expropriação vio-
sentell se de_sP!rt~, preparada lenta, sob os mais variados p:o-
com tod~ a VJO\encca e v1_go-: de cessos, em que a vida humana 
uma se~va renovada, sa1da da se tornou valor insignificante, o 
Terra~Mae, _le~pe.t·ada pela luta Escravocrata não percebeu, fin-
e guwda !nstm!Jvamente pelo giu ignorar, que ele chamava 
Ideal da L1berdade. para si a responsabilidade, no 
Assim que 0 Imperialismo se fu_tur?-hoje presente-,_ c~n­

!ixou na raia litorânea, iniciou~ tnbu1r J?ara as_ consequencJas 
-se a expropriação arbitrá•ia e d~ s_ubalimentaçao e degeneres; 
inconsiderada das fontes de ri~ c~n~Ja de alguns grupos que so 
queza, nomeadamente a Escrava-v_JvJam da caça e da, ag-o-pecuá~ 
tura para os pacses longínquos n~ . Prova?o que esta, ser a sub-
da Ásia-Menor e. posteriormen- a~~e~taçao ~ factor extraor-
te, para as Américas, sem dei- dJ!lar_JO que as vez~s _pod~ con-
xar de mencionarmos as essên-tr:Jbuu· pa~a mul~lplicaçao. '!<> 
cias, as peles, as madei·as e germen v1tal, !ot ~ p_:oprJo 
tudo quanto despertou a cobiça Br_anco q_ue. na. aplJcaçao ~e 
do parasita estrangeiro. Foi as-metodos JITefl~t.Jdos, as ma;!l 
sim que os braços que amanha-das v~zes beshaJs, quan_d? n~o 
vam 0 solo  e os povos que vi-destruJu, fo1.aleceu a umfJcaçao 
viam do pastoreio in.inguaram~ do hofl_lem a qu':m dava caça 
-se e o invasor deu começo à ~~ treguas. A~1m, vamos as-
penetrr.ção pela mata adentro, SJSbr a verdadeiras. hecatombes. 
através dos rios, à cata de te-onde o rancor rác1_c~ _ultrapas-
souros e minas fabulosas, em sou qualqyer POSSJbJhd~de de 
cortejos armados e safáris ma~ compreen_sao, on_de _o macs Irac_o 
nejados a chicote ou em ca!"a-aguardara a pnme~ra ?portum-
vanas de negreiros à procura do dade pa_-a a desforra, Ja que _ 
marfim na exterminação do ele-guerra e secular e será de mor-
fante e outros animais para a te, embora ela, na sombra,_ ve-
extracção das peles, desequili-nha  a dura~ .longo tempo mnda 
brando profundamente as leis e a for:ç~ m1lltar e constante ser 
da compensação natural. E, já necessa_r1a P?ra manter a. pre-
agora, o Colonialismo tomanão sença mdese]ada. d~ autondad.e 
.foros de poder imperativo, into-do ~B~anco lmpercahsta. A. OSCJ· 
\e-ante, manejou o Negro como laçao provocada na acologw _fot 
animal de carga ou motor hu~ out:a causa que alt~r:ou _!1 v1da 
mano. negligenciando os mini- nat~::oa com a mod1f1Caçao das 
mos sentimentos fraternos, na reg10es, <~.u~entando-lhe a soma 

~~~~age~ ~~~lo;:,ã~e~osm~~~~~ ~~os ~~~~~~~n~:~gaa quC:~~~:~~ 
de litros de sam,:ue e desmante-panbou o roteiro invasor. 
l~u qu_alque.r e~1>17rança de ap~ Pode-se imaginar, então, no 
x1maçao psJcologJca ou emoc1o-subsconsciente do Africano. 0 
nal entre o A!rlcano e o Euro- que significava para ele a se-
pcu-o !'esultado está patente! gurança própria e a do seu clã 
Essa atit';lde, ef!l Q!-'e a impieda-com a presença do Estrangei-o: 
de e  a mtolercncw prevalece-que nada mais era senão um 
ram unicamente gerada pelo opressor desprovido de senti-
usufruto imediato, misturada ao mentes piedosos, a calcar nos 
desprezo por uma cor diferente pés os princípios fundamentais 
e considerada inferior, foi ~os de outras civilizações. num des~ 
poucos levantando o véu da m~ prezo total pelas instituições Jo-
compa~i~ilidade . miscigen~dora cais e pel~s normas religiosas de 
que v1na produzi ~ e confumar uma convlv(ncia comp\etnmcnle 
a erupção dos frutos actuais na diferente. Essa incompâtibilidade 
revolta dos Países Africanos psicológica teria de produzir 
clamando pela INDEPEND~N~ resultados ama-gos e gerar a 
CIA, por todos os m!!ios, mesm.o reacção flagrante do hora prc-
à custa de verdadeiras calamJ-sente em busca da Liberdade 
dadcs bélicas. sob qualquer t~specto, mesm~ 
Foi o instinto de conservação que ela ~eja ~ncontradn na mar-

que impeliu o Negro a fugir das te. A H1stórw se refere a Jon~ 

~ê~~~a 1~sti~:~· oeBia~co ~n: f:;as~~o~:;-a~O:, ~}~~~~~:~~ 
~~~!h~sar~~t~d~a~~rás ~~~~~-- ~~:ntr:rp1~;;~; de~~~~l;.,açoud~ 
ro Negro» motivou verdadeira carga, em quase todo o conti-
catástrofe em todos os seus as-nente a crescer lenta, mas com 
pectos. Pelo lado social roi 0 segura~ça .. até ao início das in-

~{~nâ~ c~:l~:d:~oo aes!~f:~~; er~~~_f:c;a~egi~t~~~~i~a~iv;r~ 
de sofrimentos Desse modo ele sos pa1ses novos, em épocas si-
teve de mata; para sobre~ive: multãneas, pode-9e dizer. 
e garantir as conquistas, ser im- Foi a necessidade de viver 
piedoso e crul'l para manter o livremente na Sua Própria Ter-
prestígio, afastando-se completa--a quem instigou ao Africano a 
mente de um acordo para com esperança certa de que Um Dia 
aquele, que, na Palavra de Cris- sua independência nacional se-

ria uma realidade. Foi um lon-
go drama de submissão quem 
o !ortt~leceu para a sobrevivên-
cia e um dia ser dono do pró-
prio destino. Seu único protec-
tor foi o Tempo. E  a História 
vm registando as etapas teste-
munhas da Libertacão. 
Com o reg-esso de alguns 

foragidos que conseguiram esca-
par e voltar à Terra-Mãe, che-
gava a reveladora notícia de que 
o Branco não era invulnerável, 
nem super-homem. Portanto não 
devia continuar indefinidamen-
te a imperar em p-opriedade 

;~~~(fc;u ~ ~oa~~nn~~ig~ ::~r:é 
só em bases de sangue poderia 
erigir uma civilização de p.·ofa-
nns e mantê-la na África segre-
gada dos nativos não ({Situacio-
nistasJ. Daí o apelo para que 
todos os patriotas se unissem 
contra aquele que pretendia 
manter o impossível: transfor-
mar o Continente Negro numa 
fonte de proventos para o Es-
trangei-o, em carácter eterno e 
unilateral. Então, as matanças 

~:b~f~3o '\;~~gs S:s:a~s~b~~ra;;~ 
ceder dos anos, a seiva instiga-
dora do ódio recíproco esfervi-
lhando até hoje e  a espalhar um 
lodaçal pela África, num morti-
cínio indiscriminado de guerrei-
ras inocentes com repercussões 
futuras e imprevisíveis. 
Com o incremento das últi-

mas guerras mundiais, onde a 
presença do Elemento Africano 
foi arma importante e onde, 

1u'~~trf~à~a~es1:d~ir~uncs~~~~~a6 
Branco. melhor ainda se lhe 
acentuou a consciência do p-ó-
prio valor como indivíduo. Sua 
passagem pelos diversos países 
da Europa, da Asia  e das Amé-
ricas, ofereceu-lhe possibilidades 
únicas de se instruir e se actua-
lizar. conhecendo e analisando o 
signi!icado da palavra Liberdade 
e sua aplicação social. Conse-
quentemente desenvolve-se a 
presença de Estudantes Africa-
nos através do Mundo, em "busca 
de in!ormações e de estudos su-
pe-iores. t a prestimosa acção 
da Eterna Alrica nos palcos ar-
tísticos e instituições cientificas 
internacionais, agremiações des--
pot1ivas nas suas variantes poli-
formes, dia a dia procurando o 
esclarecimento do caminho a se-
guir. Nos viagens adquire o con-
tacto com iovens de outras cul~ 
turas e  o Neg-o já tem a segu-
rança de QUe lhe é devida a 
mesma necessidade de existir 
livr!!mente, como todo o homem 
que se dignifica. E. recalcada 
no intimo a tragédia mullisse-
cular à presente coniuntura 
imensa força orgânica desenca~ 
deia a reacção do africano pa-
ra que lhe seja concedido vio-
lenta ou pacificamente e ~inda 
e qualquer moda, o di-eito da 
autodel.enninação. Os padecimen-
tos que lhe enodoaram o litoral 
e os sertões durante centurias 
em que os filhos e innãos miS: 
turam o sangue às águ<~s dos 
oceanos. vieram tempe-ar e for-
tificar a alavanca que nos nossos 
dias. a todo o custo. remove e -e. 
moverá as últimas pedras ali-
cerçais do coloni11lismo. 
Ninguém poc'erá infirmar 

que, mesmo assim. algo de apro-
vectável, matenalista, não acom-
panhou ou rcsullou da estada 
do b ·11nco na Á!rica. Seria má-fé 
ou esconder a verdade tal desa-
certo. Verdadeiras obras gigan-
tescas ~estemunht~~ seu esforço 
e. ~écncco; o afr1cano, porém, 
d1ra que o provento dessa ci-
vilização indesejável e imposta 
mais coube ao es:rangeiro que 
ao indígena, uma vez oue a se-
paração imperou e foi esquecida 
a imporlllncia etno-temporal pa-
ra se transformar e adaptar, 
prc-cocemente. invenções moder-
nas e civilizações diferentes a 
grupos humanos de concepções 
opostas na maior parte de um 
todo. Outro erro fundamental 
fol a. aus;";ncia, logo no inicio, 
e ma1s tarde, de uma procura 
de comp ·eensão mútua baseada 
na pessoa humana. O uso e abu~ 
90 do az.orrague, simbolo dos 

COTicluf na 6.• pap. 
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PARA UM 
ccARQUIVO CABO VERDE•• 
Esteve h â alguns dias em que considero o único e legí~ 

Cabo Verde, Ton y  Ramos, fi-timo representante do povo de 
lho de pais caboverdianos, Cabo Verde.  Decidi  e ntão fa-
mas ,lascido n a América. t o zer algo no semido d e dar  o 
próprio Tony Ramos que ex-meu contributo pessoal ao 
plica quem é, e quais os ob-PAIGC e a Cabo Verde, c re-
jectivos que  o trouxeram a solv~ utilizar precisamen te  o 
Cabo Verde. ramo em que trabalho,  o de 
uÉ a primeira vez que estou Video-cassctes. Por isso estou 

em Cabo Verde c posso fun-cá, onde quero fazer uma sé-
damentar esta minha viagem rie de filmage ns, focando as-
na intenção de recolher  ma-pectos concretos da vida ca-
terial, em filmes, que se des-boverdiana, como manifesta-
tinarão :\ fundação de um ções culturais, manifestações 
ccARQUIVO CABO VERDEn. políticas e inclusivamente  de-
Mas na base de organização  tenninados aspectos do desen-

deste arquivo estão razões volvimento económico. Come-
muito mais profundas. cei  o meu trabalho na ilha do 
Apesar de nunca ter estado Fogo,  onde fiz já uma repor-

cm Cabo Verde, o facto de tagem filmada de mais ou me-
contactar de perto com  os emi-nos sete horas  de duração. 
grantes caboverdianos que se Como  d isse atrás,  a  iniciativa 
encontram  nos Estados Unidos, desta realização foi minha, 
possibilitou-me conhecer muito mas consegui que o organis-
da  realidade caboverdiana, mo, o Rbode Island H umani-
incluindo,  logicamente,  o as-ties Comittcc, apoiasse finan-
pecto político d a  emigração. ceiramcnte este meu projecto . 
Foi  n o entanto,  só  a partir de É interessante notar que, cm-
~ntactos pessoais  que tive bora m u itoS aspectos da vida 
com Jota J ota, que se encontra  caboverdiana permaneçam vi-
agora no Fogo, e com Salá, vos entre os emigran tes cabo-
militante do P A  I G C nos verdianos, na América, est a 
Estados Unidos, que me pude  vivência vai diminuindo  a par-
inteirar dos movimentos  de tir da segunda geração, quer 
libertação das colónias portu-dizer, entre os filhos dos emi-
tuguesas concretamente  o PA grantes que aí nasceram. Pcn-
IGC,  o MPLA e  a FRE-so que poderei, 'pelo  menos cs-
LIMO. Naturalmente, desper· tou firmemente  empenhado 
tou-mc especial interesse o  nisso, contribuir, através do 
programa d o PAIGC, tendo meu trabalho. para o  reforço 
apoiado completamente  a li-da unidade entre os cabover-
nha po•itica  desse partido, dianos nos Estados Unidos. 

Pa ra já, penso começar, difun-
dindo as reportagens que levo 
por algumas cadeias de Tele-
visão,  c  projectando esses fil-
mes  nas escolas infantis ond e 
haja uma maioria de crianças 
cabovcrd ianas. Recebi de ami-
gos  conhecidos caboverdianos, 
e  a té  de pessoas que desconh e-
cia,  telefonemas e cartas inte-
ressando-se  c apoiando a mi-
nha iniciat iva, o q ue sem· dó· 
vida, é um incentivo q ue refor-
fi3 bastante  a  minha decisão. 
T enciono,  depois  d e Fogo co-
nhecer tuqo quanto for possí-
vel c importan te nas outras 
ilhas, de modo a  fazer, dentro 
das minhas limitações o me· 
lhor  e  o  mais  q ue  puder. 

Estive a nterionnente na Gui-
né--Bissau, Dakar  e  Camarões 
e espero, depois de iniciar o 
meu  trabalho c de  arranjar 
condições materiais, regressar 
a  estes  países, de modo  a alar-
gar c melhorar o contet~d o das 
minhas reportagens)), 

T ony Ramos partiu já d e 
Santiago para S. Vicente. San-
to Antão  e Sal. Seguirá depois 
para Guiné-Bissau e  Dakar, 
de onde  partirá para os Esta-
dos Unidos, decidido a regres-
sal· para as comemorações do 
5 de Julho,  o que permitirá 
aos caboverdeanos residentes 
nos Estados Unidos, viverem 
um pouco desse momento tão 
importante como transcenden-
te da nossa história. 

«ANGOLA COMITEE» 
f fUNV..\ÇÃ() f()UA~()() M()N()L!Nf 

-APOIO A CABO VERDE 
HUGO DIDDENS é um arqui-
tecto urbanista holandês que 
>e encontra actualmente em 
Cabo Verde em missão de ser-
viço, por um período de 3 me-,.,_ 

laão das antigas colónias, está problemas que resultam de vá-

~e,'Fuani!~~ Ed~ar~~alMo~~~~ rios form~Usmos ~ue normal-
Diddens recebeu uma proposta mente advem do enviO dessa con.. 
:le se deslocar a té cá. cessão. Para evitar esses for-

.-Angola Comit.ee» é um ins-
Estudou na Escola Politécnica titulo muito importante na Ho-

de Del!t onde se especializou em lanúa, que há muito tempo pu-
urbanismo. Trabalhou inicial-blica um boletim de informação 
mente nessa escola e actual~ sobre a luta em lodas as coló-
mcmte taz. planos de urbnniznção nias e cujo intenso trabalho de-
para pequenas comunas que não senvolvido junto aos membros 
têm um serviço técnico de urba-do Parlamento holandês, Iez com 
nização própria. que estes saibam em cada mo--

Delfl é uma cidade muito 
próxima de Roterdão, onde exis-
tem muitos caboverdeanos e on· 
de, pelos contactos realizados, 
Hugo Diddens teve oportunidade 
de conhecer o PAIGC. No en-
tanto, o 9CU primeiro contacto 
importante foi com o camarada 
Ovídio Pires, que esteve insta-
lado em sua casa e através do 
qual pôde conhecer outros mili-
tantes do nosso Partido, inteiran-
do-se de vários problem(lS de 
Cabo Verde. Foi assim que co-
meçou por 9e interessar por es-
tes problemas, dedicando-lhes 
uma atenção especial. 

O camarada Ovídio Pires ti-
nha feito há já algum tempo 
um pedido a .-Angola Comitee• 
no sentido de enviar técnicos 
para Cabo Verde. Ligado àque-
la organização que apoia os Mo-
vimentos f'C('Onheeidos de Liber-

mento qual a situação concreta 
dns antigas colónias. 

Como membro do Partido So-
cialista Holandês que é, loi com 
ogiado que recebeu  a  proposta 
de vir a Cabo Verde pois acha-
-se no dever de dar o seu con-
tributo pessoal não só à socie-
dade a que pertence mas tam-
bém a outras sociedades onde 
possa ser necessário. 

Acontece que o governo ho-
landês e mesmo algumas organi-
zações particulares na Holanda 
só financiam propostas concretas 
de realização, sendo este apoio 
concedido unicamente a organi~ 

zaljões por eles reconhecidas. Há, 
contudo, dois tipos de ajuda-
uma de Estado para Estado e 
outras de organjzações particula-
res para organizações particula-
res. A concessão de ajudas a nf. 
ve estatal c1usa muitas vezes 

malismos, a deslocação de Hugo 
Diddens fez-se através do Ins-
tituto Caboverdeano de Solida-
riedade, no sentido de colabo-
rar na elaboração de projectos 
necessários para o desenvolvi-
mento económico e social de a l~ 

guns sectores, nomeadamente os 
da agricultura, pesca, criação de 
animais. Para a elaboração des-
tes projectos é possível a for-
mação de técnicos em Cabo 
Verde bem como a  vinda de al-
guns especialistas caboverdeanos 
que poderiio estar em outros pai-
ses e que o GovemQ de Cabo 
Verde niío possa eventu'l.mente 
pagar. 

Hugo Diddens poderá ainda 
colaborar na construção de e~ 
colas, granjas e na formação de 
cooperativas. A sua colaboraçâo 
neste aspecto será, como frisou, 
unicamente no sentido de ~juda 
na planificação destes projectos 
deixando todo o campo de ini-
ciativa e responsabilidade a ca-
boverdeanos. 

'1>oeóia 

qual invento 
qual imj)iração 
qual pús 
irrjectaclo r1o momento? 

o  poema é uma estrela de luz 
em forma de p edra 
atirada à mtio 
o teu trabalho o  cami11ho que trilhas 
a revolução 

o resto não i poesia 
não 

João de Sousa T eixeira 

,€utamoó todo" 

lrmãos, lutemos todos 
Porque a  todos pertetlce a luta 
Lutemos  de dia e de noite 
Contra uós mesmos 
A fim ele extinguirmos todos os vícios 
Os vicios deixados p elo colonialismo 
Para darmos à nossa vida 
U m novo rumo 
O rumo para o progresso. 
Cabo Verde está gritando 
AfJela~ulo a todos nós 
Para lutarmos com tenacidade 
Pois lrllar é trabalhar 
Lutar é desnJVolver. 

Ma rciano  Ra mos Moreira 
24·4-I97J 

6 novo grito 
Agora se ouve rra ?IOSsa terra 
U 1/l 1/0VO grito.1 . . 
Um grilo qtw traz  a todo o povo 
Força, coragem e csfjprança 

Sim, camarada ... 
Ele traz força 
QuQ/rdo for berrado liio allo, tão firme 
Ecoa11clo cm nós t odos 

Irmão, ele traz coragem 
Qua11do for gritando 
Na força do ódio 
N a força da revolução 

Ele traz esperança 
Qrta11do for ttivado 
Aos e."l:ploradores 
Da rlossa terra rica. 

Marciano Ramos Moreira 

~4-4-I975 

Criada uma Comissão para a Educação 
Flslca e Desporto 

Foi criada pelo Governo  de  A Comissão Provisória da 
Transição, através do MinJstérto Educação Fisica e Desportos é 
da Educa~·ão e  Cultura, uma Co- constituída pelos seguintes ele-
missão Provisória de Educação mentos: 
Ffsica e Desportos. Sotavento: 
Compete à referida comissão . , .  . 

proceder a um rigoroso inven- RUI Atanas.o Ferre1ra dos 
tário dos bens e  fundos do ex-Santos.-Fernanda Carvalho M. 
tinto Conselho Provinc!al de Marques.-José do Rosário Car-
Educação Fisica e passai' a ge-doso. 
ri-los. BaTlavento: 
São atribuiÇões da comiss5.o 

ora criada. elaborar e propó!" ao 
Governo, planos de uma nova 
orgânica destinada a promover o 
progresso das actividades gim-
no-desportivas, bem como coor-
denar e incentivar essas realiza-
ções, super;ntende~o as activl-
daCes de todas as estruturas 
existentes actualmente e a &e-
rem criadas durante a sua exi&-
lência. 

Alexa~re A.lltinho. - Ruth 
Melo Alhinho.-Eduíno Sousa 
Lima. -Eduarda Almeida. -Jú-
lio Sales. 
No prazo de trinta dias a 

partir de lO d~ Maio data da 
Publicação da portaria que cria 
a com.ssão, apresentará esta ao 
Mini!Jtro da Educação, um pro-
jeclo de regulamento jntemo 
pal'a o seu fullC!ionamento. 
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ENTREVISTA 

com o Ministro da Educação e Cultura, 

Camarada MANUEL FAUSTINO 
conctwáo da 1.• JNifl• 

te, programação para cursos su-
periores. e mais ou menos den-
tro deste âmbito que se enqua-
dra a deslocação da delegação 
que hoje partiu para Lisboa. 
NJ - Poderia explicar-nÓs 

quais os objectivos da sua via-
gem à Guiné-Bissau, a que 
atrás se referiu? 
M-Em relação aos objecti-

vos da minha ida à Guiné-
-Bissau, posso dizer que ela se 
enquadra a dois níveis-a um 
primeiro nível de contactos com 
as autoridades locais, particular-
mente com os responsáveis pe-
la Educação e Cultura na Gui-
né-Bissau, uma viagem de con-
tactos, de troca de informação, 
de discussão de vários assuntos 
e problemas ligados à progra-
mação, equipamento escolar e 
outros assuntos. E, por outro 
lado, contacto com o represen-
tante, para a Gumé e Cabo 
Verde, da PNUD. um departa-
mento das Nações Unidas que 
tem vindo a prestar auxílio a 
esses dois países. 
Relativomcmte aos contados 

com a PNUD foi possível desblo-
quear alguns problemas que se 
encontravam mais ou menos pa-
ralizados devido principalmente 
à falta ou deficiéncios de contac-
tos, como sejam. o projecto da 
UNESCO para Cabo Verde e  a 
necessidade de envio de mais 
delegados especialistas da UNES-
CO para Cabo Verde para dar 
continuidade a um trabalho en-
cetado bá já agum tempo. Den-
ro deste contexto queria dizer 
que hoje, dia 8, chegou à Praia 
um enviado da UNESCO, como 
resultado dessa minha deslocação 
a Bissau, Sr ... Fontaine Eboué, 
que durante alguns dias virá 
trabalhar connosco, danào con-
tinuidade a trabalhos iniciados 
com a  anterior delegação desse 
organismo. 
NJ- A recente estada em 

Cabo Verde de uma delegação 
de rinalistas da Guiné-Bissau, 
vem na"" sequência dos seus tra-
balhos aí realizados? 
M-Sim, t!sta deslocação da 

recente delegação de finalistas 
do Liceu «Kwame N'Khumah» 
de Bissau a Cabo Verde, ins-
creve-se, em certa medida, na 
viagem que para ai fiz recen-
temente, apesar de já ser uma 
ideia anterior, e aliás já mate-
rializada com a deslocação de 
uma delegação semelhante ida 
de S. Vicente. Mas não há dú-
vida que durante a minha esta-
dia na Guiné-Bissau, um dos 
pontos que se discutiu foi n ne-
cessidade de intensificar o in-
tercâmbio entre a juventude da 
Guiné e de Cabo Verde e, para 
já, começar I:)Clos estudantes. 
De modo que o estadia aqui 
destes estudantes, estadia essa 
que foi bastante proveitosa, pe·-
mitindo-lhes contactos com a 
nossa realidade, veio mais ou 
menos na sequência de contactos 
com a nossa realidade, veio mais 
ou menos no sequência de con-
tactos e conversações tidos na 
Guiné. 
N-Para terminar, poderia 

!alar-nos de alguns dos proble-
mas mais prementes com que 
se deCronta actualmente o ensi-
no em Cabo Verde? 
M-Quanto aos problemas da 
educação, é evidente que se 
inscrevem na problemática geral 
de Cabo Verde, isto é na situa-
ção económica, social e política 
que atravessamos e, como sabe-
mos, a situação económica e 
social não é muito famosa. e evi-
dente que há todo um reflexo 
na educação. Particularmente 
se tivermos em conta que as es-
truturas existentes são estrutu-

ras sem qualqw~r adaptação ã apresentado aqui em Cabo Ver-
nossa realidade, quer no que se de nas escolas, como uma alter-
refere ao equipamnto e infra-nativa ao crioulo, isto é, uma ai-
-estruturas escolares de uma ma-ternaliva superior ao crioulo e, 
neira geral, compreende~-se-á que como tal, em certa medida, co-
existem bastantes problemas. mo um inst-:-umento de domina-
Claro que nós não vivemos ção. Dai que, neste momento  se 
apenas de problemas; h á toda note uma certa recusa, em de-
uma potencialidade bastante terminados sectores, na utiliza-
grande que resulta antes de mais ção desta língua nas escolas, na 
de uma mobilização política bas- utilização deste veículo, prefe-
tante prounda que existe neste rindo utilizar o crioulo. Ora, em 
momento, em particular ao ní-nosso entender, esta posição ê 
vel da juventude, que neste mo- absolutamente incorrecta e es-
mento é o nosso principal cca-tamos firmemente contra ela; 
pitab. porque se há tempos atrás, o 
Quanto a problemas devo di-português tinha essa função, 

zer que lutamos com grandes di-hoje p-etendemos utilizá-lo cons-
ficuldades a nível do pessoal do-cientemente, como uma língua 
cente. Infelizmente nunca hou- bastante desenvolvida, como 
ve uma politica de qualifica-língua que nos permitirá can-
ção desse mesmo pessoal; lu-tactos com outros povos, nomea-
tamos com dificuldade a ní-damente como o povo portu-
vel de equipamento e insta-guês, com os povos das outras 
lação escolares a todos os niveis; antigas colónins e, ainda, com que essa aprendizagem seja o oposto. Normalmente, da ))arte 
lutamos com dificuldade que po-. povos de outros continentes e, mais completa possível. Pedería- de estudantes tem-se verificado 
deriamos classificar como sendo será, pois, absolutamente incor-mos dizer, um outro tanto para uma certa resistência ao por-
de ordem psicológica, ligadas a recto abolir o português. Em nos- o f:ancês e inglês, mas nós in-tuguês, enquanto certos profes-
todas as transformações políticas so entender há todo o interesse sistimos em que para o portu- sares querem impôr exagerada-
constantes que neste momento em que se compreenda que a guês temos um interesse ex- mente o uso este idioma. Claro, 
se operam em Cabo Verde e te-Situação em que nos encontra- trao~dinariamente grande que nós pensamos que as aulas de-
mos tido um caso ou outro em mos é completamente diferente. seja convenientemente ensinado, vem se1· em português, os estu-
que esses problemas se reves-Hoje, vamos utilizar o po:1:uguês convenientemente aprendido pe- dantes devem esfo~çar-se o má-
tem de uma forma mais aguda, de forma racional, de uma cer- los estudantes, e que estes com- ximo possível para aprenderem 
com um ou outro caso de in-ta forma pragmática que servirá preendam que a aprendizagem d3 melhor forma o português, 
disciplina ,mas, regra geral bas-os nossos interesses, que servirá do português ê um fenómeno o que não quer dizer que em de-
tante limitado e sem qualquer os interesses dos povos das ou- normal,  racional, de grande va- terminadas circunstâncias não se 
significado. muito acentuado. Iras antigas colónias e, inclusi-lorização, e não tem absoluta- possa recorrer ao crioulo. t es-
Ent-etanto um problema que nos vamente, servirá os interesses do mente nada a ver com o esque- sa a nossa posição· e estamos 
Ultimas tempos nos tem preocu-povo português. Assim, uma vez ma anterior de imposição de firmemente convencidos que es-
pado é o que se refere à uti-que a maio- parte das pessoas uma língua em substituição de te p·oblema não vai ter uma 
lização do português. Durante aprendem essa lingua nas es- outra. E: verdade que também grande acuidade e, proximamen-
muito tempO o português foi colas, há todo o interesse em não devemos ir pa·a o ~tremo te, deixarã mesmo de existir. 

ME lHO'\ AR OS ~OSSOS CO \ IIECIME~ TOS 
aspecto fundamental esiendal, 
c  não apenas nas suas aparCn· 
das. Obrigar cada responsávd 
a melhorar d ia a dia os seus 

Para continuar a desenvolver 
vitoriosamente a nossa luta 
devemos: 

Melhorar o trabalho n:ts 
escolas já existente<;, C'vitar um 
número  elevado Jc alunos que 
pode prejudicar o <•pro't<'it:l· 
menta de todos. Cri:tr escol:Js 
mas ter cm conta as pw • .sihili-
chldcs reais de meio~. Cont10· 
lar frequente mente  o traLalho 
dos professores c os m<!toJos 
que empregam. E\'itar os ras-
tigos corporais contr.1 os alu-
nos c cumprir rigorosantl'ntc 
os programas feitos pelo Par-
tido para o ensino cl<'mcntar 
c primário. Criar Cm!>os <'Spc 
ciais para fonnação e aperfei-
çoamento de profe~soTLs. 

Reforçar cada dia mais a for-
mação politica dos professores, 
a sua dedicação sem limiles ao 
ParLido e ao povo. Destituir c 
castigar todos os professores 
que não cumprem os seus de· 
veres. Convencer os  pais da ne-
cessidade absoluta de os seus 
filhos e filhas frequentarem 
as escolas, mas organizar a acti· 
vidadc dos alunos d e  maneira 
a também serem úteis nas suas 
casas, a ajudarem a familia. 

Cria1· cursos para ensina• a 
ler c  a escrever aos adultos, 
sejam eles combatentes ou ele-
mentos d a população. Fazer 
respeitar cm todos os lados a 
pala na de ordem do nosso Par 
tido-11Todos os que sabem 
ensinam aos que não sabemn. 

Dar a melhor atenção 'aO re-
crutamento de jovens para a 
preparação de quadros. Lcm-

brar·sc sempre que as nossas c fazer respeitar a religião de conhecimentos, a sua l-ultura, 
\'itórias políticas ou militares cada um c  o direito de não  a  sua formação políuca. Con-
não terão futuros se não dh-ter religião. ~ . vencer cada um de que nin-
pornos de quadros naciona i~ .Dar atcnça.o espec1al à guém pode saber sem apren-
p:tra a reconstrução e dcsen· vtda das cnanças,, dcsen-der e que a pessoa mais igno-
volvimento cientifico e t6 nico volver a sua personalidade c ra1nc é aquela que sabe sem 
da nossa terra. protegê-las comra os .abusos, ter  a1.rendido. Aprender na vi-
Na selecção de candidatos mesma da parte dos J?al~ <: pa da, ap1·ender junto do nosso 
para a formação de quadros. rentes. Dcfend~r os dn·e•tos d<~ povo, aprender nos livros e na 
dar preferência aos mais jo- nn~lhcr, •·espc•tar c faz~r rcs-expeliência dos outros. Aprcn-
vcns. aos melhores militantes J>C l ta~ as mulheres (cn:mças. der sempre. (Os responsáveis de-
do Partido, a indivíduos (u-t~badjudas)) ou adultas). mas 1cm acabardcfiniti\'amcntecOJr 
pazes c raparigas) que renham cOn\'cnccr as mulheres da nos- o espirita de criancice, de ines-
dado prov:1s de inteligência c sa terra de <1uc a sua liberta-ponsabilidadc, de \ida dcscui· 
de \'Oilladc de aprender. ção dc\'e ser obt a delas mcs <Lida. de amizad e baseada ua 
( ... ) Vencer a batalha de for-mas, pelo seu trabalho. dtdi- uboa-\'ai-clau para encararem 
maç;io de quadros, garan•ir os cação ao }Jartido, respeito p1ó- a ,ida com seriedade, plena 
quadros neceffiários para o de- prio, personalidade c fimlCZ<I wns<iênda da:. rcsponsabili-
scnvol\'imento d a nossa terra diante de 1\Jdo quanto possa dadcs. com  a preocupação de 
é uma das coisas importallles ser contra a sua dignidade. cumpnr bem, com camarada-
da acção c do programa do Educar-nos  a uós prllprim, gcm baseada no trabalho e no 
nosso Partido. educar os outros, a populaç:io dcn:r cumprido-<omo \'Crda-

D~fendc~ c dcscnvol\'er as cm gcr~ par~ '?miHtt.'r o .m~ dciros rcsponsá\'Cis dum P;ll'ti· 
mamfcstaçocs de ~ultura do  do .c a •gnorancta, para cl1ml· do c do nosso povo. Tudo itso 
nosso. povo, respeitar e f<~zer n~1 _a ~uco c pouco a sub-não é contrário à a'cgria de 
respeita r os 11sos, costumes e m1ssao d1ante da n;lturez;~ c \'iH·r. ao amor à vida c as rlis-
tradiç0-'s d~ nossa terra . .J~S<J,~ das forças .n•lll~rais q~c a no.~- lracçõcs, à confiança no futu-
<JIIC nao sepm contra a d•gnt· sa economm amda nao dom1-1o. que devem animar a nossa 
dadc humana, contra o respci-nou. Lutar sem violêndas des- ar~ão. a nossa luta c 0 naba-
t.o que devemos ter pa1 <!. cada necessárias c~ntra tod?s ~s. a.~· lho de cada um). 
hom;m, mulh~r ou_ a·•ança. J:>Cclos negatiVOS, ~)l'eJuclu 1an; ( ... ) Lembrar-se o;emprc de 
Apo1ar as mamfcstaçocs d e ar-ao homem. que ;und<! f;nt·m que um bom militant..: (como 
te (n11hica. dança. pintu.r;~ c p~r~c das nossas crenças c !1 a- um bom cidadãO) é aquele que 
escultura).' fazer. compet1rocs d1çncs. Convcn~cr a Jx>Ulo_ ~ f;~z bem o seu dever. t: .l<juele 
entre artlsLas, cnar grupos de pouco, cm part1cular os mli1- que, além de fazer 0 seu de-
danças. de canto c de teatro, tantcs do Partido que nó~ ata- ver. consegue melhorar-se ta-
fa7.cr colecção de obras de a1LC barcmos por \ cnct•J o nwc!o cl.a da dia para ser capa7 rle fazer 
c  recolher textos de lcnclas (' natureza, que o homC'm 1: a mais c melhor. 
de histórias contadas pelo po· força mais podcron da natu· 
vo. Combater todos os pa1ti- reza. F..:trarlo das ttPafavras de 

Ordrm Gerais)) do cama· 
mda Amílcar Cabral, aos 
rripOII.5dt't'Ü do Parl:~dn, 

Cl"l 1965). 

cnlarismos (manias de separa- Exil{ir aos rcspon\:ivcis do 
ção) prejudiciais 11. unidad.· do Partido que ~c dcdi(]l:l'ln ~<· 1ia · 

pü\'0. todas as manifestações d~ mente ao estudo que ~c inlc-
Lribalismo, de discriminação rcsscm pelas coisas c prohlc· 
racial  ou religiosa. Respeitar mas da vida e da luu no St.'ll (i11 ttN.") P/NCTf!A de 29{1) 
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BISSAU-Três Leis reYolucionürias apro-
vadas pela .\ssemblcia Nacional Popular 

-Trés leis revoluctonã-rias fOTam aprovadas na passa-
do dia 7 do corrente pela. Assembleia Naciona~ Popular da 
República da Guiné-Bissau com as quais pretende contri-
lmir. de imediuw, pa:a eliminação das seq1telas da explo-
raçrlo co!onfa~ista e fazer avançar o estado para a constru-
ção duma socie<Utde mais justa, objectivo final do P.A.J.G.C. 
Para além daquelas leis CL Assemb!~ia concedeu poderes ao 
governo permitindo que este legisle no Sefltido de repri· 
mir duramente o trci[-ico ~ consumo de drogas, determ.'nan-
do a pena de mo ·te para traficantes. A nwis importante 
das trés leis nacionaliza todo o solo urbano. nlstico e ur-
banizado da totulidade do território nacional. A segunda lei 
manda reverter a favOT do Estado, sem quaisquer indemni* 
zações, os bens de todos os indivíduos que colaboraram com 
o regime colonialista, e cuja lista será elaborada per uma 
comissão a criar pelo Conselho dos Comissários do Estado. 
Finalmente. a Assembleia Popular aprovou uma terceirct 
lei que assegura aos combatentes a liberdade dos inferio--
rizados fisicamente em virtude das lutas de libertação, a 
garantia de uma existência digna e tranquila a expensas do 
Estado. 

O Camarada Aristides Pereira em Santo An-
tão 

-O camarada Aristides Pereira, um dos fundadores e 
Secretário-Geral do nosso glorioso Partido, o PAIGC, que 
se encontra no Pais, em visita de trabalho, seguiu no pas--
sado dia 12 para Santo Antão para a sua pr.imeira visita 
àquela ilha. · 

O camarada Aristides Per$ra chegou ao Porto Novo 
cerca das I 1 horas. seno recebido pelos camaradas da Di-ec-
ção Regional. representantes das Forças Armadas e Revo-
lucionárias. 

O camcu-ada Aristides Pereira seguiu a pé até ao Posto 
Escolar, onde houve um comido, com a presença de milhares 

I 

de compatriotas da nossa ilha de Santo Antão. 

Usou da palavra em primeiro lugar o camarada Eugénio 
Jacinto. primeiro--responsável da ilha, que se referiu aos es· 
!orcos do camarada Aristides Pereira na luta pela libe"1.ação 
da Nossa Terra, a que dedicou toda a sua vida, à luta desen-
volvida em Santo Antão, e em particular no concelho do 
Porto Novo. contra as manobras dos reaccionários que. por 
lodos os meios procuravam impedi!" a marcha irreversível 
do nosso Povo para a Independência. Seguidamente !alou 
o camarada Secretário--Geral que expressou a sua alegria 
por pisar a Ilha de Santo Antão, mostrando a sua satisfação 
por estar junto a gen.le humilde da terra. 
Referin_do--se ã nossa p:-óxima Independência. disse que 

isso signifJca res.ponsabilidade e sacrifícios. Sobre as forças 
armadas revolucJonórias em evolução, o camarada Aristides 
Pereira disse que elas devem estar no meio do Povo. Agra-
deceu a presença de milhares de camaradas e compat·iotas, 
que reafirmam a confiança do Nosso Partido. para a criação 
de uma vida melhor em todas as ilhas do Nosso Pais. 

Finalmente, abordou o problemo.~ do l-e<:enseamento que 
se está a processar e da nossa Assembleia Nacional. No fim 
do comíclu, ioro.~m vitoriados os nomes dos camaradas Aristi-
des Pereira. do nosso leader ;.__milcar Cabral, do PAIGC e 
da Unidade Guiné-Cabo Verde. 

Depois do almoço recebeu os camnr<.~das da Direcção-
-Regional do PAIGC em Santo Antão e visitou a Ribeira 
das Pratas. 

Ani\'crsiu·io do Partido Democnítico da Gui-
né Conakry 

-Passou ontem mais um aniversário da criação do glo-
rioso Partido Democrático da Guiné, a L"anguarda. revolucio-
nciria do Povo de Guiné--Gonakry. t uma data que se re-
t>eate de alto significado pe~ra todo o nosso cont;nente e pam 
os povos oprimidos e explorados do mundo inteiro, JWlo papel 
essencial que o PDG desempenha no combate ao colonia-
l lismo, ao imperitllismo e li exploração sob todas as formas. 

Para o nosso povo nu Guiné e em Cabo V~;rde esse ani· 
versd~io tem uma importcincia especial. pela amizade e sot:-
dariedade que o Partido Democrático da Guiné, sob a chefia 
esclt1recida do Pr~sidente Sek.ou Tourê sempre dispensou ao 
IJOUo Parti:io. o PAIGC e no nosso Povo, nos longos anos 
de hda de libertação nacionnl. O camarada Aristides Pereiru. 
Secretâtio-GeraL do nosso Pa;-tido. enviou ao Secretário--
·Gera~ de Partido /Jt>mocrâtico da Guiné-Conukri, o Presi-
dente Sekou Touré o seguinte telegranui: 

«1.:-ml.! particularmente agradâvd dirigir ao Partido, 
das ilhas de Cabo Verde, na sua ma.-:clw irrevers!oeL para 
11 lndependéncia completa e total, as felicitaçóes mais calo-
roswl aos responsâ!'eis pelo vosso Partido de Vangunrda 
nesse dít1 b~m amudo momento da celebração data histó-
ricu pctra ~>alente POl'O Rep1l.blic1t Gu.~né Africa inteim 
nalcimento grande PDG cuja acção dínámicct e nwolu-
<'ionúrin rectificou definitivamente carta Ajrica abrindo 
Jtma novcJ em de libertação nacional contra a dominação 
OJ)reBBão estrangeira. sey1mdo laços indossohiveis unem 
PAIGC/PDG. nrio farão senão reforçur esta not•a fase 
mútua de libertação económica destes dois povos e que 
todas t•ossas t•itórias ou resen>as serrio também nossas. 
Apr01>eitrm1os essa opo:tunidade reafirmar nona soli-

dariedade ejectü·a Guiné irm(io e nossa vontade prosse-
guir incansorelmente na Cllttuda da reabilitação honra e 
dignidade a_(ricana11 ab(Tta pelo .valente .PDG lob t'OBBa 
direq·ão eac!arec1da desejamos amda ma:.o·es t•ltórias ao 
sert·iço Africa humanidade, deSejando aceitar expressão 

1 ~ nossol! cumprimentos fraternais e muita alta considera-
I J çil.o. Aristides Pereir(J, Secretclrio--GeraL PAIGC.• 

SURTO DE LIBERTAC!O llA NOVA AFRICA 
Conclusão da 3.• pag. docn~as tropicais nas terras mou o elemento primordial nwn 

húmidas; os que siio instrumen- ímpeto de inassimilação que ter-
negreiros, os caprichos bestiais tos de servitude dos negreiros. E, mentou na sombra a renUncia 
mais horrendos no refinamento mau grado tanta calamidade, o de as extinguir e desintegrar-se, 
dos castigos corporais não po- africano vem à tona da civili- simplesmente motivada pela in-
dcrinm fraternizar mentalidades zação hodiema reelamar seu tolerância do estranho na mira-
antrgónic;.~s. ~ugar ao sol, uma vez que a gem de riquezas imediatas em 

mcomodidade lhe esclareceu a territóro alheio. 
Quando apareceram verda-diferença que existe entre a ex-· A impreparação para essa 

deiros apóstolos e mártires pre-poliacão organizada por outrem nova tase evolutiva concorn-e, 
gando a bondade universal, o e a independência de cada um em detrimento do colonizador., 
negro interpretou o evento CO* para o bem-estar de todos no para uma série de violências 
mo urtimanha parn fins lucra* mesmo torrão-natal. afogadas em mortes e resistên· 
tivos, tal era sua descrença e cia passiva, onde o instinto de 
desconfianca nas atitudes e pa· Enquanto desconheceu as ter· se sentir livre faz lei e a adap-
lavras daquele que o desfrutava ras do branco, enquanto domi· tação rápida à técnica de guer-
dia n dia apodernndo-se-lhe dos nado pelo terror considerou-o rilhas cousa surpresa, perante 
bens e da própria vida. A pe-semi-deus que podia dispor da os recursos e ardis com que se 
netração de religiões diferentes vida alheia, calou no íntimo defende o povo que exige o des.-
e c.)ncorrentes, impostas pela for-seus padecimentos numa resig- pcdaçamento das cordas ou cor-
ça ou pelo temor místico, pro-- nação inconformada. Mais tar-rentes que o manietem, tudo im-
vocou outrossim a negação de de, porém, ao verificar que os provisando até obter um fim 
uma fraternidade que realmen-brancos se guerreavam entre si justo na luta dos seus direitos 
te nunca existiu. As crenças e nem todos com a mesma re- e necessidades para a defesa da 
com seus -:-itos enraizados no ligião ,numa idênticb bastialida· génese, embora que para isso 
âmago do nativo representa-de e sanha com que extermina- sacrifique uma parte do clã. Há 
ram a força importante e prin-vam os negros,  e que eram por· epopsias por se escrever e pro--
cipal para o temperarem para !adores de doencas desonhecidas, digios heroicos que ficam perd~ 
viver, resistir, lutar até vencer. com todas as fraquezas e virtu- dos para sempre, depois da ac-
Os salpicas evangélicos doutri* des de qualquer mortal, então çào realizada, continuando o pa-
nados pelos europeus estão con-a C0!1ina do entorpecimento foi- triota a ser o que foi: o anó-
denados a desaparecer, ninguém -w desfazendo para dar lugar nimo, sofrendo e rindo na sua 
tenha ilusões! As próprias lín-a uma verdadeira antipatia con· terra e por vezes incrédulo da-
guas que o branco instituiu co-tra aquele que o explorou lon-quilo que p-:-aticou em prol do 
mo veículo que lhe facilitou go tempo, quase sem clemência. livramento comum, sem mesmo 
os planos e negócios siJ p:-eva- compreener donde lhe vem ener-
lecerão em reduzidos pontos de Outro facto-: vital foi a mis- gias e coragem no destemor. 
tráfego enquanto perdurar a cigenação que não se efectuou e 
estadin do colonialista e hou-por conseguinte não o ligou ao Se observarmos os Países 
ver necessidade de contacto com branco a ponto de !o-rnar um Africanos Novi-Independentes, te-
o estrangeiro. Exemplos vários lutêntico laço de consaguinidade. mos como assunto estrutural a 
se verificam. principamente nas Em qualquer parte da Afl"ica Fé enaltecida na sua mais alta 

:~a~g~i~~t~e::;~ig:~~= ~os !!t; ~~~i~~ .;r~~~fi~ ~~~ ~~~~s d~~ ~~'-:n:!~~~e e~n:U~i~d~e:~~ 
tlagrante. ~~~~ú~l:r~uee ~;~~:-~~;~~~ ~:~~-~P~~: ~:o 1~~~ ~oale;â~~f~ 
Com a proclamação das pri-em homogeneidad~ entre as duas pa:-a o culto de cada povo, nem 

mei~as liberdades territoriais, a espécies de!ihidas. Poderá acon- ~xistiu confiança entre o Nativo 
mecha se ateou de norte a sul tecer algum caso espo~ádico e o Estrangeiro, dando como re-
e se dispersou para todos os com origens emotivas ou violen- "lultado, na maior parte, o des-
pontas. Reforcando a confinna-tas. Isso é nonnal, antes. é na- prezo imperdoável a que foi vo-
cão da sua «Unidade parafrica-tural. Afirmar-se combinação, lado o camponês, ele, o nervo 
na•. os povos indepedentes reen-.. ;; .... dizemos mistura numa base dinâmico de qualquer pais. 
tram na luta para ajudar os !le qualquer fraternidade que, Sobrevém com 

0 
acúmulo de 

irmõos ainda oprimidos a desfa-porventura, facilitasse coopera- camadas exaltadas 
0 
Desenlace: 

zerem-se dos grilhões. Hoje a ve- ção ambivalente e servisse para _os arranjos da última hora 
lha Africa nacional se consolida. alicerces de um mundo despido já nada servem para sustar 
mais do que nunca num só blo-- de racismo e classes, é facto as tendências da revolta. 

0 co, revelando--se Nova África a invericto. que muito deplora- Povo, consciente das suas possi· 
gritar, a exigir o direito de go-mos, mas até agora os melho- bilidades sai para a rua e derru-

~fllrn;:;r!~~a~asa sem interferên-r~~d~o~~il':r6~t~~ ~~ão ~i:l~~~~ ~~m~~: e ~~~st~r:e ~~e ~ão 

Um dos fenómenos biológi· ~~:o~s;b~~~~ea:enJ~ic~m ~~fi~ ~~~P~~nf:~a :lij:~~a~d~~:· f~~ 
cos que provocam admiração onde verilicamos assimilação in- im~sta g1·ande distância entre 
dos cientistas é a paternidade tegral entre o negi"O e  o bran· a mJséria própria e 

0 
progresso 

da PSOécie negro-africana. Povos ro. foi na Arica do Norte, en· u.nilateral de que não se bene-
vários p~SSllntm peln Terra já tre os árabes e descedentes do flciou totalmente ou equitativa-
encontrando os negros, muitas Sudão levados para Ma'"rocos e mente, desobturando a ira con-
vezes guc1·reando com eles. ou-paises vizinhos, no tempo das tida enquanto foi obrigado a ce-

~rua~~a c~n~::,a e~e;~ :u~sde~~~re~ ~~~~~~is~tm~~1da~ll~is u~~ ~ {ler para sobreviver. 
cernm da memória do homem, lmgua-a árabe--e uma só re--
enquanto o africano continua ligião-a Maometana -. fundi· 
rirme no seu elemento, em ex- ram de facto vários povos, a 
relentes condições vitais. A que ponto de hoje não haver qual· 
utribuir isso? A sua formação qu~r rea~ç~o na convivência 
ou constituição extraordinaria· mutua. hab1tos e tradiçóes. Foi 
mente robusta. ou ·á faculdade um longo .trabalho em que o 
de supo1.ar para reagir depois? tempo servm de meio eficiente 
A Aírica constitui verdadeiro e os. princípios humaníssimos do 
xadrez-humano, com variantes Cód1go do profeta Maomé lize-
de espécie que vão do homem mm o restante. Grande lição 
mais alto do mundo: o Uatússi para que dela se tire proveito 
da Ruanda Urundi com 2,50 me- na mira d1> Paz Universal! 
tros, aos mais pequeno: o p1g· 
meu· das selvas de Itúri com Com a recente onda de re-
1.30 metros. ambos perfeitamente voltas consecutivas que testemu-
p·oporcionados. No continente nhamos todos os anos através 
·1fricano deparamo--nos com povos da África colonizada, em resu-
de refinado requinte que teste-mo poderemos afirmar que o 
munham origens de civilizações surto da !Jbertação que se ve-
magníficas e muito adiantadas, ri!ica é instintivo. para seguida-
como também ainda vivos e ha- mente analisarmos sua !inalida-
bitando as imediações e cent:-o de e dizermos, por observação 

1:~~:~~~~ :o~~\~~n~ciu! :s~:~~~l: e~~e~ls!!t~~~h~! 
a indu vivem em phma idade da um dia para outro despertam 
pedra lnscada. Essa resistência a braços com a realização de 
orgânica para manter a vida um ideal apoiado na libe-dade. 
e continuar a espécie preparou Na independência! Assim, de-
o africano de forma especial pa- t>ais de ter sofrido um periodo 
ra que um dia tivesse a reve-de opressão geralmente longo, 
Jnç.l:o da consciência próp-ia e de ter sentido, Bf? vivo, a que-
alcançasse a sua independência bra brusca dos seus pl"incípios 
incondicional. A natureza emo- de lamília até ao abalo dos fun-
cional que o caracteriza é que damentos étnicos. o nacionalista 
o levou a agrupar-se e afastar, consegue forjar nessa contusão 
tanto quanto possível, para lon-provocada pelo Ocupante, e, onde 
ge da SUA TERRA. o labéu de foram. que de vezes! enterrados 
escravo que ganhou e nele dei- em sangue e em masmorras. os 
xou vestígios ainda visíveis. d1re1tos sacrossantos do ser hu-
Sim, porque continua havendo mano. ninguém sabe como, nem 
escravos na África: os alugados quanto. surge um impulso para 
ou vendidos para o trabalho das a continuação da família, seja 
minas da Região Sul; os que qual for o sacrifício a cump:-ir. 
morrem de (orne e de abando-- A necessidade de viver preva· 
no nas zonas de estiagem. ou de Ieee, guardando o todo que for-

O resultado desses desastres 
está no interesse de se desconhe-
cer a época em que é preciso 
parar o comando compulsório 
para emancipar. Todos sabemoa 
que hã regióes. conquistadas ou 
protegidas por impérios, que não 
se beneficia>-am dos privilégios 
e acordos que lhes foram ini· 
cialmente prometidos. 

O Imperialismo raramente 
cumpre os tratados, integralmen-
te, quando de posse do que am-
bicionou. t examinar o Mapa e 
consultar a História! 

O Colonialista sempre san-
grou. até mais não pode~. a ter-
ra indefesa e seus habitantes, 
sobretudo na África. E as ra-
zóes que estão transformando 
os Africanos em Heróis são evi-
dentes. 

Há que meditar e esquecer 
o lucro material. quando acima 
de tudo está o Homem. Há que 
admitir a Verdade e respeitar a 
Nob-eza Humana na sua ânsia 
de libertação. Há que admitir as 

~j~~1sd~a 0vi~;c:~~~a s!~at~h~ 
ques que ultrapas9et11 a tpoca, 
visto que o retrocesso é flagran-
te e todo o edifício erguido em 
Terra-Colonizada ao abrigo da 
Força, preciptadamente. não du-
rar que o momento de uma re--
volta. 

Eis o Surto da Nossa Liberta-
cão' 

LUIS ROMANV 

Extralckl do livro em preparação 
«CONTRA VEN1'01 



23

15·5·1975 NOVO JORNAL  DE CABO VERDE P AGINA 7 

Comarca de Barlavento 

EXTRACTO DA ESCIUTURA briz sob o número 5 315. cor-
DE JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL resp-ndente a um terço da _ins-
FEITA POR DANIEL SANTOS criçâo número duzentos e trmta 

SILVA E ESPOSA e um cujas confrontaÇões são ao 

ao norte com caminho e oeste 
Luiza Maria da Rocha, inscrilo 
na matri:~: sob o nUmero 84. com 
o valor de 20 000$ (vinte mil es-
cudos). 

XVI 

:·························· .. ·············: 
€áitorial 

Certifico que, neste Cartório norte com Maria Elzabeth Melo, Seis S.::timos do prédio urba- Conttnuncão da 1.• pdp 

~u;a~ ~Y~~r:!~ ~~o13~4fi~a d~sci;;_ ?'
1

;·e~J;e~tge~~~~~t~e~?J: ~~r~~scd~10c:~o~ ~~~~~~085p:;; ! de esperar que passem a incluir na sua vida 
:.~~~ ~~~ :;ri~r:"~:njt~Ji~~: tri~';:iç~~ ~8 ~s

0

~~~g (d;~~~ ~i ~~~ ~~~e~o fr~~i!~t~~n~it~íi~: ! um pouco de sacrifício. 
cão notnrial, outorgada no dia cento e sessenta escudos). qucnta e dois, com o :-endimen* • Se somos por um Cabo Verde verdadeira-

~~nf:, :U~~~s ~ftv!
9
~
5
Es~~saqd~ IX ~i~~~~~:v:~~~~;e~;~e~t;ui~: ! mente digno, teremos de ser pelo progresso 

na Inês Santos Silva, proprielá· Pr~;io rústico de sequeiro, tcs conrronb_çf>cs: a leste e nor-1• material do país, que implica a igualdade  de 
~~~·, :

1
~lnr~:~f~~~1e ~:t~~\~~~3~ f~~uag~ ~: 1 ,

5
f~:;~ ~~b c:~t- ~a~~~m R~~:;n~:,~a~o~~0~

1

0 c~~ ! oportunidade par a todos, o fim de  privilégios 
ft~a MJ~d~:;11~m~~Üt~:nt~raj!c~~ ~;,o c~~ndr:~tese~~~t~~~ lor de 12 000$ (doze mil escu* ! de poucos em detrimento da miséria de mui-
rum, com exclusão de outrem, da inscriÇão número quatro mil dos~s justificantes alegam na re· ; tos. ! 
~:o;régiosle;=fes:possuidores ::C~~:~o eco~::::~~~de q~e J'o~~ ferida escritura que alguns dos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •*• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

::~:n?oas inescri~~;::;ro c~rr:! ~:~~~~ ~~~~i~ula~~~u~i~~er:~ 
Pró:Jio rústico' de regadio, si* confroniaÇões são ao norte com pessoas em 1948, 1963 e 1961. ,.. 

tuado em Eito, do concelho do bordas de Ranha perna, sul Pe- e po- isso não existem títulos A  R E s I s T E N c I A 
Paúl, inscrito na matriz sob o (~ · José de Morais, sul Isabel ~~: ~~:amm~~';:i~:~~~ a ;;i~ii~~ . 
~~~;r~0~

0~~séc~~[~:~~d:o ~S ~~ac~~i~~o~~~. ec~st~ ~~Ji~ pelos meios nonnais. 
João 'Baptista Chantre, lesle Jo-menlo colectável de 28$00 e va- Cartório Notarial em Minde-
sé Monteiro de Olveira e oeste Jor matricial de 560$00 (qui- lo. aos vinte e nove dias do 
rocha, com o rendimento cale::;-nhentos e sessenta escudos). mês de Abril do ano de mil no-

~~:t1d~e l;~g~~~ efq~~e ~~~r~ X ~~â~i~s ~e~~~~ ~~;d~~~-g 
duzentos escud~~). ~~tr'~~ ~~~~ ~~ rc~~~o d: :.:

5
'.:.:'":.:'"--------

lua~~~~ r~i~~~od~e c~~~~~~~· d~ ~~;~ d~a c~~~~~~o s~~ !a~~~: Comarca 
~~~~ro~~i~~ ~~nf~o~f~~d~b a~ ~i~~!· e coc~~~~;n~: ~sc~:~J~ de Sotavento 
n.orte, sul e oeste com caminho n.untlro ~moo mll 4rezentos e 
e leste com bCt das. com 0 ren-Y.nle e d_?CO que por seu tl!rno 
dimento colectó.vel de 80$00 e cor("esp"ln,_e a sessenta e tre.s e 
valor e matricial de 1 600$00 se~!nta . e quatro avos da ms-

lmil e seiscentos escudos). ~~~ç:oq~:~:r~ufauszecn~~o~~~~~; 
III são ao norte com rocha. sul e 

Prédio rústico de regadio, •-leste caminho e oeste Gertrudes 
tuado em Barranco, do concelho Duarte Fer~ira . com o rendi-
do Paúl inscrito na matriz sob mento col~tavel de 600$ e va-
0 núme~ 240, confrontan:Jo ao la,_-matricml de 12 fiOO$ (doze 
norte e leste com caminho, sul m1l escudos). 
bordas e oeste Joa!Ul. Baptista 
Oliveira, com o rendimento co- X1 

lectâvel de 225$00 e valor ma- Prédio rústico de regadio. si-
\ ·icial de 4 500$00 (qua.ro m:J tuado em Horta do Eito do con· 
e quinhentos escudos). celho do Pm::L inscrito sob o nú-

IV . ~o~-:nt~i.ncc
0
or~~~~~~~~to~rê~ 

Prédio rústico de n;ga.dio, _!!-· quartas pa4.es da inscrição nú-
tuado em Cova de Bo1, mscrJto mero cento e oitenta e um que 
na matriz predial sob o número confronta ao norte com Joana 
245, conlrontanc!o. ao .norte e Baptista Chantre. sul  e leste 
kste com An~staCJO Inac1o La- Manuel Delgado Lima e oeste 
mas. sul cammho e oeste. Fer- ribeira. com o rendimento colec-
nando Wahnon, com o rendimen-tável de 493$ e valor matricial 
to colectável de 840$00 e val~r 1e 9 860$ (nove mil oitocentos 

~~tr~c~~~=n~~s8~~~~o~~zas;;eJs e sessenta escudos). 

v xn 
Prédio rúsh~a de 9f'QUI:Úio, Prédio rüstico de re,:palo, si-

situado em Ribeirãozinho, do tuado em ~Ior~a d? E1to, co~· 
concelho do Paúl, inscrito na celho d~ Paul,_ mscrJto sob o n~* 
matriz sob o número 1 484, de- mero cmco m1l quatrocentos 01· 
nominado R:beirinha, com pUm- tenta e nove, c?rres~nden.te n 
tnções de café, con!ron.nodo ao um quarto d~ mSI'rlçao nume-
norte, sul e leste e oeste com ro cento e mtenta e um que 
.1\dolfo Pires Ferreira, com o ::onír.ontn ao norte com Joana 
rendimento colectável de 138$00 Bap\Jsta Chantre. sul e leste 
c valor mat13~inl de 2 760$00 M~nuel Delgado Li_ma e oeste ri-
( dois mil setecentos e sessenta be1·a. com o rend1mento colec-
escudosÇ tó.vel de 164$ e valor matricial 

· v~ . ~~e~t!80!c~~~:).md duzentos e 
Hrédio rústl::o de scquo ro, 

situado em Cabouco de Cuscus, XIII 
de!l.inado ;i ~e~dur~, do Con- Prédio rústico de regadio, si· 
c~lho do P~ul, mscri\O sob ~ tuado em Lombo comprido, do 

~~~:~o~ ~ulntj~~~~~;~i: ~ ~Ú~c:l~oc~~:~J~~n~~t~~b to 
~~~~:ul~~~asr~~;m;;~e~~= e trê~. corrc~nde~te à m~~a~ 
Frand.S'O Pires Ferreira, com 0 de da msc_nçao numero seis-
rendimento colectável de 304$00 centos e do1s ql_le confronta do 
Ct.rezentos e qua~ro escudos) e no1·te com ~amm~o, sul lombo. 
valor matricial de 6 080$00 {seis leste Antómo ~mz Delgado o 
mil e oitenta escudos. oeste João J:3apllsta de Oliveira, 

VIl 

Prédio rústico, de sequeiro, 
situado em Fujã de Jnn~>la--Co-

com o -endJmento colectável de 
1500$00 c valor matricial d(! 
30 000$ (trinta mil escudos). 

XIV 
voadn de Lombo das Tintas, 
concelho do Paúl, inscrito na ma- P1·édio urbano rés-do-chão, si-
triz sob o número 4 415, corres-tuado em Fundo do Eito assoa-
ponden!e a um qum1.o da inseri· lhada. servindo para loja, situa-
r;-ii:l número quatro TTLI duzentos do no Concelho do PaUl, inseri-
trinta e nave e que representa to sob o nUmero oitenta e três 
uma fracção do primitivo pré- (83). confronta!ldo ao norte _e 
dio número dois mil e cem, com leste c?m cammh?, sul Marm 
as confrontações seguintes: no Rosa S~lv~ . fherdenos) e _ocS!e 
norte com lombo de selada, sul o prop ·J~tar1o. com o rendJmen-
racha, leste Viriato Nascimento to. c~lectavel de 600$ e valor ma-
Chantre e oeste Jonquim A.nt6- tncml de 12 000$ C doze m1l es-
nio Paris, cujo ren..:imento ~ cudos). 
lo:láve\ é de 72$00 e valor ma-
triltal de 1 440$00 (mil quatro-
centos e quarenta escudos. 

XV 

Prédio urbano. coberto de 
colmo, de primeiro andar com 

Vlll uma divisão e dispensa. situo-
Prédio rústico de regadio, ai- do em Fundo do Eito do con-

tu:Jrfc• em Eito de Cima, do Con- celho do Paúl. confrontando a 
celho àJ Paúl. Inscrito na ma- leste e sul com Maria Rosa Silva. 

ANONCIO 

(!." publicaçiíoJ 

Pelo ,Juizo de Direito desta 
comarca, na qcçâo com proces-
so ordinário n.0 26/74 que cor-
o-e seus termos pelo Primeiro 
Cartório, movida pela autora 
Mar~rarida Va~once!os Lopes, 
c:1sada, domést1ca, residente na 
vila Nova Sintra. contra Joseph 
Buchanan, empregado industrial, 
residente em parte incerta dos 
Estados Unidos da América do 
Norte, com última residência co-
nhecida na cidade de Newport, 
Estado de Rhodc Island. é este 

;.~zoci~~d~inr:r~ias~0~~:S~~%~~ 
a correr depois de finda a dila· 
ciio de trinta dias, oontada da 
data da segunda e última publi-
cação deste anúncio, ficando 
ciente o reu de que a falta de 
contestação não importa a con· 
fissão elos tactos articulados pela 
autora. cuio pedido consiste na 
anulação do casamento coniraído 
entre a mesma autora e  o ora 
réu. 

'Y'ribunnl Judicial da Comarca 
de Sotavento, na Pr<1ia. 26 de 
Agosto de 1975.-0 Juiz de 
Di-cito, ileoível. 

O Escrivão de Direito. ilegível. 

T!'ihun:1l Jurlicíul 

do Julgado ~Iunicipal 

do Fogo 
ANUNCIO 

Na execução sumarissima n.e 
4/72, contra a executada Ana 
Souto Amado. solteira. trabalha-
do-a, re!<idenle no sitio de San-
ta Filomena, subúrbios desta ci· 
dadc, concelho do Fogo. foi desig-
nado o dia 27 do próximo mês 
de Junho pelas 10.00 horas, no 
Tribunnl Judicinl do Julgado 
Municipnl do Fogo. para a aber-
tura das p1·opostas entregues ãtC 
essC" momento na secretaria ju-
dicial, pelas pessoas interessa-
das na compra dos seguintes 
prédios penhorados naqueles au-
tos: 

Prédios u 1•ender 

Primeiro: Metade de um ter* 
reno de semeadura no sitio de 
~ovadn. mf:dindo duzentos e 
trinta e dois nres e trinta ccn· 
teares. confrontando do Norte 
'Om Ama-o S11cramcnto Montei-
ro, Sul com reRalo, Leste com 
Pedro José Rodrigues e Leopol-
:.lo Correia e Oeste com estrada. 
inM'rito na mntriz predial da 
[reguc!<ia de Nossa Senhora da 
Conceição. primei-a zona. sob o 

DOS E~CHITOH~~S PORTUGUI~SES 
(Conct11são da 2.• pdg.) MDP. Integradas nesses movi-

mentos de unidade, funcionaram 
documenta à saciedade-, que comissões de escritores. jorna-
o Partido Comunista Português list~s c artistas, decidindo em 
defendeu sempre, sern quebra conjunto-em reuniões muitas 
de coerência e tomando nesse vezes com carácter clandestino 
sentido a iniciativa em todas as -os planos de acção no campo 
oportunidades, a unidade das ~egal . e até de actuação no da 
cotTentes do pensamento demo- J!cgahdade revolucionária. 
crático na luta contra o regime A platafonna unitária de to-
fascista que op·imia o Povo Por- ~as essas o_rganizações, nas suas 
tuguês. Nem sempre esses es- Unhas germs, traduzia-se em dois 
forças foram coroados de êxito, pontos essenciais: derrube do fas-
na concretização do objectivo de cismo e restituição dos liberda-
congregar numa frente unitária des democráticas a o Povo Por-
os diversos sectores da opinião t\.lguês. No entanto, nas eleições 
antifascista. Em regra, porém, de 1973, a tónica do movimento 
esses movimentos de unidade d~>. oposição democrática consti-
conseguiram uma ampla e pro- tu!do pelas várias CDE·~ dist-i-
íunda implantação nas massas tms. dirigiu a luta antifascista 
trabalhadoras. uma acção eficaz (qu~ de longe transcendeu os 
da mai?: importância na ·luta horizontes eleitorais, como aliás 
democratica em Portugal. Fica- acont~eu com os movimentos 
ram registados na história do a~ter1ores) Para uma via deci-
anti!ascismo português pelas si-d1damente socialista. 

~~~o. q~D~s ~~~:izaé~~~ ~~~A:;,_e;~t"J.~rabrai in 

nUmero duzentos e cinquenta e 
um, com o rendimento colectá~ 
vel de cento e trint.a e nove es-
~udos e sessenta c cinco cen· 
tavos e o valor de dois mil se-
tecentos e noventa (! três es-
cudos: 

Segundo: Metade de um ter-
reno de semeadura no sítio de 
Covada. medindo onze ares e 
sessenta e um ccnteares, tendo 
dentro uma casa cobel1a de te--
lhas de bar~o. confrontando do 
Norte com estrada, Sul com 
Loopoldo Correia. Leste com 
Francisca Gomes Timas e Oeste 
com Teodora Andrade, inscrito 
na matriz prediJI da fl·eguesia 
je Nossa Senhora da Conceição. 
primeira zona, sob o número 
duzentos e cinquenta e t~ês, com 
o rendimento colectãvel de cen-
to e onze escudos e trinta cen-
tavos e  o valor de dois mil du-
zentos e vinte e seis escudos. 

As propostas devem mencio-
n<~r pre.;o superiot a dois mil 
quinhentos e oito escudos e 
oitenta centavos jã oferecidos 

1Je:eg:1rào II H iii ma 

d~ Sotannto 

A viso 

A Delegação Marítima de So-
~ven lo avisa a popu!ação desta 
Cldade de que foi autorizada a 
finna Construções Técn'cas S. 
A._ R. L.  a proceder, durante o 
mes decorrente, a rebentamen-
tos com emprego de explosivos 
nas obras de constiTUção do Por-
to de Longo Curso da Praia po-
dendo tais rebentamentos c~ns­
tituir perigo Para as pessoas e 
embarcações que se encontrarem 
dentro do círculo definido P'?la 
circunferência com cerca de 300 
metros de raio e centro nas ins-
talações da referida firma. 

Cidade da Praia. 13 de Maio 
de 1975. 

~~:s.e::!~~~~~~~~ c~~~~~~~ ----===== 
te. 1-esidente nesta cidade de 
S. Filipe-Fogo pa-a o mesmo 
PI ~~l.io lhe Ser adjudicado em 
pagamento do seu crédito. 

Cidade de S. Filipe. aos 5 de 
Abril de 1975.-0 Julz Muni-
cipal, Migue[ Angelo Lopes Maiu 
B'·rros. 

O escrivão. Mnnu.el Anlónio 
Vieira de Andrade. 

DESPEDIDA 
Regressando a Portugal e na 

Impossibilidade de o !a"zer peS· 
ronlmcnte, despede-se de todos 
os amigos, marítimos e estiva· 
dores, ronnulondo os melhores 
votos de relicidades no futuro. 

Ten. Justo de Almeida 

(cLiberlar um fJ01'0 //(lo se resume a fazer-se 

IJ11l no/Jn! 111ilitar. Sig11i{ica assegur ar até ao 
final a reali:açiio de um corfJO de reforma_.. 

que, i11do ao cer11e dos /Jroblemas, liberte d e 
facln n /JOlJO da miséria, da O/Jressão, d a 

exfJioraçlilJ)). 
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A EMANCIPACÃO DA MULHER 
Conlinuaç(io do mhnero anteriOT b) A OTganização da mulher ta da mulher e isolã-Ia da Re-

Resta um aspecto final: o das liza~e:t:i~ot:;~cí:~0r~:ça~o~~: ~~~ç~~~~r!e~~:-J:.
0 

:~:;::i~a.li~ 
r~~~~~~~ne':~a~:~~c~ ec:n:~ rn1 .ofcom~ate, o Com.ité s;entr~l, ~~~~d;uenofo~~~~~:í_ io 0~~~~~1:~ 
&~~::já ~~;:m~n~:s~l ;u: ~~~ ~n

1

:Cfêz~;ia
0 

cr;e;jr~~ç;.~h~~· ~~á;ioà d~u~?~~â~ci~n~~~~ ~!= 
hof:mel!:r r~~!~ rr~~~~~~s A~= :o~:;a~~:anç~·o :

1 

~u~;~r 
1

:: ~~c:~~ ~r~n:~~r\~0eo!Óg~:isre:-
pretcnsa superioridade do ho-- çambJCana. . _ cionúria. 
mem sobre a mulher, com 0 A o.rgamzaçao da Mulher Estejamos seguros de que os 
objectivo de satisfazer 0 egols- Moçamb1~ana é uma e~t~tu:a inimigos colonialistas, como ou-
mo do homem. de enquadramento e onentaçao tras formas reaccionárias e con-

sel·vadoras, reagirão contra esta 
Devemos dizer o que é novo SAMORA MACHEL Conferência e seus resultados e 

na sociedade-que a relação esforçar-sc-iio em tomar as de-
familiar, a l-elação homem-mu-------cisões em letra m011a. 
lher, deve ser fundada exclusi-da mulher moçambicana em ge- Companheiros nossos ainda 
vamente no amor. Não falamos ral, na batalha pela emancipo-m-esos a concepções erradas, te-
aqui das concepções românlicas ção da mulher e pela Revolução. râo dificuldades em compreen-
e banais do amor, Que mais não A sua tarefa central, além da der o sentido profundo de com-
são do que excitação emocional e anterior, é de mobilizar a opi-bate da mulher e cria-:-ão di-
idealizações sobre a vida real. nião internacional a favor da versos obstáculos. 
Para nós o amor só pode exis-nossa luta, e exprimir a solida- Mas os obstáculos maiores 
lir entre se:-es livres e iguais, riedade da mulher e do Povo serft:l criados pela própria mu-
que possuem um ideal e empe-Moçambicano para com a luta lher, pelo seu hábito de depen-
nharnento comum, ao se_rviç<> libertadoca e revolucionária das dência, pela sua passividade, pe-
das massas e da RevoluÇao. ~ mulheres e dos povos do mun- lo peso que traz da velha socie-
sobre esta base que se identiri-do inteiro. Um combate, particu- dade. 
ca a identidade moral e atec-larmente, impõe-se â Organiza- ImPÕe-se unir as mulheres. 
tiva que constitui o amor. Preci- ção: m<inter sempre agudo o  A unidade é a arma fundamen-
samos pois de degoobrir esta sentido real da emancipação, re-tal do combate,  a força motriz. 
nova dimensão, até hoje desco-forçar a luta ideolôgica contra A linha politica da FRELIMO 
nhecida no nosso País. as tentativas de desvirtuar a lu-é a vossa plataforma de unida-

AGOSTINHO NETO-

UMA VIDA DE LUTA 
t conhed.:la a actividade do Libertado depois de 90 dias racterizou a sua actuação ao 

Hder angolano Agostinho Neto de prisão aderiu ao MUD ju-longo dos anos. Os nacionalis-
em prol da independência de vcnil em que iniciaram a sua tas de Icolo c Bengo, por exem· 
Angola- o que nem todos sa-anividadc política tantos an-pio, foram massacrados pela 
bem C que este dirigente do tifascista que actualmente ron-Polícia Política fascista, Joa-
MI'LA, iniciou a sua vida poli-dam pelos quarenta .anos de quim Pinto de Andrade foi 
tica cm Portugal, que foi vá-idade. preso c, mais tarde, enviado 
rias vezes preso pela  P IDE e Membro do Comité Central para um mosteiro do norte de 
que passou por algumas das do MUD juvenil como rcpre· Portuga~ com residência fixa e 
prisões politicas (ascistas. t na-sentantc dos jovens das coló- Agostinho Neto foi enviado pa-
tural , aliás, que. assim seja. O nias, foi novamente preso em ra Portugal c, ~ais tarde, de-
nome de Agostm~o Neto es-1955, na compania de uma cen- por~1do para a  1lha de San~o 
tá de_ tal forma ~1gado à luta tcna de estudantes e de operá-Antao como dclcg:do de Sau-
pela mdependên~ta d? seu ~ rios e entregue ao tribunal na d~-posto q_ue o n_ao eng-.mou, 
vo que poucos o tn~agu~am vm· companhia de 52 seus campa-v_tsto que a mte~çao das a~ to-
cu lado à luta antifascista dos nheiros. ndadcs, era óbvta: pretendiam 

portugu_escs. Desta vez 0 seu caso foi mais v.inctTiá-lo às instituições ~ascis-
Agostmho Neto,. no entan_to, complicado e revela bem como t:~s fosse c?mo fosse e, smn:I-
começou a sua v1da politiCa a PIDE actuava no inicio da t.~n-~am_cntc, usou: a nomcaçao 
em Portugal, ou, para sermos \é d  d C :1 d 8 p.1u fms de p10paganda no 
ainda mais precisos, ~u Caim- ~ne~:s '~c c ;~-ão 

0
~ 1~'~r~b~n~l ~~tr;mgciro :~ fim de mi_nimi-

bra, quando se mart~c~lou na Plenário d~ PonJ, foi libertado z~rcm os efeitOs do q
1
ue Já en-

Faculdade d~ Mo~tcma _em cm Junho de 1957 depois de ~<lO se. J?a~ sava na _ONU. Tudo 
1947 Certo Já entao da JUS· ad' d 8 d  Jsto, .liT:Is, lhe fo1 confessado, 
tiça .da cau~a da ind~pendên- t~i~a. est m c 2 meses e num momento de iiTitação, pe· 
cia de Angola  c consciente de c cw ... , lo go\enudor do arquipéla-
que as aspirações do seu povo Rcl~mbrando_csse penado ~a go ... 
se tornavam d ia-a .. ::Jia mais prc-sua VIda, Ag<_lst ~ nho Neto a[tr· Verificando que o  d irigente 
mentes, o jo,·em estudante, cn-ma que só fot libertado devido angolano se não deixa,•a ludi-
tende u ter chegado o momento aos ~sf_orços do ~u advogado--bri01r. a PIDE resoheu enviá-
de passar à acção. embora essa ca~JsldiCO A_ntómo Macedo-:-e  -lo para uma ilha qu:~ se dcscr-
acção tivesse de estar nccessa-:\ mtenenç~o de algumas f t~- ta mas Agostinho Neto não 
riamctc restrita às organizações r<ts. ~c m~!Or ~elevo na VIda chegou lá- foi novamente pre· 
estudantis a que  a J>JDE, nos arusuca l~tcrána portuguesa. Praia, por ter sido e ncontra-
anos que se seguiram ao ter-1\fcsm<_l assim, d~ :cus 52 com· da, entre os seus objectos pes-
mo da Segunda Guerra Mun-panhetros de pnsa?, 6 foram soais, uma fotograJia de atro-
dial dedicava uma atenção condenados a medidas de se-cidades cometidas em Angola ... 
muito especial. gurança e só saíram das mas- A partir de então, Agosti-
Agostinho Neto aderiu, as· morras da PIDE em i96ll'l nho Neto escapou :1 PIDE 

sim, :h organizações acadérni- Fonnado cm Medicina em portuguesa. A  sua fuga, orga-
cas c começou a participar em 1958. Agostinho Neto fixou-se 11izada pelo MPLA é conheci-
reuniões politicas c literárias cm Luanda participando, po-da de  todos. 
promovidas por jovens interes-liticamente. nas organizações Relembrar tudo isto, no 
sados cm desfazer alguns dos independentistas que a partir momento presente, tem 0 du-
mitos criados acerca da cultura de 1950 t inham ganho uma pio interesse de chamar a 
angolana. Nas suas horas vagas, força nova graças, cm gran.:le atenção de todo~ para a acti-
por outro lado d edicou-se ao parte, aos csrorços d e Olídio \idade da polícia política fas-
cstu~o do colonialismo e, na in-!\!achado, Mário Andrade e cist:~ cm relação aos dirigentes 
tcnçao de csdal'(:cer os seus co-Amílcar Cabral. Pouco tempo angolõlnos c de sublinhar 0 con-
lcgas acerca do problema an-depois (oi novamente preso, traste entre a actuação desta 
golano. co~ncç?u a tomar ~arte desta vez já em território an-gente c a de um homem que, 
cm organ17~Ç0'7 estu~~nt ts. golano, por m_o:ivos relaciona· chcgad~ :1o Congo depois de 
A sua prm1c1ra pnsao teve dos com  a pnsao c  a tortura pcrscguulo, preso c humilha-
lugar cm ~isboa, ~ 1952 c de um mensageiro da sua or· do pela PIDE portuguesa, teve 
não se rclacronou dtrcctamcntc ganização. A sua prisão, t>cm a grandeza de afirmar que não 
com _a causa que defendia. como a prisão de outros diri· combatia o povo J)()rtuguês 
Agost1nho_Ncto foi prcw nesse gentes i1Ucpendentistas, provo-nem via que houv~sc entt·c 
.mo. cm L1_sboa '.~o dcc~rrer_ de '?u uma reacção popular ime· o seu povo c  o po\·o portu-
uma mamfestaçao ant1fasctsta d tatamentc reprimida pc I a gus, divcrg~ncias inultrapasá-
lcvada a cabo por enudantes. PIDE com a violência que ca· YCisn. 

~e'tr~~~is~~~r~ ~~~io~alf:~~~~ nos~~te:ei~ei;:ã~s :ãoin~~d~~ 
racismo. por palavras ou fêrmulas mági-
0 tribalismo e  o regionalismo cas. t necessário desencadear 
impedem-vos de assumir a gran- no seio da mulher o combate 
deza do nosso País e da luta, ideológico que lhe faça conhe-
não permitem compreender a cer claramente os males dessas 
complexidade da nossa Pátria. concepções reaccioná-ias. Para-
e sobretudo dispersam as vossas lelnmente, um outro esforço de 
forcas. explicnção deve ser feito para te-
O racismo é uma atitude var a mulher a compreender 

reaccioná:-ia. O inimigo não tem que a sua experiência de soúi· 
~o r. O racismo tem como fun-mento, de exploração e de 
ção, no nosso caso e em qual-opressão, em Cabo Delgado e 
quer combate, dificultar a de-Gaza e em Nampu1a, é a mes-
(iniçâo do verdadeiro alvo, criar ma. Todas trazem os mesmos 
:1 confusão para dividir as for-calos, todas conhecem a mesma 
ças revolucionárias e progres- fome. a mesma miséria, o mes-
sistas nacionais, enlraquecê-las mo sofrimento. a mesma alge-
e levá-las ao aniquilamento pe-ma. a mesma viuvez, a rr-'mla 
lo inimigo e comum explora-orfandade, as mesmas lágrimas 
do-. O nosso combate fica i~ provocadas pelo colonialismo, 
lado do combate mundinl das pela exploração. 
forças progressistas contra a ex-
ploração do homem pelo ho-

(Continua) 

A MORTE DE PEDRO SOARES 
Conclusão da 1.• pat:~. de com Pedro Soares em 1951. 

~enor e bem C?mporta?o•· No ~e:;:;i~E n!~~~re~~:laé~~~e~~~= 
d1a em que devia ser libertado situada em Palmeta. 
-1_5 de Outubro de 1936.-é Sai em liberdade em 1956 e 
j~~;:~enf:'1~0~

0";;;~: 2!Qrisc~:~ volta à clandestinidade. ~a 
s">s politicas, para 0 Tarralal, no.vamente-. C!fl 1958: conseguiU 
onde é sujeito a trabalhos for-sa1r da Pfl_sao de~11do a 
çados. Assís:e a liquidação fist-campanha mtemac_wnal. .  . 
sica de dezenas de camaradas Em 1963 volta ~ ~land~sh_!ll­
seus assassinados pelo processo dade-e cu!"'pre v_ar1as m1ssoes 
da morte lenta. no estrangeiro. Fo1, por· exem-
Em 1940 re::upera a liberdade pio. representante das m~lheres 
e integra-se imediatamente na portuguesas na F_ederaçao De-
luta clandestina, participando na moc.-á!Jca InternaciOnal das Mo-
reorganização do Partido Comu-lheres. Em .1~74, abandonou ?-
nista com Alvaro Cunhal. SCrgio acliv1dade climca PB:U ~ dech-
Vilarigues. Pires Jorge, Dias car de alma_ e coraçao. as tare-
Lourenço, Militão Ribeiro, José las ~ Part1do Col'!lumsta Por-
Gregório e outros. tugues .. Era também , ~embro 
Em 42 dirige os lutas dos es-do Mov1mento DemocratJCO d_as 

ludantes universitários contra 0 Mulheres desde a ~a fundacao, 
aumento das propinas. t nova~ e actu_almente . faz1a parte d~ 
mente preso e enviado para 0 ExecutTVO Nacwnal_ do Movi-
Tarratal apÕs uma tentativa de me1_1to e do ~ecretar1ado do Exe-
Cuga mal sucedida. cut1vo de Lisboa. 
Após o seu regresso, em 1946. III 

ri~f~~~ vS:{ta l~g:r ;~e~~~~~rs ~ Comissão Políti~a do Cc-
tarde. parlicipa na (amosa fuga mlle Central do PartJdo Como-
de Peniche. mst_a Po-tuguês emitiu uma no-
Pedro Soares era membro do t~ mfonnando •A classe operá-

Comité Central do Partido Co- r1a, os trabalhadores, os demo-
monista Português há 2 anos, r ralas e  o povo•. portugueses, 
tendo sido responsável por vá-do d~astre que VllJmara aque-
rios seclores de actividade deste les doiS camaradas. 11.quando re-
partido. nomeadamente a im-g_ressavam de uma -eumão par-
prensa clandestina e 0 sector es-. lldária em Benavente, e eram 
tudanlil. Realizou ainda várias transporta??S. na vi:'tura do ca-
missões partidárias no estran-marada LTCI_mo_ Fale, que se en-
geiro. contra hospitalizado co~r graves 

feflmenlos e em estado de cho-
Sua mulher. Maria Luisa da que.• Informa ainda a nota que 

Costa Dms, méd1ca. natural de 11.0 caso foi entregue às autori-
COJmbra, aderiu ao M.U.D. em dades e está-se a p1>eeder a 
1945. Entrou na clandestinida-averiguações.• 
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EOITOilJAL 
Se é certo que estamos num pe:-iodo de transição 
e. portanto muitas  soluções momentâneas, necessa-
riamente, ~rão de ser  refeitas, de modo a1gum se 
deverá admitir 111m :luta. que, nitidamente, destoa 
i em relação a.o processo encetado. 

I 
Exemplo frisante é o  facto de dete:-minados estu-
dantes interpret ando.  erradamente, a militância re-
• volucionária, convencem-se ou querem convencer-se, 
! de que são mil tantes só por o  d zerem e não por te-

1 

rem conquistado, com uma conduta verdadeiramente 
revolucionária a pesa.da  e honrosa qualidade de mi-

. litante. I 
Como por experil:'llcia. pró}):ia sabemos quão in-

! fluenciável é o jovem, no período de fo~ação, não 
• nos estranha que reine uma certa confusao quanto 
i ao modo como o estudante -teve conduzir-se, }la.~a 
i que. efectivamente, po:;sa ser merecedor da quali-
i dade de militante. 
i Em qualquer processo r evolucionário denominam· 
i -se mi'itantes, os indivíduos que. directamente, se 
f acham engajados na luta. cumprindo da melhor fo::--
1 ma as tarefas que lhe são distribuídas, procurando, 
i por  todos os m eios. desenvolver as suas capacidales, 
• não se poupando a esforço:; para se inst:-umentarem 
: cada vez de forma mais apta, possibilitando-se  a dar 
! uma  rentabilidade semore mais eficiente no desem-
! penl1o da..J missões confiadas-
! Sendo assim,  a primeira obrigação revolucionária 

I de nm estudante que se collSidera militante. ou  o • quer ser. é esforçar se no sentido de aprender as li- ~ 
I ções que lhes são ministradas-

! 
É evidente que  o proce3So de aprendizagem exi· 
ge certo sacrifício, máximo d e aproveitamento, pois. 6 
só assim o jovem estudante consegue disciplinar o i 

I 
seu ropírito e sedimentá-lo de modo a que aman\1ã i 
poSGa servir mais adequadamente.  o seu povo. ouer i 

~~~o~e.~~ce~f~~. s:~:a~
0
deque~~;~e~dC:r C:~~~o~id:d: i 

ciedade onde r-e encontra in.,erido, e todo o fenómeno ii 

i 
social, na verdadeira dimensão do processo histórico. • 
• Porém. nen.hum trabalho poderá ser feito num cli-! 
I ma de indisciJ)lina. I 
I Sendo  o estudo t-abalho também, requer  para sua efectivação. um amb'ente dlscip'in ado. 

Portanto. aqui nos surge a segunda obrigação do 
1 estudante militante: zelar no sentido de haver dis-
i ciplina no seu ambiente escolar: 
: Contudo, poder-se-à pergunta:-o que vem a ser dis· 

I 
ciulina num ambiente escolar. 
-.-ara um mil tante, a disclp'ina é  algo que  ele traz 
interiorizado e  que l)a-a ser posto em  prática não 

~ ca~~~e s~:e n~~~u~~ef0ri~~~:t~: ~:tecr:!-arada. que 
i deve respeito aos seus diriECentes. que deve ter  cut-

1
• dado  com o  material que lhe foi  confiado p ara rea-
lizar qualquer serv·ço, etc ... 
P ois o nosso estudante mHitante não  é  só  aluno 

I que se esforça para ser o me"ho-da classe, também. 
I 
sabe JIOupar o seu  material escola.!'. sabe  ter respei-
to J f ~los seus camara•Jas. sejam a.tun os ou profes-

1 

o;o~, pois, o seu  objectivo transcende este circulo 
de relacçõoo h umanas. !)ara se inserir num contexto 
muito maior que é  criar as condições de  modo a 
bem servir  o seu povo. 
Quando totlavfa se tala. dos estudante._ de  modo 

1 
nenhum se poderá pôr de lado os p .. ofoosores. 
• Os estudantes só poderão ser verdadeiros militan· 

I 
tes se o exemplo partir dos professores. 

{Conclui na pag. 7) 
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Semanário Praia, 28  de  Maio de 1975 

DE JUNHO 

DIA INTERNACIONAL 
DA 

grawita e obrigatória pelo  me-

CRIANqA nos ao nível elementar. 

-Deve beneficiar duma edu-
<'ç5o ~ue <ontdbua paca a 

Comemora-se no dia 1 de Ju- e os cuidados especiais que o sua cultura geral  e  lhe pcr-
nho próximo '> dia Interna· seu estado ou situação exigem. mila, cm condições de igual-
dona! da Crbnça. - A  criança tem  ncccssida-d:1dc de classes, desenvolver as 
Para tal nad a :1chamos mais de  de amor  c comprecnsiio suas faculdades, opiniões peS-

oportuno que a publicação dos para o desabrochar ha nnon io-soais. sentido da rcsponsabili-
dircilos d a própria cria nça pu-so d a sua pcrsoualidadc. dades morais e sociais  e  de se 
blicados na declaração assina- -A sotiedadc c os poderes tornar um membro útil à so· 
d a cm 20 de Novembro de p úblicos têm o dc\'cr de tomar cicd ade. 

1959. l.l~ cuid ~do especial c n~ . rela- _A a·iança cm  tempo de 
uEstcs d ireitos devem ser' çao às cr ~an ç<~s sem _fanuha ou perigo  deve estar  entre os pri* 

rccoTThcddos a todas as crian- ;\~ 9uc. nao t_ct:O mc1os de suh-mciros a receber protecção  e 
ças sem nenhuma excepção c SlStcncTa suflcTcntc . .€ desejá-socorros. 
scrn di~ t inç:io ou d iscrimina- \'Ci .'!uc sejam facultadas às -A u iança deve ser pro· 
ção fundadas na raça, cor. famli~as numerosas alojamento tcgitla de  todas as fonnas de 
~cxo, lí ngua. religião. opiniõc~ do_ Estado, ou . outros para o  negligência, u ucidade ou ~x-
políticas ou outra~. origem n:~· .-mdado d:ts cnanças. ploração. 
cional ou soci:d. fortuna, nas- -A cnança tem direito a -A criança não de\'e traba-
cimcnw, ou sobre  qualquer 'Jma educação que deve ser ( Continua na 3 .~ pág,) 
outra ~iluação, quer se aplic~ 
à pnípria nianr.t ou :\ S!l:t 
famíli;n•. 

-A o·iança dc\'c gozar de 
p rotecção cm especial  e de ter 
oponunidades c faólidadcs pa-
ra dc!',Cll\'Olvcr·sc de  maneira sa-
dia c  normal c ('tn condições 
de liberdade c dignidade. 

-A criança tem direilo, 
desde que nasce. a um  nome 
c a uma nacionalidade. 

A TABANCA 
DE CHÃO DE TANOUE 
E A SUA FESTA DE MAIO 

Decorre~:~ no domingo passa· dade, explorada em regime 
--A niauça deve bcn~ficia r do, em Chao de Trmque, conce-obsentista há  largos anos. em-

de segurança social. A crian- ~~~n~le f~~t~h.ld;a;:;ii;adaa t;'~aad~: ~~~=vdae e3g;~~~~~~~a::e~a0~~~ 
~-,, tent direito a alimentação ca desta zonn, vivida este ano pada alguns dias a ntes foi c~ia­
adcquada. a alojamcmo. a dis- com r(!:obr~do_ ~igor, e feita com d<l uma comissão de g~stão, que 

trac\ôes c tuidados médicos. ~~m~~o ~~~~~~cg~~~: ~adetac~ll~: ~;0~Cd~~: ;:'nsineve;~!r~rie~~~~i 
:\ uians·a física c mental-ca, e  o de, em certa medida, o futuro desenvolvimento desta 

mente diminuida. ou SO<.ial-f<:stejar a transferência de ges-propriedac!c. 

mcTHe clcs f;l•"r~·dd~ de\ c rctc- ~~o C~~va~~t~,:>.:;~~ae c~~;s~fi~ (:. parti~ipar nestas comemo-
hei o tr;ll:uncnto, a educação de trabalhadores. Esta propric- ~~7o5'p~:!~~e~Ó,~05°~~~~~=à~= _________________ ...;_..;__ Di·ccção Nacional do PAJGC e 

COLABORAÇÃO FRATERNA 
grande número de militantes e 
simpatizantes des.e Partido, nu 
ma confraternização franca com 
centenas de trabalhadores e suas 
famílias ai presentes. A leb<>nca 

EN rRE PORTUGAL E A GTIINÉ·S·s~AU rg:.·~~~~o;::~·:~l~d~~m;::~~ 
~ no com1c1o. em que falaram dOiS 

~.~os médicos que acab~m de Guiné-Bissau. Cooperação que ~\~~~~~~~.\k~~~~s d~e c~i:::~ 
dc1xar a nossa terra ao ltm de se vai m:llltcr c  reforçar. Coo- de_ge~tão, qué explicou quais o!> 
I meses de labor entre nós. I>Cração que se alarga aos mais obJCC!Jv?s . que no~tearam II 

1~r \DCs cm condições dificcis, \·ariados domfn io~, que fo i re-~~d~sr~::~~~;!t~~e~~~~o :~~ 
t1vcram u m comportamento a centcmcntc cxanunad a  c estu-se1· designada por ((Nicolau Go-
todo~ os títulos digno 'ia nossa dada num cncontto cm Lis· mes». Frisou aindtl a decisão de 
admiração c do nosso rcconhe-l>oa, entre delegações d a Guiné- que todo.s os trabalhadon;s esta-
d_ment~l. -: ~iz-.s~ cm cana .e~ - -Bi:s:m c do Go\'crno Pol'Lu· ~~sf~~~::;:~\anova~~~~ão d! 
\ l.ICla •10 S.m.dTCatO dos. l\léd1· gues. ~econslrução desta propriedade. 
cos !?C](~ mtmstro d.a S:mde da A rapilcz do aprofundamen- Falou em último lugar oca-

~~1~~~~.~~1 ,:!i1a~~u~~~~:a~~ to do prOcesso revolucionário ~~ra:a n~C:~d~~:S'à~u~n~~~:~ 
prc francas c cordiais c houve em Cur">O, 0 profundo Cnl J~e- de tra~alho. <;_ de detenn!nação. 
1  1 i d  . nhamcnto nele, cm cada d1a, c a dJspos1çao do Partido de 

:,~~~~~'\ 1~c ~~r~i~ar~JaO ~~~ cm cada ~;ora que passa, não ~~fJa:~e \~~sa~~~i:o:e1~! 
\a~~o .do nfv~l da difícil as- ~:C 11~7;;~a~ ~: h~; ~~~:~ trabalhadores. 
Sl5tcncla mé<hca ao nosso po- naram rotineiras têm um pro- Na contmuação dos festejos 

;:·~~~~~ ~~~~:-~~~~·i r~l t;~~~: fundo c empolgante significa-~~~g~a;~~~ra~ c~~:;~div!~ 
~ão de cooperação do~ ~édicos do. :~a~~!~ ~~aas!:"a~ça~bca~: 
portuguc~es na Rcpubhca da (Conclusão da 8.• pJg.). ca•. «O cobre•. etc. 
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~P~A~G~IN~A~Z~------------------------~N~O~V~O~J~O~R~N~AL DE CABO VERDE 

AS ETAPAS 

DA DESCOLONIZACÃO 
<> 

Analisar o processo de desco- Em suma, a guerra era can- 90b pena de intensificar a lula 
Ionização portuguesa ainda não sativa e humilhante para uns, armada. 

:sS:x:'~e~~ ai~~;a~;rá ;~a~u~ ~~~~-:n~;~
1 
~r~cã~tr;:Utf~~ A DERROTA oo PROJEcrO 

so e pode vir a ter diversas evo- Esta anãlise global não ex- SPINOLJST A 
Juções, megmo no futuro próxi- clui, evidentemente, que para E9ta firme posição dos movi-
mo. Mas nem por isso deixa alguns sectores mais politizados ment.os de libertação acabou por 
de ter interesse apontar as li-das forças armadas a guerra prevalecer, comp·ometendo a es-

~~rao d~re=~te, d~~~av;J~i~~~t~ ;~~t~~~ =~!. C:';:~i;ã~ ~~~~ ~~ar~~~~va~~~~~5~5 ~~~w::n! 
claro as etapas Já pe~orm~as. -c~lomal em Portugal e o. pr6- rerendo e da auto-determinação. 

cãC:osi:~~~':~~s~~~~sc;;~~~= f:~o ;:n~~;!~ta~~ ~~~~~~~~= ~i~~~e «s:r~doPr~~:orape=~:~ 
Uva bem delimLt.ad:! que rm- ven~1do muLt~~ .soldados, man- aos escravos se querem ser li-

:r~~stÓ~;a:c~~lo~~~S:o t~~ ~~r~~soe d~c~~Üti~~ :1~~~~ ~~~~~;sa~~s pr~~ei-:eg~~do~: 
~~ ~u~d!~:J~~~·iado.~~~~~ ~~da n~ã~

1

~:: e~~ 
2! ~~~r:; ~:;:,~::e:~~~:ru~:~~ç~ m:: 

~~?za~~0o; f~~g;r li:~~ ~~n:~~~o P~~c~ ao mvel ~~~~~eêtÍn~á:~~ebe que esse 

~f~n~:~~s.s=~-q~~~fo :~~eia~ A cEf6~6~W~A DA SOLU- d!~~~::~n::ct:r~~v:;tedaie~= 
respeito à potencLa coloru~do:a dos movimentos de libe:tação: 
Numa palavra, a desc:olom:zaç3;o Uma vez admitida a impossi- _primeiro, as suas conquis-
é o modo: como a an~~a metro- bilidade da solução miiltar, a  tas irreversíveis nos domínios 
poJe realiza a tran~1ç_ao que a estratégia politica vai centrar- politico, militar e diplomático; 
l~Va a ~~er o donuruo das an- -se em três pontos fundamen-basta lembrar que a soberania 
t1g~s C?loruas .. Fala~ de cdesco- tais; .  _  .  _ da Guiné-Bissau já era reconhe--
lomzaçao• sera "POIS abordar o - t:cnaçao de condiÇOes para cida por muitas dezenas de p:ií-
problema a partir do ponto de uma debate franco e aberto, a ses· do ponto de vista militar a 
vista do regime português. Es- flível nacional, do problema ul- FRELIMO já em pleno mês de 
cus~do _será di.l;e~ que a ?e~o- tramarino» (Programa do ~F.!'-) Maio de 74 abre a f-:-ente de 

~
0

nã:i~~
0

poS: ~P~~c:t'o:~u~
1

~~~ em ~~~!taum d:efe~~:~~ç~~ ~~1~aco;ôni;:~~!i~ã! t~:. 
não analisamos e qu~ são e~cta- vés do qual os povos se pudes- havido luta armada, como em 
mente as lutas de hbertaçao. 3em autodetemu~~r. • . Cabo Verde e S. Tomé e Prin-

0 25 OE ABRIL E A 1M- ra ~~~~
0

çõ~~~~
1

çi~~:~~:~~o PJ~ ~~~~ ! i~~~f~oc~~~~Ían7aaç~~ 
POSSIBILIDADE DA SOLU- cessl;lr-fogo, desru.ma_n::io as~Lm os politica das forças nacionalistas; 
ÇÃO MILITAR mov~mentos de llbertaçao e tudo isto. em qualquer hipótese 
Uma das motivações mais at;ramd~s para a luta legal e'!l vinha demonstrar a impossibili-

fortes, se niío a mais forte, do pe de Jgualdade com os part1- <!ade prática duma fórmula de 
levantamento militar de 25 de :l_os fantoc~es que entretanto independência «brancal! à ma-
Abril foi o desejo de «acabar lmham _su-gJdo. . neirn da Rodésia, em qualquer 
com a guerra•. A luta arra.stava- Medi_ante ~ta. estraté~1a . a das colónias portuguesas-mes-
-se há 13 anos gerando o can- burguesJa colorualista e spmolis-mo em Mocambique viu-se 
saço das forças armadas, a opo- ta procurava essenci~lmente ga- como rapidam"ente se 'esfumou 
sição à guerra e à política colo- nh~ _tempo,. c~nsohdar a sua o mito de Jorge Jardim como 
nial manifestava-se de fo-ma PDSLÇao de _arbltro, ao mesmo possivel Ian Smith moçambica-
:rescente, temia--se a humilha- ~~po. que JOgava Ctlm o Pre&- no ... 
ção provocada pela iminente der- tigio mterno e externo obtido _em segundo lugar, os mo-
rota militar sobretudo na Guiné. :om _esta propo~a aparentemen- vimentos de libertação, além de 
Não é por acaso que o progra- te tao democrátJca. se apresentarem às negociações 
ml;l d~ MF A .começa com ~e SITUAÇÃO CONFUSA E POSJ- e':fl posiç~o de força e de ~ivin-

~~7= a:~s~:7u~~o~~a~~~ ÇOES FIRMES ~~ca~~o~U:tO::i~~o~ ~~== 
do ultramar, o sistema politico O Primeiro pe-iodo após o tantes dos seus povos, mantive-
vigente não conseguiu definir, 25 de Abril caracteriza-se por ram entre si uma estreita soli-
concreta e objectivamente, uma  uma situação confusa no que diz dariedade activa, não pennitin-
polltica ullramarina que condu- respeito às colónias. Veri!icam- do tratamentos prefErenciais ou 
za à paz entre os portugueses de -se hesitações e perplexidades aberturas de excepção (na ver-
lodos as raças e credOSll, para mesmo por parte das forças ar- !Jade, era fácil manobrar com 
acrescentar mais à frente; «a so-madas estacionadas naqueles ter-0 ((Caso especial» da Guiné, ace-
tuçiio das au.erras no uttTG1TUIT é ritórios. Por um lado são des- lerando aí o processo e atrasan-
poHtica e não militaT». tJtuJdOS os governadores gera1s Jo-o nos outros casos); de resto, 
Paralelamente ao desenvolver e são hbertos os presos poliU- esta solidariedade não se mani-

do «Movimento dos Capitães», o cos (Tarrafal. S. Nicolau, Ma- restou apenas entr-e os movimen-
general Spinola tinha lançado c_hava, etc.), mas em contrapar- tos de libertação, como ainda te-
este lema da impossibilidade da !ida mantem-se a Pide e todas ve o apoio dos povos irmãos do 
soluÇão militar no seu livro «Por- as outras fo-ças militarizadas continente africano e do mundo 
tugal e  o futurot. A boa manei- ~ascis_tas. A opinião pública está em geral. 
ra gaulista, ele avança como mdec1sa e .na expectativa, en- -finalmente, um terceiro fac-
única solução polilica a via do quanto proliferam numerososg-u-tor havia de delenninar a der-
referendo, sonhando com uma pos fantoches-FLlG, CORE- rota do projecto spinolista: a 
fórmula federalista que salva-MO, FICO, PDCA, FUA, FRA, recusa do exército português 
guardasse a unidade da ccomu- etc. em combater e mesmo, em mui-
nidade lusindat .. Esta proposta Pelo seu lado,  a direita por- tos casos, a sua confraternização 
política, de indiscutivel impacto, tuguesa aposta claramente na com guer·iiheiros «inimigos•-
prolongava com nova ousadia as solução federalista, chegando a foi um facto algo surpreendente 
desesperadas tentativas caetani5-constituir-se o Movimento Fede- que não deixou de ter algumas 
tas por adaptar aos novos tem-ralista Português; aparecem al-excepções (massacres em Luan-
pos a inflexibilidade da política gumas inscrições insurgind~se a da, incidente com •comandos• 
colonial salazarista. Marcelo Cae- «traição• do rabandonot; os par- em Lourenço Marques ... ), mas 
tano tinha feito aprovar uma tidos políticos chamados para a que, e m grosso, marcou positi-
nova dei orgânica• que previa coligação do governo transitb-vamente aqueles que participa-
maior autonomia administrativa rio aceitam sem critica a nova ram nessa importante experiên-
aos «Estadon ultramarinos, ti-doutrina o~ici~l; a Junta de Sal- cia; mas sobretudo tratou-se de 
nha dificultado as transferências vação Nacional mantem a inicia-um facto que diminuiu conside-
monetárias com a metrópole, e tiva e demonstra notável capa- ravelmente a margem de mano-
é bem possível que tivesse che- c!dade_ de adaptação às diversas bra da bu~guesia com que ela 
gado mesmo a fazer diligências sJtuaçoes, nomeando novos go- contava paar impor a sua solu· 
secretas para propor uma «so- ve!"llad~res ge':~is; _enquanto o ção polit_ic,!l. Como exemplos 
Juçi'io poHticaJ aos movimentos bngaden'O Fab1ao f1ca na Gul- desta pos1çao das forças arma-
de libertação. Aquilo que Caeta- né, para Moçambique é nomea- das, são de referir os casos da 
no não conseguira, Sp!nola vai do um moderado (Soares de mocão do MFA da Guiné apro-
tentá-lo (não esquecer que Mar- Melo) e um «du-o» para Angola vada logo em Julho de 1974, a 
ceio antes de render-se entre- (Silvino Silvl!rio Marques). No que se faz referência neste mes-
gou ·o poder n Splnola: .. ). De meio d~ ~u?o isto, a esquerda mo número de «África em l~taJ 
qualquer maneira é certo que a revolucJonana portuguesa, um e Que representou uma coraJosa 
linha spinoli!Jta contava com  o pouco isolada, continua a falar atitude, bem como o papel do 
apoio de parte importante da  de independência... sector mais prog":'eSSista do 
grande burguesia po'iuguesa, Em contraste com a confusão "MFA, com relevo para Melo An-
com relevo para Champalimaud, e as hesitações referidas, deve tunes, papel verdadeiramente 
incluindo os Mellos, os Vinhas notar...se a firmeza dos movi- decisivo no avanço da descole; 
e outros grandes grupos. Era a mentos de libertação: eles saú-nização, a contrastar com as h-
hora dessa burguesia se e ncami- dam a queda do fascismo e  a mJdas posições dos ministros ci-
nhar para soluções neocolonia- vitór!a alcançada pelo povo por- vis. 
listas,· uma vez que as pesa- tu~~s. com o qual se afirmam Em resumo, as vit6rias dos 
das despesas militares impediam solida '"los; mas recusam o cessar- movimentos de libertação, a so-
o •desenvolvimento• acelerado ..fogo prévio e proclamam que a l!dariedade entre eles e  a inter-
do país e que as suas posições independência não é negociável. venção das camadas mais po~ti­

no ultramar deveriam permitir Para eles o reconhecimento do zadas das forças armadas, tenam 
a domlnacão econ6mJca mesmo direito à independência é condi-sido po.-ventura os três factores 
para além das independências ção prévia e só aceitam nego-fundamentais que liquidaram o 
politicas. ciar a transferência de poderes, projecto spinolista, pelo menos, 

nesta primeira fase, quanto à 
Guiné e  a Moçambique. 
A partir daí e durante o ve--

rão de 74 os acontecimentos vãe-
-se precipitar. Em 27 de Julho, 
Spinola proclama oficialmente o 
reconhecimento do direito dos 
povos à independência, parecen-
do assim abandonar definitiva-
mente o sonho federalista. Em 
26 de Agosto é assinado em Ar-
gel o acordo como PAIGC fican-
do ma:-cada a data de 10 de Se-
tembro para o reconhecimento 
«de jure• da República da 
Guiné-Bissau. Em 7 de Setem-
bro conclui-.<>e o acordo de Lu-
saka com a FRELIMO, homolo-
gado dois dias depois pelo en-
tão presidente da República. Es-
te acordo haveria de ter uma 
importància exemplar e serviria 
de modelo pm·a os acordos pos-
teriores ao adoptar a fórmula 
de alto-comissário e governo de 
transição. 
Spínola viu-se assim pressio-

nado a ceder espectacularmente 
no processo de descolonização na 
Gumé e em Moçambique. Que 
ele estava contrafeito, prova-o 
o "discurso de 10 de Setembro. 
Ele tinha acelentado esperanças 
quanto à sua própria populari-
dade na Guiné, e afinal nessa 
manhã tinha assmado, na pre-
sença do comandante Ped":"O Pi~ 
res, o reconhecimento desse no-
vo pais. Dias antes, as forças 
reaccionárias de Moçambique 
tinham assaltado o Rádio Clube 
em Lourenço Marques-Spinola 
silenciou por completo esses 
graves acontecimentos (não tinha 
ele recebido tempos antes uma 
delegação da FICO?), ao mesmo 
tempo que desautoriza implici-
tamente a FRELIMO, não obs-
tante ter ele próprio na véspera 
homologado o acordo de Lusaka. 
Po:r fim o P:esidente da Repú-
blica apela para a «maioria si-
lenciosa» procurando mobilizar 
as forcas reaccionárias para 
uma campanha anli-comunista 
-era uma tentativa para en-
travar o desenvolvimento do pro-
cesso tanto em Portugal como 
nas colónias. Mas era tarde de-
mais. A esl-:-atégia da auto-deter-
minação e do referendo estava 
derrotada na Guiné e em Mo-
çambique. 

mento realizado em Lusaka se 
saldou num fracasso, os int.eres-
9E!S neocoloniais poderiam ter 
pensado que o MFA estava nu-
ma crise irrecuperável e que o 
jogo clivisionista tinha resultado 
plenamente-mas os factos pos-
teriores vieram desmentir essa 
]r.evisão. 
O segundo trunfo para a car-

tada de Angola era a existência 
duma jOTte burguesia construída 
essencialmente pelos colonos 
brancos, com sólidos interesses 
económicos e com armas na 
mão. Uma análise completa da 
burguesia angolana, obrigaria a 
distinguir as suas diversas frac~ 
ções, desde a reaccionãria até 
à ((progressista», desde a que de-
fende os seus próprios interesses 
locais até á que está dependente 
de interesses estrangeiros .. Glo-
balmente, porém, ela hesitou 
entre um golpe de !orca de mar-
ca racista e uma adaptação aos 
novos rumos da história. De 
qualquer maneira, o conjunto 
dos colonos brancos reaccioná-
rios acabou por apostar na 
alianca com Savimbi e mesmo 
com Holden Roberto, dispostos 
a esquecer o I S de Março da 
UPA. 
Um terceiro e impa'"tante 

trunfo consistia na influência 
do Zaire, cuja função de potên-
cia sub-imperialista tem sido 
por diversas vezes sublinhada. 
Com a vitória das forças nacio-
nalistas africanas em Angola e 
Moçambique, a África do Sul 
passava a estar numa posição 
delicada que diminuiria a pos-
sibilidade de intervenção naque-
la região do continente. Igual-
mente dominado pela hegemo-
nia imperialista, o Zaire tinha 
a vantagem de !er gove~ado 

por negros e de ter apoiado um 
«movimento de libertação», o 
que lhe permitia intervir com 
«autoridade» na vizinha Angola. 
São ainda conhecidas as graves 
e fundamentadas acusações diri-
gidas contra Mobutu de ser 
um agente ao serviço directo do 
imperialismo ame-:-icano. Tudo 
isto fazia dele um aliado pre-
cioso. Assim, três meses depois 
do encontro com Nixon nas La-
ges, Spínola vai ao Sal dialogar 
com Mobutu. Tais contactos sub-. 

A CARTADA DE ANGOLA siS!em mesJJ?-O ap6s a queda _de 

. ~erdi~a esta ~rtida, o impe-~;uo~~~~n:~~~asd:!~g~~ 
r~alismo mternac1onal, a burgue- stirios de Champalimaud, hão-de 

~~ín~a
11

~foe~gaer ~ secuhe~~e~~~ ~i!:i:r p~l~nS:e~S:;a~~n'!.:!a~;;t 
ma nova ca rt.a~a: Angola. Con- ra de Melo e outra pelo p:-6-

~~~s =:ro~ q~~~âoa~bi~ ~~i:l ";;~~:!~n~~s ~~~n~~e'::id~ 
hd~~~nJ:m~f:,u~~~~is~illno. em jú~\!i~n1~:.a~o ~~~s~~ 
~e faJ~~r?:çã~lé~e ~~~Y~~:O~~ ~~=~caa~i~ ~~n~:êscifru~~o;a~~~ 
~u\~~ ~~~a,teda~o P;~!~~~~-~ ~~~=~ A~a~:~a~~e 0~~~:0 ~~d1~~ 
a Que se falasse de três ((mOvi-na Guiné e em Moçambique Spi-

~~~~~s ~=ci~~~:~~OI.d~?:Rdaas~ ~g~~ucc~~m~o a ;~es~cl~~;~a~~ 
tornava-se ma_1s fác1l manobrar, e !az aprovar pela Junta de 
reforçando !! _Imagem de Portu- Salvação Nacional um plano pa-
gai co~o umca força suposta-ra a descoloni1.ação de Angola 
menl": 1Soe'"!_ta capaz de arbitrar onde são dadas garantias fonnais 
as dJ":'ergenclas existentes. O de que Ktodas as etniaSI serão 

~h:;ec:m0e;!~u~~sia~rt~~~ t:;:~ ~h:~~~sd~ r:~M';f~a.:=ffir:~~ 
~~. ~!;f~~n~!~M~ ~~o~~ ~~~~~s~iza~~~rek~~o osfa~~l:: 
~':!e~~EC~ ~~~~~~d~~ o CJ!~ii~t; ~~ai~~~J!rad;soa~to0 ~~ 
m~o penetrou nas próprias f1- movimento e  a própria projec-
leJras do MPLA, cuja direcção ção do filme Sambizanga haviam 
era conleS!-a.da pela cRe":'olta do sido proibidos em Lisboa) e pro-
Leste• ([!l'Cialmente apeJada pe- curavam-se à pressa novos in-
la Zâm~1a) e também, emt~?-a terlocutores. como aqueles que 
:,:~t:,otl;.~ e R~ol~~nn~ti~!~ compunham a delegação angola-
Quando o Congresso do Movi- (ContinUA na 3.• pda,) 
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Informação 
cO boletim de voto é uma manirestação, mas não a única 

manifestação da vontade popular», declarou à televisão 
alemã Álvaro Cunhal. Referindo-se à situação dos órgãos 
de lnformDção, afirmou: «Todas as fo-ças democrãticas têm 
possibilidades de utilizar os meios de Informação. Só !oram 
excluídos os fascistas.» 

A comiss:io de descoloni::nriio da ONU, aceitando um 
cont~ite jei!o por P!lrtugaJ, decid:u que se reuni1·4 em Lisboa, 
de 12 a 19 de Jmllio. 
«Muito mais do que julgar os partidos «a priori», atra-

vés das suas o.firmnções, será a sua efectiva mobili:wção 
j c capacidade, assim como os objectivos nUamente unitário~ 
e pat~ióticos que irão defini-los-afirmou o aUer.es José 
Soares, da Comissão Dinnmizado~a do MF A-ai é que se 
vai ve1·, realmente, quem tem força para aglutinar e pnrr 
levar as pessoas a or~niz<1rem-se em tomo desses objecti· 
vos e quem a niio tem, e se ism corresponde ou não õ 
percentagem de votos que obUveram. Este é um verdadei ·o 
teste pelo qual as forças políticas do nosso país vão passar». 
O ma;or Costa Martins. m!nlslro do Trabalho português 

na sua 1:isita oficial aos EUA, entre os múltiplos contacto• 
empreendidos, teve um encontro com. o presiden'e tia Ame-
rican Federation of Labor, a maio· organização sindical 
americana. 
A propÓsito do problcma de prestação de trabalho noc-

turno nos liceus por parte do pessoal docente, administrativo 
e auxiliar, entretanto solucionado, o ministro da Educação 
e Cultura chama a atenção para rdisto-ções a todos os ní-
veis no ensino em Portugal, considerando-as como uma das 
mais pesadas heranças do regime anteriou. 

11A ·inflação em Portugal desceu paTa um dos níveis mafs 
baixos dos paises da OCDE. Apenas a Alemanha Ociden-
tal, a Austria e  a Suiça apresentaram taxas meno~ ele. 
vadas»-declara-se num relat6Tio mensal da OCDE. 
De passugcm por Portugal, uma delegação soviética que 

participou em Cuba no Festival Internacional do Filme 
Antifascista, patenteou o seu desejo de filmar em Portugal, 
dado o importante momento histórico que se vive neste 
momento no país. 

A convite do Comité Soviét'co da Paz, uma delegação 
POI"tuguesa purticipou em Minsk num seminário internacio-
nal sob ·e o significado histórico da vitória sobre o naZ:smo 
e o fim da segunda guerTa mundial. 
A comissão executiva da Federação Internacional de 

Jornalistas manifestou estranhas preocupações sobre Por-
tugal. Concretamente, exprimiu «a esperança de que serão. 
em breve, eliminadas as restrições que limitam ainda, p-o-
vavelmente, o direito de Informação e  a liberdade profissio-
nal neste país». Desconhecemos a que tipo de limitações 
este organismo internacional se refere. Não será mau escla-
~ecer entretanto que se essa esperança se refere a ver fas-
cistas a utilizar os órgãos de Informação, será desde já d{ 
perdê-las completamente. Não seria preferível que a Fede 
ração Internacional de Jornalistas se preocupasse com ~ 

campanha de calúnias contra Portugal que grassa por esse 
mundo (capitalista) fora ? 

«0 povo portuguê~ pode esta-certo de que terá a se~o. 

lado a Alenw.nha socialista-declarou d ANI o vice-ministro 
dos Negócios Estmngciros da RDA.-O caminho pelo qual 
Portugal enveredou, e no decurso do qual se operaram já 
transfonnações profundas, reveste-se a nosso ver, de 
grande "mportáncia para a satvagurtrda da paz e da segu-
rança na Europa.» 
«0 benefício do desanuviamento europeu para a causa 

dn paz c da democJ':Jcin está provndo pelas alterações vcr1 
ficodas cm Po ·tuq<ll. Em poucos meses, este país libertou-se 
da dominação do regime fascista, tornando-se um centro 
fulcro! das actividades sociais e políticas-afirmou o mi-
tro dos Negócios Estrangeiros da URSS, Andrei Gromyko. 
-O último impCrio colonial foi liquidado por intermédio 
de acordos democráticos com a população das antigas coló-
nias portu~uesas.» 

F'oi ractific<<do mn importante ncordo entre Portugal e 
a Guiné-Biss(lu. que inclui, nomeadamente, um emprPstimo 
de 200 mil contos do Governo Portugues d Repúblict d:.~ 
Guiné-B:Ssau. 

A Organi7.ação Internacionnl do Trnb:clho (0JT) anun 
dou, na sua reunião <:nu;~! t'm Gc-ncbra, que seria rcdigicl:1 
uma convenç;1o destinada a l'lC;1bnr com o contrnb· nd:J de 
trabalho de emit!f; ntes. Foi :1r:entu-do que os trab1lh·•dore 
emigrantes rsiio duas vezes m1is ví:imr:~s de 'Cidentes de 
trabalho do que os outros hab:llh;~doreS». 

O PaTt'.do Comuni~rt Francês or!Janiz?u. uma c1·mp nh• 
a nft•el nociontd de protesto contra a deci~·o do pres;den·e 
Giscard d'Estaing de n,lo crmtinurtr a co11.emor r a 11itória 
sobre a Alemtmlw nazi na segund'l puerra mundial. decis:io 
esta que PrOPocou o protes:o d:< All.!lemb!eia Nrciona! 
Francesa. A «Prat•da» pronunciou-se publicamente contra a 
po~'çáo assumidn por Giscard d'Estaing. 
Conforme afirmações do director da UNICEF, orgnnis-

mo da ONU pnru protecção à in!l!ncia, a crise económica 
do mundo capitalista está a atingir em parliculor as crian-
ças. havendo milhfu!s delas que. por carências alimentnrcs, 
correm o risco de sofrer deficiências fisicas e mentais per-
manentes. 

O presidente do Peru. Juan Velasco Alvorado, foi pro-
domado «Primeiro trabalhador da revolução p~ruana», por 
organizacões operárias deste pa's, por ocasião do J .o de 
Mn:.O. Na mellma data, o Partido Comunista Peruano fez 
um apelo d unidade das força~ democráticas, progressistas 

(Continua na 6.• pdg.) 

A Polícia de Sei(Urança Pública lembra 
que nm choque a 100 km/hora corresponde 
à qued& de um 9.0 andar. 

AS ETAPAS DA DESCOLONIZAÇÃO 
(Conctu~ão da 2.• pdg.) tanto não acontece com o poder 

económico. A favor de quem se 
Argel, mostrando que o MPLA 
era o interlocutor previlegiado 
para o núcleo do poder em 
Portug:al. 
-a acção conjunta do exér-

cito português e das forças ar-
EVOLUÇÃO F AVORA VEL AS madas do MPLA ao desalojarem 
FORÇAS PROGRESSISTAS a FLEC de Cabinda, o que re-
ANGOLANAS presentou a determinação co-

mum não apenas de salvnguar-

na recebida por Spinola em 27 
de Setembro: e-am reconhecidos 
reaccionários, algUns deles pre-
S9S pouco depois por implicação 
em intentonas de extrema di-
reHa. 

Numerosos factos vieram fa· dar a integridade territorial de 
zer inflectir a correlação de for-Angola como ainda de impedir 
ças cm favor do MPLA, numa ingerências estrangei~as na reso-
altura em que as previsões a \ução dos problemas locais. 
seu respeito eram as mais pes- O conjunto destes tactos aqui 

portante do poder político pa-
rece con!iar no MPLA. Outro 
resolverá esta contradição? 
No meio destas incógnitas, 

uma coisa parece certa: O MPLA 
estã, de imediato, menos inte-
tessado no cont-ole do aparelho 
de Estado, do que na conquista 
da adesão popular. Daí o seu in-
tenso trabalho politico na base. 
Embora por vezes pareça perder 
terreno, pois não usa a dema-
gogia nem tem os recursos de 
outros grupos, estó. a avançar 
pelo caminho segu!'o que con-
siste em fundar o poder no 
povo. 

~i~~~;~fd~ :~e~~:d~i~~e~~de~~= ~~~~~dodes~~~~r ~~n:~~ulm~~ AS RELAÇOES ENTRE POR-
dênc!a nacional do povo ango- sequência que fez ganhar pontos TUGAL E AS ANTIGAS 
bno: ao MPLA. levando-o a confir- COLóNIAS 
- O Congresso do MPLA no mar-se _como ~ ím!co movimen- Se analisámos mais demora-

Moxico, logo a seguir ao fra- lo de libertaçao c~paz de as~ damente os casos da Guiné, de 
coso de Lusaka, veio provar que gurar uma. evol~çao progressJS- Moçambique e de Angola, foi 
o Movimento, no interior, estava !a. A. p~rt1r dm, a cartada do porque eles marcaram mais ni-
unido em torno da sua direc- ll:'perJahsmo _em Angola, pode tidamente as etapas da descolo-
çüo lidernda por Agostinho Neto; nao estar _P:C<hda mas esta cer- nização. os casos de Cabo Verde 
esta posiçiio reforçou-se poste- tamente dificultada. e S. Tomé e Principe acabaram 
rio mente com a clarificação do por beneficiar das soluções en-
caso Chipenda (o qual, abando-O ACORDO DE PENINA E A centradas para os outros terri-
nado pela Zâmbia veio a passar SITUAÇÃO ACTUAL tórios. enquanto Timor-Leste 
para a órbita de Mobutu, ade- permanece na expectativa e até 
rindo à FLNA) c com as ten- Umo nova etapa da dcsco- num certo impasse. 
tativas de reconciliação com os Ionização foi franqueada com o Vimos assim ccmp a descolo-

(~~m~~!~~ g: ~~~~o~: A~~~~~= ~~or~~z d:mp~~i~~ãoPãl: ~~~~::: j~~o'ãdeti~~~~~~rt~o0Jí~~aba~~ 
ter sido convidado pa~a repre-sações finais (embora o MPLA da no esquema de debate nncio-

!f:~~~ia~ ~:~v:r~oc~!git~a~~~ ~f~~o 0focr~~W~r!'::!~ ~::: ~~~~~:= na!-referendo-autodetermi-
ção); a superação do divisionis- p~ritda as organizações que h~- ~~C~~t:;d~~e~~~ro rf:~e:~~~~~ 
mo interno no Movimento fê-lo v~am lutado _de armas ~a n;ao lismo morre esta proposta. 0 
recupera)· prestígio ·e relançar-se sao reco?h.ecJdas como mte" lo-aovo curso de descolonização por-
como novo impulso. cutt;'res umcos. O. MPLA ve-se tuguesa baseia-se num outro es-
-a queda de Spínola por ?bngado a negocmr em PÚ d_e quema que é este: reconheci-

~~!s~~~i1?co~8 o ~~m S~~ab~~rt: !gua:dad% cf~ ~s ~\.(tros «mov;- menta do direito d independên-
estratégia neocolonial, particular- ~e{;~hAe /di~rs a~~~=~~;~~~~~ ~~ ;~;~:;e~~i~aa os t~~~{~=~~~~ 
;,~~~ee ~~~n;~~?u~a:ac~~soAà~ â~~~~~~~ci~~:j p~~i~~~r~e ~~;: ~= ~~~:tai~~do:ooperação com 
alavancas da descolonização por ça. Pelo se~ lado, a FNLA pro- A única grande questão que 
~;!;ist~~ ~~e%e;Á.os mais pro- cura c~qu1star luga~es c~a~e, perm:mcce em aberto é  a do 

- a acção do presidente. da ~:~ta e ~;ua e~Z~cit: re~~~~tu~ ~~o~~m~a se vãt~ desen7:~r as 
Junta Governativa, Rosa Couti-guês antes de li de Novembro comç as ant·ga an 'f~. me apoie 
nho, que leve _o m~rit? de _con- -da?a . prevista para a inde- M~itas ~ut~a~o ~~~~~Ões irão 
trabalançar a m[!uencla zmrep.-pendencla. . . certamente su-gir. O contencioso 
se, tentacto atrmr a resoluçao O_ acordo de!xa no ar inume-colonial de séculos não se liquida 

~oãopd::mp~~~io~n:~~~lap;:: a ~~i~~tC:r~~aç~~ ~~~f1f:çã~ cmr·~ou~s ~eses. Um~. coisa, 
-a entrada triunfal da de-ou apenas uma trégua, à espera po e .' po e desde JS asse-

legação do MPLA em Luanda que os portuguesc virem costas, f:t~· ~i fuJuro de Portugal e~ 
em 9 de Novembro, mani!estan- para dar lugar ao ajuste de con- nins t!m g~r~:osodaJ ~a~ colo-
do a enonne popularidade do tas? O difícil equilíbrio do go- dê,nc·a de t 

1 
s .e 10 epen= 

~~vi::;~~s~s à ~ri~~~~~~o a::Uf~ ~~~o e~~ie~f~ig~çj~in~~çi~~; 0 r e~t~~f;~i~e~;ne~~a r~~~m~~ 
â~ :d~~d~pnu~;~~la nacional e ~~"~ur~e;i~te:~~~:sS:~ndg~ ~a~=~~ir ~ s s~Ifd~!~!d:~se ~~~~! 
-o encontro de Melo Antu- imperialismo internacional? os povos respec!Jvos. 

Agos~inho Neto em Em Portugal, n parte mais im- (ln «África em Luoa») 
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- N J-DOSSIER CABO VERDE-------------------------

Al!I.[ILCAR CABRAL-

REALIDADE CULTURAL NA GUINE E EM CABO VERDE 
Do ponto de vista cultural, se 

é verdade que em Cubo Verde 
as condições são um bocadinho 
melhores que na Guiné, porque 
em Cabo Vet·de, dndas as con-
dições em que a população se 
desenvolveu, nunca se p&s a 
questão de indígena e não indi-
gena e então em princípio qual-
quer (ilho de Cabo Verde pode 
ir à escola (escola oficial), não 
é menos verdade que, no total. 
havia muito menos escolas do 
que na Guiné. 
Há certas coisas que os ca-

maradas não sabem e que lhes 
podem fazer confusão, mas a 
verdade é que em Cabo Verde 
mais gente aprendeu a ler e es-
crever do que na Guiné, no tem-
po dos colonialistas. Mas o nivel 
de analfabetismo em Cabo Ver-
de, contrariamente à vaidade de 
algum caboverdiano que tem a 
mania que sabe muito, é de 85% 
de analfabetos. Os colonialistas 

nossa luta, camaradas, obstá-
culo grande, dificuldade enorme 
para o desenvolvimento da nos-
sa luta. Ainda hoje eu vos disse 
que o povo fula emigrou ntra-
vés da África, o povo mandinga 
fez e aconteceu, mas muitos de 
vocês não o sabiam, e muitos 
camaradas, por exemplo, um 
beaada que se chama Malam 
qualquer coisa, ele não sabe que 
nos tempos antigos o nome Ma-
Iam, Braima e outros, não eram 
nomes beafadas. O que se pas-
sou com os beafadas pas-
sa-se com muita gente da nossa 
terra. Por exemplo, Vasco Sal-
vador Correia. Antigamente, a 
sua gente não se chamava nem 
Vasco, nem Salvador, quanto 
mais Correia. Quer dizer, os 
mancUngas, dominando os povos 
da nossa terra, fizeram assimi-
lação tnão foram os colonialis-
tas os primeiros a querer assi-
milar na nossa terra) e então 

Sou uM 
SI"PLES AFRICAJID 
QUE QUIS !SlLIIAR 
SUA DIVIDA PAlA 
COM D SEU PGVD E 
VIVER SUA ÉPOCA 

gabam-se, cU:tendo que em Cabo 
Verde não há analfabetos. Men-
tira. Foi estudado: 85% de anal-
fabetos. Mas daqueles que sa-
l>cm ler, eu fiz a experiência 
cm 1!)49, quando fui passar as 
férias lá: gente com o 2.0 grau 
no mato, em Godim ou em San-
la Catarina, por exemplo, dó-
-se-lhes o jornal para lerem. fi-
zeram o 2.0 grau já havia 4 ou 
5 anos, não sabiam ler nada. 
porque lêem, mas não sabem o 
que estão a ler. Esses também 
são anallabetos que conhecem 
as letras. Há muita gente assim 
e até, às vezes, douto~es. Mas 
i! preciso perder muitas ilusões. 
Nn Guiné, flF~ da população 

não podia ir à escola. A escola 
era só para os assimilados, ou 
filhos de assimilados, vocês co-
nhecem a história toda, não 
vou contá-la outra vez. Mas é 
uma desgraça que o colonialis-
mo pôs no nossa terra, não dei-
xar os nossos filhos avançarem, 
aprender. entende: "a realidade 
da nos.'>.'l vida, da nossn terra. 
da nossa sociedade, entender a 
realidade da África, do mundo 
de hoje. Isso ê o obstáculo gran-
de para o de!lenvolviml'!nto da 

os dominados passaram a adop-
tar os nomes mandingas. Assim 
como os mandingas de hoje, não 
tinham os mesmos nomes na-
quela época. Os nomes antigos 
dos fulas não eram Mamadu, 
nem nada disso. Isso é tudo co-
piado do árabe: Mamadu quer 
dizer Maomé, Iussufe quer dizer 
José, etc .. Mariana ê Maria, no-
mes de semitas. 
A realidade cultural da nos-

sa terra, em Cabo Vc:-de, é o 
resultado (pondo agora a ques-
tão dos colonialistas que niío 
nos deixaram avançar muito) 
de que os colonialistas deixa-
ram estudar os caboverdinnos 
na medida em que precisavam 
da gente para fazer agentes do 
colonialismo, para servir de 
agentes, como utilizaram os in-
dianos. Como os ingleses também 
utilizaram os indianos na colo-
nização, como os franceses uti-
lizaram os daomeanos na coloni-
zação, assim também os portu-
gueses utilizaram os caboverdia-
nos. instruindo um certo número. 
Mas a certa altura barraram o 
caminho de uma vez, nem mais 
do que um certo número de es-
colas primárias, nem mais do 

que um liceu, um liceu apenas, mos que ser realistas, camara- ~i':lar as cheias dos rios. Quem 
que aliás Vieira Machado, an-das. A nossa terra é muito linda, dmge uma luta com?. a nossa, 
ligo Ministro do «tntramar», mas se vamos lutar para dei-que tem a responsabilidade du-

~~e~~~~~:~!o::"ca:1'P~~eir~~o~: ~aa~0~ ~~r' terra como está, es- ~~~e.~dt:/~~c; :o;~c~~u~u: 
altura em que eu entrei para o Há muita gente que pensa reahdade conc1eta .e essa. 
liceu. EsUve três meses sem fre-qus eer africano é saber sentar- A nossa lula e baseada na 
quentar o liceu, porque o fecha--se no chão e comer com a mão. ':lossa cultur~, po_rque a c~ltura 

ram, para eles, não era preciso Sim, isso é certo africano mas, e fruto da h1stórm e ela e urna 
mais. A partir de então, só es-todos os povos no Mundo se sen-força. Mas a nos~ cultura é 
colas para pescadores e carpin-taram já no chão e comeram cheia de fraqu~za diante _da na-
teiros. A população é _que se com a mão. t: que há muita tureza. t: :preciSO .saber ISSO. E 
levantou, protestou, e o liceu co-gente que pensa que s6 os a!ri- pode~os dizer ma1s, por exern-
meçou a funcionar de novo. canos é que comem com a mão. pio ha certas danças nossas que 
Mas agora a realidade da Não, todos os Árabes da Mrica mostram as relações do homem 

~s~8~p~::c~:l~aç!o ~~~~~ ~~or~1~i~~~s.~e~~ ;;t~~~ ~~~e a v~~~~ad:~a~ua~ ~~;~~ 
é a transplantação da realidade para a Á!rtca (el~ v1eram do de pássaros, outros como gran-
da cultura africana para as ilhas. Oriente para a Áfr1ca) eles co- d~s pássaros, com um grande 
Depois, 0 contacto dessa cultura mi~m c?m a mão, ~ntados . no btco, gente que corre com medo. 
african·a, em grande parte, com chao. Vao ver a !'rábm Saudita, Podemos fazer muitas danças 
outras culturas de fora, vindas C?'!lem com a mao. ~entados n_o com isso, podemos fazer tudo 
de Portugal ou doutros lados. cnao, e com uma mao na com1-isso, mas ternos que ultrapassar 
Muita gente pensa que Cabo dae a out;,:t ~os pés. Temos qu.e isso, não fiquemos só por aí. Po-
Verde é a Praia ou S. Vicente. ter consc1encm das nossas co1-demos guardar a lembrança de 
Mas quem conhece o mato em sa~, temos que res~itar aquelas todas essas coisas, para desen-
Cabo Verde, sente que Cabo C~1sas nossas que tem valor, que volve: a nossa arte, a nossa cul-
Ve:de é uma realidade africana sao boas para o futuro da nossa tura, que apresentamos aos ou-
tão palpitante como qualquer 'e:ra. para _o nosso poyo avan-tros. Mas como já ultrapassámos 
outro pedaço de Africa. A cul- ~ar. Mas nao houve amda ne- isso, sabemos que na floresta, 
tura do povo de Cabo Verde é nhum povo no mund~ que .nvan-no mato, nós é que mandamos, 
a[ricanissima; nas crenças é idên-çasse, sentado _!10 chao. Nao há, nós os homens, não é nenhum 
Ueo- há em Santiago o IIPOion» camaradas. Nao há povo, !'o bicho, nem nenhum espírito que 
que alguns ainda consideram co-rMundo que avanç~sse a ~no, está lá metido. Isso é muito iro-
mo árvore sa~:.>Tada. Não há mui- .:o";le~do com. a mao. O Re1 da portante, camaradas. Mas a rea~ 
tos «polon» por causa das mui-· Arab1a Saudita ou doutros po-!idade cultural da nossa terra 
tas secas, secaram. Mas os que vos como esse, querem q~e o é essa. Vários camaradas têm o 
existem ainda. ninguém toca seu povo se ~nte no chao e «mézinho» na cintura, convenci-
neles. Além disso, a feitiçaria coma "com a mao eternamente, e dos de que isso pode evitar-lhes 
(«morundade») há muito disso. porque? Porque ele senta-se nu-os incidentes do cUa a dia. Mas 
«Almas• que aparecem de noi-ma boa mesa, num bom carro e nenhum de vocês pode dizer-me 
te, gente que voa, que faz, que passeia pela Europa descansada-que, qualque: dos camaradas 
acontece, como interp-etação da mente enquanto o seu povo está que mor-eram na nossa luta ar-
realidade da vida que é igual-a sofrer· ma da não tinha mézinho na cin-
finho a África. Deitar sortes en- Ninguém pense que é mais tura. Todos tinham. Somente. 
Jüo, nem falemos. africano do que outro, mesmo na nossa luta armada, tivemos 
Em Cabo Verde houve encon-do que algum branco que de-que respeitar . porque partimos 

"ro de vários grupos étnicos e fende os inte~esse~ de África, da nossa rea~dade, não PO<_iía-
houve uma fusão da sua cultura, porque ele sabe_ hoJe comer me- mos de mane1ra nenhll!"a d1zer 
mas até aos anos 40, por exem-lhor com a mao, ~azer bem a ao~ _camaradas para .t•rarem. o 
pio, havia ainda certos grupos bola de arroz e allrá-la para a mezmho, caso contráno estana-
que mantinham certas caracte-boca. '?~ Portu~eses, quando mos a tratar os_camaradas co_mo 
risticas próp·ias. Por exemplo, eram VISigodos amda ou o~ ~ue- se. fosse~ ale'tnaes. t?s a~em~es, 
grupos que se fixaram para os cos, ~uando .e!es eram V~kmgs, ~a mu1tos anos. ~tras, nao 1a~ 
lados da Praia, em Santiago, ti-lambem com1am com a ma~, ca-a"gue':ra ~em mezmho, m~s.hoJe 
nh:-m a sua tnbanca, que cha- marada~. Grandes bolas la da n~o vao .a guerra com mezmho; 
mavam mesmo tabanca, as fes-sua farmha P_?ta meterem na m~da ha alguns que vão com 
tas que faziam eram dum dado b?Ca com a :nao. Mas se vocês ll,l'!lngem de Nossa S?n~ora d~ 
tipo, enquanto noutros lados, na v~ rem um f1lme sob-~ os Vi- F aiJma de_ntro du~ l_rvnnho: c 
Achada Santo António, por kmgs, dos le!f!POS anllgos, vo· o ~-u mézmho; a B1blta é o seu 
{!xemplo, já é outro tipo de ta-cê~ podem ve-Ios com. grandes mezmho e, antes de come~ar .os 
banca, quanto mais a gente de chlfl'CS na c~beçn, mezmhos nos combates, ~nzem-se. E ha au?--
Santa Catarina, dos Picos, ele. bra~os para •rem para a guerra. da. os Que. f1am nos nossos pro~ 
Na Guiné, a cultura do nosso E nao •am para a  guerra sem os pnos mézmhos. 

povo é o produto de muitas cu!-g:andes. ch.lf!-cs na cabeça. Esses Esse é que é  o nosso nível 
turas da África, cada um tem a sao os mdlvtduos que ainda não cultur .li, em relação à realidade 

U:~ ~ul~~a c~[t:r~~·efc~, b~~~ni~ f~~~r~~d:~~~e ~~req~a~o~;~ ~l~~%~:·q~~r n~~:.s ~~e:!a:u: 
dos têm um fundo igual de sua e a na~ureza. Os Portugescs !i-a direcção da luta acredita que, 
cuUura, a sua interpretação do zernm lSSO, os frunceses fizerum se usarmos mézinho na cintu-
mundo e as suas relações na so-quando era~ francos .. nonnan-ra. não corremos riscos. Vocês 
ciedade. E sabemos que embora dos. etc. Os mglescs f•zeram~no podem contar-me uma série de 
haja populações muçulmanas, no q~a.ndo eram onglos e saxões, casos que têm na cabeça:-o 
fundo eles também são animis-VIaJando pelos mares to-a em Cabral não sabe, nós vimos ca-
tas. como os balantas e os ou- canoa~ .. gz;andes canoas como as sos em que 0 mézinho é que 

~;;:bé~c~!:di~me":,o A~~an~a! doso~'!:~:~ fizeram-no, quando :ro~a~~ c~~:;~dase d~ol~~~ 
nos «djambacosses•. Têm Alco- eram tribos eslavas atrasadas, para trás em ricochete. Vocês 
rão, mas também têm o seu etc. Na Ásia e  na América do podem dizer 1sto, camaradas, mas 
«gri-gri• no braço e outras coi-Sul então, nunca mais acaba-eu tenho espe-ança que os fi· 
sas. E  o sucesso do Islamismo mos, porque há gente ainda cm lhos dos nossos filhos, quando 
na nossa terra, como na África Pior situação do que n6s, quanto ouvirl'!m isso, ficarão contentes 
em geral, é que o  Islam  é capaz à vida cultural que levam. porque o PAIGC foi capaz de fa-

~e c~~~~~~~scr 0~~~s d!n~~:i~~~ di 7.e~e~os qre. le';/ora~em para ~(:raSe ~~~as~~ ~~~~ ~~~ :ã::; 
f!oca~~~osrn~~~~~~n~~a~Ór ;~~ ~uev:'i~lt~::;ode ~

1

frt~; :;~ ~~~~·~. o!~;o::~i~~ ~ar:o': 
crerem na Virgem Maria, na que ~ a~eJ~am~nte ~frlcano e sas esquisitas. Esta conversa tal-

~~~ N~~0~n~~r ~~~~a C~i~r;: var. pa~~ at'~d~ ae~fJn, ~a~~n:~: ~~[~unii~ sr~fa:a~:r:oc:s f~~~~· 
A realidade cultural da" no~ ~~~t!r~~a~~~r!z~, :~~~~uue;l: ~~a~~fi~en;~~d~e~e~ued~~~ 

~n~~~~ c:~o~scudl~~;:,o: ~~=~ :'t~~od~u':u::S~~jaejá q;:t dizer, e que ten.ho razão. 
nossa cultura é ditada pela nos- sou por essas fraquezas ,ou há- Isso de mézmho é uma ca-
sa condição económica, pela nos--de passar. Há gente que ainda racterística da África. Até advo-
sa situnção de subdesenvolvi-nem chegou ai. Há gente no godos, ctue eu conheço, em ou-
mento económico, de atraso eco-mundo que a sua vida é subir tros países africanos, andam com 
nómico. Temos que gostar muito as árvores, comer e donnir, mais o mi!zinho na cintura {rabada) 
da nossa cultura africana, nós nada, não, mais nada ainda. E e, ouando vão defende:-causas 
queremo-la muito, as nossas esses então, quantas crenças no Tribunal. põem o seu grande 
danças, as nossas cantigas., a têm ainda.. Nós não podemos mézinho «nunca se sabe se pos-
nossa maneira de fazer estátuas, convencer-nos de que ser afri-so ganhar com isso». Mns até en-
canoas, tudo isso é magni!ico, os ~ano é pens.w que o relâmpago maradas de outras ex-colónias 
nossos panos, e tudo o mais. e a fúria de Deus {Deus qui portuguesas mandaram-nos pe-
rnas se esperarmos só pelos nos-J)llnha raiba). Niio podemos dir, porque a nossa luta avan-
sos panos para vestirmos a nos-acreditar que ser africano é pen-
sa gente toda, estamos maL Te- sar que o  homem não pode do- Conclui na 7.• pdg. 
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-N J-DOSSIER CABO VERDE------------------------j 

INTR O D UCÃO Ã VAN GUAR D \ POÉTICO-LITE R A RI.\ CABO VERDI A~ A 
tu~i~!c;~v!:~g~~·vt~l~:1c:~l:s

0
~~~ qu~ d~~~~c35fo{l~~~ ~~~~~~~: co~sc~~:~i~~d!~~.r':~;~~t~r~::~~ ~~m~a~t:c~r~,tcj~'~d~p~:·~;-~ ~:o.;~~fo~~;~i~~;id~~= n1~cr;:~~ 

duç.ões de Escritores da Van· do c mentalizado que, _numa cxl?rcssiva cabovcrdiana, .enal· às c~rcunstância i s .locais, ~~c- l.i.lOu a. descoberta dessa ou~a 
guarda Cabovcrcliana, também apresentação cm que livre c tcc1da pelos Nossos Escr1torcs d.ommando até hoJ: a tendeu· ''qu ~ss,ma ~ontc de exp~es~ao 
será lnil uma selecção ncccssá· conscientemente tentannos dar Patriows, até se processar a cm para uma fusao cm que estéuco-rcahsta, caractcnst1ca· 
ria  e desconcêntrica que evite a conhecer ao l\·! unclo uma na· actuação total e espontânea a .nostalgia do ~uro!X!u s~ n~cnte N~a c O~res~ent7 nos 
repetições de nomes suficien-cional modalidade literária. desse veículo das Nossas Letras, unm com  o fatalismo I s l ~ mt - d1as de hoJC cm ambno mter· 
temente conhecidos. Já é rem· não obstante todo o nosso cm· para só assim se avaliar o  grau co à sensibilidade vibrante nacional. 
po de apresentar Novos Valo. penha, a contragosto depara· de uma Nova Situação Cultu-do Africano, para resultar dcs- ~· julgamos que, conquant? 
res incógnitos na sua maior mo.nos com a tradução, cm ral que vinha sendo mantida sa simbiose modulações rftmi· as 1magcns possam ser aproxt-
parte para compensarmos as outras versões, da essência es-fragmentada, quando não vc· cas, já de cunho csscncialmen· madas se explicadas em outros 
fragmentadas notícias existcn-tética dalgumas· mensagens cm gctava numa  envolvente lctar· te Nosso, e finalmente se pro· idiomas pelo nosso intelectual 
tçs cm ameriores e ultrapas. ___ gia. cessar o aparecimento de har· mais hábil, sentimos que as 

~~~~s ~~:::.~~~í:~~c a Litera· ~ ROMANO O apareóm_cnto imcdiat~ de ~~:li;~~~s;c::a,~~~~ ~~1~Ç~~ :e~n~c!~~c c::~~;' a~7~~:; 
O ideal é submetermos ao ~ ~~:,::~~

1

~~~~:a vi~áa~~;;,
1

ae~ ~:~:,oneai~~c~~~â~~~~~3~0j~f.~: ~~she~e~~~a f~~r::;!:·o:o ~~~ 
critério estético produções cn· poesia e prosa o~iginalmcntc capítulos destacados, as va· temacionalmente conhecidas tar sublimá.los através da fie· 
trancadas nestas ilhas, que me· elabc:>radas no 1?10ma Cabo. ri~ntcs c emprego do Nosso por reflectirem, como num ção, seja em prosa. 

!:~~s ~:~~~~~1 ~:n~~n~~~~~s ·~~~ ~-~~~~:~?~ s~aul~~~':c~~e~~: fchoma, conswnte cm estudos espelho vivo, as variantes emo- Daí é que resulta a imedia· 
es~lficos, para que. se possa t ivas. da . Nasso Vida l~hada. ta revelação do Nosso Estilo. 

posição intek-ctual c definida tura. . anal1sar a espontane1dade do F01 ass1m que a Poes1a Ca· A 

~~!:.-.~~~\~:~eA~?ci;,~:s.a :1aC ~: raj~n~~ed~~s;]~\~:~~~C::e,c~~~ Literato Cabove~diano, com· boverdiana ~ura_ veio m7<'ran· ·dcs~ob~~t~ fe~:c;:~uf~~d:u~~: 
d , p~ra?do seu estilo e pendor do das mot1vaçoes loca1s, há ma crescente am litude da 

ra Presente. ~~~al~za~r :.~~~~~e~~e~ s~o~~ cnatJVO quando. se expnme na ~ongo tempo.:. embora pouco Literatura Cabov!diana de 
E lamentável que não tenha também esa-evcr natural c de-sua lfngua nativa com outra mtercssc, entao, tenha desper· Vanguarda, existente, ainda 

havido um desenvolvimento sinibidamente a Língua Cabo· qualquer que optar. tado, até q~e 0 Nosso. Povo porém de clominio restrito, 
mais amplo c franco nas ex-vcrdial)a, os complexos de proi· O fulcro d,15 Canções c,1bo ~;:~:u b;~la~~:u l~~~ ~~~1~

1

1~
1::~z~ mas já com ramifica~ões en~re 

pressões falada c escrita da bição e recalques subconscicn-ve1dtanas tem Ja1z que vem trovadores caboverdianos ex· nós e p~·esen~e ~m .vân os órgaos 
Língua Caboverdianal Rcstri· tcs ir-se.ão desfazendo ao lon-dos temf><_'s antigos, aqua1.1do pedindo-as para os nlldc~s fa. ~~~l~u :~:-~ espec1ahzados no es· 
~~esd;ei~~:í~Ji~~n~~c:sl ~~u:;: ~~m~e~o~:m:~~ar~e qt~~h~~~~ da cl~egad,, gos grupos étmcos miliarcs residentes cm toda a 'Tg d ·. faz 

1 
. 

emprego, alé agora só servi· connua cada vez mais em bc· ~~~\~s 
0

~~;~nti~;;,ca:,~v~:i:~H:: África, Américas e Europa. que un~m~soN:vo: Atit~~;c~:~ 
ram para nos isolar e margi· ncflcio do Nosso Voca.bulârio, da Península Ibérica, da ÁfTi· A partir da pioneira men .. ~endo desenvolvida pelos Es· 
nalizar mais ainda. e. cm con· o que virá ampliar c enrique· ca do Norte e  mais acentua. sagem escrita em cabovcrdia· critores de Hoje, humana na 
sequência, hoje continuaram ccr as futuras produções c  q ue damcntc da Costa Ocidental no, culturalmente desenvolvi· sua essência, patriótica na sua 
sendo publicamente raras ou incontesta\"clmente se revelarão Africana. Essas levas humanas, da por Eugénio Tavares c Pe. mensagem. universal na sua es-
cscassas as nossas característi· mais autênticas, ao sabor na- na sua maioria escravizada, rc. dro Cardoso, nasceu nas Jlhas pontaneidade libertária. 
cas revelações culto.nacionais, cional do nosso povo. corríam·sc a melopeias de ori. de Cabo Verde uma conscicn- in 

11
CONTRAVENTO,, 

A POESIA A FRIOANA DE EXPRE~~ÃO P1 )RTUGUESA 
(EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS ACTUAIS) 

EXTRACTOS DUM TRABALHO DE MARIO DE ANDRADE 
As obras literárias consagraM mi dos criam uma_ identidade de ~ um faclo historicamente Em abono da sua tese sobre ·descendentes» cumula uma si-

;~~teà a:;~;~:fo ~:ti~~~~~~de n~: ~i~~~~~~io a~e ~~~~to~~rJ:j~u ~= d~ci~e~~e :r~~i~~:~~.pr~~ile;~~; :eó~cr~lf~r~~~~ei~'; 5~~te~~~éQu~ ~~~~~g~e :o~b~~~~~~~i~0c~~~a~ ulllmas dccadas, no centro de Angola. da fndw e transformado, no a dupla marginalidade «C!Con6- ascende, muitas vezes, à assimi· 
apaix_onantes debates sobre as Por certo, do contacto entre século XVII, em enlrepo~to de mic.a e social» em que vivem os Jação e à compreensão crítica 
relaçoes ent_re a ;uitura e as portugueses e «indígenas» da escravo.s entre a ca;st_a OCidental autoctones não dete-m.inam um dos valores da cultura ociden~ 
etapas da hbertaçao dos povos Aírica resultou, sob 05 resíduos da fi.!~1ca e  a Amenca do Sul, estilo de vida que se oponha à tal. Um fenómeno perceptível 
afncanos. das civilizações destruídas, uma perrruhu um contacto fecundo do grupo europeu, nos seus atri~ dessa situação traduz-se no uso 
Nesta acalmia em que não se subcultura própria a uma cer~ de raças e de culturas. butos culturais. alternado da língua portuguesa 

realizam assembleias de intelec~ 1a élite. O fundamento teórico F1.,-:1ncisco Tenreiro que estu~ Deste ponto, afastamo·nos Cda sua utilização como forma 
tuais à ~la continental, a lit~ Ja o:integra~ão multi~r~cionab dou profundamente ~s proble-das asse~~ões de Tem~iro. ~ode- de expressão literária) e do dia· 
ratura aíncana dev~ ser. exa~J· que_ p·essup~ necessaname':lte mas do seu arquipélago de ori~ ~se ad!fil_hr a predonunâncm de lecto crioulo, como instrumento 
nada numa pe~pect1va hJstóru::~. a Jmplanlaçao . ~ ~soberamat gem, numa brilhante monogra- um~ !"l~lca c~tura (no . se':'tido quotidiano de comunicação. 
~ reconqUista da soberan~a repousa ~a ex1slencJa de u~ fia, escreve: rDos qual--o con· SOCJologJco ~;;us lato) almgmdo, Todos os criado""es literários 

nac1?nal, é bom ~ccntuar-6e, nao ~po-SOCial em estado de asSJ· tinentes chegaram à ilha ele-em. ~aus d1ve~S?S· os quadros da A!rica Negra se confrontam 
SUSCita~ aulof!latn~amen.te,- uma mllaçao. mentos que aglutinaram os ho- ~Jals d? arqUJpelago de s .. To- com os problemt~s suscitados pe-
e,le':'açao do mvel de crmçao ar- Noutros termos, a tentativa mens da Europa e da A!rica n:e. Porell!, ? facto d! !l di~- lo processo ocultativo. Claro que 
tJs!Jca. de «integração• em Angola, por num complexo sociológico mui~ ça!! econoomJca e admmlS}ratJva podemos assinalar na poesia afri~ 
Por outro lado, as mutações exemplo, só foi esobçada após to curioso. te. pa~ado_ Para as. maos de cana de expressão portuguesa 

::iaJ~s q~~v~~ 
0

l:~~~s n~ã:~~ ~ioC:CI~~~~~o ae~e;::~v~~~ ~':~~~ «Do c~nt<lcto entre portugu:- ~~~:ne~~;~~~u~~~:
8
esf:s1.:~: r~~n~~ ~:~sei~te:::ii:~· ::~~~~= 

ainda de molde a estabi!izar um nhas mililares contra os focos ses e afncanos resullaram tres de_ a p~m!Jcar~se das Jn~uêncJals rado (é 
0 
caso de uma geração 

clima politico favorável ao livre de resistência nacional. Dai 0 actos salientes: .mestiçagem pro.- P~lmltJvas. da terra nfncana e~a de escrito-es de Cabo Verde); 
desenvolvimento das iniciativas esfacelamento das instituições funda, que _cr1ou multo cedo VIVer, assim, segundo o padrao contudo, as obras que perduram 

~~~t~~a~s~v~;er~~~~·d~!e~sc;;~ ~~:~~r~~ ~ã~oc~d~i:~po~~~a~~. ~r:;:.'o:~ul~~~~; d~e:~~~!~~~~~= ~~b~~~~r'!:nt~!t~~t~, ~~et~?~~~~ ':~0 aS:uq~~n~íl~te~te;~~idr~~~ 
tuar uma regresso à escola ajri· que o Unico p~incípio do pro- to de uma «llngua»_ cuJa bas_e to mtermedJátJO, entre o t>Ov.o !idade p;Jobal, engendrada na co-

~~~~~ ~ar~e:f/l~~~~~ã~n! s~~ ~:ss~co~~act~t~;a~~~tu:::~)ti~ ~~S:~t~s n:vofu~~~~C:o d:omquJ~ ~a~te ~~ n:u~~ud<1~r~o~;~; Ionização. 
ponder no apelo do seu públlco. limite. por parte do colonizador, tempo no qual. se sobr.epuseram t<ls SOCJo-econ6m1cas dos «luso- (ln «Presença de Cabo VerdeJ) 

~!~!, c;n~~i!:ç~~~u~~P~~a~ie~~ d~sr~s.itf~~s.dos usos e costumes ~-~~~~~~a~ ~;~~ç~~~~aena10~~ ------------------
tura africana de expreasão tron~ . tJca e de smtaxe particulares; ex~ COMUNICA DO 
cesa. o o~;:'n~oa~alo~~ti~~s d~cr~f! ~~~~cS:~o e doce~~~;~~~~~:.rte do O 
A lite-atura africana de ex~ gração multi~racial tem consis- a Comissão Central do IYFA em Cabo Verde 

pressão portuguesa levanta, en-tido em regra, a partir de so- E noutro passo; 

~=~~o, problemas doutra na· ~aéinf:osre~~?a~~re~s :~: «Se a ~úsica e  a dança, as ICt T:r~r:ns:oq~n!r~o~~n~!':tt 
0 processo evolutivo da !Or· f~to, e em manifestar ~ inte!l~ r:~e~nt:çc:Oszi~~ad-~~asb~~:m; ~~e~~V~~n~id~St~:a~~~guee~= 

~t~â~~ic~0(c::0~0~e~~= ~lhs.s Tct; r:~~:= I PJ;~o;:e~~~~:;~~f:. lq.dueeia~hde'g,P,"'amfun0d,a acuull~u':.ação00a_ Comandantes Milita·es se reu· 
dade colo z~d bl d '" pop .. çoes nirrm com as estruturas do 

~ué~, d~~J~:·u:~:la ~~~~~m~:~ p:~~ss1vamr::nÍe -~, ~~~ea:s ~s~<t dtl._lrris
1
de S. T

1
oodmé, e,·. 

1
contudo, no MFA em 26 de Maio de 19i!i. 

e "d de Tod · 't d b1hd1>des de ~~cenç~o social e HJ ec 0 que os a am, no ca- para esclarecimento de ideias e 

~ar
8

~ofoni~ação a~~u:e~e ~ ~: econômica. • . '" ~~~d: ~ue~tf;:~~~md:s~0 :~~ f~~~~s~: ~ar:~~r"J~s P~~~: 
term?s em que, act~almente, s_e Tomemos outro exemplo: o desencadeado que melhor se afe-de descolonização de Cabo Ver-
expnme a contestaçao doa opn-das 1lhas de S. Tomé. re aquele len6meno.• de, na sequência da Assembleia 

do MFA J~alizada em 20 de 
Maio em S. Vicente, havendo a 
destacar: 

-O empenho em continuar o 
processo de descolonização 
de Cabo Ve·de, tentando 
atin"ir a completa exempla~ 
ridade. 

-Reforçar a unidade e coe-
são entre as estruturas mi~ 
Utares e  o espírito do MFA. 



30

PAGINA 6 NOVO JORNAL  DE CABO VERDE 28-5-1975 

•-----------.• COMISSÃO ELEITORAL DE CABO VERDE 

Informação 
Conclu&ão da 3.• pag. 

e revolucionárias, em defesa do processo em CUTSo e do 
Governo revo!ucionáTio que o dirige, para fazer face ao 
imperialismo e à 'l'eacão. 

A comissão de Minas e de Hidrocarbonatos começou a 
discussão do proJecto de lei relativo à nacionalização da 
indústria petrolifern na Venezuela. 

Está u decorrer em Havana o primeiro encontro de 
del.egações de Clmizade dos paises da Europa Ocidental com 
CuDa, oraa-nizado pelo Instituto Cubano de Amizade com 
os Povos. 

Foram finalmente libertados os 20 mil presos pelo re-
gime de Thieu. Os presos foram recebidos entusiaslica· 
mente na cidade de Ho Chi Minh (antiga Saigão). 

A policia de Pinochet prendeu uma criança de três anos 
para levar seu pai a entregar-se. 

Con!orme foi anunciado pela Secretaria do Comércio 
dos Estados Unidos, o Camboja e  o Vietnam do Sul foram 
incluídos na lista de países para que não são concedidos 
licenças de exportação de mercadorias. Um exemplo da 
politica externa dos EUA. 

Os países da América Latina, numa demonstração da sua 
"Unidade face aos EStados Unidos, aprovaram por unanimi-
dade a inclusão do pedido do Panamá de soberania sobre o 
seu. canal-que tem estado nas mãos dos americanos -na 
ordem do dia da 50." assembl.eia. da OEA (Organ.f.zação dos 
Estados Americanos-inicialmente criaM pelos Estados Uni-
dos como arma de don.imação de todo o continente ameri-
cano). 

Em reunião da Comissão Económica das Nações Unidas 
para a América Latina (CEPAL), foi aprovado por todas 
as delegações presentes, com a oposição dos Estados Unidos 
e a abstenção da França, Inglaterra e Canadá, o «Conh·ole» 
da actividade das multinacionais na América Latina. 

O Clube da Imprensa Estrangeira do Uruguai protestou. 
contriL a e:rpu.Jsão do correspondente da agência ADN da 
República Democrática Alem«, neste pais, acusado de ter 
contactos com o Parrtido Comunista do Uruguai, na clan-
destinidade. 

Na inauguração de um seminário de educação pelo tra-
balho para os operários do Sul das Honduras, com a presença 
de dirigentes sindicais, autoridades civis e militares, o cheíe 
da primeira zona militar afirmou: «No conselho superior das 
Fo!'Ças Armadas domina um critério: vamos adoptar medidas 
que irão beneficiar a maioria do povo das Honduras. e essa 

I maioria é constituída por vós. camponeses, e pelos sindicatos.» 

((Abre-se uma no !la pâgina para a nossa pátria___: afirmou 
nunt comlcio, realizado em Han&!, Le Duan, primeir~secre· 

l

fário do Comité Central do Partido No-·te-Vietnamita do Tra· 
bulho -uma nova tarefa espera 55 milhões dos nossos com-
patriotas. Para já trata-se de executar a segunda vontade 
do testamento do presidente Ho Chi Minh: construir um 
Vietnam pacifico. reu.nifW:udo, independente, demOC?'ático e 
próspero». 

Em Hanói. em Saigi!O e noutrlls localidades vienamitns 
foi solenemente celeb:ado o 85.0 aniversário do nascimento 

, de H o Chi Minlt. 

I 
Foi estabelecido um acordo cultural entre a União Sovié-

tica e a Repúbica da Guiné-Bissau. Nos termos desse acordo, 
rapazes e raJ>nrigas daquele jovem Estado africano recebe-
rão bolsas de estudo para frequentar cursos na URSS. Hn-

1 verá também intercfimbio de delegações culturais entre os 
dois países, serão organizadas em Bisau exposições artísticas 
e um !estival de cinema soviético, além de que será dado 
apoio à Emissora Oficial da Guiné-Bissau. 

Conforme foi confir-mado pelo ministro francês da De-
fesa, Yvon Bouraes. a França realizará, este ano, experiên-
cia.! otómic!UI subterrán~as no Pacífico SuL. Recorda-se que 
a AustráLia e n Nova Zelândia têm protestado contra as 
experiências atómica.! francesas realizadas na atmosfera no.! 
Ultin-un anos. 

Reuniu-se em Paris uma conferência para a solução justa 
e pacífica do problema do Médio Oriente, convocada pelo 
Conselho Mundial da Paz. Participaram representantes de 
dezoito OrRanizações internacionais, entre as quais uma de 
Portugal. "Na declnrnção final dos trabalhos aíinna-se que 
a Conferência de Genebra para a Paz no Médio Oriente 
deve ser convocada com ~ maior urgência, sendo indispensá-
vel a participação da OLP, como legitima representante do 
povo árabe da Palestina, nessa conferência. 

Diversiu organizações populares e progressista do Ur-u-
guai dccidi.,.am celeb.,.ar, a pr1rUr da 1íltima semana de Maio, 
uma Semana de Solidariedrtde com o Uruguai, com o objec-
tivo de pôr fim ds pers1~guiç6es. à prâtica sistemática da 
tortura e pela libertaçtio dos presos polft!.cos. 

André G"''rnyko, ministro dos Negócios Estrangeiros da 
União Soviética, e Hent'Y Kissingcr, secretário de Estado 
norte--americano, encontram-se em Viena para entabular 
conversações referentes ao necessário reforço da paz, n<r 
meadamente no que respeita à limitação de annas estraté-
gicas e aos problemas respeitantes ao Médio Ori<mte. 

Colaborar com a Policia de Segurança Pú-
blica, evitando d•~s.ordens e infracções às leis 
em vigor. 

RESULT~DO DO R~CENSE\llENlO ELE ITOR~L 
Relação de eleitores inscritos nas áreas de-recenseamento abrangidas por cada círculo elei-

toral, de conformidade com o disposto no n.0 2 do artigo 32.0 da LEI ELEITORAL: 

Santissimo Nome de Jesus/S. João Bap.. 
tista 

Santa Catarina ... ... 
S. Salvador do Mundo . . .  . . .  . .. ... 
S. Lourenço dos Órgãos/Santiago Maior. 

Santo Amaro Abade 
S. Miguel .......... . 

I
NOmoo '' ok;•o~ 

Por rre-IPor dn:u-
IL10SI•lS l<>ll 

Freguesia de Nossa Senhora da Graça. 14 818 

F1·eguesia de Nossa Senhora da Luz . .  1 277 
Freguesia de S. Nicolau Tolentino 3 215 

Freguesia do Ss.mo Nome de Jesus 
Freguesia de S. João Baptista . 
Freguesia de Santa Catarina ... 
Freguf'sia de S. Salvador do Mundo ... 
Freguesia de S. Lourenço dos órgãos . 
Freguesia de Santiago Maior ... ... 
Freguesia de Santo Amaro ,Abade .. 
Freguesia de S. Miguel.. .... 

14818 

4492 

2372 
12742 
3685 

Nossa Senhora da Ajuda .. . .. .  . .. . .. 
Nossa Senhora da Conceição/Santa Ca-

Freguesia de Nossa Senhora da Ajuda. 

1108 
1264 
12742 
3685 
5130 
3273 
4599 
50ll 
3624 

8403 
4599 
50ll 
3624 

tarina . Freguesia de Nossa Senh. da Conceição 
Freguesia de Santa Catarina 

4480 
1764 
4442 

6244 
4442 S. Lourenço .. .  . . .  . ..  .. .  .. .  . .. ... Freguesia de S. Lourenço 

S. João Baptista/Nossa Senhora do 
Monte. Freguesia de S. João Baptista 

Freguesia de Nossa Senhora do Monte. 
2378 
1198 
1485 Nossa Senhora da Luz ...  ... ... ... Freguesia de Nossa Senhora da Luz 

3576 
1485 

Nossa Senhora do Livramento/Nossa 
Senhora do Rosário .. 

Santo Crucifixo/S. Pedro Apóstolo 

SantO António das Pombas 

Freguesia de Nossa Senhora do Livram. 
Freguesia de Nossa Senhora do Rosário. 
Freguesia de Santo Crucifixo ... 
Freguesia de S. Pedro Apóstolo ... . .. 
Freguesia de Santo Antônio das Pombas. 

779 
3564 
3123 
1607 
3069 
1639 
3784 

4343 

4730 
3069 
1639 
3 784 

Santo André .. .  . .. 
S. João Baptista .. 
Cidade 

Bela Vista 

Monte SosSego 

Freguesia de Santo André ... 
Freguesia de S. João Baptista ... ... 
Monte Campinho, Chii do Monte Sossego, 
Ribeira Bote, Ribeirinha, Cruz, Madei-
ralzinho, Chã de Alecrim, Atto Sola-
rino, Centro da cidade e Fonte Có-
nego ....................... . 
Lombo, Fonte Filipe, Bela Vista, Lamei-
rão, Pedra Rolada, Salamansa. Baia 
das Gatas, Ma lo Inglês e Barro Branco 
Monte Sossego, Fernando Pau, Ribeira 
da Craquinha, Ribeira Julião, Ribeira 
Vinha, Lazareto, S. Pedro, Madeirai e 
Calhau .. 

12699 12699 

2651 2651 

3 277 3277 
Nos-sa Senhora do Rosário/Nossa Senhora 
da Lapa Freguesia de Nossa Senhora do Rosário. 4 707 

Freguesia de Nossa Senhora da Lapa. 1 175 
Nossa Senhora das Dores 
S. João Baptista/Santa Isabel 

Freguesia de Senhora das Dores ... . .. 12 518 
Freguesia de S. João Baptista ... ... ... 393 
Freguesia de Santa Isabel ... . . . .. . ... 1 246 

Soma .. .. ..... . 

5882 
2518 

1639 

121724 

cort;'isSão Eleitoral de Cabo Vertle, na Praia, 28 de Maio de 1975.-Pela Comissão, O 
Presidente, Raul Querido Varela. 

A "ATMOSFERA DE S~RENIDADE" 

N..l ISP4.~1i4 f~4~üiJISTA 
Coabitando com a plácida 

demagogia dos que multipli-
cam as afirmações de uma Es-
J)anha dcmocratizando·Se gra-
dualmente, sem sobressaltos 
nem conOitos de classe, sob o 
p;modnio de repintados fascis-
tas, a repressão atinge propor-
ções significativas. Nas provín-
cias bascas da Biscaia c Gui-
puzcoa, foram presas mais de 
2 mil pessoas desde Abril, 
quando ali foi decretado o es-
tado de emcrgi!ncia. Em Bil-
bau, a Policia transformou a 
praça de touros cm centro 
de detenção provisório. A tor-
tura-nomeadamente os es· 
pancamcntos brutais-é moe-
da tOITClliC nas prisões espa-
nholas, no mais clássico estilo 
f<~srista. I lá mesmo casos de 
hospitaliz<~ção, p<n-lesões pro-
vocadas pelas sclvaj<Lria dos es-
pancamentos, como o do padre 
Eustácio Erquicia, sacerdOte 
católico de Bilbau, que se en-
mntra. cm txrigo de vida, de-
vido a lesões gra\-cs nos rins. 
Dezenas de lojas c de rcsidên-
tias de democratas têm vindo 
a ser atacadas a tiro c à bomba 
por grupos terroristas da di· 
rei ta. 

Os ataques sistcm;llicos à li-\CS, que se realizaram dr: acor-
berdade de Informação c a to-elo com os wndicionalismos de 
dos os jornalislas c publicações cado1 empresa, englobaram tra-
quc ultrapassam os estreitos Ji. balhadorcs dos jornais. revistas, 
miles do que é permitido, ou agências noticiosas, rádio c te-
seja, que discordem ou discu-Jc\isão. sendo a primeira vez 
tnm a politica do Governo de que se \erificou, praticamente, 
Franco ou que elucidem sobre a participação de todos os 
a realidnde, cm países cuja meios informativos. 

~:~~~.:;J ~!:.,~~·ri.~;~~~:~:~~~ ::i~:,::(7:·:::E;~r1~, (~:~~:E 
mcnto nctnal, cl;1 politica rc-Suarez, ministro do Trabalho 
pressiva do_ Governo cs~anhol. afirma lJIIC a sucessão de Frau-
A aprcensao de publicações co se fard sem traumatismos 
ati1~giu nluneros recordes-fJara 0 fJals, muna atmosfera de 
ma1~ de 30, cm 6 meses .. Os serr11idadeu e com a mais rigo· 
pr<_Kcssos '.ll~lllados er~ tnh~ • - rosa legalidade. At:Tescenta ci-
nals ~J>CCta.• s co~u:a JOr~ra~.~ s- ?Jicamellle que ((Se a opi11ião 
tas, sao um.t reahd.tdc chárra. liberal rles~ja uma cvoluçrio 
Recentemente foram .mamados 110 seutido da democracia 
proccss~ contra a dtrcrtor do umas das condições necessd: 
HC.ambto 16)) e contr~ um d~s rias é que se i11tcgre ela jJró-
tthtores do . scm?náno (~Pos1- jJria 110 sistemau. Em conclu-
bl~)). Uma hvrana de. B_•lbau siio, Suarez salie11ta que !(O frL-
fm ameaçada de ~estrmçao c~- luro de Esj1a11ha não pode teT 
so vendesse a. rc:Jsta HCambto semelhanças com 0 de Portu-

:::~1· l~·o:g':!'zj~~al~~.Jr~~~~ gal de. ~~~jt:Jl. . 

nhóis a uma ~c\·c de protesto 11 t.hflctl errcontrtlr m~ ~IUI$ 
contra os intolerhcis ohstácu-j)crfr:':J exemfJlo de cuusmo 
los que estão a ser colocados fJolltiro. que aliás está perft:i-
ao livre exercido da sua diff-tammfe de acordo com a actual 

ciJ missão de infonnar. As gre- (Continua na 1.• pdg.) 
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··-·-·-·-·-·-·-·--·-·-------·--···. . . 
: EDITORIAL : 

COnclusão da 1. • pao . . 
• Aprender exige sacrifício, mas não menos o exige 
! ensinar. 
! Além do que só se poderã ensinar aquilo que se 
: sabe. 

Ninguém pode dar o que não tem: 
: Todavia, não basta que o professor saiba expôr, 
! devidamente, as suas lições, para se dizer que esta-
• mos em presença de um mllttante. 
! Ao profoosor, como mais experiente que o a; uno, 
! cabe esforçar...;:e no sentido de se adaptar da melhor 
• fo:ma a este, criando-lhe, sistemaVcamente, centros 
! de LnteresJe. canalizando a sua curiosidade de for· 
! ma útil à sua preparação. 
! Tolerante sem motivar des:-espeito, camarada sem 
• ser colega da galhofa, metódico sem ser rigtdo, ca-
! paz . de se lmpôr: pela persuasão, mas incapaz de 
• reprimir. 
! Quer p.-:-ofes30r quer aluno devem ter a exacta res-
• ponsab:Lida.de de que, tal como um militante guer· 
: rUheiro, a anna que lha:; toi distribuida para o caso, 
! o ensino, deve ser manejada de modo a que se lhe 
: tire o melhor proveito. • 

······-·-·-·-·-·-·--·---·-
REALIDADE CULTUR ~~L 
na Goioé e em Cabo Verde 

Cctttinua nCli 5.~ /Klfl: ma coisa, além das palavras do 
Partido, e vai com mais cora-

çou muito, se havia algum ugri-gem, não podemos esquecer isso. 
.. ,.ri» bom que lhe mandássemos t uma fraqueza, po'"Q.ue ele pode 
t~bém. cometer muitos erros, fiado nisso. 
Cillro que nessas coisas de O nosso Partido, 110 plano 

«gri-grb, os pobres coi~ad~s não cul~ural, pr_ocurou tira~ o maio.: 
podem ter muito <tgn-g:n, O!J efe1to poss1vel, o maJor rendi-
combatentes não podem arran· menlo possível da nossa realida-
jar muitos cgri-griu. Mas os de cult';~ral. Que; não. proibi!l-
responsilveis, comandantes, mem- do aquilo que e J)OSSJ'I/'el nao 
bros da Direcção do Partido, proibir sem prejudicar a luta, 
esses trazem os seus « gri-grist quer criticando no espírito d08 
atê em sacos, atrãs com gente cama~adas novas ideia:s, nova 
para car·egar. cQual é o teu mane1ra de ver a realidade.  E 
trabalho? -Eu carrego mézi-quer ain~a, aproveitando o me-
nbos». ~e e \lma acção impor-lhor possiVel todos aqueles que 
tante, o chefe escolhe um tipo já ti~am um pouco .n'1;8~S de ins-
de mé:ünho, outro tipo e outro. lf~:~çao, tanto para ding1r a pró-
Se a ;cção é diferente, o mó- pna luta como para os mandar 
zinho já é doutro tipo, mudam estudar para preparar quadros 
como quem muda de camisa. para o futuro. Pode parecer que 
Eu só chamo a atenção dos tudo isso é muito simples, mas 

camaradas para o  facto de sen-é muito :_omplicado chegar a 
tirem que isso, se por um lado uma soluçao como essa. 
é uma força, por outro lado é 
uma f!"aqueza. E força, porque 
uma camarada que põe o seu 
mézinho, ele acredita em algu· 

(Ext-raido de «Unidade 
e Luta»-PAIGC-Tex-
tos de Amílcar CabraL) 

4 ',\ TUO~FEII~ UE SUEMOlDt/ 

O F.\SCISHO 

CHILE~O 
ACUMULA 

D!VIm E IIEKHOTAS 

(001rctusão da 8.• pág.). 

JORNADA DE FRA fERNIDADE, 
DE E~10CÃO E CIVISMO, 

a que nos o fe1·eceu o torneio «TAÇA 
INDEPENDIONCIA» no país irmão da Re-
pllblica da Guiné-Bissau 

O sorteio dos jogos para a civismo, camaradagem e de rem-
disputa da «Taça Independência» preensão desportiva que nunc<! 
pC:s frente a frente no dia I é por demais rea~çar em home-
de Maio, com o Estádio 1<Lino nagem justa àqueles vinte e dois 

tica de um total dependên=ia, Correia» completamente cheio, briosos atletas que chega-am ao 
de uma subordinação económica o Sporting Clube da Praia e  o fim dos noventa minutos de 
e politica 

11 
interesses opostos Clube Sportivo Mindelense. Mui- jogo sem um gesto agressivo, 

aos do p:wo chileno. Os crédi.os ta gente. Muito entusiasmo. sem uma dureza menos elegan-
e os «conselhos» nada váo re. Nervosismo dentro e !ora do rec- te, sem a prática de qualquer 
solver. O ltdtamento de cho- !ângulo do jogo. Em campo, um acto a exceder o ardor próprio 
que• preconizado só serâ pra- grupo da. Praia (Sant.iago) e ou- da luta. 
li~ado nos sectores que não afec-t:-o do Mindelo (S. V1cente). A minha volta 1).3 tribuna 

~:. os interesses do imperiaris-pet~r~ic~~:. j~~ n~~mr:u~~m~ ~~co;;r:vf~ã~ tfg~~~~u~~d~~ 
Não haverá naturalmente re-esta a minha missão. porto, as quais não se cansavam 

du~ão de orça.mento no que r~s- Que 0 Sporting tenha perdido !~gir~:: ~~~~~~â~o~o~'t:~:~te 
~~~a.i~ e~::n;~;a~:ter1;~_?~ ~~o~u;u: :,:.nt~:~ m~~;o~ g;~ Consegui: um semelhante dEc"-

~e Pmochet. Nao haverá re(iuçao pior, com menos tâctica ou com {r~roJ~r ~~=~~n~::~~~~~· d;~~ 
s~n~;i~~~~n~j~~0~/~~:. mais técnica, isso não interessa. pugnas desta naturéza normal-
aos monópolios. As relações en- Para mim, ganharam as duas mente geram, é bastante di!icil 
tre os EUA e  o Chile de Pino- equipas, numa demonstração de e sô .estâ ao alcance de atletas 
chet nada têm a ve:-com as nor- consczentes das suas responsabi-
mas internacionais de respeito e !idades. 

~t~~~!e~:rêc~ ~~o.a~un~~ Lo marca de SIJlannlo gad~~~~~·t&~~co:~ ~~;~~~t!~ j~ 
~tf~~~o:~~~fto.d~n::~~;d;~e = ANúNCIO ;:~~~ ~ d:úb~~~de!~~~ s:: 
sivel, o imperiali~o, os gran- dois populares clubes cabover-
des palses capitatstalJ servem- Pelo Juizo de Direito desta d~anos que soube premia-ven-
t&ru~!. ~~e a~~~ree:i~~ii:c~ comarca, ~ acção com proces-cJdo te vencedor, num comporta-
na vida Cos outros paises. No : ~~~nâ~~m~; ~1~4 ~~i~;i~~- ~!n e~t~~a'i~~. a~:~0~

0
vena~~= 

Chile manobram à vontade, sen- Cartório, movida pela autora cessos reprováve1s a assinalar. 

~~Í~s e~í~:rr!an~~~~~st~~~ Margarida Vascon~elos Lopes Ângelo Mende! 
mais dificuldade ou não conse- c?sada, dom.éstica, residente n~ 
guem mesmo êxito. Mas temam ~~~h~::;~ ~~tra, c~nt~a Joseph C. Df VASCONCElOS 
;'fi~~rreOs Ef!i~~ah!!i:e epo~r:~l~ ~-sidente 'e~ P:~.~~,:~:trà~

1

~ 
"~~~ho aoa ~ue enveredam pelo N.,';\~~'oo~"'ô'1:J'm~',..~i~\: ,~ HERO." 1 L. d• 
?::~~c~~~n~~~s ~;~a:e~~ ~~á~ d~a R~~del t (/e~o~, A VI~() 
fu~;mn'iora~~ 1:=:a~~~~· ~ réu ci<.ado. Par: c~n~e~ar, ~~ Terminando as !êrias a 2 de 
as dóceis marione:as da C~sa ~razo de vmt~ dias, .q~:e com~ça Junho p. !. as férias do seu 

:1~1~~ta es~ :OvS:: q~e:~i~~: ~~o~':r ~~s d?:s.~~~~~a~adi~; ~~!
1 

f~~~or;:n~::;;!soc~~:~~ 
~~~õeri;ú~oi.IU!ependência e res-c~~o da d~s~nd:OZn~~~~ma1~~~~~ ~~~~~s ;.,~e:t~' ~j: t:?: ~~~~ 

~~~~~~ç;:u nf~ ~~0~fa~taco~~ ~~e,se~s ~~~add;s 3 c~~n~~~ 

Um U()V() 
.Ucn~ár·io 

Muitos leilo-es do cNovo 
Jornal de Cabo Verde» conhe-
ceram o boletim «Repique do 
Sino» dos Capuchinhos em Ca-
bo Verde, dirigido pelo Rev. 
Padre Pio. 

Ussao dos ~actos ~rticulad?S pela mês, os seus estabelecimentos re-
!~~~~0C~J: c~r!'nfn°~~~~~~a tomarão a su.a aclivid~de ~~r-
~~ a mesma autora e 0 or~ ~~~rç~~':a n~o~r:~~~S:SJ~~ 
· lhor serv1r. 

de T~~:vne~~~~ia~~a~8Co~td! _ P;.;'.;;;';;,;"·..:'.;;;'..:'.;;;',;;M:;:ro:;:·o,..:d::;,e_:l9::.;7,:;;5·-
Ago~~o de 1975.-O Juiz de 
Diretlo, ilegível. 

O Escrivão de Direito, iiegfvel. 

Assembleiu Geral 
Ordinária 

loswc:o do Coo:t\rcio 
Bancál'io 
Aviso 

NA ESPANHA FRAKQUISTA mu~~~:':"~' :~~· ~~~;.':. 
do Sino». tendo cumprido, se-

CONVOCAÇÃO 

Avisrm-se os interessados em 
viagem para o exterior dO Es-
lado de que devem entregar os 
respectivo!l bilhetes de paS!:agem 
à Inspecçao do Comé_ cio Bancâ-
rio na Praia ou suas Delega-
ções na ilha de Sal e S. Vi-
cente, para eleito de averba-
mento, con!onne o estabelecido 
na Por..aria n.• 34/75, dois dias 
antes do embarque. 

r.ont!nuação da 6.• po1g. fJlo elucidativo-as cargas po- ~::rtiaa;:.~i~osu~u~i:ão1~0m_:~~ siç[;: :S~~[á':::~to c~~~~~s': 
realidttdt espa,Jiiola. Demago- liciais dirigidas contra estu- dos Caboverdianos, cedeu o seu E~.-- Senhores Acc1orustas da 
gia aliada à mais bnl.tal re-dantes que viloriar1~ a revolu· lugar a uma mensário cristão Ftrma Comp_nhJa do Fomento 

pressão. Falsa uatmosfera d~ ção portuguesa, são tlma clara ~:a~or;:o: ~~ a~~v~~';~ ~~e C~bol~ae~~~· s:t·~~~ ~:~ 
serenidadeH, cm que só se actH-expressão desse esforço. Não se motivo que nos levou 8 escolher de, a assistirem à Assembleia 
Iam aqueles que se S!Lbmctem fJretende, nem se poderia fJrc-tal nome.. Gera~ Ordinária, que se rea~ u 

:e::;~a ,:;~s~~a~~ ~~=õ:: ~o~ !:~~e:,~;a~;:ao~I~Ç~l~m~~:~;~ aos «T~~~ve~~~~~s a~~sen~= ~~r~~ :ao ::a c~~n~f:l8
~o~ 

ministro do Trabal/10 espanhol ronl uma ttlramição em boa or- únicas «Pretensões»: servir, ser 
8 
seguinte Ordem de Trab~lhos: 

a Portugal, stio úguificativas. dem11. Uma tt0rdem11 baseada ~~I, :ju~~~ro C:~~ãoNótnõe~~= LO ~~~~et~~i~ão e e c~~~~~o ~~ 
t. fJOT demais evide11tc que O na repressão. Uma uordemn MENTO da nossa História, dar Conselho de Administra-
regime franqztisla 11iio está em que pode ser imjnmemtmle o seu cont-ibuto no trabalho da ção e Parecer doConrelho 
nada. interessado cm que o fu· afJroveitada fJor elemtmlos da Renovação da Igreja Cabover- Fiscal, referentes ao Exer· 

/t1ro da Espaulw se assemelhe rearçiio jJortuguesa que 1J/ÍO ~~~~~·te~r~~~~~~m~~~r::e:ó~: cicio de 1974; 
ao (le Portugal. As cerlezas e:o:- utilizando a Espanha como tlesto contributo na Obra da 2.o Tratar de quaisquer ou-
fJTessas pelo mi11istro mio têm, ttma cómoda base tle agressão Reabilitação do Homem CabOver- tros assuntos de interesse 
ramo é ólmio, qualquer fumla-à demorracía portuj;!uesa-co-diano e da Cultura Caboverdia- para a Sociedade. 

menta sério. Mas o fascismo mo o prova se mais elemen-na. Ilha do SaJ, 14 de Mah de 
espanhol esforçar-se-á fJara que tos tliío houvesse, a recente Prezado leitor, do «Novo 1975.-0 Secretário da Men, 
/a[ não aconteça. A Stta fJOlí-aprl"eflsão de Jardas do E:o:ér- J?r.lal ~e Cabo Verdet .tem?s António JoaquimRodriguesMa~-
tica repressiva e-romo exem-cito português, t~a Galiza. ~~~~:~i~e~i~o~ú%"~~~ ~~e 1.;.:;.~· tím Nogueira. 

· Not>Ca e que dentro em breve 

Inspecção do Comércio Ban-
cário, na Praia, 23 de Maio de 
1975.-O inspector, José Maria 
Cardoso. 

Conselho Eventual 
da Companhia 
de Caçadores 

n." 1 

ANúNCIO 

O Conselho Eventual da 
CCAÇI vem solicitar a todos os 
seus credores que comp .. reçam 
na tesourana da mesma, na prO-
xzma sexta-feira, dia 30, pelas 
9.00 horas,  a ftm de serem 11-
:JUidados os seus créditos. 

1

1 Senhor Condutor não se esqueça que foi 
a prudência que inventou o travão e  o orgu-
lho que imaginou o acelerador. 

sairá o segundo. Querendo pôr-se 
em contacto coonosco escreva 
para: «Terra Nova», C. P. 12-
S. Filipe-Ilha do Fogo--Cabo 
Verde. 

O Director, Pad:e António 
F1dalgo. I 

A Policia de Segurança Pública existe 
para garantir ao Povo trabalhador uma total 
tranquilidade social  a que este tem direito. 
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• PONTO ELEITORAL 

ESCI.ARECI~IENTOS DA COMISSÃO ELEITORAl. DE CABO VERDE 

Torna-se necessário acautelar 
a situação dos indivíduos que 
se 1-ecensearam em determinada 
freguesia, mas que, po::-exigên-
cias da sua pr6pría vida, esta-
rão em local diferente na altura 
da votação. 
Há QUe optar por um sis-

tema tat1to quanto possivel efi-
ciente mas simples que não ve-
nha perturbar o processo elei-
toral. 
Assim, deliberou esta Comis-

são que os indivíduos que v~ 
nham a encontrar-se na re!erida 
situação poderão exercer o seu 
direito de voto na localidade 
onde estiverem na ocasião, des-
de que cumpram as seguintes 
fC'l'lTialidades: 
a) Apresentarem à Comissão 
de Recenseamento o res-
pectivo recibo, no verso 
do qual wn dos membros 
da mesma Comissão cer-
tificará que o eleitor so-
licitou baixa no caderno 
da sua freguesia por ter 
de se ausentar para loca-
lidade X onde se encon-
trará na altura da vota-
ção; 

b) Apresentarem à mesa de 
assembleia de voto da lo-
calidade da sua nova re-
sidência o recibo certifi-
cado atrás referido. 

A9 Comissões de Recensea-
mento, uma vez cumprida a for-
malidade prescrita na alinea a~. 
deverão dar imediato conheci-
mento do facto, pela via t.elegrá-
fica, à Comissão Eleitoral d,e 
Cabo Verde, que tomará as pro-
vidências necessárias para que 
o eleitor não seja impedido de 
exercer o seu direito de voto. 

III 

DIA DA ELEIÇÃO 

No dia 30 de junho o ele i-
tor dcvcr<i dirigir-se ao local 
próprio c colocar-se na bicha 
dos votantes (isto é, dos elei-
tores que aí já estejam à es· 
pcra para exercerem  o seu di· 
rei to de voto) e aguardar a sua 
vez para votar. 
Para votar o  e leitor apenas 

precisa levar consigo um docu-
mento de idcntida:lc, mas se 
não t iver qualquer documento 
bastará que a mesa o identi-
fique. 

Quando todos os que esta-
vam ;\ sua frente tiverem vo-
t:t lo c chegar a ~ua vez, o 
eleitor diz o seu nome ao pre-
sidente da mesa aprescmando-
-lhc o Bilhete de ldcntidadc 
se o tiver ou, na faha deste, 
outro documento que o iden· 
t i fique. 

O escnninador verifica se o 
eleitor está inscrito no cader-
no elciloral. 

O presidente devolve o bi-
lhete de identidade ou o outro 
documento e dirá o nome do 
eleitor em voz alta ... ao mes-
mo tempo que lhe entregará 
am boletim de \'Oto. 

O eleitor dirige-se entio, só-
únho, para a C:imara de voto 
situada na Assembleia. 

Aí verifica-se se o boletim não 

tem qualquer sinal ou rawra 
Cl!Crita por outra pessoa .. 
marca com uma cruz, no qua-
drado respectivo. a lista da 
sua preferência. A que. em sua 
consciência é constituída pelas 
pessoas que melhor representa· 
rão os interesses do povo de 
Cabo Verde 

Ainda na ôm:na de voto. 
dobra o boletim ao meio. dci-
xa11Jo a pane branca para to-
r a ... e depois, novamente ao 
meio, (cruzando o vinco da 
primeira dobra formando qua-
tro partes). 

Sairá da câmara de voto, re-
gressa junto da mesa ... e en-
tn .. ~a. o boletim dobrado ao 
pre!iidcnte. 

Este introdmir:í o holctim 
11:\ urna que ali se encontra 
(uma caixa com uma abertura 
apropri~ la na parte de cima 
c que est;i colocada sohrc uma 
mesa à sua frente). 

Retira-se. então do local. 

III 

INSTRUÇOES SOBRE 
API~ESENTAÇÃO DE 

CANDIDATURAS A 

DEPUTADO~ DA .IS-LEGENDAS PARA 
OS QUADROS 

SE,\IBLEIA NACIO-

Qr~~.:~: ;~ai !de voto deve· NAI ... OE CABO VERDE 
rá ser assinalado com A apresentação das listas de 
um letreiro. candidatos a deputados papa a 

Quadro 2:: 
Assembleia Nacional de Cabo 
Verde deverá ser feita, em cada 
círculo eleitoral, de acordo com 
as instrur;ões que se seguem: 
I-As listas de candidatos 

e as 300 assinaturas necessárias 
para a sua apresentação deve-
rão constar de papel almaço; 

circulo de . amesentamos os 
senhOTes (nome, filiação. natu-
ralidade, projiuão e residência) 
como candidatos pelo mesmo 
circulo a Deputados ã Assem-
ble;..a Nacional de Cabo Verde. 
Como suplentes apresentamos 
os senhores ('nome, filiação, na-
mraiidflde, profissão e residên· 
cia.». 

3 - Depois do formulário se--
guem-se as 300 assinaturas ne-
cessárias. 

4-As assinatu~as têm que 
ser reconhecid<Js por notário, pe-
lo aue os encarregados da sua 
recclha terão também que reco-
lher os Bilhetes de Identidade 
dos 300 eleitores proponentes de 
cada lista. 

5-Bastará, depois. apresen-
tar a lista das assinaturas e os 
respectivos B. I. no Cartó:-io 
Notarial para que se efectue o 
reconhecimento. sem rnais for-
malidades. 

6-Os proponentes escolhe-
rão de entre eles um elemento 
que fará pessoalmente a apre-
sentação das candidaturas peran· 
te o P residente da Comissão 
Eleitoral. Como a Comissão Elei-
toral Nacion<Jl funcionà na 
Praia, os representnntes dos pro. 
ponentes das outras ilhas terão 
que se deslocar à cidade da 
Praia. com urgência para esse 
ereito: 

7-Os representantes dos 
proponentes, no momento da 
apresentação à Comissão Eleito· 
ral de C.1bo Verde das candida-
turas. deverão apresentar: 

ri) As 300 assinaturas devi· 
damenle reconhecidas; 

O) Deel:~ração dos candida-
tos de que aceitam a can-
didatura. com assinatura 
reconhecida: 

c) Certidão de nascimento 
(narrativa completa) dos 
candidatos: 

<t) Atestado de residência 
dos candidatos; e 

e) Certí!icado de emancipa-
ção, caso o candidato seja 
menor de 21 anos de idade. 

a-As 300 assinaturas terão 
que ser necessariamente de elei-
wres, isto é pesosas recensea-
df!l! pelo respectivo círculo. 

9-Os candidatos (ou seja 
as pessoas proposi<Js para Depu-
tados) niio terão que estar ne-
cessariamente recenseados no 
círculo por onde s<io p·opostos. 

I o-Cidadãos recenseados que 
não saibam assinar poderão lam-
bi>m subscrever uma lista. Para 
isso terão que se apresentar pe-
rante o notãrio com o B. I. e mais 
uma testemunha ou. no caso de 
não possuir B. I., com três tes-
temunhas a menos que seja pes-
soa conhecida do notário, cir-
cunstância esta que dispensa 
as duas testemunhas. 

COlABORAÇÃO FRATERNA 
ENTRE PORTUGAL E A GUINE-BISSAU 
<ConcluJáo da 1.• pcig.J nela. amanhã, de certeza, co-

As fraternas relações de cola-laborarão connosco. na Guiné 

!>oração que Portugal mantem ~a~~~0;
3~5° ~;;:efr~:~~:~~~~:~~~ 

actualmente com a República 
da Guiné-Bissau constituem te, baseados na história. basca-
hoje um (aCLo rotineiro na se-dos na amiz:tdc, baseados cm 
quência lógica do ímpar pro-tudo quanto nos une( ... ) Na-
cesso de descolonização cmpre-da existe de contraditório cn-
cJt!ido. l\las omcm, quando as tre o povo de ]Jonugal c  o 
tcnas da Guiné eram queima- nosso povo. de que não há, 
das pelo fogo do colonialismo nunca conllilo a sep;~rá-los, 

português c  a juvcmude por- e que sejam quai.s forem os 
tuguesa sacrificada oos intercs· crimes do colonialismo, os nos-
ses do capital nacional c intcr-sos povos amanhã hão-de dar-
nacional, quando cm l'onugal -se as mãos para uma cola-
o desenvolvimento da luta an- boração fraternau - são pala-
ticolonialista atestava a cora- nas de Amílcar Cabral quan-
gcm c o desejo de paz e de do o colonialismo ainda quei· 
justiça ,do povo português, mava a ••napnJmn as terras da 
quando os comunistas eram Guiné-Bissa\1. Amílcar Cabral 
apodados de traidores ;\ Pátria que viria a ser vítiina de mãos 
por defenderem o direito à in-assassinas comandadas pelo {as-
dependência dos povos sob o  c ismo português. Amílcar Ca-
jugo colonial português-exis· br:d. herói da Guiné-Bissau, 
til am também, c apesar de tu-grande amigo do povo portu-
lo, relações de fraternidade cn· guês. :E: justo que o recorde-
tre<>s dois povos. R elações clan- mos, quando o seu  sonho, por 
destinas, usubversivasu, de uma tantos ..,artilhado, se materiali-
di6'cil fraternidade, selada za finalmente. 
com o sangue c com a morte, 1;;;;...;;.;;;:,;::;;;:::::;;... ___ _ 
com a prisão, o insulto, a tor-
tura, uma fraternidade de com · 
bate contr a  o inimigo comum 
-o go\'Crno terrorista. o im-
perialismo-, por um ideal 
comum, a LIBERDADE. 

· uNós sabemos ( ... ) que Por-
tugal rem condições para ofe-
recer uma vi la digna a todos 
os seus filhos. Esta é que é a 
Pátria que os ponugm."SCS têm 
de defender e engrandecer wm 
os seus csfon,os e sacriffcios, c 

BÉLGICA-

C0\111~ O~ APOIO .AO PAIG~ 
Deutdo a diligências (eilas 

fJelo comi/é de apoio ao PAI-
GC mt Bélgica, chegaram à 
Praia, n_o dia 26 de corrente, 
doi.s médicos Be'gas. um gi11e· 
rOlogo e um obstreta, que t•el'n 
cá trabalhar por um período 
aproximado de dois anos. 

() fÁ\CISM() ClillfN() 
ACUllULA OlVIDAS E DEHIWTAS 
Deslocou-se a Wash.ington um para os artigos essenciais, entre 

representante da Junta [ascista os quais o pào. o açúcar, a lari-
chilena, para negociar os crédi~ nha e  o azeite. O índice inflado-
tos necessários rara cobri!' uma nário dos primeiros quat~o meses 
parte do défice chileno, que ntin- do ano eleva-se a 94,3 por cento. 
ge a soma f;.tbulosa de mil e Apr'Ofunda-se o abismo entre 
quinhentos milhões de dólares. Preços e salários. 
O Chile deverá desembolsar, em Em documento recentemente 
1975, mil quatrocentos e quaren~ public*!o, o Partido Comunista 
~a milhões .00 d6lares, para pa· do Chile, alerta para wn possí-
gamento e amort:zacão da sua vel agravamento da sHuação ali 
dívida externa. Numa mistifica- e em ou!.ros países da América 
dora tentativa de equilibrar Latina stUeitos a ditaduras tas-
uma economia que desmantelou cistas. d•~a:::e à sua derrota na 
Pinochel constituiu uma nova In;'ochina. os Estados Unidos 
eq_uipa económica que, pelas ;n-tentarão transformar a Amértca 
dicações C.os seus conselheiros Latina num bastiãc: do fascis-
amer1~anos e brnileiros, se IT',O,. O documento acrescenta 
propOO lazer um ctrntamento de que tal J)'jlítica poderá ser con-
~hoque,, que consiste em redu-cretizada levantando a bandeira 
zir o areamento, nos diversos da ProVCJ'acão e da guel'l'a no 
sectores, de 20 a 25 por cento. Chile e noutros países com re-
Entrdtanto. a ceconomia de gimes fascistas. 

mercado sociab imposta no Chi- Pela sua ~ctuaçã~ nos vários 
!e pela J1:11ta M.litar, gera uma ca~J?OS ta v~d~ SOCial, pel~ _sua 
crescente pobreza em  largos sec-r:'hllc_a eco.n?m1ca, pela uhlJza-
tores da população. S5.o Ç,e:re- çao SJstemallca do terror como 
lados novos aume11tos de preços arma. o Chile ê um exemplo 
_______ ..:._..;_ :~~~:~d~~e i:l~e~~l d~~~~ 

Dentro, cstar;í instalada 
uma mesa de voto cons-
tilulda por um presi-
dente, um sccrctârio e 
dois escrutinadores de· 
signados pela Comissão 
Eleitoral d c Cabo 
Verde. 

2 -O formulário a que obe-
dece a apresentação dos candi-
datos pode ser este: 

«Nós. abaixo assinadm, cida· 
àãos eleitores .,.ec.enseados pelo 

A apresentação das candida-
turas. pennte o Presidente da 
Comissão Eleitoral de Cabo 
Verde, terit lugar nos cinco dias 
po!;teriof('S ao anúncio do nú-
mero total de Deputados, anún-
cio que será feito pelo Governo 
de Transição. 

Comi"'' EJ•Jloml d• C•bo UifA fi! C'80 \'UROR 
Ve1·de, na Prnía, 27 de Maio 11~ IHU 1\ 11 

rinlismo. E, como tal, é um ins-
trumento ideal nas mãos dos 
EUA. Foi escancaran:lo as por-
las à política elo capital amel'f-
cano e dos grandes manopolis-
tns. !oi desnacionalizand'J empre-
sas, foi elevando preços para au-
mentar chorudos lucros, foi gas-
tando somas ca:la vez maí!:lres 
na compra de firmamento-o 
Chile es:á entre os dez primei~ 

ros países na compra de armas 
aos EUA-destinado a repr\mir 
a luta de povo chileno contra as 
intoleráveis condições de vida 
criadas por um Governo que lhe 
usurpou a liberdade, qt:e o Chi-
le atingiu a taxa monstruosa de 
"00 por cento de inflaç.So anual. 
Os créditos (caso venham) e cs 
cconselhos• de Washington mais 
não são do que a expressão prá-

Quadro J: 

A m~Jida que os eleitores 
Yão chegando devem 
colocar-se cm bicha e 
aguardar a sua vez de 
votar. Não poderá ul-
tr.lpassar nem ser ul-
trapassado excepto pe· 
los delegados das I istas 
ou seus suplentes devi-
damente crcdenciaful.s. 
Contudo, deverá ser 
humanitário c facilitar 
os indivíduos doentes, 
diminuldos. gr.l.vidas, 
etc. 

de 1075. 

CABOVERDIANO 

TENS O DEVER DE PARTICIPAR 

NA ESCOLHA 

DOS DffilGENTES DA TUA PATRIA 

VOTANDO 

NO DIA 30 DE JUNHO 

CUMPRffiAS O TEU DEVER! 

I ~~a ~'~~~~c~a~ ~' ~,~.,~~~~' 
realizados t''J/rt o nosso Parti· 
do c a ONU, rlu:gou a Cabo 
f'crfle 11111 eleml'rtlo do PAM 
'Programa Alimentar Mtuulial) 
rom o fim rlc concrctiwr al-
~lms fJOIIlos dircuridos com 
11mfl liiJit'rior tlelr/{a((io clcsse 
orgflninno da ONU, qlle se 
fJrOfJõr co,,crder-nos uma ajtt· 
da ~m llir•l'rsor sutores, no-
mradamrllte no llomi11io da 
Saúde r da Eclucarão. Continua na 7 .• pag. 
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r·A'NQ •. I ~N.o 42:-Preço-2$00 Semanário Praia, 5 de Junho de 1975 

n~~~ j ~rnal O 
· · de V 

óRGAO DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇAO SOCIAL 

Composto r. ímprc3so na Imprensa Nacional 

O prestigio mundial da luta de libertação naclo· 
na! conduzida fiJmemente e de forma organizada 
pelo PAIGC é, no fim de contas, o prestigio mere-
cido por aqueles que sabem donde partem, conse-
guem descortinar em cada momento o chão que 
têm que pisar e sabem claramente para onde vão. 

O prestigio da luta de libertação nacional da 
Guiné e Cabo Verde foi ganho pela capacidade do 
PAIGC, guiaido pelo pensamento lúcido do seu tmor· 
. tal fundador, de responder em cada fase da luta às 
nece.<isidades concretas .e imediatas e pela capaci· 
dade dos seus mllltantes de acompanhar, compreen-
dendo, os imperativos impostos pela tarefa a que 
meteram ombros. 
O prestígio da luta do PAIGC são as realizações 

extrao~dinárias conseguidas: os armazéns do povo, 
os hospitais no mato, as escolas para os fllhos da-
queles que davam o melhor de si mesmos~ tudo de 
si mesmos, pela causa nacional. 
O prestigio dessa luta, o espanto que causam no 
estrangeiro as obras completas de AMíLCAR CA-
BRAL é o espanto causado por um pequeno povo 
que aprendeu ao mesmo tempo a reso:ver os seus 
problemas e  a ver para além do seu horizonte fe-
chado toda  a comP.lexa engrenagem do sistema mun-
dial em que estamos enquadrados. 
Esse pre:;tiglo é, no fim de contas a imagem no 
espelho internacional da capacidade de vencer, a 
imagem do recobrar da dignidade de homens. 
E. vendo bem, essa capacidade de vencer surgiu 
do tacto de se ter sabido encadear o objectivo prin· 
cipal de uma determinada fase da luta-à con· 
quista pelo povo em armas da independência naclo· 
nal -Como embrtão da fase qtfe necessariamente 
surgiria. da vitória-a reconstrução nacional da 
Guiné e Cabo Vert.:Je no selo de uma UNIAO FRA· 
TERNA. 
Essa reconstrução nacional de que o PAIGC é o 
motor não começará somente com a proclamaçio 
da Independência do Estado de Cabo Verde: come-
çou nas primeiras zonas Ubertadas do Sul da Gulnê-
Blssau. 

Mas hoje mais do que nunca, na recta final que 
leva ao objectivo primeiro-a independência de 
Cabo Verde e  a UnJdade com a República Irmã. da 
Guiné-Bissau-façamos o balanço: 

Que pais ser:l arrancado ao colonia:Jsmo? 
Que homens saíram da escravidão colonial? 
Em que mundo vivemos? 
Quais os sacrifícios que temos que consentir? 
Para onde vamos? 
E que caminhos temos que pisar? 
No que respeita a Cabo Verde, a 5 de Julho será 
proclamada a independência dum pais em que a fra.-
qufssima economia de sub3istência (a únJca que o 
colonizador permitiu) se acha completamente des· 
truída por uma. longa calamidade natural. 
O homem caboverdlano é um homem traumatiza-
do. não só pelo OO:onialtsmo directo mas também 
l),lelas suas coJ~Beq~ênc~as: tgnori.nc~ pros~ituição, 

desemprego, fraca ou nula capacidade téenlca, fo-
me, etc-
Conseguiremos a nossa Independência numa época 
em. que os golpes nJdes dados ao Imperialismo por 
outros povos que como o nosso têm a vontade de 
viver livres-Mas a situação de crise em que se en-
contra o sistema económlco dominado pelos impe-. 

Conclui na 7.• pag. _j :...___ _____ _ 

BREVES APONTAHENTOS 
SOBRE AS ELEIÇOES 

Ccpois de anos e anos de q uestão da reprcscntalividadc to recentemente, por exemplo, 
Con:madorcs t: Intendentes, dos go\'ernantcs têm sido mui-a emissora oficial de um certB 
chefes e sub-chefes de posto to debatidos no decorrer dos país transmitia mensagens de 
que surgiam detentores  de séculos. Os explorados foram amcpassados que exortavam o 
um poder abspluto sem que se sempre obrigados a  encarar  o povo a obedecer  o seu Presi-
soubessc quem eram-repre-poder como algo intocável, dcme). 
sentando um poder longínquo inatingível. divino inclusive, Afirmaram-se sucessivamente 
oposto ao povo e aos seus in-algo cm que não poderiam o poder dos fortes, dos mc-
tercsscs, a eleição de deputa~ interferir de maneira nenhu-lhores, dos nobres, dos ricos. 
dos por cada circulo, por cada ma. A corrupção dos goveruan-Todos intocáveis, indiscutíveis. 
canto da nossa terra, para par· tes e  a exploração desenfreada 'As classes trabalhadoras, afas· 
ticipar na primeira Assembleia .1poiados na rcpress;io c na bu· tadas do poder, obedeciam. A 
Nacional de Cabo Verde é rocracia criaram os mitos do luta pela designação democtá· 
uma grande vitória para o nos-poder: afinnou-se que o poder t ica clos Governantes durou 
so povo. provinha de Deus, ou dos an-séculos. A desmistificação do 
O problema da relação cn-cestrais e que, por isso mesmo, Poder. a afirmação de que ;_1 

tre o poder constituído e  a era transcendente. (Ainda mui- (Continua. na ti.• pág.) 

A P. S. P. ESTÁ NO CAMiNHO 
DA DEFESA DOS INTERESSES DO POVO 
esl~·~~;;d:a~~j;~:o q(;~~~~~: :~: D E CABO VERDE 
{ulUla reestruluraçiio, no sen· 

tido d~ deixar de ser .1~ma for· _ llÓirm~u ao • )/ fJ' 0 c«matala Eáu.t~.tJol///a/,./ao, 
ça twtcamertte reJJn:ssava para 
passar a co11tribuir nctivtwtel!- c?omtln.tfanf.~ 4/ju.nf.o la JJ. g. P. 
/c rw processo politico que vi· 
vemos. Para começm·, poderia uma polícia fundamcntalmcn· 
siwar a PSP 110 co1ttexto po-te teprcsstva Quer dizer, uma 
lítico vivido em Cabo Verde poilct.t que basea\a toda a 
até ao 2,5 de Abril? Isto é, 9ual sua actividade na repressão do 
o 1JOPel e quais os objecllvos, povo e d e todas as suas rei-
nessa altura, da PSP? Qtmis as vindicaçõcs, reprimindo qual-
bases em que asse111a a decisão quer atitude da população 
duma reorga11iz.ação da PSP? que visasse um aspt."Cto poli· 
C.A.-Antes de 25 de Abril. tico. Podemos mesmo dizer 
podemos di1.er que a PSP era que a PSP nos úllimos anos ac· 

TERÁ 56 DEPUTADOS 
A ASSEMBLEIA NACIONAL 
DE CABO VERDE 
SEGUNDO GOMUNIGAOO DO GOVERNO DE TRANSIÇÃO 
O Governo de Transição do 

Estado de Cabo Verde Caz saber, 
race ao núme1'0 de eleitores ins-
critos no recenseamento para a 
eleição dos deputados à Assem-
b!eia Nacional Uo Estado de Cabo 
Verde, o se}Juinte: 
1. O número total de depu-

tados a eleger é de 56. 
'2, A sua distribuição pelos 

círculos eleitorais é a seguinte: 
Nos!a Senhora da Graça-

5 (cinco). 
Nossa Senhora da Luz/ S.Ni-

"Olau To!entlno-2 {dois). 
Santíssimo Nome de Jesus/ 

/S. João Baptista 2 (dois). 

Santa Catarina-4 (quatro). 
S. Salvador do Moodo-2 

(dois). 
S. Lourenço dos Orgãos/San-

tiago ME>ior 3 (três). 
Santo Amaro Abade 2 (dois). 
S. Miguel-2 (doi9). 
Nossa Senhora da Ajuda -

2 (dois). 
Nossa Senhora da Conceição/ 

/Santa Catarina-2 (dois). 
S. Lourenço-2 (dois). 
S. João Baptif'ta(Nossa Se-

nhora do Monte-2 dois). 
Nossa Senhora da Luz -2 

(dois), 

(Conclui na po:g. 7) 

tuou especialmente nesse cam-
po c não leve nenhuma activi-
dade dvka como poHcia persua· 
siva clc. Foi mesmo a ponto 
de formar elementos e unida· 
dcs espcciaHzados para repri· 
mir a população. Uma polícia 
neste cslilo, é evidente que 
não podia scn•ir de maneira 
nenhuma os interesses de Cabo 
Verde dentro de um contcxlo 
político novo. Exactamente 
tcmlo cm ''ista a libertação da 
nossa terra c do nosso po,·o. 
é que pensámos ser necmário 
fazer um trabalho cm profun-
didade djunto a PSP. A PSP, 
como instrumento de domina-
ção colonial  c com uma ruis-
são bastante e!ipcdfica, foi lra· 
tada de uma maneira muito 
tospccial. Acontece que t'SSC 
tratamento sofrido pela PSI> 
prO\'OCOU gt·avcs dcfeilos que 
devem ser COJTigidos. O traba-
lho de reorganização parece-
~nos de grande importância; 
será um trabalho fundamental. 
mente politico, de esclareci-
mento, de modo a que a PSP 
passe  a ter um carácter com-
pletamente novo, dentro do 
contexto politico actual e fu-
turo. 
Mas falar dessa maneira da 
PSP, é colocá·la numa posição 
um bocado injusta, em relação 

Cçntinua. na 5.• 9flll· 
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NOVO JORNAL DE CABO VERDE u-ms 

• PONTO ELEITORAL 

O Presidente da Comissão 
Eleitoral de Cabo Verde, dando 
cumprimento ao disposto no a:': 
ligo 50, n.o 2, da respectiva Lc1 
Eleitoral, faz saber que foram 
apresentadas as seguintes listas 
de candidatos 11 deputados da 
Assembleia Nacional de Cabo 
Verde. 

ILHA DE SANTIAGO: 

Pelo círculo d(' Nossa Senhora 
du Graça-Lista única: 

Efectivos: 

· ArislidÇi. Maria Pereira, ra-
.....-·diolelcgrafistn. 
Pedro Mendes Rod:-igues, 
mestre pedreiro. 

Nelson Atanásio Ferreira 
Santos, funcionário pú-
blico. 

Duete Alcides Alfama, con· 
dutor profissional. 

Silvestre Lopes, carpinteiro. 

Suplentes: 
Mário Visitação Rodrigues 

Efectivos: 
Sêrgio Augusto Cardoso Cen~ 

leio. engenheiro agrónomo. 
Euclides Jo.,quim de Aguia1 
Fontes, professo:-de posto. 
Suplentes: 

Joaquim Lopes, lrnbalhador. 
lVInnuel Vieira Lopes, pintor. 
Francisco SOilres Tavares. 
motorista. 

Pelo circulo de S. Miguel-
Lista única: 
Efectivo,;: 

!LHA DE SANTO ANTÃO 

Pelo círculo de Nossa Senho-
ra do Livramento/Nossa 
Senhora do Rosãrio--Lis-
t.t única: 
Efectivos: 

Carlos Nunes Fe~nan des dos 
Reis. marítimo. 

Gonçalo Monteiro Oliveira, 
condutor. 
Suplentes: 

• Car~~~P~~~~~·i~~ares Miranda~\) 

Cclestinu IVI«urício Neves, 
professor do Ensino Pri-
mário. 

Sotero Nicolau  Fortes, funcio-
nin·io do quadro  do PAIGC 

António Ped'ro Lopes, proprie 
tãrio. 

Manuel Jesus Rodrigues Mo-
reira, carpinteiro. 
Suplentes: 

Olímpio António Silva Pelo círculo de Santo Crucifixo/ 
professor de posto aposen- S. Pedro Apóstolo - Lista 
tado. única: 

Silvino da Silva, monitor es- Efe:::tivos: 
colar. Amâncio dos Santos Lopes, 

Joaquim Mendes Correia, Ira- funcionário do Quadro do 
balhador. PAIGC. 

Mo-eira, carpinteiro. ILHA DO FOGO: Mau1·inho de camões Brito 
Delgado, oficial estagiãrfo 
da Alfândega. José Monteiro de Pina, car-

pinteiro. 
Heduiges Lopes Moreno, con-
tínuo. 

Pelo circulo de Nossa Senhora 
da Luz/S. Nicolau Tolenti-
no-Lista Unica: 
Efectivos: 

José Luís Fernandes Lope~ 

professor. 
Manuel Costa Barros, mestrr 
pedreiro. 
Suplentes: 

António Cardoso Afonso, agri-
culto'.". 

Maria Erneslina Silveira Cu-
nha, professora de posto. 

Pelo círculo de Santíssimo No-
me de Jesus/S. oão Bapdsta 
- Lista Unica 

Electivos: 
~ Tomás .Wahnon de Car-

~~~~~c~.' ajudante de 

Emanuel de Jesus Braga Ta-
vares, empregado comer-
cial. 
Suplentes: 

tlvio Gonçalves Napoleão Fer-
nandes, proCessar eventual 
do ensino secundário. 

José de Pina Fernandes, au-
xiliar de enfermagem. 

Ambrósio Mendonça Mendes 
Pe:-eira, trabalhador. 

Pelo circulo de Santa Cata-
rina-Lista única: 
Elíectivos 

• Pedro Verona Rodrigues 2l: 
~~~C.quadro politico do 

Pedro Rolando dos Reis Mar-
tins, estudante. 

Çil t~~:.rido Y.D..t:clJI., proprie-

Eugénio Borges Furtado, tra-
balhador. 
Suplentes: 

Silvino Borges Tava!'G, pro-
fessor primário. 

Pedro Spinola, <'nfermeiro. 
Manuel Monteiro d3 Veip, 
pro!essor do ciclo prepa-
ratório. 

Pelo círculo de S. Salvador 
rlo Mundo-Lista ünica· 

Efectivo~: ' 
Carlos Vitorino Dantas Mo-
niz. regente agrico\a. 

Alf:edo Dias, marceneiro. 
Suplentt>s 

Manuel Ramo~. professor de 
posto. 

Domin,l(os &medo Snnches. 
professor de posto. 

Orlando Pc1·eirn Vnz, agente 
sanitúrio, 

Pelo C'Írculo de S. Lourcnço 
dos órgãos;Snntiago Mnior 
-Lista única: 
t:rectivos: 

Alexandre Rumos de Pina. 
regente agrícola. 

Celestino Ramos Sanches. 
professor eventual. · 

Leã~ap~f~ a~k~le; Ba-reto, 
Suplenlt's: 

Carlos Voz. RUarda ílorestal. 
Eleutério Lopes Delgado, pro-
fE'ssor evenlu;~J. 

Faustino Am; dor. trbalha-
doc 

Pelo CÍrt'ulo dt> Santo Amaro 
Abad(' List.:t única 

Pelo ci-cu\o de Nossa Senhora 
da Ajuda-Lista Unica: Suplentes: 
Efectivos: Fl·anH n Winston Monteiro, 

João José Lopes da Silva, do agr1cultor. 
quadro do PAIGC. Manucl João Piedade, funcio-

Olimpio Lopes Varela, eníe:- nário do Quadro do PAl-
meiro. GC. 
Suplentes: Cassiano J oão Gomes, agricul-

Pauli_no Mateus de Andntde Pelo ~~·u!o de Santo António 
~~~a. padre. . das Pombas-Lista única: 

Casu~mro Santos Cente1o, mo- Efectivos: 

Cri~
1

i~~-o c~~~~
1

•• . professor de ' Q~fri:~~ci~ A~· c ~)io-
pos~o Silvmo de 0 } veira Uima, en-

Pelo c1rculo de. Nossa Senho- genheiro civil. 
ra da Conceição/Santa Ca- Suplentes: 
tarina-Lista única: João António Brito, emprega-
Efectivos: do da Brigad a .de Estradas. 

• .§.ilyipo Manuel da Luz do Jd&a Mira1_1da Silveira E!!:..CJ• 
quadro politic~IGC. enfermeira. 

Rolando Lima Barber. en!er- Pedro Vicente Silva, traba-
mei.~o. lhador. 

Suplentes: Pel~i~~c~~c:~ Santo André-
lnês Iolanda Emília Maria Eíe~tivos: 

de Lourdes Barbosa Vi- Eugénio Augusto Pinto Ino-
cente Brito, professora cêncio, professor oficial. 
eventual do ciclo prepara- Armando António Fortes, bro-
tório. cador eléo1.rico. 

João Pedro Correia, capataz Suplentes: 
agro-pecuãrio. João Damasceno Lima, oor-

And ·é Pires, pro!essor de pos.. reeiro. 
to escolar. Alfredo Augusto Cançado, me-

Pelo' círculo de S. Lourenço cãnico. 
-Lista única: João Gomes Silveira, proles-
Efectivos: SO'I'. 

Pelo ci-culo de S. João Baptista 
-Lista (mica: António Fidalgo de Barros, 

padre 
Izildo Armt~nrlo dn Silvu, re--
gente agrícola. 

Suplentes: 
C!arimundo Bnrbosa da Silva, 
trabalhador. 

José Barbosa Vicente, traba-
lhador. 

Guilherme José Canuto, pro-
p-ietário. 

Efo:tivos: 
• André Corsino Tolentino, fun-
---cíonário do Quããrõão PAI-
GC. 

An:ónio L isroa Santos, con-
dutor. 
Suplente s: 

António Silva Pinto, profes-
sor aPOsentado. 

Manuel Jesus Dias. funcioná-
rio do PAIGC. 

lLHA BRAVA : João António Lcpes. trabalha-

Pelo círculo de S. João Baptls- dor 
ta/Nossa Senhora do Mon- ILHA DE S. NICOLAU: 
te-Lista única: Pelo círculo 00 N.• S r.• do Ro-

Efectivos: sário{N.• Sr.• da Lapa-Lis-
Carlos António Danlas Ta- ta única: 
vares. militante do PAIGC Efectivos: 

Ado:!o Joaquim Gomes F er- ' QsvJ'~~sf:.pes da~. ect>-

nandes, enfermeiro. • José EJ1~abd~ Dantas F errei-

José A~~~~:t~~lvão Gonçal- ra Su~le~88~s :estudante{l) 
n•s, J:.rn.:JonarJo puuu..:u. António Joaquim Almeida, 

Peoro João LOmoa ae Mo- carpinteiro. 

Leo~e ru~~ii~Ãla08ra: r~us, esLuoante. 
Alberto Seoasl!ào ~onte1ro, 
ffi!lltante oo t'AH.;C. 

ILHA DO MAIO: 

Pelo circulo de Nossa Senhora 
da Luz-Lista única. 

Efectivos: 
,Joaquim Pedro Silva. traba-
lh<Jdor. 

Amílc:•r Cupcrlino Andrade. 
profe&<;Or 

Suplentes: 
Heitor Carlos Barbosa Silv~! 

Nunes. professor p ·imãrio. 
Joiio António da Cruz Silva, 
membro da Comi!lSão Ad-
mini~nJtiva. 

Olívio Socorro Barbosa, p~ 
fessor de lnstru~ào Pnmã-
ría. 

F inanças, Baltazar Soaree 
N eves, professor primário. 

ILHA DO SAL: 
P elo clrculo de Nossa Senhora 
das Dores-Usta única: 

Electivos: 
Manuel da Paixão Santo$ 
Faustino, médico. 

Pedro dos Santos Brito, ofi-
cial de movimento da 
D.G.A.C. 
Suplentes: 

~
Pedro Vinícola  dos .§n:-
os ajudante de meteoro-
oglsta. 

Bernardino de Sena Mouo 
Ramos, encarregado de 
abastecimento de aviõel. 

Adellno F onseca, m ontador 
de telecomUDJcaçõea. 

C[)oema6 

o4cl.mirávei6 ':Bri11cacl.eira6 

Qual quê? 
Pode !ti ser a morte! 
Que iria ela fazer ao forte? 
Não /Cm vergoulw de acreditar 
muna brincadeira1 

O que houve foi fj1le alguém, fulos anos, 
organizou este canwval, com seu torneio de tiro, 
e11q!l(mto ele, como sapo num muro, 
pestanejava nas profrwdas de um buraco. 
Que bem toca  o hospedeiro rw rabecão 
embora st: pareça com o som do canhão. 
E a máscara 11ão é máscara antigás, 
é apenas um bri1tqrudo mais. 
Vejam! 
N o seu curso um foguetão 
vai tirando as medidas do céu. 
Poderia  a  morte  ter tal graça 
ao deslizar pelas pistas dos céus? 
A h, 11ão digam: 
({O sa11gue de uma ferida)). 

P. odioso! 
Srio tl/JeiW.S os cravos ei/Cllrnados 
com que os heróis são glorificados. 
É claro! 
O cérebro ru1o quer comf>Teendê-lo 
uem consegue: 
se ru1o fosse para 11m beijo 
fmra que estariam 
as 111tcas dos canhões 
enlaçados nos braços das trinchf!iras~ 

Ninguem morreu. 
Porque 11ào podiam já ter-se de pe 
deitaram-se no chão, do Sena ao Reno, 
porque a gangrena 
floresce e se acinzenta 
sobre os canteiros dos assassinados. 
Quem disse assassinados? 
Não, 
nada disso! 
l'ão todos levantar·se, 
simfJlesmente -
evidenlementt:, 
vão voltar 
e sorrirzdo vão dizer àJ' mtllheres 
q11e . b!itlCll~uio, que fenómeno 0 hospedeiro era. 
E dtrao: 1wo houve obuses 11em fusilaria 
e é claro que não havia forte! 
O que h~nve foi que alguém, pelos a1zos, inventott 
uma scine de aflmirdveis bri.tlcadeira.r. 

VLADIMIRO MAIAKOWSKJ 

ILHA DA BOA VISTA: 

Pelo clrculo de S. João Baptt. 
ta/Santa Isabel-Lista única. 

Efectivo•: 
João Pereira da Silva. ~ 
nomo. 

Arsénio Lima Ramos, mem-
bro da Comiaaão Admizú&. 
trativa. 

Suplentes: 
António Omar Lima, tunci~ 
nário aduaneiro. 

José Ramos Lopes, tuncioú-
rlo dos TACV. 

Manuel do Rodrio Pereira 
Silva, funcionário público. 

U.HA DE S. VICENTE: 

Pelo círculo da ct:dade do MJn-
delo-Lista único: 

Electivos: 

~. ~~~:.!~ad:~~~~ 
c ia\. 

Adriano da Cruz Brito, me-
cânico electrici!b. 

~i~!~encourt~s, 
Isaura Tavares Gomes !ài: 
--aõ.so,. !annacêulica. 

Suplentes: 
FeLciano José Neves, mo\Q.. 
rista. 

Francisco de Sales Alves, J;lo 
Quadro do PAIGC. 

João Carlos Brito Lima, pro-

fessor eventual do Ciclo 
Preparatório. 

Pelo circulo de Bela Vista-
L ista Unica : 

Efectivos: 
· ~ Alexandre da Luz 

economista. ~)_, __ -~· 

• ~oc~~C:u~~n~~~t~) 
Suplentes: 

António Manuel Rcdroigues, 
trabalhador. 

João Evangelista u.na, .$el"-
ralheiro. 

V1"\or A,l.'oll,S(lj fldalgo, do 
Quadro do PAIGC. 

Pelo círculo de Monte Sossego 
-L.sta única: 

Etectivos: 
· Luis de Mat.os Monteiro da 
--ponseca do Quadro do 
PAIGC. (t.) 

António Sérgio Português-.. 
vidraceiro. 
Suplentes: 

Francisco Chagas Spenter, 
C&~rpinte iro. 

Crtçina Almeida Gome., PrO-
Iess..>ra do Uismo LtceaL 

Em.\.dio Augusto Ramos Lima, 
do Quadro do PAIGC. 

Comissão Eleitoral de Cabo 
Veftde-Prala, 6 ee Junho de 
1975.-0 Presidente, RaUl Que-
rido Varela. 

Continuo rua 1.• pag. 
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Informação 
Chegou no passado dia 31 do mês findo a Lisboa, o Alto-

-Comlssáio do Governo Português em cabo Verde, Contra-
-Almirante Almeida D'Eça. No aeroporto, interrogado sobre 
a tonna como está a decorrer o processo eleitoral em Cabo 
Verde, afirmou: 
«Trata-se de um acto de completa N!sponsabilidade de 

uma comissão eleitoral totalmente constituída por elementos 
caboverdianos. No entanto, posso afirmar que o recensea• 
mente já terminou com uma percentagem elevadíssima dv 
inscrições. 

Sobre o p"'blema de descolonb.:ação em curso, o Alto-
-Comissário informou que todo o processo está a decorrer 
normalmente e da melhor maneir.a, dentro da interpre-
tação realista dos !actos, tendo em atenção algumas difi-
culdades de processos desta naturezat. 

poi~~~ir~~~o;::s~~~~· o~8p~í~~m nfr~~~!~
1
~1e::~~~~ 

bém a Lisboa, o Ministro de Coordenação Económica de 
Cabo Verde, Dr. Amaro da Luz. 
Para os órgãos de Imprensa presentes explicou essa 

viagem aos paises escandinavos, como uma procura de 
solução dos problemas a longo prazo. 
Afirmou: cs6 lançando olhos para o íttturo, niando 

infraestruturas nós podemos libertar-nos de pedincha inter-
nacional. E é nesta base que nos deslocamos à Escand:návia, 
levando connosco projectos que fazem parle dos inventários 
das condições que existem em Cabo Verde. 
Serão estudados de maneira a que nos possamos lançar 

numa base de desenvolvimento no sector industrial. 
De imediato, levamos projectos da indústria química, 

dependente do sal e tencionamos !azer contactos no aector 
de cimento e de têxteisa. 
Quanto ao sccto-:-de turismo que ultimamente se tem fa· 

lado adiantou: «Embora Cabo Verde tenha grandes possi-

~ilip~~~~:::s~eo c~~~·fei~~o~~~á~~.sev~~m:~;ju~i~~/eDl~~ 
Verde e aumentar os problemas existentes, dado que a nossa 
produção agricola é fraquíssima e os produtos que temos 
para oferecer aos tu~istas são reduzidos. Para além disso. 
hli aqueles males que o turismo traz e que não temos 
ainda uma moral nova e uma táctica nova do novo Cabo 
Verde, para fazer [rente a todos os males que advêm do 
avanço do turismo.» 
O Ministro Amaro da Luz evidenciou as negociações 

em curso para instalar em Cabo Verde uma refinaria e 
falou sob:-e as eleições no Arquipélago. 
Depois, acen::a duma eventual união de Cabo Verde à 

Guiné-Bissau numa mesa de assembeia, afirmou: cA uni· 
dade não foi ainda discutida. Nós pensamos que a unidade, 
do Partido desempenhou um papel ex~r~ ... réim:nc-para a 
independência da Guiné e Cabo Verde e pensamos que, no 
Iu~uro, t~rá um papel cxt•aordinllrio '\ de,;c.npenhnr, não 
só na consolidação dessa independência como em termos 
Co c'c:envo;vimento econ.•n.i .. o. Som· o; d'lis paises 'Peque-
nos e lemos de fazer projectos comuns, temos de Pt'!1sar em 
termos de MiO.:stérios comuns, Universidades, etc. Isso quer 
dizer que tudo terá um papel de estabilidade, mas a forma 
dessa unidade ainda não está definida, ainda não está feita. 
A Assembleia da Guiné já decidiu pela Unidade. Relativa-
mente a Cabo Verde será a nova Assembleia de Cabo Verde 
que irá decidir pela Unidade. Só depois da ideia dos dois 
povos é que nós iremos pensar o que se poderá fazer. Neste 
momento, não há nada em delinltlvo e, a Unidade para 
mim, é uma coisa de ext:aordinária importância.» 
A Universidade de lbadan, na Nigéria, atribuiu a Agosti-

nho Neto o prémio «Africascopu. O presidente do MPLA 
é o primeiro revolucionário angolano e poeta de lingua 
portuguesa a q'ue é atribuido este prémio de «poesia ·de 
combatet. 
O presidente da FRELIMO, Samora Machel, recebeu «a 

medalha de primeit·a classe do monte Kilimanjaro», a mais 
alta condeco-ação tanzaniana, que lhe foi entregue pelo pre-
sidente Nyerere durante a realização de um comício de 70 
mil pessoas. 
O major Costa Martins, ministro do Trabalho português. 

assistirá a reatizações no ámbltto da «Semana de apoio a 
Portugal», organizada em vários poises da Europa pelo Con· 
selho Mundial da Paz. Cosia Martins deverá também parti-
cipar na Confe ·ência da OlT-Organizaçcio Internacional 
do Trabalho-a realizar em Genebra. 
Segundo comunicado divulgado pela 5.• Divisão do Estado-

-Maior das Forças Armadas, em que se anuncia a prisão de 
21 pessoas ligadas a actividades da reacção, •alguns nú-
cleos de activistas contra-revolucionários encontram-se prin-
cipalmente em Espanha, onde recebem, em quintas particu-
larel, treino minisl~ado por mercenários, estando os respec-
tivos quadro• também em Espanha e França, onde mantêm 
relações e recebem apoio de organizações fascistaSJ. 
KA batalha de produção não pode ser desligada, artifidnl--

mente, da situação gera! do País; não deve ser reduzida a 
uma simples questão moral. ~ muito mais do que isso. Antes 
do mais, a batalha da produção é uma batalha político, uma 
batalha de classe inserida num pro;ecto global de caminhada 
tX11'1l o socialismo-declarou o ministTo da In~:Ú,t1'ia portu-
gu.ls que afirmou também:-Temos que pensar que o que 
é revolucionário é o que consolida o processo, aprofundando 
e amplificando as suas repercussões positivas, e não a repe-
tição cU! «slogans» que por si só não resolvem os problemas.• 
Foi aceite a candidatura do MFA ao Prémio Nobel da 

Paz. A proposta lmha sido apresentada pelo MDP/CDE e 
tinha como fundamento «o papel desempenhado e  a desem-
penhar. no futüro, pelo MFA, tendo em conta a rua acção 
na consoUdaçiio da democracia e no processo de descoloni-
zação». 
Foi anuncia® a crútçifo d<1 Associação de Amizade Por-

tugaljBul(ld;ia. 

(Continua na 6.• pdg.J 

O agente da Policia de Segurança Pública 
é um Homem. Veja-o como tal. 

VASCO GONÇALVES: 

"NÃO HA ~fEIO CUfiXHO NEM MEIAS Tl~TAS" 
A ctaue operchia., oa trabalhadores duma maneira geral, tlm man{festado a sua intelra ade-

são ao que chamamos ca. batalha da produção». 
A Sorejame (indústria metalúrgit'.l e metalomecânica portuguesa, recentemente nacionaliza-

da.) a par de outras empresas distinguiu-se pelo nível de produção atingido. 
Foi por eue motivo que o Primeiro Ministtro português, general Vasco Gonçalves, esteve 

com os trabalhadores da Sorejame, onde pronunciou um importante discurso do qual parcialmen-
te transcrevemoa: 

«0 triunfo da Revolução Por. resses nacionais. t ainda essa de vtda, quer pelos vencfmen-
tugu~sa - lembrou --:-depende voDla~e que permitirã, .em coor-tos que aWerem, quer porque 
decisivamente . do tr1unfo no dCD:açao com os 6rgaos ce!l-ate !Jcam com uma parte ou ... 

~ae~fo0 c~,:n!~l~:~ s!~au'"::!~çg; ~~fie~~ !~::::::~;o ~od~i~~ tic<~nam com um~ p.u:~e da 
uma economia empobrecida pe- teucial criador das massas tra-ln.II.IS·val.la cnada pelos t.raba· 
las distorções do fascismo, pela balbadoras, levandG-as a es.udar IJJ.aaores, têm tendeac!B n .. tura! 
dependência do capitalismo in. e a criar formas adequadas de pura na.o estarem duecl.all'lente 

~e~~~~~sal :::à~s a~~it~: ~~:i~are, n:arS=::en~~o~~ J.liaao~ aas uao<Ubadores. M~ 
mente no caminho que até agora controlo da produção, auavés J,'IOr outro lauo, es1.a uluaçao 
percorremos.» das próprias orgaruzações que esta .&l.lu,t~..çap re.V01~10Jl,ana, 

0 combate contra a reacção ~~'~S:~~~~:asd~o~: VlVIud deJ,)OJ.S do :.::a ae. .1\on~.o o 
é global .e a vi~ria final d~ícil ~"uas com 05 orgaos :t.nwca1s. pro..:e&iO nununco e re,o.uclO-
e está a1nda distante. Por ISSO Deverão os trabalhadores paru-lliuJu, at=vl:l.ll levar os quauros 
o General yasco Gonçalves afi_r-cipar no estal>eleci.Dlento dos a ~;uwp1~u.:.ao que o seu lu,ar 

:~~~ «~!'"~~~lb~ll 1t;:~:~~ça~ ~~~~~~;to da~o:rn:C~~ss, d~~ e ao pe uo u·auil.lllddtn e lcovar 
todos os. níyeis s_.em descanso produtos, na solução dos proble-u;:; u .. u ........... uJcoli a cuil.I~Jo;<:.UwO 

nem besttaçoes. Sao .f!.S ma~as mos sa1ariais, na oqralll.Zi>ÇaO ue que net:eSSJt..m ue:.:;e., I,I,U8-
trabalbadoras em un1ao e~tre1~a tecnica da produção, na aplica-aros. Deve na ver uma 1Uent.i-

!0Tut~roM~~ n~~ d~~~~';;:~ ~:tr~o~ç~~pi~~~ ~~~~~t~~o d~! uaue mwto Lume euLre os ~,~ua-
que é da adesão dessas massas produtos» dJ.·os e os U1iO<Wlat1ores, pro-
aos' grandes obejectivos nacio- • pela _ pnameutc dli.Oii. ~ eu ve.rui-

~~!s d~u~o~:e~a~~llia~so~e~~~: d:a ~o~:m~~~aae é co=~~~~~ que1 1SSO aqw. na ;:,ore! .. me; o 
des obje<:livos nacionais são a Uvel com os consumo., su,Per-caunuo, a Wlll-'üUI:! e as P<tJJll.Bli 
construção de uma sociedade úuos .. l/asco Gou.,;alves po:uJU QUI:! Uelô~es uo voliSo p1·ew ... e11Le 
em transição para o socialismo auslenda~~ e re~p..Jnsabi.Ldade ao "-ou.:.e.wo ae n.tllllUUl>L.roo.<,;ao. 

~uael ~~~n::m~=r~u~ :~i=o~ ~~~~~~~ J'ea::m~s h~~~~~~ J.SSO e uptco ao u·aoa.wo revo-
consclência disto: não cons-bêm aas nossas mentaJJciades- ~ucmar1ol e nos e;:;~..muli todo& 
truiremos o socialismo de um sau.enlou- o~ vicias ua sacie-m~uao:o uo mesmo u1u~,:o. Un• 
dia para 0 outro, nem por mi-d .. cte de consumo, cnan.d;.J ide.~as uaoa.uam ae uma W<~ll<:U'a, ou-

~~~~· ~rá ~~~des!~ab~~o ~= ~~~~~~~ ::~~~~::~~ S:':!sa:~ uos u·ao.unam ue ouu .. , m..:o 
será construido,  e isso leva oetorm.adas ao lon.:o do lempo uao poutwus S<:J,I .. nl.r us qua-
tempo. Passa pela revolução por uma maqum.a ae Pl'OP .. Kan-'w.os uulô Loau.u.u .. uv!t:S. 1\1:!~"~ 

das consciências, pela revolução da PDSLa au serv1ço dos uneres- ~ou.u.mos O<:l>i..a J.)J'..>lUJJu.a WU-4-

do trabalho». :O~r~~ :p~~~! ~b~~:~or~~ de t:nue q~t:iruli e •r.aua..n.. ... o-
0 combate contra a reacção,  e os bomeus pro~ress.~sLas, os Ct!S. e pu:<.:i.i>...ulOli UWll)<::Ul qu.: 

a vitória na batalha contra os no-sos a....a .. aos d.üs pequenas, e com.J)ret:.Uuam lioiiO e p1:eu...amo:. 

~03~fcta~~~ dos 0 t~~~~:~~r~~~~ :~~!no~~e :~~ C:~es:! que DaJII. a~e wna cena cam-
Primeiro-Ministro foi categór i· va ide~a do que e 0 papel do preellSd.o, porque e.es, no 1u.n· 
co: cEu penso Que deveis de-homem na sociedade, nô::. temos o.o, t.amoem e.nun VlUIII.aS do 
tender a vossa unidade c~mo que dar atenção a todos esses lascJ.Smo•.' 
aquilo que de mais prec10so La.J.SOs valOres aa SOCJeaade de 
neste momento tem a no~sa Re- consumo com que nos bombar- v comoa1e conu·a os mono-
volução. Tendes o ~ei~o e te~- aearam consu.n.emenle ao servi-pólios ameuronta por ve41e.,, sem 

~i~!s 0 d~~;:~t:: ~~~ t::a~uf~~: ~~~~~e~:baa~~e~es q~~e ~: razao, os peql!enos comerc~anLea 
Mas acima das no~sas diver-pioravam o tro.balbo. Nós temos e empresa.nos. U .l~runeln.•-•w­

gências politicas temos os gran-de forjar, temos de ter uma no-niitro coDSJderou oponu.no ttis-
dcs objectivos nacionais a atin-va moral revolucionária, uma aupar boaoos e caluwas que a 

~~m(.~~r~u~~ ~:~a~h~~~ré~~~ ::!~a~,t~f~ada~~s q~!b~va; reacção trala de espiWiar. ILNos 
sencial na sua luta, o que é o tradUZir a ccnsciência do papel Lamoem. PL'ecL:oamus de auados 
principal é não lie deixarem que oesempenhais bOJe na cons-nesUl .ttevoJuçào -oec.w.rou-
enredar por Questões e por lu-trução da nova sociedade-es-precllillml:!llte ae J)equenOii em-
tas de pormenor e de carácter sa consciência humilde por to- . 
secundário ( ... )  A vossa unida-dos aqueles que valem e têm preaanos, mewos que cam-
de resolve-se na crítica aberta, consciência daquilo que estão preenuam e .. ta ttevoJução, qu.: 
construUva e des~,ssombrada; no !azendoJ. cam.w.nem ao nosao Jauo• . .E 

~~1~!. f~~~e c~ra~=~~e c~':nm f~~~= O combate na !rente da pro-colocou a o_pção mevLta.vel en-
queza, no dcsmascaramento do dução exíie liacrilicios. 0 Pri-tre Revoluçao ou Re..c.,;ao. llNos 
oportunismo e do divisionismo meiro-Ministro não besitou em prec~os Lambem de. BJ.Lauçaa 

~s ~~~~e:C!~:u~ !a~~:~: pedj-l?s. ~ão há nenhuma re-~~:~~:d:toM:a 7 R~ 
a atingir, porque boje os go-voluçao digna desse nome-re- . • . 
vemantes, o MFA podem a!ir-cordou-que não exija 0 aacri-voluçao, ev1dente.mente. .socom· 
mar que os grandes _objecUvos ficio de &erações. Devemos es-porta duas SlluaçQes: ou se esta 

j!~~~~=lsdaas ~~~!~~ ~:~bafua~~ tar preparados para eaae sacri• J.IV•' nos. ou se e s ~a con-
ras e de todos os que estão in· ficio, e isso também é uma ma· ua nos .. Nao ba up.,s qua 
teressados na Revolução que téria de di»eussão quoUdJana, P?S58W ~er ceu sou neutral, 
aponta para o aociallsmoJ. QUer a nivel dos locais de tra-~~ me ~tere~a ~da de po-

0 combate na frente do tra· balbo, quer ao nivel familiar-liücu . .Nao, boJe nao se ~e 
balho exige rea:ismo econ6mi~ em casa com as nossas mulbe- dizer islo, IÓ bá duas po&.~çoc•. 
co; Os trabalhadores da Sore-res e os nossos filhos. t preci-Os quadros, portanto, também 
,f.ame, cm~nhados na batalha 50 ter paciência para fazer têm que taur a sua opcão, se 

~~Ôça~rntns~~· co~~f~~fand;;ii~~ compreender aos outros que ai-a não _lli.eram já. Oa q~adros 
ca, que é preciso trabalhar mais ruém tem de se aacrWcar pelo ou e11tão com  a Revoluçao ou 
e me:hor nas novas condições !uturo de Portugal. E esse al-estão com a Reacção. Nào bá 
criadas. Vasco Gonçalv:es aa~len- cuêm somos n6a todos. Isto não meio camin.bo nesta tarefa em 

!: eox~~~~·~a:~:_1 q!~~ anda s6 com 0 aacrlficio de que nos melemos e que PÕe a 
outros exemplos exJatentes alas-mela dúzia, !ato tem que andar Dosaa própria vida, o nosso tu-
trem a todo o Pais. Que' este com o sacrlficlo de todos.» turo em Joio. Não bá melo ca-
exemplo vosso frutifiQue, que minbo, nem meiaJ.tintas. bá .6 
seja um exemplo cri~d.or. 1: es- O cot~.bate na frente ~o ~- um camin.ho ou a rejeição desse 

:Ce~on~dae ~~r~a~er:;t~!n~~: ::oa =pe~;o s;;, =~:~~~S: ~amiuho. E n6l e~~tamos apos-
cJa de classe Impermeável às .ados, todos apos.ados em segwr 
manobrai do capital e às ut~ Vasco Gonçalves abordou neste caminho, em 1eJU,ir para 

~!~~e. doDe~!?:e~~~sm~~na~~; também esse delicado problema a !rente, para oa dettinos radio-
consciência de claue. Os lnte-com franqueza. cMas ele1-de uma Pátria que EJa de to-
resses das classea trabalhadoras disse-quer pela aua or11em doa oa PDI1U4ru-19ea. VIva PQr. 
estão JdentWcadoa com oa I.Dte-aociaJ.. quer peloa MUa bábltoa Portup.ll. 



36

PAGINA 4 NOVO JORNAL DE CARO VERDE 5-6-19?5 

-N J-DOSSIER CABO VERDE------------------------

A RECONVERSÃO DA AGRICULTURA EM CABO VERDE 

EMIGRAÇÃO, CORRENTES MUDERN AS DE DESTINO 
A primeira corrente de saidas 
io cabo-verdlano que se pode, 
~m propriedade, designar por 
Kernigração», embora tímida, da-
ta dos meados do século XVII, 
~través dos navios baleeiros ame-
ricanos que actuavam nos ma-
res do arquipélago. Iniciaram-
-na os homens da Brava e do 
Fogo recrutados para auxiliar a 
pesca da baleia. Mais tarde, com 
!l instalação em S. Vicente (1850) 
de depÓsitos de carvão, surge 
outro surto migratório para os 
mais diversos pontos do mundo, 
umas vezes legalmente, outras 
com carácter clandestino. Anos 
volvidos (1864) começa, então, 
a emigração regulamentada de 
trabalhadores para S. Tomé e 
Príncipe, procurando-se por es-
m forma um descongestiona-
mento da população, com o fim 
:1e evitar um pouco os terrlveis 
efeitos da gravissi.ma tome de 
1863-1866. Não talando da saída 
orientada para os EUA, a emi-

gração em massa teve a sua cia-se em pequena escala a emi- (conhecemos uns 12 ou 14) e gámos da mãe, mulher dos seus 
razão de ser como evasão aos grnção para os E.U.A. que fora nos estaleiros da Lisnave, em-37 anos, se era algum local da 
efeitos das frequentes crises (e restringida severamente nos anos presa esta que lhes tem facul-ilha do Maio, conhecido por S. 
sempre para as ilhas do Equador- que antecederam a Primeira tado, nas suas escolas, a apren-Tomé ou se, efectivamente, se 
na falta de outro mercado de Grande Guerra e, depois dela, pisagem de determinadas profis-tratava da liha deste nome si-
trabalho com melhores condi-com a «aberta» facultada pela sões. Muitos jovens [requentam tuada no «sul». Prontamente es-
ções. Apenas em 1941-1950 se lei americana que permite a en-escolas nocturnas, convencidos clareceu que fora com o marido 
registou o desvio da corrente trada no pais de parentes até da necessidade imperiosa de se para determinada roça e ali 

determinado grau de cabo-ver-saber, pelo menos, ler e escre- lhe nascera o pequeno. Perguntã-
dlanos ali nascidos ou fixados. ver. mos-lhe, então, das recordações 

Por: António Carreira ~t0q~:ri~g::sac:~~~~~n~~ Os trabalhadores cabo-ver- ~i~~ v~~~;e~~/W: ~;c~!~:~ 
___ casam com homens raclicados dianos em Porugal vieram col-multo cnoula e. conclwu: p:efiro 

nos EU para pOderem ali ter matar a brecha aberta pela saída estar 10 anos a porta do mfer-
tradicional, passando em parte mgresso Mwt.as vezes o ccasa-de cerca de um milhão de metro- no, a v1ver um so dia em S To-
os emigrantes (poucos) a  . d~ mento» é apenas um. meio. de politanos que nos últimos dez mé. Notámos a profu.nda amar-
mand~r a Europ~ -:~m média entrada leç~l. Na prática n:;t~t~s anos bucam nos países ricos da gura que a m1;1lher tlnha e Pl!-
à razao ~e 440 md!Viduos por dessas um~s de convemen~1a Europa salários que lhes !oram semos termo a conv~rsa, den-
ano. _Aqw também se ~pera a anulam-se a cheç:ada da no1v,a negados na sua terra. Ali sub-vando pa~a assunto diferente . .t 
pressao das graves cnses .de (ou. pouco ~epo1s) pelos m~s sistiram os nacionais na exe-!l'el.hor _ nao dar _qualquer outra 
194.1-1942 _e _1947-1948, ~~s v_armd~s mobvos: ou 'po~ ela nao cução de tarefas por estes re-md1caçao deste bpo. 
efe1tos estac:' amd!J-na. memona s1mpat1zar com o mando (que puladas inferiores ou aviltantes, 
de todos nos. ~01, po1s, a. fase nem seo..uer . conh~Ia) ou por ou mesmo por as considerarem Com todos os problemas que 
modema da enugraçao das 11has. ~te ser mwto ma1s velho, ~u mal remuneradas. possam emergir, parece que o 

amda por qualquer outra razao encaminhamento do cabo-ver-

dosc~:bo~~~~n~~~d~c~f.tra- ~~ra ~5~s~~~~~tesr:~s ~~~i~ e P?í~c~~.~!~~~u~~r~ssda~0~~ ~~~~~ ~!~ -~ ~~f~~fe~ .!~r;; 
m6nios marcados pela despro- cadas de sessenta, findos 05 res-sen~a soluçao mms vantaJosa e 

Quadro D porção de idades: homens de 70 pectivos contratos de trabalho, ~a1s coeren~e. Do ponto de 
EMIGRAÇAO SEGUNDO PERíODOS E DESTINOS (V +F): e mais anos com raparigas de orientam-se para a metrópole VISta eco~6mJco ta}vez se apa-

18 a 25! onde vêm trabalhar, recusando rente maiS defensavel a . Salda 

Pafses de destino 1900-1910 
1916-1917 

totar:i~a~i~~~obe~~~~íJ~o:a~~ o recontrato naquela província. ~~~~ 
0
~~~A dr::~r~d~~~a~~~ 

dia anual de 2150. Se exceptuar- N_ão hã dúvid~ de que a e~- ~~~:r~~e%~is ain~:~!~ ~:~ 
1919-1920 1941-1950 Total mo9 1744 idos, em 1951, para graqao cabo-verdJana com de~b- mais prô:•dma dos seus padrões 

P eríodos 

1951-1970 ~ar::Io!~t:es ~~~:a;~:7~
3c~: .;:; no as roças de S. Tomé e Pnn-· de cultura. Nos EUA pouco se ele-

------------ ------- - tino a s. Tomé e Principe como ci~ foi sempre '-!.ffi .recurso ~ va culturalmente; estagna quan-
trabalhadores de roças. Importa, r~~

0
;!já~:l;e::;:~g=~~~~· c~~~e~á~ ~~~to~ retrocede em alguns 

Portugal.. ...... . 
Angola e S. Tomé. 
S. Tomé e Prlncipe 2 898 
Moçamb. e Timor. 
Guiné 

481 16 ~~~ 1 744 ti~:! ~~~t~fda~al;~~!: ~~s~d7:s: vel. E porquê? · 

4 180 3 692 23 965 34 735 1959 em diante, até 1965 (5114) 0 cabo-verdiano foi nado Do ponto d~ v!sta psicológi-
1 078 1 078 (não há elementos de 1961 e 1962, numa área de clima seco, de co, ~ pe:-manenc1a do cabo-

Dacar ........ . 
América do Norte. 5 228 
Outros países. . .. .  2 542 

47 1 241 I 288 como dissemos), num total de fraca pluviosidade, sem matas ou -verd1ano na Europa con~~rre 
161 161 16 583. Este surto foi provocado sequer um povoamento vegetal P~ra uma prof~da modlf~ca-
343 5 57l pela estiagem que antecedeu de de tipo subarbústico, sem ani-çao nas su~s. a coes e reacçoes, 
432 2 974 poucos anos a actual, apenas ma·s bl'avios perigosos. Habi-nos seus hab1tos, oompo~men-

altemada com alguns anos de tuado a determinado tipo de ali- to~ e cos~mes: no vestuar10, na 

4 180 a 4 220 b 18 586 25 709 63363 ~h~:e~~~a5~sa~0fl!66pr~nt~~~~ ~ij~ta,:ã~a':dk,~~~ b~~:tam~~=: ~~~~çª':,~açto·v~~ ~~~or;_o e~~~; 
desta rrande seca. não tem condições físicas para d1íusao que tem hdo na area 

Soma ... ... 10668 

Saidas de 

Sotavento 
Barlavento 

... 9308 
1360 

3711 
469 

No período de 1917-1920 re-
tomaram a Cabo Verde 3314 
trabalhadores. De 1958 a 1970 
sairam 23 544 indivíduos, ou se-
jam 2354 por ano, Não se en-
contraram elementos de 1952 a 
1957. 

FONTES: 

«Cabo Verde», por A. 
Costa e Almeida, Tipografia 
Universal, Llsboa, 1913. 
Relatório da Curadoria de 

Serviçais e Colonos, de 1913 
a 1917, sendo que os dados 
de 1917 respeitam a pequeno 
período do ano. 
Imprensa Nacional, Praia, 

1917. 
Boletim Oficial n.0 15, de 

1921. 
Artigo de Jaime Figuei-

redo, in Boletim cCabo Ver-
det, Ano IV, n.0 42, de 1952. 
Listas de passageiros em-

barcados por via marítima 
de 1951 a 1970 com talhas 
nos anos de 1952 a 1957 e 
1961 e 1962. (lnstiluto de 
Trabalho e Previdência de 
Cabo Verde.) 

a) Segundo ot Boletins de 
Estatística Gerai, neste perlodo 
teriam seguido para S. Tomé e 
Principe 4.402 indivíduos, sendo 
2917 homens e !431 mulheres. 
Dá uma diterena para mais de 
24.2 pessoas. 

b) Pela estatística tnserta no 
B. O. n.0 15, de 9-4-1921 terlam 
seguido para S. Tomé e Prfnci-
pe, Benguela e Bolama, 2323 in.. 
divíduos, sendo 1305 homens e 
1198 mulheres dos quais 866 
menores de ambos os se:cot. 

'Diferentes fontes consultadas 
mostram-se incompletas em mui-
tos aspectos (por exemplo, nem 
todas especificam os migrantes 
por sexos, por áreas de destino 

9563 
1376 

Do conjunto de dados apu- ~ft:~a~, ::;g ~~~~a P~~a~ :a ~~~s.;u:~~:e~;r~rie~.c~lc~~ 
ra~ QUe de todos os períodos saúde, 0 trabalho duro esgotan-btliá!"IO, os utens1lios que o enu-
em apreço apenas possuimos te, das roças, num clima equa-gra.nte retomado leva para o ~u 
elementos de 41 anos. Nesse lap.-torial, de alto grau de humidade me10. ~sapareceu, em espec1~l 

e de procedência, etc.) Desse 50 de tempo saíram das ilhas e elevada pluviosidade, gerador em Sanhago, ~ cama de mad~l­
modo compal1imentamos 0 qua- 63 363 indivíduos de ambos os das chamadas doenças da área ra de coniecçao local! a esteira 

~~~Jd;~o!~~h~~r~ ::~J~çã~ ~~=~~re~éd:~ana~
0

~a~
0

~~vif54~~ ~:Opr~:~-;q~e~l~ ~i~i~~:~t~~ f:bu~alh(o ~an~:~:~~~a do~i~~ 
1900-1910, 1913-1917, 1919-1920 Para penados de secas estas CJ· afeiçoa ao desbate da mata den- e com elas o percevejo, a pulga, 
1941-1950, e 1951-1970) Neste ras sao inslgOJ!!cantes sa onde predominam árvores de 1 pulguinha, (ou Plllgapenetrante) 
último falham os números de Importa, antes do mais, real-grande porte e um emaranhado q~e tanto deformava os pés às 
195_2 a 1957 e de 1961 e 1962; çar um factor importante: a emJ-de lrepadeiras, ambiente próprio cnan~as e. a a_dultos, e outros 

~~s
1
:íd~0s~~a::u:mE;:a;:l~ti~~~ ~~~~r~~ia~m ulf:a~~~~~~s.P:~ .;:. ~~n;;Pc~~~:~~nd~s5 q~~~ ~~~ ~~r~~s e 

1

~
8

t~~~a~~:ec~~das~so 
~~~str~~~~~r:!~~~~ ~~ic'::~"n~e e~~ ~gis ~a ~~=uê~~7asid~=~ se sabe, de pronto, defender. A estadia do cabo-verdiano 
sa1das para Angola e S. Tomé. das· crises (secas= a escassez de Por outro lado, é ali subme-na Europa provoca enorme mu-
No primeiro período (1900-alimentos e de água ou seja a lido a regimes de trabalho e ali- f:nç~ n~s processos de traba-

-1910) regista se a saída de Come) ocorridas a lg;;mas delas mentar diferentes dos habituais d"o 0 M ~~e1 rural cabo-ver-
lO 668 inclivíd~os sendo 5228 bastante graves.' a de 1903-1904· e aos quais se vem a adaptar lanodT ~:;:s ~s q~e :egressa-
para os E.U.A., n~ grande maio- a de 1910...1912 ·a de 1921-1922; (forçadamente) -se é que ai-;~'; n~ !C~nx~da~~~::t~d~ ~ 

~~:~:!i;:a c:!~:~:i~~~::sE~ ~f~F :~~~~~~la =a~~~~: [~!etr::o !l ~~~:~~~t~:F3!i f::a::ri,,-:,1:~~ ~o:,;:~h,~s d~at~~= 
· . · roças) produzem-lhe em regra ra, com u o que em e contm-

i~~~e ·~~t~~~:s~:,~~~r~"'~ r~I:~;;~~]:~;;~~:.1~ fJl~&~f.:t~Jfr~~~~::~ ~E;gj.o~:~~iér~;t~!§ 
No segundo, 0 total de 4180 da Europa, des1gnada~ente H~ munerado por um salário irrisó-pel~ mvel de saláriOs que ~unca 

ã!~:iv::,Ío)so;~~!~nh~-s!69pa~: lfa~d~fi;~;:~bo~~g~Ón~~~~~ di;~: ~~- t;;~lal~a~~::e~d~o::ba~xt:g:: ~;st
1

~=r~~ad~s t~ã~' :!i:~!"~~: 
S. T~m~ e Prín~ipe, mais para do que a part1r de 1966-1969 sal· hospitais e en!erman.ias, sobrelu-r':lo de bo_amente os teores de 
~~ 1flbma. Méd1a anual de 800 rm;n de Cabo Verde para ~st~s do nos primeiros tempos do con-V1da anteriores. 

~~~~v~~~;b~t~:~~::ra;}s 1!~~ e~~~
5
s. c~:. 

3
;ãoa /~em~c:;~:: trato. Tudo isso representará ln· 

~~~:1a:o os seus contratos de ~:as~ e~mi:;:i~l d:o~a~:~~f~~ tam~s tl~~o c~~Jdi~o~:r~fd:~; ~~~~e~:cit~~~!: se~i~o «~v~~ 
No terceiro as saldas quase ~u~!~a u1a~u~~ ra;·qiu;:;::~~~ ilha do 1Ma~o, em 1~89,d que~ ~~;:~ r~~~i~ab~u n'::n!~paf6ng~~ 

~~;r:r~0~g:;r ;;:~li~?~!~ a:e:g~ ~v~~lo Sde~;~o~~~ir~5o P~~:::~ ~~:~~~~ ~io at~:b~~o ~a c~ça ~~séf~~. q~~q~~~t~:~r~~:~~~ 
que 481 fo.ram para Angola, 47 influência destacada os padres em · om · !amos certos1 a salda do seu 
para a ~wn~ ~ o restante para italianos, fixados no arquipéla- .  .  . cMun.doJ far~ perder ao cabo-
~· ':l'ome. Media anual de 2 110 go, os quais procuraram enca- Proc;ed1a-se !JO rnventáno. de--verdtan'!_ mu1to do espirita de 
md1vlduos. minhar as moças para Itália mográf1co ;obrmdo Ioda a 1lha. cooperaçao e de entre-ajuda co-

Nf ~'-!ar~ ~~~o~bomédia f~:5e dS:m~';fc~avam em traba-;e~S:~~~~o.:r~~~o à o fr:~~~~ ~~git~~~:ir~~~!fci~~ ~: 
~~

3

enta~em e_ maio~ 58,8 ,;,a ;, Em Portugal, os homens ocu- ~~~s~~~idhoab~~~t~~e~ dr;) la0:..i~ ~~:~i~u:a atép~~;~r:poc:xi:f: 
~~es:e .:~~~mr~~93~~are~i~~ r~'::~:ado"re~su:ãoma~~~~ficC::~. ~e/a~s:~~et;3fi~~~~n~~1· dr::; ~a~i~a~!~a:ra;~~a~~1o~~ 
{:~-:); S:~~=s r:_g~:m~i~~r~~

1

i~ ~=nl~~ská~a~o c~~~n~,m~~ ~s ~:~~nt~~itC:r~õeje~!e c:d~n~: daasçõ~~~auda~~:!c~~s :S~~~= 
n:;tor O 078); Gumé (1241); Amé- pedreiros, carpinteiros, conduto-ç.io do boletim de um pequeno r as. 
r1ca do Norte (343); Dacar ( 161); rea de viaturas cobradores, nos de 10 anos, com a naturalidade 
e «outros pa!sesJ (432). Reini-transportes colectivos de Lisboa de S. Tomé. Estranhámos e Ioda- in cPtesença Caboverdianct» 
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I -N J-DOSSIER CABO VERDE-----------------------

A PSP ESTÁ NQ CAMINHO QUtEFESA DOS INTERESSES 
DO POVO DE CABO VERDE 

em que viveram mais de perto 
os problemas políticos e que, 
paniculannente, não fizeram 

«"'' 
(Conc:1ut4o de J.• pdg.) aqueles que querem sabotar a norma.. mdivfduos que se 

3 
determinados elementos: Sa- nossa luta de libertação ou_ o m~ntl!m fechados, impc~c~rá­
bemos que logo depois do 25 nosso trab_alho de r~c~m~truçao veis_ a esses mcsm~s pnnciptos. 
de Abril, com a tentativa de nacional, ISto é, os nHmigos do ~u1to embora nao te_nha I:a-
1 - olon'ais ]lara Ca- povo. Portanto, o carácter re-vido nenhuma mamfcstaçao 

~
0

0 ut~-~;,e~~ alt:Ira em que pressivo da PSP continua, mas deste óllimo grupo de indiví-
Sérgio Fonseca e outros cá se agora em bases completamente duos, estamos ~bsolutamente 

encontravam, houve elementos novas. cc:rtos d~e que existem. Apcs~ 

da PSP que fiz~ram-um trab~- N.].-Para 0 desenvolvi- ~~ss~e~~~!ans~~o!a~~a::~~~ 
lho bastante dmâmaco e post· mento de um trabalho novo _ 
tivo dentro desta organização. quais acha que serão os prin· como :luçao. T.e~?s.Jue co?t· 
Numa altura em que o (uturo pais problemas que se levanta· p~een er estes m tVl uos, m· 

não estava abso~utamente na· rão'l ~ostarlamos. que focasse a d~v~df~~:r:~:eif~~= :~~::~~ 
da claro, esses elementos tra· questao sob dou aspectos: a q , . . 
balharam decididamente, de nivel da prdpr~a PSP, e  a ni· :;~gJet~~s~ei~:do~a~~s. ~~!r~ 
fo"!'~ a levar ~e~;!c~t~er ~~; uel da populaçao em geral. s;meamento, se resolvemos um 
postçao comp . E.A.-Quanto ao trabalho pfoblema dentro da própria 
rente ~ ~ assum~r as. suas res·. que temos desenvolvi~o dentro PSP, irlamos criar, por outro 

ic~ab~~~;a::sc~~~ó~~~F.eran da PSP, não têm surgad.o gran· lado, um problema socia~; da· 
P des problemas. Tem stdo um do 0 estado de descnvolvamen· 

Ainda em relação a esta per· trabalho essencialmente poli· to económico cm que a nossa 
gunta, quanto à rcestruturaçã? tico, os resu.ltados.têm sido bas-terra se encontra presentemen-
da PSP no sentido de ela det· tantes sattsfatónos, tendo-se te, é fácil imaginar quais os 
xar de ser uma {orça ~!nica- encontrado, por parte . dos problemas que um chefe de 
mente repressiva, há aqua algo agentes da PSP, grande mte· famJlia viria a ter, quando ex-
que queremos deixar bem ela-resse, quer nas aulas, quer _cm pulso da JlSP. Como lutadores 
ro: Nós entendemos que a PSP discussões de carácter polluco. duma causa justa, e como re-
continuará a ser uma força Mas há um problema que se volucionário de facto, temos 
rcp_ressiva. Mas o que é que a põe sempre, e isso cm qual-que encarar sempre este aspec-
PSP deve reprimir exactamen-quer parte do mundo. t. que, to, aspecto fundamental e sa-
tc? Isto é que é fundamental. de facto, há uma camada <J.e in· grado, de que todos os homens 
Para nós, desde que exista um divíduos que aderem a deter· são susceptlveis duma transfor-
Estado, este Estado terá que minados principias, no nosso mação. Mesmo que um indi· 
ter necessariamente, um carie· caso concreto, a principias de- víduo tenha uma certa apatia 
ter repressivo. Mas agora, fendidos pelo nosso Partido, política, isso não é de forma ne-
quem serão os reprimidos? A que aderem conscientemnte a nhuma, razão de saneamento. 
PSP antigamente, reprimia o este Partido e que são capazes de Temos que estar convencidos 
povo, as massas trabalhadoras, o defender. Há, por outro lado de que é possível sensibilizar 
a insia de libertação desse indh•íduos que concordam, que as pessoas. Para nós, é o prin-
mesmo povo. Ora nós entende-apoiam, mas unicamente por cipal problema que se põe 
mos que, presentemente, o que uma questão de oportunismo. quanto ao trabalho politico. 
a PSP tem que reprimir são Há ainda, e isso também é N.].-No ca.so de terem al-

gu.m pmgrama da 110ua estrU;· ~arte duma organização do es-
turação jd elabomdo, pode (h-ulo da PSP. 
zer-nos quais os pontos mais Podemos dizer que a foi·ma-
importa-ntes desse programa'! ção de quadros toi u~ pro-

blema a  q uc nos dedtcamos 
E.A.-Quanto ao program~ há já um certo tempo, pois 

qu~ traçámos para uma p~·~- que houve, após o 25 de Abril, 
meua lase ~e .rccstruturaçao uma reivindicação dos agentes 
da PSP, o objecttvo [undamen· da PSP, o que demonstra um 
tal desse programa é  a com-certo grau de consciencializa-
ciencialização politica dos ele· ção, que exigiram a cabo-ver-
mentos da PSP. f. o trabalho dianização da PSP, o que vi-
que se impõe  neste momento. nba de encontro aos principias 
Como atrás dissemos, a menta- do Partido. Aliá:s~ é inadmissi-
lidade de alguns elementos \'cl que a PSP de Cabo Verde 
não está muito de acordo com tivesse elementos estrangeiros. 
o espirita que deve ter uma iodos os elementos ponugue-
PSP de facto. Deste programa, ses que cá se encontravam (o-
pusemos já em prátu:a um es· ram já para Portugal, tendo 
tágio para chefes de esquadra, ficado 7 elementos, exacta-
que terminou já, um estágio mente para nos ajudarem na 
de subchelt:s e uma escola de formação de quadros. 
alista~os. T~vcmo~ resultados Parece-nos que a PSP assim 
bastantes sausfatónos em rela· encaminhada de maneira co-
ção ao estágio de chefes de es-mo ~:nten:le~os melhor  servir 
quadra e é também posit.iva a  c ddender os interesses do po-
iorma como tem decorndo o vo de Cabo Verde a contribui-
estágio de Sl_!b<.hcfes, tanto no ção da população'é fundamcn· 
aspecw.t~cmco como no aspcc-tal. Primeiro, porque a PSP é 
to p~lmco. Quanto à escola população c portanto, clemen-
de. a~1stados, o que n~rtcou tos da popula,ção actualmente 
pn~c~palmcnte a selccçao de civis, podem vir a fazer parte 
mdlV!duos para frequentarem da PS1) amanhã. E  a PSP de 
essa escola, foram o aspcuo Cabo Verde trabalhando como 
político, tendo esses novos ele· encaramos dever ser a sua ac-
memos sido escol~idos pelos tividade futura, estamos con· 
dc.legados do Parudo dos lo· vencidos de que virá ,1 gozar 
ca1s onde trabalhav~m, c  o as-uma total confiança da popu-
pecto moral, ou seja, o com-lação de Cabo Verde, ao de· 
porta.me~t? moral desses mes- monstrar que, de facto, está no 
mos mdtviduos. Pensamos que caminho da defesa dos inte-
os jovens nos, poderão ~ar rcsses do povo de Cabo Verde, 
grandes garantaas, na med1da e de todas as suas conquistas. 

o CANCIONEIRO CABOVERDIANO 
De muito tempo antes, vo- res desenvolvem-se e ampliam· para a consolidação das nossas culo para cumprir sua denún-pélago. 
garam c hoje, paralelamente -se, a percorrer o Nosso-Mundo legitimas ansiedades e dignida-cia. Daí surdir-justamente Alé d. d  . 
aos sintomas e manife~taçõcs como uma senha estimulante, de social. Verdadeira conta mi- oportuno!-uma geração de . d' m ISso, a=en_tan ° ~~~ 
protcstatórias, ainda vogam as levando na sua missão de con· nação poética, o trinómo Mor- Poetas-Músicos, Caboverdca· a /a ~ss~s pr uçoesC cstc.u-
cantigasjpocmas dos Troveiros farto-esperança a noticia das na+Coladera+ Batuque, nosso nos, rumando para direcções li-c?-mgu s:,cas, N?~s~s d ancto-
CabovenJcanos. que condena-pragas e constra~gimento que mais importante e. popular acc- \'Tes,. s.alvos de um ambiente ~~s~~rics~~~i~~~~~~ ~~ ~0~~;: ram as Calamidades, o Dcspo.. nos acometem d1M-há. tor, ~ervm de a?I?IO para o ao-condl.ctOnado e fo_rçadamente onde, ~om 

0 
tem oder; 

voamento da Nossa Terra e  o crgmment~ ~aqmlo que outr<: mant1d.o! que ~hes .'m~s gran-mos extrair a linra· !e virá 
uDesarament011 dru Nossos Ir- LU I 5 R 0 MA N 0 r~ nos aflagta:-Uma Condi· de h~bahdad.e 1m~g,~atava para cimentar 05 alicerces ~assados 
m~os em busca do pào·da-cal- çao Ilhada .e Ca.lada-. d~sp1star o suuacJOillsmo uamê-c presentes da Nossa Unidade 
deara, rumo às Terras-Abatxo, --.-.- -. ---E esse trmómao mus1cal, rc-nasta'' e ao ~esmo .tempo rc· Idiomática. Abrangendo as va-
quando não foram exportados Foa. da1 que surgtu um c?m· bojado nos segredos e subtil.c-v~lar o que nao convmha trans· ri antes românticas, saudosistas, 
para o degredo das roças de prom1sso formal e. col~uv_o, zas do nosso falar, conscgum parar _par~ as uTomadas d~ 
S. Tomé e Angola. Os temas (undamentado na maceataçao germinação e contornar obstá· Conspênaau, fora do Arqut· (Continua na pág, 7.•) 
abrangem a renUncia dramá· desse secular estado de coisas 
tica do abandono desesperado e contratempos. Várias dessas 
da FamJlia, a separação da Cre-. composições foram interditadas 
tchêo a saudade da Mãe e Ter- pela Autoridade Reinante que 
ra, num luil!JO evocativo em nunca conseguiu eliminá-las em 
que a infância foi v'iolentamcn· definitivo. Pelo contrário; elas 
te destruida para sempre, nu· ressurgiam para cumprir sua 
ma ameaça de desqualificação rota intercomunicativa, con· 
pessoal. grcgando a Famllia, ao abrigo 
Daí é que nasceram as se· de todos os meios e ardis, já 
mentes! que ainda n inguém conjcguiu 
l)ara melhor consolação e silenciar totalmente a força 
acolhimento geral essas mani- ideal e libertária de qualquer 
{estações são modeladas em povo. , 
forma de canções locais, já que O Cancioneiro Cabovcrdea· 
des!if modo conseguem melhor na foi c  é um instrumento de 
eco na boca e no sentimento grande valia para Nós; pro-
de Nós-Todru. De tantas varie.. gresso nacional de depoimento 
d._jes antigas restaram, princi· acusatório que penetrou em to-
palmcntc, as Mornas, as Cola· dru o.s lares da Noua Naçã~ 
deras e os Batuques das tradi· -de-Centes e ai deixou um ti~ 

cionais Tabancas Santiaguen· ção a arder expelindo talscas 
ses. que foram relançadas ma~s 

Assim, ainda hoje atravé~ da além que a labareda se consu· 
Música, esses recursos popula· bstânctou em fogueira maior, 
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Informação 

cNo encontro, efectuado em Minsk, capital da Bielo 
Rússia, sobre as consequências históricas da segunda guerra 
mundial, talou--se mais de paz do que de guerra, salientando-. 
~se aS maiores virtudes da primeira conlra os drásticos 
Inconvenientes da seguncl~», afirmou o brigadeiro Passos 
Esmoriz, que representou as Forças Armadas Portuguesas, 
ao lado da delegação do Conselho Português para a Paz 
e Cooperação, no Encontro Internacional promovido pelo 
Comité Soviético paro a Paz, em que .estiveram represen-

tad~s ~On~~s;:viética lartçou para o Espaço dois cosmonauJ 
tas a bordo de um vekulo Soyuz~18, que se destina a estaJ~ 
beleceT !.igação com a estação espacial Salyut-4. 
Segundo afirmações do «New York Times», há mais de 

15 anos que os Estados Unidos da América utilizam subma-
rinos para a prática de espionagem dentro das águas terri· 
toriais soviéticas e de outros países. 
Vdrfas vezes adiado a pedido da defesa, deverd inicia"Ne 

agora o julgamento de Ramiro Costa, único sobrevivente de 
uma expedição que em 1962 massacrou um grupo de índio:r, 
nas margen.:r do rio do Sangue, no Municipio de Arlpuana, 
Mato Grosso. Foram ot directores da firma Arruda e Jun-. 
QI'~Ta, que de há muito opera no sector t-eringalis~ do Mato 
GTosso, que organizaTam a expedição Aripuna. As suas or. 
dens, 08 empregados desta empresa misturaram arsénico 
com açúcar que deram de prese11te aos indios, arrasaTam 
aldeias com dinamite e decapitaTam muheres e crianças. 
Um exemplo dos método.! a que podem Tecorrer os monopó-
lios na batalha dos !uCTos. 
Na sequência de wna greve da fome que se arrastou 

por dezasseis dias, os 33 presos politicas brasileiros da ilha 
Grande vão ser transferidos para o continente. 
TTopas, tanques e camiões militares das forçru patTióti· 

cas do Laos penetTaTam na localidade de Savannakhet, onde 
foram entusiasticamente recebidos pela população. 
Segundo wn relatório revelado por um deputado britâ-

nico, há uma vaga de prisões sem culpa formada nos terri-
t?r!os árabes, ocupados por Israel. Os presos politicos pales-
bmanos estão a ser sujeitos a torturas pela Policia israelita. 
A ITT Hellas, subsidiária da empresa norle-ame<ricana 

ITT, despediu os seus 430 empregados e fechou a sua fábrica 
de Atenas. Houve protestos imediatos das organizaçõe8 sin-
dicais gregas. 
Vai ser erigido um monumento comemorativo do massa-

cre de Baby Yar, perto de Kiev (Ucrânia), onde 200 000 
soviéticos foram mortos pelos nazis alemães. 

~a sequência da incriminação de 24 dirigentes da Junta 
jasctsta derrubada na Gr-écia, por alta tTaição e i71$Urreição, 
foi anunciada pelo Governo grego a detenção lk sete J)(Ssoas 
llgacta. d antiga ditaduTa militar Teaccionária. 
O escritor soviético Mikhail Cholokov, autor de uma vasta 

o~a literária, que inclui um Prémio Nobel da Literatura, 
fo1 condecorado com a Ordem de Lenine. Por outro lado, 
Vassily Soloviev-8edoy, compositor soviético e autor de nu· 
merosas canções populares recebeu o titulo de «Herói do Tra. 
balho Socialista~. 
Seis funcionários da AID-Agência de Desenvovimento 

Int~rnacionat dos Estados Unidos-tTistemente conhecida na 
América Latina como cobertura das actividades da ClA, 
estiveram praticamente sobre sequestro de estudantes lao-
ciano8, que ocuparam os ediflcios da AID na capital do Laos 
como protesto contra a sua utilização em Laos. Entretanto, 
o Governo do Laos anunciou que os Estados Unido! concor-
daTc'm em encerTar as missões da AID no interior do paú 
como pri.meiTo passo paTa a abolição de todas at wat de-
legações do Laos. Recorde-se que a AID ;ã fez dtversa.t 
tentativa, de .se instalar também em Portugal, cont'I'Q 0 que 
se levantaram protestos de alguns sectores da. populaçllo, 
nomeadamente dos médicm. 
Por ocasião da q.Semana de Solidariedade com os Povos 

Africanos~ que lutam pela sua libertação~. oito organizações 
da República Democrática da Alemanha exigiram que os 
países da NA'TO suspendam todas as relações com o regime 
racista da África do Sul, assim como a libertação de todos 
os presos políticos da África do Sul, Namíbia e Rodésia. 
Num Tela.tório da OCDE, afirma-se que a crise económica 

que atinge as nações do mundo capitalista é mais séria do 
que originalmente se pensava e não está d vista uma recu~ 
peração total. 
O número de desempregados na CEE não cessa de aumen-
tar-bom atestado das rvirtudes~ das democracias burgue-
sas: No fim do mês de Abril de 1975, estavam registadas 
ma1s de 4 430 000 desempregados nos nove países do Mercado 
Comum, ou seja I 442 000 mais do QUe no fim de Abril de 
1974 (48,2%}. Quanto a desempregados temporários havia 
no fim de Abril deste ano, na Comunidade Económica Euro-
peia, 1 SOS 000, dos quab 899 600 na Alemnnha Federal e 
265800 na França. 
Com o ob;ectivo de normalizaT as relações entre a Repú-

blica Democrática do Vietnam e a Taildndia, encontra-se na 
capita~ deste pais uma delegação vietnamita. 
Considerada justamente ilegal a administração que o Go-

verno rncist.a da A!rica do Súl exeJ~Ce sobre a Namlbia (Su~ 
doeste Africano), o secretário-geral da ONU, Kurt Waldheim, 
pediu ao Governo de Pretória que abandone aquele territ6rJo 
antea do Conselbo de Segurança recomeçar o debate sobre 
esta Questão. 
O general francês, na !ituação dt refonna Paul Vanuxem, 

foi expulso do Vietnam do Sul, POT apoio aos colonialiltas 
americanos. ReferindCHe d.t perda.t sofridas por Washington 
e pelo Teghne de Thleu, durante a guerra da libertação do 
Vietnam, Rádio Hanói l.nfonnou que estas perdas atingem o.! 
trl.t milhões de peuoas, incluindo 900 mil norte-americanO.! 
li soldados de outra.t nacionaidalka, 35 mil aviõe.t e quase 
1eis mil nav!oa de guerra. 
Term!no1' 01 seus trabalhos em Moscovo a Sétima Confe-

rência Intemacioal do.t Sindicatot de TTabaihadores da Agri--
cultura, Fiore.stas e Plantações, membrol da Federação Sin-
dical Mundia. Estiveram pre.tente delegados de 98 organiza-
çõe.t de 62 pabe.t, que trocaram a.t suas experibtda.t e df.s-
cutiram problema.! alimentarei mundiais. 

BREVES APONTAMENTOS 
SOBRE AS ELEIÇÕES 

COndu.são da 1.• pq. Uma forma de falsear as clei-pingindo a sua compra 
ções que tem sido muito uti-discussão. 

soberania residia n~ povo e  a lizada é o de aomente ae perml· 
adopção do princlp10 da esco-tir a propositura dos candida- Depois de anos e anos de 
lha livre dos represe':"t~t~ tos aos organismos estaduais, um poder organizado para de-
populares para a constltUlçao a funcionários, às pessoas ri· fender interesses alheios, de 
dos órgãos do Poder foram cas ou ·a representantes dm uma organização que esparti-
uma vitória importante sobre governantes reaccionários. A lhava o povo de Cabo Verde 

0 poder autocrático. A popu• el~ição nessas condiç&l resu~ s~r~indo-se de merc~nários que 
laçao passou a ter uma ~al~· m1a-sc à escolha de um entre-v1g1avam e ~t~onzavam, te-
vra a dizer sobre a const~tUl· os vários representantes dos mos, pela pnme1ra vez, opor· 
ção dos Governos e, no ngor exploradores. tunidade de, por eleiç~s H-

dos princípios sobre o seu .  . ~rcs, por . sufrágio uruversal, 
funcionamento. Outra forma de iludir a 1gual e directo, eleger a As-

vontade popular tem sido li-sembleia Nacional que defini-
Isso não significa qu~, por mitar 0 número dos votantes. rá os princípios políticos que 

esse método se garantm d~ Quando uma votação massiça dirigirão a nossa terra. 
imediato que o Poder consu-do povo punha em. perigo ~ . 
tuido passasse ": ~efender os governos reaccionános, eles h- Por _J$0 há que encar~ este 
interesses da matona do povo mitavam por lei o número dos acto nao só como oportumdade 
e das massas trabalhadoras indivíduos capazes de votat. de fazer vingar a vontade da 
em especial. Porém. se é ver-Passavam a permitir o voto so maioria na designação dos go-
dade que as el~ições pod~ a certas castas de indivíduos vernantes, mas também como 
ser falseadas, compradas, ml.S- da 1ua confiança. Na reallda· processo de aprendUagem do 
ti.Hcadas; se é verdade ~ue os de, a grande massa do povo esquema democrático que que-
candidatos podem ser 1Wpos-e  a massa dos trabalhadores remos vigore na nossa terra. 
tos a um publico manipulado era colocada à margem do pro-Exouaruos a uma participação 
e pouco esclarecido, nã~ é m_e· cesso de escolha do que se in maciça do povo de Cabo Ver-
nos verdade que o prmdpto titulariam depois reprcsentan· de nestas eleições conscientes 
da escolha dos Governantes tes do povo. Para que as elei· porém de que, apesar de se-
pela vontade popular repre-ções sejam expressão exacta da rem um passo importante, t<!-" 
senta um passo mais na luta vontade popular é imprescin· rão que ser criadas as condi-
pelo fim da ex.ploraçã~ ..t? dfvel que todo o povo parti· ções pa~a que na nossa sacie-
homem pelo homem. A msu-cipe. dade ~J~ d.efe~didos a todos 
tuição desse processo de con· os mvets Os mteresses das 
trole sobre o Governo repre· Porém, mesmo que a apre-classes operária e camponesa, 
sentou um empecilho para os sentação das candidaturas seja como dizia o Camarada Ca· 
exploradores que tentaram por livre e  o direito de voto seja bral, garantindo-se as estrutu-
todos os meios impedir as universal, é preciso ainda que ras necessárias para a partici-
suas reais consequências. A a votação aeja eaclarecida. O pação popular a todos os nl· 
escolha, qualquer que seja ela, povo esclarecido defende me· \'eis, não só periodicamente, 
para ser correcta, terá que ser lhor os seus interesses escolhen· mas essencialmente na vida do 
livre e realizada de forma es-do para sew representantes, in-dia a dia da sociedade; garan-
clarecida; para ser popular, dividuos realmente capazes de tindo-se que o poder consti-
para representar os interesses Jutar por uma sociedade mais tuldo seja sempre intransigen· 
do povo trabalhador, terá que justa, liberta da opressão, do te defensor dos interesses dos 
ser a expressão exacta da von-medo e da miséria. Precisa-trabalhadores, responsabilizan· 
tade do povo em geral e das mente por isso, os reaccaou.inos do·se os deputados eleitos pc-
massas trabalhadoras em par- fazem tudo para impedir o e!-rante quem os elegeu. 
ticular. clarecimento do povo. Propa-

ganda mentirosa, boatos. golpes Estas nossas primeiras elei· 
Por isso, as candidaturas 1ujos, de que é exemplo o <:ruo ções devem 'ser consideradas 
terão que ser apresentadas de Watergate, utilização massiça como uma meta atingida num 
uma forma consciente e livre dos meios de informação e das longo caminho, mais um outro 
e  a sua apresentação permiti-técnicas de propaganda para ponto de partida para a cons. 
da ou a todo o povo ou a rc-impor os candidatos como trução de uma sociedade sem 
prcsentantes legltimos deste. mercadoria cm comércio, im-exploração. 

.COMISSÃO ELEITORAL DE CABO VERDE 

RESULT~DO DO R~CENS&\M&NlO ELEITOR\L 
REC'DFlCAÇAO 

Por ter havido lapso no t:RESULTADO 00 RECENSEAMENTO ELEITORAL~, elaborado por 
esta Comissão Eleitoral e publicado no número anterior do cNOVO JORNAL DE CABO VERDE». 
no tocante ao número de eleitores inscritos nas freguesias de S. Lourenço dos órgãos e de San-
tiago Maior. desta ilha de Santiago, escla~e-.se e rectifica-se o lapso, pela forma seguinte: 

O lapso verificado não alterou o número total de eleitores inscritos. nem teve qualquer 
in!luência na fixação do número de deputados para o circulo eleitoral de S. Lourenço dos Ór-
gãos/Santiago Maior pois, o que se verificou foi, apenas, uma inversão do quantitativo das inscri-
çõea cujo maior n6mero pe:rteuce A treeuea!a de Santiago Maior, ao invés daquilo que errada-
mente se fez. constar. 

Assim, em rectwcação, se publica a seguir o número correcto dos eleitores inscritos nas dual 
freguesias: 

Comissão Eleitoral de Cabo Verde, na Praia, 3 de Junbo de 1975. 

1 ::'"1 ·~=-l\leSI:U lot 

S. Lourenço dos órgaos/Santiago Ma1or Freguesia de Santiago Maior ...  ...  ... 5 130 8 40S 
• .  .  'Freguesia de S. Lou-enço dos órgãos ... , 3 2731 
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Editorial 
Contin~c4o do 1.• pdg. 

J>invchet 
pilra 

pede empré~tlmv~ 
vterecer av~ mvnvpóllv~ 

rlallstas e em que a economia de Cabo Verde estA 
ainda enquadrada é o reverso da moeda. 

A junta fascista chilena, Je. 
vada ao Poder pela mão do 
imperialismo, está cm vias de 

Nada disso, porém, poljerá. Impedir a ma.reha na 
construção do progresso e felicidade do nosso povo. 
Pensemos só noutros povos que heniaram muWa-
Iados de gueiTa, aldeias queimadas a Napalm a re-
construir,  e como Cabo Verde, uma economia pros· 
titulda pelo colonialismo  e avançaram. Com sacrt· 
fícJoo imensos avançaram. A perspectiva não era, 
aliás, melhor quando o PAIGC começou a desferir 
os primeiros golpes contra a máquina colonial por-
tuguesa. 

A demagogia 
da Rodésia 
e da África 
do Sul 

Só assim, pensando realisticamente em termos de 
reoonst11t1çãpo Nact.onal, poderemos av~oar segura· 
mente. 

(Conclusão da 8.• Jldg.). 

O cancioneiro caboverdeano que nem todos os que se pro--
nunciam contra o regime d( lan 
Smith estão de jacto contra o 

(Continuação da 5.• pdg.) 

tradicionais, irónicas, aguerri-
das e de mal-dizer, nossas Mor-
nas+ Coladeras +Batuques ro-
velam um dos mais importan-
tes instrumentos informativos 
e etnográficos, na tarefa ~pu­
lar c instintiva de consoli!:lar 
a formação da nossa fam!lia, no 
tempo, no espaço e nos pa-
drões da cultura a que perten· 
cem os. 

Assim é que a actual vibra-
ção dos Músicos, Poetas e Es-
critores da juventude Cabo-
verdeana alcançou um climax 
que eStá despertando a aten-
ção c o interesse d?s centros 
literários no estrangetro que se 
enfileiram nos movimentos in-
telectuais do Terceiro Mun:lo. 
Todos sabemos que dentro 

e fora da Nossa-Terra se p~ 
cessa, conscientemente, uma •?-
tensa agitação cultural qu~ Já 
vem de longa data, c que, me-
gável, tanto quanto pôde, se 
alinhou. então, como a tendên-
dia inconformista.-Hoje-
para se revelar herética. inde-
pendente, desem~çonhad~, c 
se afastar tdos m1asmas stnto-
máticos do p:~ssado que envol-
veram em silêncio inaceitável 
alp;uns valores definidos. 

Terá 
56 deputados 
a Assembleia 
Nacional 
de Cabo Verde 

Conunuacllo da 1." Pllll. 

Nossa Senhora do Livramen· 
to/Nossa Senhora do Rosário-
2 (dois). 
Santo Cruxl!ixo/S. Pedro 

Ap6sto!o-2 (dois). 
Santo António das Pombas 
-2 {dois). 
Santo André-2 (dois). 
s. João Batista-l (dois). 
Cidade do Mindelo-4 (qua-

tro). 
Bela Vista -2 (dois). 
Monte Sossego-2 {dois). 
No~a Senhora do Rosário/ 

/Nossa Senhora da Lapa-2 
(dois). 
Nossa Senhora das Dores-

2 (dois). 
S. João BaUila/Santa llabel 

2 (dois). 

Se os temas anteriores quase ~f:'~e~~~~st~ã~e e~~~~b~~alao:~ 
sempre se inspiravam no pavor das /OTços de libertação. Len-
das secas e na emigração decor· dres, que se d;z disposta a com:-
rente.-Agora-a tendência é a pensar parcialment~ Moçombl-
redescoberta e conservação da ane dns grandes perdas que o 

Nossa-Terra, para valorizá-la, ~~~~ a::~:.code~!.a~!:: 
libertá-la dos fantasmas claque--mentemente não ter qualqu.e; 
les cataclismos constantes, com intenção de auxiliar com armas 
seu cortejo de vitimas e para- e dinheiro os patriotas da ZANU 

sitas, a fim de que pos.s.t rece-H;)~t~a~ ~~~:~dçã~u~it~i~dé~ 
ber de volta e abertamente TO- luta dos povos da Rodésia e da 
DOS os seus filhos dispersos, A/rica do Sul, a luta das suas 
que renunciaram optar por vanguardas -revolucionárias. 
uma resignação compulsiva, ou 
por um estoicismo conlempla-
tivo e sem remédio. 

Com a queda do regiffl( fas-
cista e colonialista português, 
com a consequente politica de 

Dentro dessa atmosfera febril descolonizaçao empreendida por 
c de angústia é que brotaram Ponugui, sob:etud.o apos o 28 de 

~~~~:~: ~~~sti~~isf~r~d~~ ~:n~:;:~· :;;se:t;;a :~a~~~~W;:d 
nirem sua mensagem que vem ~e~~~a~e"'~fbe~t:~~~nde 5:f! 1~; 
servindo de padrão apelativo, presos políticos, levantamento 

vivificante e digno. ~= ~~~~'f:çã~ P:f/~êaa d::~~~~ 
A maior parte das produções tória, Vorster declara como ob-

:~~~~~d p~:r:u~a~ãoe:~~: :~c/i~eo~~~ti~o!s:llola~u d:o~~~ 
nalidade nacionalistas, numa !~~~~ p~fs:':~~~;an~: e r:s~i~~~~ 
temática expositiva de situa-!ar o desenvolvimento em Atri-
çõcs já com fisionomia carac-cu. E~t~etanto, .a verdade é que 
terística ante 0 clima de um as pr1s~es cont~n_uaram. o reve-

mal-esta~ tradicional sob o im-~eo11~u S~h~~i ~~~~n~~ ~o7eA~~ 
pacto da quebra dos velhos ta-liberdade por forte pr:essão in--
bús, da derrocada de endeusa~ tem" e ext.ema, nãa pode en--

menta local e das excelências ~~~a;~í~,o~:rpc!;!~:e~'~e~~~~ 
passageiras, vítimas de uma são barbaramente torturadas, 
mentalização ultrapassada e fa-com chicote e choques eléctri-
talmente condenada frente à cos, pela policia rodesiana. Na 
militante posição da Juventu- Af.ica do Sut, a Partido Comu.-

dc cultural revolucionária. Tu-~~ts~g~ft,~t~~~Óri~ ft~;~~:!~ 
do isso patrioticamenfe toni-chapinhtu d4a jTontdNU e doi 
fica:lo pela  liberdade do pen- eu. ........ s e tu11u.res p .. oucos, prol-
sarnento, e firmeza de carácter bindo que negros e brancos se 

para assim se trazer à tona as ~c:~~:a~a~ ~b::1::;~~ ef:Z 
cores e  o travo resultantes de grande alarde disso, como se 
circunstàncias que tiveram sua 8e trat· sse de uma medida de 
Qrigem c consequências nega· incalculáveis ffpeTCIUs~•. rUmo 

tivas, aquando o Medo c a For· ~ := é '~U:!:d:na~::;~•:tai 
ça apareceram nos nossos ma- que essa1 chapinha& ainda ezU-
res e o Desassossego ameaçou se- tisum e não tenham sldo com-
car a Matriz que nos am:~men- pLetamente retirada~ ... 
tou com os pés {incados na 
terra já pertencida. 

Pois bem! Esse amor à Vida, 
conservando a Terra, en alteci· 
do cm h inos da Nova Reali-
dade pas!iou a ser a Voz Gc· 
ral de Nós Todos. 

((cÜI CONTRAVENTOn) 

LICEU 
•DOMINGOS RAMOS» 

AVISO 

No p:-óximo dia 9 começam 
os exames no Liceu «Domingos 
Ramos». 
O horário das provas está 

afixado DO átrio do Liceu. 

Pretória e $(1/isbúrin. não 
alteraram a Bt.l4 poUticcl. C'Tiaram 
stmJ'•~.\1111-E!nte .. ,11umus ,,u~oes, 

que estão neste momento a cair 
por terra. O que é um passo hn-
prescind:vel no necessário apoio 
ri luta dos povos da Rodésia e 
da A/rica do Sut. 

CARLOS MANUEL 
VERA-CRI!Z 
ROCHETEAU 

A familia, reconhecida, agra-
dece as manifestacões de ~ 
sar que lhe foram dirigida!! 
a quando do 9eU falecimento. I 

entregar os úhimos pedaços ao Poder pelo imperialismo, 
das riquezas chilenas aos que para o seu scniço, tais medi-
depois de a arvorarem cm do das nada têm a ''er com rela-
na do Chile, comandam os seu~ çõcs económicas entre países 
gestos para satisfazer as suas d iversos, com respeito pelos 
vontades. Pouco resta dos fru-seus imercsses mútuos. Trata-
tos do Governo de Unidade -se, pelo contrário, de uma 
Popular Um decreto do Go efectiva venda do Chile, das 
vc1no de Pmochet .1caba de suas riquezas e do seu traba-
auwrizar a Corporação de De- lho, aos interesses lucrativos 
.~em•olvimento ( CORFO) - do capital apátrida. 
que antes administrava 519 in-
dústrias nacionalizadas - a Como resultado desta polí-
vcnder as propriedades do Es- t ica económica, o Chile tem 
tado que estavam ainda em seu uma dívida externa de 5 mil 
poder. O decreto da Junta es-milhões de dólares, o que re-
tabelece as bases para a disso- presenta a pior crise da sua 
lução do Instituto de Desen-história. Aos 6oo ooo dcsempre-
volvimento Agrícola e Pecuá-gados reconhecidos, junta-se 
rio e o Serviço Agrícola c Pc- uma taxa de inflação de 94.3 
cuário, dependências da Cor· por cento, registada no perio-
poração da Reforma Agrária do de Janeiro a Abril deste 
(CORA), que ~b o Governo ano, o que deixa antever um nú-
de Allende reuma 6o por cento mero ainda superior ao do ano 
da terra arável do pais. Trata- de 1974, que concluiu com um 
-se de um dos últimos passos aumento de preços da ordem 
para a total entrega do pais à dos 376 por cento, nos secto-
voragem dos monopólios. Ou- res que mais afectam o nfvel 
rante os primeiros seis meses de vida da população traba-
que se seguiram ao golpe con-lhadora, tais como o vestuário, 
tra-revolucionário, Pinochet c os alimentos e  a habitação. 
a sua dique, entregaram ao 

sector privado 50 cm presas. Daí Pouco resta dos frutos do 
por diante, os 200 monopólios, Governo de Unidade Popu-
a centena de médias empresas lar. Pouco ou uada. A entre-
em mãos de reaccionários, na-ga do jJais no capital apátrida, 
cionalizados e~ 1CX:O dias de 0 desemprego, a miséria, a in-
Govemo pela dtrccçao popular fla"cção alucinante, a deforma· 
de Allende, foram sendo pa~- çiio, tentada, da i11teligência e 
latina~ente entregl~es ao á:-1- da conscit?ncia CÚ1 juventude e 
do capttal monopolista. Entao, da infância, em particular, por 
só o p~pel. c ~ tabac~, _de en-requinte de sadismo, dos filho! 
tre as mdustnas ma1s 1mpor- dos verdadeiros patriotas chl-
tantes _e reunidas c~ uni? ades fenos. Mas a despeito de tudo 
de ma1ores proporçoes, nao cs-isto, não é momento de tocar 
tavam nacionalizados. Hoje, um 1trequiem,, como a reacção 
uma única riqueza permanece desejaria. Uma coisa ficou. 
ainda nas mãos do Estado fas-Uma coisa fundamental e de-
cista-as minas, o subsolo. cisiva-a base da reconquista 
Pinochet estuda como se de-de um Chile liure, um Chile 
sembaraçar de tão uincómoda,, que voflard às mãos do seu le· 
propriedade. u~ _dia destes, o gitimo dono-o povo chileno. 
seu Governo em1t1rá um outro Ficou a resistb1cia, o herois· 
decreto qualquer, p;lra a s~a mo, a consciência fJOlitica, das 
entrega na.~ mãos do impcna-massas trabalhadoras. Ficou a 
lismo. arma que clerrubard a clique 

de Pinocliet. Uma arma que 
Para além de devolver aos se reforça e reter~pera nas ruas 

senhores do capital, os bens do 011de só o _terror1s~no govern::-
povo chileno que 0 Governo mental é lwre. !"ao é e_m vao 
de Unidade Popular tinha cn-que u~ povo vw~u a ltberda-
trcgue ao seu legitimo dono, de, nao é em vao que t~e 
Pinochet pagou elevadas in-1u!1a fJarle d~ Poder nas n~aos, 

dcmnizacõcs às empresas mui- 1WO é em vtw q~~~ po.ssut d~ 
tinacionais justamente expro· facto parte apreaavel das n-
priadas pelo GO\'Crno de AI- qllezas do seu pais, o fruto 
lcnde, tentando assim fazê-las do seu trabalho. 

:ul:~;~·o~~~~~Z ~r<~~~0~
0
~ O derrub~mento do Gover-

ITT _ directamente im li-"o. tle f!mda~e Popular 110 

cada no olpc terrorista ~la C lufe, fm /Jarllclt~ar~u:~te. san-
Junta de g Pinochet, recebeu g~enlo. De uma vw~enna wau-
125 200000 dólares, enquanto d//lia a v_agaOtefrro~tsla 1ue !f 
a AnacoJt:ia, monopólio do _u: segwu. asclsmo ~: o ti -
cobre, recebeu 1153 000 000 ele ll~o recurso, df!S forças do ca-

dólarcs. ~{'
1
:~n7a~eo ~~:~~~,;~~~trs;~ f:: 

fJOTJO esclarecido que fá fJro-
A entrega do p:lls ao capital vou. a verdadeira liberdade-

estrangeiro é uma tónica da não a liberdade C011diciot1ada 
politica da Junta Militar. No das demoCf"acias burguesas---a 
mês de M-arço último roram 11erdadeira liberdade, que se 
aprovados pedidos de investi-insere na lula co11tra o poder 
menta estrangeiro, principal-do capital. O Chile é uma li-
mente de companhias dos Es- ção e um exe:mplo que dari-
tados Unidos, num montante (ir-a as verdadeiras intenções 
superior a 119 milhões de dó-dos que se erguem-mesmo 
lares, escancararam-se ainda quando com falinhas mansa.s 
mais as portas à investida do e arrebiques de udemocracian 
capital estrangeiro. Sob um -contra a ual expressão de 
Governo de traição nacional, ttma consciente vontade popu-
como o de Pinochet, levado lar. 
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A VIA SOCIALISTA 
A l!~onom..a determina loda dinnação ultrapassada. A de- damental que Marx denuncia co-

a vida humana; dela depende p:m:ên~ia do ifi::l.ivíduo à econo- mo sendo a exploração do ho-
n.ão sómente a estrutura da so-mia nãCI se explica senão com mcm pelo homem. O tema moral 
~i~ade como-lambem toda a um erro do passado e  o homem do marlil smo é  a exploração base 
ideologia, '\o:la a cultura espi-deve ser libertado da escravidão. da sociedade, a exploração do 
ritual: Religião, F_losofia, Moral o calttalismo é um processo trabalho. A distinção entre o ex-
e  A te. A economm é a base, a de desumanização. de rebaixa- p!orador e explorado é. a distin-
ideolc.•,Iia, não é senão a super-mell!to ~ homem ao mvel dt! r,J.o entre o mal e  o bem a in-
eslrutura. Existe um_proces.so só-co:sa. Na hist~a na vida soc1al justiça e a justiça. O socialis-
cio-económ.lco inev!lável, pelo tudo é produzido da ac<iv1Jüde mo é uma fê. e nisso re!l'ide a 
qual tudo se defme. A_ forma de do homem, do trabalho do ho- sua fot·ca construtiva. 
p1·odução e de tr::tea MO é outra mem, do combate do homem, Nós os flagelados do vento 
coisa senão a via ol'lginal pelo lV!as o homem ê vitima de um :este estamos convencidos que 
qual tudo se lh~ .submete. ~c·. 1:eito ilusório, falso, segundv nenhum dos nossos prob~emas 
Já não é c..· in .. (hvlduo que pen-o qual o resultado da sua acti- poderá ser re~olvido nos quadros 

sn e que c1·ia, mas sim a classe ~-i.dRI;"e e dos seus próprios es!or- d'.lm sistema capit~li[ta. 
s~ial a que ele pe!'~cnce: ele ços é--lhe representado como um Somos partidários duma re· 
pensa e uge como burguês ou mundo em si ex-terior a ele mes- volução socialista. 
C)roletário. O jrt~ivíduo não pode mo e a cuja dependência ele es Através da experiência de 
libertar-se da economia que _o submete. autogestão, drts lutas, das a~-

detormirw. o poder da econom.a .Esta real'dade económica ob- sembleias  democráticas. através 
sobre a vida humana não !oi in-jeo.ltiva nã<.· existe é a\ienatória, da experiência do controle ope-
venl.ada por Marx. A ideologia não exisle senão a actividade rário sobre a produção e da 
ê uma construção secundária; As do homem e as relações, activas auto-de!esl contra a repre~são ( 
coenças retgiosas, as teori.as ..!o hcmem ao homem. contra os fascistas, através d:'l 
psicológicas, a Cl'iação al".ts- O capital não é t:ana reali-necessidw:ie o~ra de nãodiv'dir 
tica: -é a realidade que as dade exterior ao homem, ele ê a ~ lutas operárias, mas sim dr 
projecta ilusóriamente na ~s- a relação social dos seres dentro uni-las no contexto universal: a 
4-ência, e esta real\dade é ac1ma da produção. classe operãria mundia! tomou 
de tudo a realidade económica, Atrás ~e t.Qda a actividade consciência que es~.l via revolu 
ql.er dizer a lula colectiva do encontram-se ~mpre seres vivos eionária para o socialism:J é 1 
homem .com a natureza pela so-agrup~os SOCialmente. E o ho- única que permitirá aos pavos a 
brevivência. .  .  _ . me~ pela sua actividade J'>?de conquista do poder aos parasi-
0 socialismo cientifiCO na~ e ~cmmar o mundo desprez1vel tas e exploradores. 

somente a doutrina do ':'atena-.a econOI~nia ca~ilalista. . Devemos clesenve'ver um 1 

~~0d~~~~êndi~ ec~fa~~ .. ~i ~~~ vid~~:~~~do~-a~~~~~~~dt~d~ êa~~~ ~~~~ic~o~~~~d~oná~a l:ngs~t~Jit~ 
tores económi.cos; e_ também _a .e~!llma~ n~w pelo desenvo-lVI-" colonial. numa via realmente so-
dc:utl'l na da 1\be~taçao do~ o_prl· ~E.nto ObJectivo_ das !orças mate- ciaista, correspondendo às jus-

;1d[~~~= ~ua1~U~~~100 d~o~;:t~~~ ~~~:.e ~~~~~fo· ~C:b.it'~a re~~ ta_s aspirações do no_sso povo. 
estará submt~ido às leis da eco-lucic•:~ário das classes oprimidas, l.Jt~os pelos nossos mter~s~e_s 

~o~-~'l; a~ ~o~~~~ór~~ra~~o~~~e~ 8t~o~~lap_o~~i~~c~~ ~u::~~ ~~~~-~: : ~;!~s~~~~~~n~ramJ:e~~~ 
~~\~reJg ~i~~~~~~~d~::~: ~~; :~un~t~fi~~~:~a . e N~~e~~ ~~i~ JU~~çaPreço de'Sl ',uta nã, será 
~a n~j~0ad~e~e~â~~f~t0a, n: ~~ ~:;~~:de0a::1;~i:~ dr:~i~~r~~ ~~~~~· 0

11

~~m~o ~';';\ba~ec?~~et~~~ 
A liberd::ode é a necessidade çao de uma socw1ade JUsta e 

consciente, e e~ consciência da perfeita na qual o homem não 
necessidade pode engendrar mi- estará submetido às :eis da eco-
lag es. renovar a vida. A passa- nomia, 
r:em para o Império da liberdade, 
e a vitória sobre o pecado fu:n· 

Miro 
Maio 1975 

• PONTO ELEITOR.Ai. 
COMUNICADOS OA COMISSM ELEITORAL OE CABO VEROE 
A· Comissão Eleitoral de Cabo A Comissão Eleitoral de Ca-
Verdc faz público, para o de-bo Verde faz público, para o de· 
'lido conhecimento e demais e!ei-vtdo conhecimento e demais 
!os. <:Ue, ao· abrigO do n.0 2 do eleitos, que, ao  abrigo do n.• 
~ rtieo 43.~ dn Lei Eleito-a\ de 2 do artigo 43-0 da LEI ELEI-

;na:~ ~~~-d~'on~~'lh~ dS:u /r:l:, ~~~Il~~ ~~ s~~~g:do 
nbrangendo os círculos eleitorais em Portugal o Ex.mo Senhor 
de N." S.• da Luz/S. Nicolau J orge Carlos de Almeida Fonse--
f'o!en~i no, S."~ Nome de Jesus/ ca, em substituição do Senhor 

5·:-._~~~0o 
8
~~-;,l,!tas:nh~~· ;~;m~~ ~~n~~~ 1:r ~~~d;~:~ti.: 

W.sdir Fernandes, residente nes-vamen te  a Cabo Verde. 
ta cidade da Praia. Em lace da presente nomea· 
Em face da presente nomea-çlo fica o ora nomeado credeD-

ç?o fica o ora. nomeado crcden- cu;~.do o~ra, em Portugal. tra_!~r 
c1ado para tratar de todos os de  todos os assuntos desta cp-
t.ssun:os relacionados com os ex-mlS!ão Eleitor al 
~ed ientes eleitorais nos referidos Praia, 30 de Maio  de 1975.-
~-lculos. A COMISSÃO ELEIT0RAL. ' 

CABOVERDIANO 

TENS O DEVER DE PARTICIPAR '-
1 

NA ESCOLHA 

D3S DIRIGENTES DA TUA PÁTRIA 

VOTANDO 

NO DIA 30 DE JUNHO 

CUMPRIRÁS O TEU DEVER! 

.\ !liOUT~ li E fWSn VO ~IO~HI!lO 
Faleceu na ";Jassada 4." fei- A morte de Gustavo Montei-

:·:~. dia 28 de Maio, vítima de ro comJ:itui uma pellda doloro-
um bmenlável acidente com ar· sa para o Partido, particularmen-
ma de fogo, Gustavo Mon'.eiro, te para o se::tO'I' de st.-Catarina 
militante do P.A..I.G.C. e res-onde a sua acÇão •n a secção de 
p)nsáve\ deste partido na sec-Engenho, foi mer'Hória a todos 

~-ão ('o Engenho. p'~'~n .. iv,;•;.;,is.,........,......,..., _ _ 

SANEAMENTOS ACTIVIDADE 
Por resolução do Conselho posteriormente opôr-sc ao pro· Ú I I! 

de i\linistro~. sob proposta da ~.:csw de dcscoloniwção d e Ca- DAS FORCAS DA ORDEM p BLJCA A seu pedido foi exonerado 
Comissão (IC Saneamento c Rc· ho Verde. rcveldndo falta de 1 dn [unção pública, por se encon. 
r bssitico1ção d e SotavcnlO, fo· idoncidadt.: para colaborar ac.ti- No pedodo de 15 a 31 de frulos recuperados e que toram tra1· ausente do território, O 
rall\ demitidos da função pú· ~a c lcalmel!le no mesmo pro· Maio de 197:;, na area sede do conhecidos no periodo e nos un· membro da Comissão Adminis-
bl'ica mai~ dois destacados ser-cesso. Comando Divisionârio de &Y..a- tece~entes. traUva do M:~io, Antero Ad~l -

\ idorcs lo colonia l-fa~cismo, O segundo. revelou compor- ~~~~Wca~~e~1f~~i:n:.~ ~~:~~~ Mantêm-se sérias preocupa-bcrto José Barbosa 
Tom~1 Ferreira Lima 13cnrós lamento contrário ao processo tes ocorrências: ~:s c~~fanl~~e!~:~~o, J: ~~:: I /I . 
c Joaquim Fmndsco Silva. \c descolonização e indcpcn· Agressões diversas, ta ca-dutores, se cons.ata menor int.e- Tendo em conta a u~gência 

dência de CaiJo Verde. atentou ses: resse na revisão técnica das suas da reorganização dos Serviços 

() primeiro. exerceu cwrante gr<nc.mente contra a liberdade Ameaças,_ 2 casos; ~ia~~~· h:.;"~~~~ee=~ d: Saü<'le _foi c:'açt~ uma c_omis-
m .. i~ de dois ;mos. de forma de com icção c pensamento l>Urtos. C1!rou-se em ~rca, aspeclo que CCID.duz1rá a rigorosa sao fe Dmamizaçao e Onenla· 
wmcicntc c activa. o largo de dos cidadãos; utilizou abusiva- ~~a1~0~

0~!:.S aq~~t: ~~~ação para bem da popula-ção dos Serviços de SaWie. 

~~~~~:~:~';Í!l~~r::;;:·~:~:iald~f~n~~: ~~:~~~:u\ i~~::~!n~~~~~~~\~1;a p~~~ f:r~:;' P~P.tonhecJmen- lrân~fo i~;:~çã~utt~d~~asco~= Para nssin~a~ ~ Independên-
l~c~'!:~:~·~hle ;;~~tio~-~:~~:~i~~~fst~~ ~m~i:~;!!re'~~~~'r!~ (~~:-~~ ca·~o a ex~~j~;o c~:'~~:= ~t~~·r 5 'd t ela de Cabo Ver~e. foi. autor\-

n --o- cias. com especial relevincla de iri,~~m~~e oca~~a: zada uma emissão de 30 00:0 
lo n:giu1e pmwguê~ derruba-rios ao processo de descoloni- de roubos, estimand~ em dois lerJdos graves além de pre--moedas de ouro e 125000.moe--
dn cm :~·, dc Abril t" procurou zação de Cabo Verde. cerrn d• 26 contos o valor dos juizos mateJI.ials nas viaturas. das prata. 


